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O Manifesto de um Sonho Possível 
Eu poderia começar de muitas formas. Poderia falar dos números que provam o fracasso 
de um sistema, ou citar os grandes mestres que me inspiraram. Mas a verdade é que a 
Escola Humanitária não nasceu de uma teoria ou de uma estatística. Ela nasceu de uma 
ferida. Uma ferida que se abriu em mim quando eu tinha oito anos e não encontrei um 
lugar seguro para curá-la; uma ferida que sangrava a cada dia em que eu me sentava em 
uma carteira, sentindo que aquele lugar, que deveria ser o mais acolhedor do mundo, era 
o mais estranho de todos.


Essa ferida, hoje eu sei, não era só minha. Ela é a ferida de milhões de crianças e 
adolescentes que passam pela escola e saem dela sentindo-se inadequados, invisíveis, 
despreparados para a vida e, pior, odiando o ato de aprender. É a ferida de uma 
sociedade que se acostumou a ver a escola como um depósito de conteúdo, um rito de 
passagem obrigatório, padronizador e sem sentido, e não como o berço onde a 
humanidade deveria florescer. Eu fui um desses alunos. Aquele que reprovava, que 
questionava, que não se encaixava. Aquele que, aos 15 anos, já sentia no peito que havia 
algo profundamente errado quando percebia que "nossas diferenças nos tornam 
semelhantes, mas nossas indiferenças nos tornam todos iguais". Eu via a beleza da 
diversidade humana ao meu redor, a potência de cada colega com suas histórias e 
talentos únicos, e via, ao mesmo tempo, uma máquina escolar empenhada em nos tornar 
todos iguais: silenciosos, obedientes, conformados. A indiferença com a dor do outro, 
com a injustiça, com a falta de sentido... essa era a verdadeira lição que o sistema 
parecia querer nos ensinar.


Por muito tempo, achei que o problema era comigo. Mas, ao me tornar professor, ao 
pisar do outro lado da sala de aula e, principalmente, ao ouvir a voz de milhões de vocês 
nas redes sociais, eu entendi. A minha dor era um eco da dor de vocês. O meu 
sentimento de inadequação era o reflexo de um sistema que adoeceu. Um sistema que, 
pelo menos desde 1800, insiste em um modelo autoritário, que pune o erro em vez de 
celebrar a tentativa, que valoriza a memorização em detrimento da reflexão, que prepara 
para uma obediência cega e não para uma liberdade consciente.

A Escola Humanitária é a nossa resposta a essa dor. É a materialização de um grito que 
ficou entalado na garganta por décadas. É o "e se...?" transformado em "é assim que 
faremos".


E se a escola, em vez de nos ferir, fosse um lugar de cura? Por isso, criamos um 
ambiente com acolhimento psicológico e social contínuo, onde cada aluno tem um 
espaço seguro para falar sobre seus medos e traumas, para que nenhuma criança 
precise carregar um fardo por 20 anos, como eu carreguei.


E se a escola, em vez de nos padronizar, celebrasse quem somos? É por isso que a 
Metodologia Educacional Modular (MEMO) não divide o conhecimento em caixas, mas o 
integra em torno da vida. Falamos de "Economia Familiar" para que a matemática tenha 
um propósito real. Mergulhamos na "Diversidade Cultural" para que a história e a 
sociologia nos ensinem a construir um mundo com mais respeito. Transformamos os 
módulos de aprofundamento nas Casas MEMO, para que cada um encontre sua tribo, 
seu lugar de pertencimento, onde suas paixões são o motor do aprendizado.


E se a avaliação, em vez de nos julgar, nos ajudasse a crescer? Abolimos a nota como 
instrumento de medo e a substituímos pela avaliação formativa, pelo diálogo constante, 
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pela autoavaliação. O erro deixa de ser um fracasso e se torna o que sempre deveria ter 
sido: uma oportunidade de aprender.


E se todos, sem exceção, tivessem as mesmas oportunidades? Por isso, a Escola 
Humanitária é 100% gratuita. Não apenas na matrícula, mas no transporte, na 
alimentação completa e nutritiva, no uniforme cocriado com os alunos, em cada livro e 
em cada tablet. Removemos cada barreira material para que a única preocupação de um 
estudante seja a de ser estudante.


E se aqueles que dedicam a vida a educar fossem tratados com a dignidade que 
merecem? É por isso que nosso plano de gestão de pessoas é um ato revolucionário. 
Oferecemos salários justos, jornadas de trabalho humanas e um cuidado integral com 
nossa equipe, pois sabemos que um professor amado e respeitado é a fonte de onde 
brota um amor e um respeito que transbordarão para cada aluno.


A Escola Humanitária é mais do que um projeto pedagógico; é um projeto de sociedade. 
É um laboratório vivo onde praticamos a democracia, a justiça restaurativa, a 
sustentabilidade e, acima de tudo, a empatia. Cada detalhe, da arquitetura que abole as 
salas de aula tradicionais aos orçamentos que priorizam pessoas, foi pensado para 
responder a uma única pergunta: como criamos um espaço que não apenas ensina, mas 
que acolhe, educa e humaniza?


Eu sei que este sonho parece gigante, talvez até utópico, em um país tão marcado pela 
desigualdade. Mas a minha trajetória, a nossa conexão, me provou que a mudança não 
começa com o possível, mas com o necessário. Começa com a coragem de olhar para 
uma realidade quebrada e se recusar a aceitá-la. Começa com a indignação que se 
transforma em ação. 
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Há alguns anos atrás eu fiz esse desenho bobo e simples como uma forma de tentar 
mostrar pra vocês como seria o ambiente ideal que eu começava a imaginar pra escola 
humanitária, enquanto enfrentava os inúmeros desafios da construção de um projeto 
educacional tão grande. Em muitos momentos eu tentei acelerar o processo por 
ansiedade, em muitos momentos eu contei com pessoas que se aproximaram e no fim 
não tinham o perfil educacional e humano que estávamos construindo aqui, confiei em 
pessoas que não deveria ter confiado e ouvi inúmeras vezes sobre a impossibilidade de 
realização de algo dessa magnitude.


Enfrentamos risadas e ataques, piadas e comentários negativos, por muitas vezes tive 
minhas falas e ideias distorcidas para me colocarem como alguma espécie de inimigo da 
educação por defender a integridade e os direitos da criança e do adolescente como um 
ser humano pleno. Quando juntei minhas ridículas economias provenientes de um video 
viralizado da petição contra a proibição de celulares no ambiente escolar e o valor de 
venda de um video game, para iniciar a arrecadação financeira para a Fundação Escola 
Humanitária, mesmo que de forma simbólica assumindo o compromisso de realizar esse 
sonho, ouvimos mais piadas e o senso social que se intensifica nas redes sociais de 
desesperança e falta de amor e fé.


Este livro, esta escola, este projeto, não são meus. São nossos. Eles nasceram dos meus 
anseios e da minha história, mas ganharam força e forma a partir das vozes de vocês. 
Vocês que me mostraram que eu não estava sozinho na minha angústia e na construção 
desse sonho. Vocês que, com sua energia, sua inteligência, sua indignação, seu anseio 
por pertencimento e sua vontade de um mundo melhor, de uma vida melhor, de uma 
escola melhor, me deram a certeza de que esta luta vale a pena. 


Hoje junto a apresentação do nosso Livro Humanitário - Educação para Transformação, o 
projeto político pedagógico social e cultura da Escola Humanitária eu trago uma 
sugestão artística do que eu enxergava naquele desenho feito no paint á alguns anos 
atrás, como o ambiente perfeito pra nossa escola.
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O projeto da nossa escola e a viabilidade para tornar isso real foram o propósito e o 
combustível da minha vida nos últimos anos. Me dediquei por noites e noite afim de 
encontrar inspiração, teoria, base e fundamento para apresentar alternativas a todos os 
mecanismos da educação tradicional enraizada há tanto tempo na educação escolar, 
familiar e social, que seguem violentando a criança e o adolescente no processo e depois 
os culpando como se fossem responsáveis e não vítimas resultantes desse processo 
educativo coercitivo. Foram anos de pesquisas profundas e analises detalhadas de 
diversos movimentos pedagógicos pelo Brasil e o mundo ao longo da história. Buscamos 
referências das mais diversas correntes pedagógicas humanizadas e transformadoras e 
conceitos da educação positiva para estruturar um conjunto de ações, medidas e 
espaços que respeitem e auxiliem a criança e o adolescente em sua plenitude com 
protagonismo, autonomia, segurança e felicidade.


O nosso livro humanitário, o cuidado e o detalhamento, a busca pela solução estrutural 
com uma revolução no paradigma educacional, o projeto de educação no qual você 
mergulhará agora, o sonho da Escola Humanitária é a prova de que é possível construir o 
futuro que sonhamos, aqui e agora. Ela é um convite para que cada um de nós se recuse 
a ser indiferente. Que possamos olhar para as nossas diferenças não como barreiras, 
mas como a matéria-prima da nossa força coletiva. Que possamos lutar, não apenas por 
uma escola melhor, mas por um mundo onde cada criança tenha o direito de ser, de 
sonhar e de florescer em sua plenitude.


A semente está plantada. A semente é você! Agora, nos cabe a tarefa de regá-la, juntos, 
nos corregulando e nos educando. Porque a educação que liberta não é um destino, é 
um caminho que construímos a cada passo, com coragem, com amor e com a teimosia 
de quem sabe que um outro mundo não é apenas possível, ele é urgente.
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ESCOLA HUMANITÁRIA 

• Introdução ao Conceito da Escola Humanitária 

Você já pensou se nós aprendêssemos a pensar, ao invés de simplesmente decorar uma

informação que, hoje, no século XXI, está disponível em todos os lugares o tempo todo?

E se realmente aprendêssemos aquilo que é necessário para nossas vidas, tanto nos

aspectos pessoais, quanto sociais? Falo de coisas básicas e ao mesmo tempo,

fundamentais em nossas vidas, como fazer comida e nos organizarmos financeiramente

a coisas mais complexas como carreiras a seguir, diversidade cultural, passando, é

claro, por qualidade de vida, defesa pessoal, impostos, como nos comunicarmos melhor,

toda história de nossa herança cultural e luta social, como entendermos nossos

sentimentos, nossos gostos etc. Imagine se no lugar dos nomes Matemática, Ciências,

Português, Geografia e outros tradicionais, tivéssemos módulos de estudos onde

entendêssemos e aplicássemos todas essas matérias tradicionais em necessidades e 
reflexões do dia a dia. Por exemplo, imagine a gente aplicando a matemática em 
economia familiar ou então, no nosso orçamento pessoal!? Imagine se a História, as 
Artes, a Sociologia, realmente nos ajudassem a entender melhor nossa sociedade!?

Não sei vocês, mas pensar na possibilidade disso, realmente me move como educador.


Fica cada dia mais evidente, a necessidade de reformularmos a educação e baseá-la

nesses princípios, que cercam a juventude do século XXI e, através desse processo,

começarmos a construir a sociedade que nós queremos e precisamos além de

resgatarmos o principal de tudo: o prazer pelo conhecimento, pela reflexão, pelo

aprendizado e alegria de vivenciar esse processo. É necessário que mudemos esse

pensamento da escola como uma obrigação chata e sem sentido, que não nos prepara

para vida, para uma nova visão, da qual os estudantes são os protagonistas e trazem à 
tona seus anseios e necessidades que, com apoio do

professorado e de uma base de conteúdo diferenciada conseguem entender e refletir

sobre a aplicação do conhecimento no seu dia a dia e também desenvolver seu senso

crítico e capacidade de pensar.


A Escola Humanitária nasce com um propósito claro: transformar a educação em um 
espaço onde o conhecimento, as relações e o desenvolvimento humano se encontram 
de maneira integral, criativa e transformadora. Ao abraçar a ideia de uma formação 
integral, a Escola Humanitária propõe um modelo educacional que vai além das 
tradicionais divisões do ensino. Aqui, a aprendizagem não se limita ao conteúdo de 
livros, mas se estende para o desenvolvimento das habilidades sociais, culturais, 
emocionais e físicas, refletindo as necessidades e potencialidades de cada estudante.

Inspirados por pensadores como Paulo Freire, Demerval Saviani e John Dewey, 
entendemos que a educação não deve ser um processo meramente técnico, mas uma 
experiência humanizadora. Para Freire, a educação é um ato de liberdade, onde o 
estudante é o protagonista do seu aprendizado, desafiando o modelo de ensino 
tradicional. Ele acreditava que a escola deve ser um lugar onde o educador e o educando 
aprendem juntos, construindo o conhecimento a partir de uma visão crítica e reflexiva da 
realidade. Esse princípio está no coração da Escola Humanitária, onde buscamos sempre 
um ensino que respeite e valorize a autonomia, a identidade e a voz dos nossos 
estudantes.
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A escola também carrega o legado de Demerval Saviani, que defende uma educação que 
não só prepara o indivíduo para o mercado de trabalho, mas a formação que o faça 
compreender esse mercado de trabalho e as relações para que consciente, também atue 
na construção de uma sociedade mais justa e consciente. Ele enfatiza a importância de 
um ensino que respeite as especificidades de cada estudante e promova uma educação 
crítica, que questione e que construa o conhecimento de forma ativa e coletiva. Esse 
entendimento nos leva a buscar uma educação que promova a reflexão sobre o papel de 
cada aluno na sociedade, desenvolvendo cidadãos comprometidos com a transformação 
social.


Além disso, o conceito de John Dewey de aprendizagem através da experiência e da 
ação está profundamente enraizado na nossa proposta. Dewey acreditava que a 
educação deve ser uma extensão da vida, conectando os conhecimentos adquiridos 
com as vivências diárias. Na Escola Humanitária, buscamos sempre integrar as 
disciplinas tradicionais com atividades culturais, sociais e esportivas, criando um 
ambiente de aprendizado dinâmico e contextualizado.

A nossa visão vai além da formação acadêmica. Em um país como o Brasil, é essencial 
que a educação seja uma ferramenta de humanização, que valorize as diferenças e 
promova a inclusão. A Escola Humanitária entende que, para formar cidadãos críticos e 
conscientes, é necessário olhar para a criança e o adolescente como sujeitos plenos de 
direitos, como nos ensina o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Acreditamos 
que cada estudante merece um ambiente que respeite a sua diversidade, que valorize 
sua identidade e que assegure seu direito ao conhecimento e ao desenvolvimento 
pessoal de maneira plena e integral.


Nosso compromisso com a humanização também envolve o respeito a todos os direitos 
da criança e do adolescente, garantindo que cada aluno se sinta seguro, respeitado e 
estimulado a explorar seu potencial de forma única. A inclusão não se limita apenas à 
aceitação das diferenças, mas se estende à criação de um espaço onde todos possam 
se desenvolver de maneira equitativa, com acesso a oportunidades educacionais que 
atendam às suas necessidades específicas.

Por isso, a Escola Humanitária não é apenas um lugar onde se transmite saberes. É um 
espaço vivo de convivência, aprendizado e crescimento, onde as famílias, educadores e 
estudantes são parceiros no processo de construção do conhecimento. Nosso foco é 
integrar todos os aspectos da vida escolar – a cultura, o lazer, a convivência social e o 
desenvolvimento pessoal – para criar um ambiente que seja, de fato, humano, 
transformador e inclusivo.


Acreditamos que, ao respeitar e incentivar o desenvolvimento integral dos estudantes, ao 
promover um ensino humanizado e ao integrar família, comunidade e escola, estamos 
formando cidadãos não só para o mercado de trabalho, mas para a construção de um 
mundo mais justo, solidário e consciente. É assim que vemos a educação: um processo 
contínuo e coletivo de humanização, em que todos têm a chance de aprender, crescer e 
transformar a realidade ao seu redor.

Sejam bem-vindos à Escola Humanitária. 
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• Visão, Missão e Valores 

Missão 
Transformar a educação em uma jornada humanizada e transformadora, formando 
indivíduos críticos, criativos e conscientes de seu papel na sociedade. Acreditamos que 
o aprendizado deve ser significativo e contextualizado, promovendo a aplicação do 
conhecimento de forma que gere impacto social, empoderando nossos estudantes para 
se tornarem agentes de mudança.


Visão 
Ser uma referência em educação inovadora, inclusiva e integradora, onde cada estudante 
é respeitado em sua singularidade, estimulado a desenvolver seu potencial máximo e a 
cultivar uma paixão pelo conhecimento. Buscamos criar um ambiente de aprendizado 
que favoreça o bem-estar, a cidadania ativa e a transformação social, preparando nossos 
alunos para os desafios de um mundo em constante mudança.


Valores

• Inclusão e Diversidade: Valorizamos as diferenças como uma força 

transformadora, promovendo um ambiente que respeite e celebre a pluralidade de 
identidades, culturas e vivências.


• Sustentabilidade: Comprometidos com a educação ambiental e social, buscamos 
práticas que respeitem o futuro do planeta e das próximas gerações, integrando a 
sustentabilidade em todos os aspectos da vida escolar.


• Autonomia e Protagonismo Estudantil: Acreditamos no estudante como sujeito 
ativo do seu aprendizado, incentivando o desenvolvimento da sua autonomia, 
pensamento crítico e capacidade de tomar decisões.


• Colaboração e Participação Ativa: Promovemos a construção do conhecimento de 
forma coletiva, através da troca de ideias e experiências, incentivando a 
participação de todos na vida da escola e na sociedade.


• Respeito e Humanização: Colocamos o ser humano no centro de nossa prática 
educativa, promovendo um ambiente onde o respeito mútuo, a empatia e a 
valorização do outro sejam sempre a base das nossas relações.
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• PARTE 1: Base Teórica e Pedagógica 
1. Projeto Político-Pedagógico (PPP) 

Identificação da Escola 
• Nome: Escola Humanitária (EH!)

• Níveis de Ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA

• Metodologia: Metodologia Educacional Modular (MEMO)

• Natureza: 100% Gratuita, Inclusiva e Humanitária


Objetivo Geral 
A Escola Humanitária propõe uma mudança radical na forma como o conhecimento é

construído. Em vez de seguir uma abordagem tradicional e fragmentada, nossa escola 
busca integrar os conteúdos de forma contextualizada, permitindo que os estudantes 
vejam a relação entre as diferentes disciplinas e como elas se aplicam na vida real. Isso é 
feito por meio de módulos educacionais que abordam temas como Línguas e Linguística, 
Economia Familiar,Diversidade Cultural, Sustentabilidade, entre outros. 

O objetivo da Escola humanitária é oferecer uma educação integral, humanizada e 
transformadora, que desenvolva competências acadêmicas, socioemocionais e éticas. A 
Escola Humanitária busca capacitar os estudantes a se tornarem cidadãos críticos, 
conscientes e responsáveis, preparados para atuar como agentes de mudança em uma 
sociedade plural, justa e solidária.


Objetivos Específicos 

1. Redefinir a estrutura curricular por meio de módulos integrados

◦ Substituir a grade tradicional por módulos interdisciplinares que unam teoria 

e prática, conectando conteúdos acadêmicos a questões reais e relevantes.

◦ Promover uma aprendizagem dinâmica, na qual os estudantes possam 

explorar diferentes áreas do conhecimento de forma integrada e 
significativa, desenvolvendo projetos que dialoguem com suas experiências 
de vida.


2. Fomentar a autonomia, o pensamento crítico e a corregulação

◦ Incentivar os estudantes a participarem ativamente de seu processo de 

aprendizagem, promovendo o protagonismo em suas escolhas 
educacionais.


◦ Desenvolver habilidades de reflexão crítica, análise e tomada de decisão 
consciente, por meio de debates, projetos colaborativos e investigações 
científicas.


◦ Estimular a corregulação, permitindo que os estudantes estabeleçam metas 
pessoais, monitorem seu progresso e aprendam suas responsabilidades por 
suas ações.


3. Valorizar as múltiplas inteligências e promover o estado de flow

◦ Reconhecer e potencializar diferentes formas de inteligência, como lógico-

matemática, linguística, musical, interpessoal, entre outras, respeitando a 
singularidade de cada estudante.
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◦ Criar ambientes que incentivem o estado de flow, onde os estudantes se 
envolvam profundamente nas atividades, vivenciando aprendizado 
prazeroso, desafiador e significativo.


4. Promover a inclusão, equidade e acessibilidade plena

◦ Garantir que todos os estudantes, independentemente de suas condições 

físicas, sociais, culturais ou econômicas, tenham acesso igualitário ao 
conhecimento e aos recursos educacionais.


◦ Adaptar o currículo, os espaços físicos e as metodologias para atender às 
necessidades específicas de cada estudante, assegurando um ambiente 
verdadeiramente inclusivo e acolhedor.


5. Capacitar continuamente os educadores para a inovação e a transformação

◦ Proporcionar formação permanente aos educadores, com foco na 

educação positiva, em práticas pedagógicas contemporâneas, inteligência 
emocional, resolução de conflitos e inclusão escolar.


◦ Estimular os educadores a adotarem uma postura reflexiva, colaborativa e 
aberta à inovação, tornando-se facilitadores da aprendizagem e modelos de 
liderança positiva.


6. Fortalecer a relação escola-família-comunidade

◦ Estabelecer parcerias ativas com as famílias e a comunidade, promovendo 

eventos, projetos sociais e espaços de convivência que reforcem o senso 
de pertencimento e colaboração.


◦ Criar mecanismos de participação efetiva das famílias na gestão escolar, 
garantindo que suas vozes sejam ouvidas e valorizadas na construção do 
ambiente educativo.


7. Desenvolver habilidades socioemocionais e éticas

◦ Integrar à rotina escolar atividades que promovam o desenvolvimento de 

empatia, resiliência, cooperação e resolução pacífica de conflitos.

◦ Incentivar uma postura ética e responsável, fundamentada em valores como 

respeito, solidariedade e justiça, preparando os estudantes para contribuir 
positivamente com a sociedade.


8. Incorporar práticas de sustentabilidade e consciência socioambiental

◦ Promover projetos que integrem práticas sustentáveis, como reciclagem, 

economia de recursos e preservação ambiental, estimulando o 
compromisso dos estudantes com a sustentabilidade.


◦ Desenvolver a consciência crítica sobre os impactos sociais e ambientais 
das ações humanas, incentivando práticas de cidadania global e 
responsabilidade coletiva.
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Princípios Educacionais 

A Escola Humanitária acredita que aprender vai muito além de decorar conteúdos — é 
sobre se conectar com o mundo, com as pessoas e com o que faz sentido. Aqui, os 
princípios que guiam nossa caminhada são claros, vivos e pulsantes:


1. Ensino que Humaniza 
A gente coloca o estudante no centro de tudo. Cada um com sua história, seu jeito 
e suas necessidades. Valorizamos a individualidade e criamos um ambiente onde 
o respeito, o diálogo e a empatia são prioridade. Não é só sobre aprender, é sobre 
se sentir visto, ouvido e valorizado.


2. Educação para a Vida Toda 
Aqui o desenvolvimento é completo: a cabeça pensa, o coração sente e as mãos 
fazem. Nosso foco é formar pessoas que aprendem a pensar criticamente, que se 
emocionam com o mundo ao redor e que sabem transformar sonhos em ações. A 
educação integral é o nosso compromisso.


3. Diversidade que Fortalece 
Somos diferentes, e essa é a nossa força. Valorizamos cada cor, cultura, história e 
visão de mundo. O que importa aqui é que você seja você. Todos têm espaço, voz 
e vez, porque acreditamos que a verdadeira inclusão faz a diferença no mundo.


4. Respeito aos Direitos da Criança e do Adolescente 
Na Escola Humanitária, respeito é regra. Inspirados no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), garantimos um ambiente seguro, livre de preconceitos e 
violência. Aqui, cada estudante tem direito ao respeito, à liberdade e à dignidade, 
crescendo com segurança, apoio e liberdade para ser quem é.


5. Participação que Transforma 
A gestão é de todo mundo! Estudantes, famílias e educadores constroem juntos a 
escola. Ideias são bem-vindas, decisões são coletivas e a participação é ativa. 
Seja pelo grêmio, nas reuniões ou nos eventos, todo mundo tem vez e voz.


6. Sustentabilidade que Faz Sentido 
Cuidar do planeta é cuidar do nosso futuro. Sustentabilidade não é só conceito, é 
prática! Projetos de reciclagem, economia de recursos e consciência ambiental 
fazem parte da nossa rotina, formando pessoas que pensam global e agem local.


Na Escola Humanitária, a educação é viva, dinâmica e conectada com a realidade. Mais 
do que aprender, aqui a gente cresce junto, transforma e faz a diferença.
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Metodologia Educacional Modular: Educação que Transforma! 

A metodologia de ensino MEMO da Escola Humanitária visa oferecer uma experiência 
educacional rica, multidimensional e adaptada às necessidades de cada aluno. A 
integração de diferentes conteúdos e metodologias cria um ambiente de aprendizagem 
ativo e contextualizado, onde os alunos aplicam o que aprendem de forma prática, 
significativa e transformadora.

Essas abordagens ajudam a construir um perfil de aluno protagonista, que não só 
adquire conhecimento, mas também se prepara para enfrentar a complexidade do 
mundo contemporâneo de maneira ética, crítica e colaborativa. A MEMO não é apenas 
mais uma abordagem educacional; ela representa a resposta necessária a uma educação  
tradicional, desconectada da realidade. Em vez de acumular conteúdo sem contexto, a 
MEMO coloca o aluno no centro do processo, conectando seu aprendizado à sua vida e 
ao mundo ao seu redor.


O que é a MEMO?

A MEMO é uma metodologia de ensino inovadora que organiza o aprendizado em 12 
módulos, onde o conhecimento não é fragmentado, mas interligado. Respeitando o 
processo de aprendizado, ela promove uma educação crítica, inovadora e 
profundamente contextualizada. O foco não está apenas no "ensinar", mas na 
transformação do estudante. A MEMO integra conteúdos e disciplinas, criando conexões 
que fazem o aprendizado ser significativo e útil para o cotidiano.


Por que a MEMO é única?

A MEMO reinventa a escola, transformando-a em um espaço vivo de diálogo, onde os 
estudantes não são apenas ouvintes passivos, mas protagonistas de sua própria 
aprendizagem. Aqui, os professores deixam de ser transmissores de conteúdo para se 
tornarem facilitadores do desenvolvimento crítico, analítico e humano dos alunos.


Como funciona? 
Cada módulo da MEMO é projetado para integrar conhecimentos de diversas áreas e 
promover uma aprendizagem multicultural e interdisciplinar. O aluno compreende como 
as matérias se conectam para compreensão do mundo e da sociedade, e como podem 
ser aplicadas em situações reais do seu cotidiano.


Qual o impacto esperado? 
Visamos criar um ambiente escolar dinâmico, criativo e livre, onde o estudante encontra 
prazer no aprendizado, se sente autônomo e preparado para transformar a sociedade. A 
MEMO é mais do que uma metodologia acadêmica; é uma educação transformadora, 
profundamente humana, que liberta os alunos para construir o futuro.


Por que a MEMO? 
Sempre amei estudar, mas odiei a escola quando estudante, e aprendi a odiar ainda mais 
como professor. Cresci nos anos 90, inserido em uma escola tradicional, incomodado 
com absolutamente tudo dentro do ambiente escolar. Desde a imposição do conteúdo 
até a hierarquia autoritária, do cotidiano das relações tóxicas às inúmeras problemáticas 
estruturais. Mesmo sem total compreensão na época, foi relativamente fácil perceber, 
posteriormente, que eu não estava preparado para absolutamente nada. Eu não sabia 
viver sozinho nem encarar e entender o mundo. Os transtornos que ocorreram ao longo 
desse doloroso processo foram colocados sob minha responsabilidade, com a 
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justificativa de que o meu dever como criança era apenas obedecer e estudar. Isso 
significava abaixar a cabeça e copiar o conteúdo sem questionamentos.


Esse primeiro momento de escola gerou uma revolta que, embora justificada, era uma 
resposta a um ambiente opressor, onde o ensino parecia não ter sentido algum, impondo 
conteúdos sem contextualização. Na época, os estudantes, em sua fase de maior 
potencial de descobrimento, se viam deslocados, desrespeitados e diminuídos, o que 
gerava o afastamento da escola e do prazer de aprender. Entretanto, ao adentrar o 
mercado de trabalho, percebi que o problema da escola não estava restrito apenas à 
relação direta com os estudantes, mas também à desconexão entre o indivíduo e o 
mundo no qual ele vive. A escola falha em contextualizar o estudante dentro da 
sociedade, o que dificulta a compreensão social, a execução de ações necessárias para 
a vida em sociedade e, na maioria dos casos, impossibilita o pleno desenvolvimento do 
indivíduo.


Eu e muitos ao meu redor sempre enxergamos grande potencial em mim, mas sempre 
havia questões internas que dificultavam o meu desenvolvimento. Questões que eu não 
dialogava em casa, na escola ou com amigos. Quando me encontrei na educação, 
particularmente nas artes, busquei o que de melhor a escola poderia oferecer, somado às 
tendências progressistas, para tentar construir, pelo menos nas minhas aulas, espaços 
de diálogo, construção de conhecimento e contextualização da vida. As aulas de artes 
que desenvolvi ao longo de dez anos na rede pública e dois anos na rede privada, 
mesmo sendo uma disciplina frequentemente excluída e minimizada na grade curricular 
tradicional, conquistaram a participação ativa dos estudantes, principalmente pelo 
espaço de diálogo, acolhimento, liberdade de ideias e pela integração dos temas com as 
suas realidades, conectando-os com outras áreas do conhecimento.


Para que essa relação seja renovada em toda a escola e o estudante seja reconquistado, 
é necessário um novo paradigma educacional que, além de ser inovador e acolhedor, 
proporcione sentido, autonomia e felicidade no processo de construção do 
conhecimento. Como Paulo Freire sempre enfatizou, a educação deve ser um ato de 
liberdade, um processo de conscientização em que o educador e o educando são 
coautores no processo de aprendizagem. O conhecimento deve estar profundamente 
conectado à experiência cotidiana dos estudantes, pois é na prática que o aprendizado 
se torna significativo. A educação deve ser, portanto, um processo contínuo e dialético, 
onde a construção do conhecimento é vivida, questionada e adaptada ao contexto social 
do aluno. Nesse processo, a escola não deve apenas ensinar conteúdos, mas também 
promover uma compreensão crítica do mundo, despertando a inquietação e a 
curiosidade dos estudantes, como sugerido por Freire em sua Pedagogia Libertadora.


Mudanças profundas nas políticas públicas educacionais são necessárias, mas essas 
mudanças só terão impacto se refletirem, de fato, nas práticas dentro da escola, onde o 
aprendizado e as relações sociais acontecem. A organização tradicional do conteúdo, 
dividida rigidamente por matérias, dificulta a contextualização e aplicação dos mesmos, 
mantendo modelos educacionais que favorecem uma estrutura hierárquica e autoritária. 
Nesse modelo, a educação se torna um processo mecânico e desvinculado da realidade 
do estudante, algo que Dewey também critica, ao afirmar que a educação deve ser um 
processo contínuo de interação com a experiência, onde a aprendizagem é vivenciada no 
contexto social real e não apenas no abstrato.

Libâneo lembra do significado real da democratização da educação, que deve ensinar 
aos estudantes a importância da comunicação, da inteligência emocional, do prazer pelo 
desenvolvimento do conhecimento e prepará-los para a vida. Ao fazer isso, a escola 

                                                                                                                                          21



também amplia as oportunidades educacionais, disseminando o conhecimento científico 
e cultural e melhorando as condições sociais dos estudantes. A educação deve ser 
capaz de gerar cidadãos críticos e autônomos, como destaca Freire, para quem todo ato 
educativo é um ato político. Freire nos ensina que o verdadeiro papel da educação é 
libertar o estudante, não apenas para o domínio de conteúdos, mas para a compreensão 
e transformação da sociedade em que vive.


Nesse sentido, a organização do conteúdo escolar deve ser crítica, integrando as 
disciplinas de forma que possibilite uma compreensão mais ampla e contextualizada das 
realidades sociais. Saviani com sua pedagogia histórico-crítica, enfatiza a importância de 
conectar o conhecimento à realidade social do estudante. A divisão rígida do currículo 
em matérias não leva em conta a totalidade do sujeito e sua experiência vivida. A 
aprendizagem precisa ser significativa e transformadora, como também defende Dewey, 
que propõe uma educação experiencial, em que o aprendizado se dá na interação com o 
mundo ao redor e com a resolução de problemas reais.


A proposta de integração das disciplinas na Metodologia Educacional Modular (Memo) 
visa promover a aprendizagem contextualizada e crítica, como nos princípios de Libâneo, 
Saviani, Dewey e Freire. Com essa nova organização, por exemplo, um professor de 
história, que participa de diversos módulos, vai desenvolver o conteúdo de história 
dentro de cada módulo específico. Ao tratar do módulo Sociedade e Indivíduo, ele 
contextualiza de maneira crítica, humana e completa o modelo social no qual vivemos. 
Isso significa que o conteúdo de história será abordado de forma integrada aos 
conteúdos de geografia e sociologia por exemplo, permitindo que os estudantes 
compreendam as relações sociais e históricas de uma maneira mais profunda e 
contextualizada.


Essa integração permite ao professor a liberdade para abordar com mais profundidade 
questões fundamentais, no momento em que o conteúdo se encontra com a realidade do 
estudante e com as colocações das outras disciplinas, possibilitando uma aprendizagem 
mais significativa. O conteúdo deixa de ser tratado de maneira fragmentada e se torna 
mais próximo do mundo real, refletindo a vida cotidiana dos estudantes. A mesma 
vantagem se aplica aos estudantes, que dentro da metodologia conseguem 
compreender com maior facilidade como o conhecimento de cada uma das disciplinas 
se aplica no entendimento da nossa sociedade, promovendo valorização e engajamento 
nos mesmos.


Objetivo Geral 
O objetivo central da MEMO é promover uma educação integral que respeite a 
diversidade de inteligências e possibilite a construção de um conhecimento crítico e 
emancipador.


Objetivos específicos: 
• Reorganizar o conteúdo escolar substituindo a tradicional grade curricular por doze 

módulos educacionais que promovem um conhecimento integrado e uma formação 
humana completa.


• Resgatar a voz, alegria, envolvimento e participação ativa dos estudantes no 
processo de aprendizagem dentro e fora do ambiente escolar, proporcionando 
conhecimento, protagonismo consciente de suas vidas e compreensão do 
contexto social que os cerca;
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• Promover um conhecimento integrado, multicultural, crítico, inovador e 
contextualizado, que atenda às inteligências múltiplas, promova a formação 
humana e social por completo e possibilite o estado de flow durante o 
aprendizado;


• Capacitar continuamente os profissionais da educação com formação adequada, 
promovendo a inteligência emocional e autonomia, recuperando o prazer e alegria 
na participação e construção do ambiente de aprendizagem.


A Memo busca com a substituição da grade curricular reconquistar o estudante, 
proporcionando prazer e sentido no processo de aprendizagem na escola, 
ressignificando a relação do conteúdo com a aplicação, a sociedade, o mundo e si 
mesmo. Dessa forma, um novo parâmetro de relação escolar começa a se desenvolver 
no ambiente interno e externo, à medida que os estudantes contribuem mais 
efetivamente nas relações, agora mais conscientes e aplicando seu conhecimento na 
reflexão de questões sociais do cotidiano.


Durante o processo de implantação, todos os profissionais e estudantes são 
apresentados às mais diversas linguagens educacionais e pedagógicas contemporâneas, 
democráticas, críticas e emancipadoras, e como esses modelos contribuem diretamente 
na formação humana necessária nos contextos sociais e individuais. Todos esses 
elementos contribuem diretamente para a construção dos módulos educacionais e 
facilitam a integração e contextualização dos conteúdos. Dessa forma, a Memo procura 
garantir um processo dinâmico e natural, fortalecendo o vínculo de participação de todos 
os envolvidos e facilitando a transição.


A Memo não traz só a ideia de se apresentar como uma alternativa viável à organização 
do conteúdo escolar, mas apresenta um novo conceito na relação escolar, tanto na 
relação interna com professores, estudantes e outros funcionários como na relação 
externa com a sociedade e a família. Uma ideia equilibrada de desenvolvimento social 
através de um projeto que não só prepara os estudantes, mas os humaniza, provocando-
os no sentido existencial, promovendo senso crítico, um olhar analítico e científico, e 
principalmente a compreensão individual como parte ativa dessa sociedade e potencial 
agente transformador da mesma.


Humanizar todo ambiente escolar é fundamental para a renovação do processo 
educacional e iniciar esse processo por uma nova organização do conteúdo possibilita 
reconquistar a participação dos estudantes, recuperar o prazer e autonomia dos 
professores e alterar as questões gerais de relacionamento ao redor da escola. A 
reorganização do conteúdo deve promover atualizações na formação dos professores, 
ressignificar o processo de aprendizagem, promover contextualização adequada e auxílio 
direto durante a transição.


Como a memo se organiza? 
Cada módulo da MEMO tem como função principal proporcionar uma formação holística, 
focando no desenvolvimento do estudante como um indivíduo completo. Ao integrar 
disciplinas e temas de forma prática e interdisciplinar, os módulos favorecem a 
autonomia, a reflexão crítica e a capacidade de resolução de problemas. Essa 
metodologia permite que o aluno aplique o conhecimento adquirido em projetos práticos 
e em situações do cotidiano, estabelecendo uma relação mais direta com o contexto 
sociocultural e com desafios contemporâneos.
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Módulos Essenciais: 
Os 8 módulos essenciais são comuns para todos os estudantes, oferecendo uma base 
sólida de conhecimento nas disciplinas tradicionais de forma integrada e aplicada. Eles 
são estruturados para garantir que os estudantes desenvolvam habilidades e 
competências que os preparem para atuar como agentes transformadores na sociedade.


1. Módulo 1: Línguas e Linguística

◦ Disciplinas: Língua Portuguesa, Língua Estrangeira (Inglês/Espanhol/

Chinês), História e Cultura Indígena, Línguas de Povos Nativos, LIBRAS.

◦ Foco: Comunicação crítica e inclusão, promovendo o aprendizado de 

diversas formas de linguagem e garantindo acessibilidade para todos os 
estudantes.


2. Módulo 2: Economia Familiar

◦ Disciplinas: Matemática, Geografia, História, Culinária Básica e Tarefas 

Domésticas, Educação para Sustentabilidade.

◦ Foco: Educação financeira, consumo consciente e sustentabilidade no 

ambiente familiar, compreensão das relações socioeconômicas.


3. Módulo 3: Diversidade Cultural

◦ Disciplinas: História, Sociologia, Artes, Diversidade Sexual e Gênero, 

Educação Religiosa, Educação para as Relações Étnico-Raciais.

◦ Foco: Valorização e respeito pela diversidade cultural, social, regional e 

humana, promovendo a inclusão e o entendimento sobre questões sociais e 
culturais.


4. Módulo 4: Sustentabilidade

◦ Disciplinas: Biologia, Química, Física, Geografia, Educação Ambiental, 

Economia Verde e Sustentabilidade, Tecnologias para Sustentabilidade.

◦ Foco: Conscientização ambiental e práticas sustentáveis para a 

preservação dos recursos naturais e mudanças nos paradigmas do 
consumo desenfreado.


5. Módulo 5: Espaço e Tempo

◦ Disciplinas: Física, Matemática, Astronomia, Filosofia da Ciência, Tecnologia 

e Inovação, Ciências da Computação.

◦ Foco: Compreensão de fenômenos naturais e desenvolvimento do 

pensamento crítico sobre a física e o universo.


6. Módulo 6: Sociedade e Indivíduo

◦ Disciplinas: Sociologia, História, Geografia, Filosofia, Economia, Direitos 

Humanos.

◦ Foco: Reflexão sobre seu papel social, as relações sociais, cidadania e 

desigualdade, direitos e deveres, com ênfase em uma sociedade justa e 
igualitária.


7. Módulo 7: Saúde e Bem-Estar

◦ Disciplinas: Educação Física, Biologia, Química, Saúde Mental, Primeiros 

Socorros, Defesa Pessoal, Educação Sexual.

◦ Foco: Promoção do bem-estar físico, mental e emocional, incentivando a 

autonomia dos estudantes para cuidados com a saúde.
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8. Módulo 8: Administração e Trabalho

◦ Disciplinas: Sociologia, Geografia, Matemática, Empreendedorismo, 

Economia, Direitos Trabalhistas, Gestão de Pessoas.

◦ Foco: Preparação para entender as dinâmicas do mercado de trabalho, 

relações trabalhistas e empreendedorismo.


Módulos de Aprofundamento: 

Os 4 módulos de aprofundamento são opcionais e permitem aos estudantes escolher 
áreas de seu interesse para desenvolver habilidades mais específicas, alinhando-se com 
seus projetos de vida e vocações.


• Módulo A: Produção Digital (Casa Pixel) 
Foco: Desenvolvimento de habilidades em programação, design digital e criação 
de conteúdo audiovisual.


• Módulo B: Produção Científica (Casa Eureka) 
Foco: Pesquisa científica e preparação para vestibulares, oferecendo a 
oportunidade de aprofundar-se em projetos de pesquisa.


• Módulo C: Produção Cultural (Casa Prisma) 
Foco: Artes e cultura, abordando a produção e gestão cultural em áreas como 
música, teatro, dança e artes visuais.


• Módulo D: Produção Esportiva (Casa Flow) 
Foco: Desenvolvimento nas modalidades esportivas, incluindo esportes 
tradicionais e e-sports, com ênfase na prática e gestão esportiva.


Cada módulo é projetado para ser interativo e personalizável, permitindo que os 
estudantes se envolvam ativamente com os conteúdos e escolhendo áreas que mais os 
interessem para se especializarem conforme suas trajetórias e interesses pessoais.


Como organizamos o conteúdo da MEMO? 

Para o melhor aproveitamento de cada disciplina, elas passam a atuar em parceria umas

com as outras construindo um aprendizado crítico e completo, alinhado com as

necessidades e a realidade de cada estudante. Para isso é necessário algumas

adaptações e escolhas precisas nos conteúdos e na forma como serão trabalhados. 
Essa organização parte de 4 etapas fundamentais:


- Etapa 1: processo de organização do conteúdo:

Cada uma das disciplinas do ensino básico organizam seus conteúdos tradicionais, que

já aplicam em sala de aula, divididos por turma em uma tabela principal.

Ex:

Disciplina: História

Ano: Segundo ano médio / Sexto ano fund. II / Terceiro ano fund I.

(Nos casos de uma etapa de ensino ainda não contemplar a disciplina adaptamos a

disciplina que já é aplicada naquela etapa.)
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- Etapa 2: processo de classificação do conteúdo:

O próprio professor de cada disciplina com apoio do material da implementação da

MEMO passa um pente fino em todo o conteúdo anual de cada turma classificando os

temas no eixo dos três "Es".


Essenciais: Aqueles temas e aqueles conteúdos que dentro da disciplina são

indispensáveis e fundamentais pra compreensão crítica do mundo e pra formação

completa do indivíduo, conectando a disciplina a realidade social de cada envolvido.


Específicos avaliativos: Aqueles temas e conteúdos que são cobrados em provas como o

ENEM, em concursos públicos ou em vestibulares mas que são muito específicos e não 
tem tanta relevância no aprendizado critico, a não ser para a realização de avaliações ou 
no caso da escolha do estudante para o aprofundamento naquela área.


Específicos aprofundamento: Aqueles temas e conteúdos que raramente são cobrados 
em avaliações e que só ganham peso significativo em caso da escolha do estudante em 
se aprofundar naquela área.


Feita a classificação dos conteúdos no eixo dos EEE, temos um cenário onde podemos

reduzir drasticamente o excesso de conteúdo de cada disciplina focando num

aprendizado mais crítico e consciente, mantendo o fundamental para uma formação

humana completa, contemplando ainda o conteúdo de futuras avaliações tradicionais e

reduzindo a sobrecarga do professor que pode preparar o conteúdo de forma mais

conectada com a realidade e uma aula com mais engajamento e prazer utilizando os

mesmos temas que já detém conhecimento.


- Etapa 3: Reorganizando o conteúdo essencial:

Agora que já temos todo o conteúdo classificado no eixo dos três EEE podemos nos

dedicar a reorganizar o mesmo dentro dos nossos módulos. Os professores das

diferentes disciplinas atuam agora com autonomia e parceria na construção de cada

módulo, integrando seus conteúdos para uma compreensão mais critica e completa da

sociedade.


Na MEMO nós temos 8 opções de módulos essenciais, aqueles que todos os alunos

participam e mais 4 módulos de aprofundamento, aqueles que os alunos optam em

participar de acordo com suas habilidades, metas e vontade.

Nos módulos de aprofundamento o conteúdo trabalhado, de acordo com cada módulo,

pode contemplar um espaço e uma dedicação maior das disciplinas no desenvolvimento

dos temas e projetos. É aqui que temos um espaço especifico para o desenvolvimento

dos temas que serão cobrados em avaliações tradicionais como os vestibulares, e a

chance de conhecer e se desenvolver em áreas especificas de aprendizado. Sendo

assim, apesar desses módulos contemplarem os conteúdos essenciais das disciplinas

conectadas a eles o foco maior é o aprofundamento especifico em algumas áreas.

O conteúdo de cada disciplina que faz parte do eixo essencial deve estar organizado e

contemplado em pelo menos um dos 8 módulos essenciais.

Ex:

Ano: Nono ano fundamental II

Disciplina: História

Conteúdo: Relações de gênero no século XX E XXI

Módulo Essencial: (8 opções) - Poderia estar em Economia Familiar, Sociedade e

Individuo ou Diversidade Cultural.
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Dessa forma o próprio professor de história, com formação e domínio da disciplina,

desenvolve o tema dentro do contexto geral em que o módulo esta sendo feito,

conectando a compreensão desse conteúdo com a compreensão dos demais conteúdos 
das outras disciplinas que juntos contextualizam o tema para o estudante gerando

engajamento e conexão com a realidade social. Enquanto o professor de história trabalha

e contextualiza essas relações e como isso é construído por exemplo no ambiente 
familiar e social, a professora de matemática pode trazer os conceitos essenciais da 
disciplina falando das relações salariais de mulheres e homens no mercado de trabalho e 
na administração familiar.


- Etapa 4: Aplicação prática:

Feita a reorganização total de todos os conteúdos nos eixos dos EEE e nos módulos

essenciais respectivamente, temos não só um conteúdo mais enxuto e conectado com a

realidade proporcionando um aprendizado mais completo, contextualizado e critico mas

principalmente a garantia da autonomia do professor e do protagonismo do estudante.


A reorganização facilita a vida do professor que continua trabalhando especificamente o

conteúdo no qual se especializou e ao mesmo tempo conquista o engajamento e a

participação do estudante que passa a enxergar aquele mesmo conteúdo, agora

reorganizado, de forma mais fundamental pra sua formação e compreensão do mundo.


Nas casas MEMO, nossos módulos de aprofundamento, os conteúdos específicos de

cada disciplina podem ser desenvolvidos de acordo com os caminhos adotados. Para os

conteúdos específicos avaliativos podemos alocar dentro da casa Eureka em uma aula

voltada para o preparo para avaliações tradicionais e vestibulares. Os conteúdos

específicos de aprofundamento podem ser trabalhados em cada uma das casas, por

exemplo na Eureka desenvolvendo um aprofundamento em física, química ou biologia.


O processo de reorganização das disciplinas nos módulos da MEMO foi pensado para 
ser feito de forma leve, orgânica e dinâmica. Nenhum professor precisa de domínio sobre

outros temas e disciplinas, apenas um alinhamento do conteúdo fundamental que ele já

domina com os temas que se conectam de outras disciplinas. A BNCC permite e até

facilita que o professor possa destrinchar a sua disciplina afim de construir um caminho 
de aprendizado mais crítico e atual.
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Alinhamento com a BNCC 

A Escola Humanitária é um reflexo do que a BNCC propõe para a educação do século 
XXI: uma educação integral, inclusiva e conectada com o mundo real. O nosso modelo 
busca, com flexibilidade e criatividade, atender às diversas necessidades dos alunos, 
respeitando os ritmos e interesses de cada um. Aqui, educação não é apenas sobre 
conteúdo, mas sobre vivências, experiências e uma formação para a vida.


1. Educação Integral e Conectada com a Realidade: A BNCC nos incentiva a 
trabalhar com uma educação que olhe para o aluno como um ser integral. Na 
Escola Humanitária, buscamos integrar a teoria com a prática, tornando o 
aprendizado relevante e conectado com a realidade dos estudantes, seja na arte, 
no esporte ou na cultura.


2. Flexibilidade e Autonomia: A BNCC valoriza o desenvolvimento da autonomia dos 
estudantes, estimulando o protagonismo na sua jornada de aprendizagem. Aqui, 
as turmas são organizadas de maneira flexível, proporcionando um ambiente onde 
cada criança pode explorar, questionar e crescer de forma única.


3. Inclusão e Diversidade: A diversidade é um dos pilares da BNCC. Na Escola 
Humanitária, valorizamos as diferentes formas de aprender, promovendo um 
ambiente inclusivo, onde todos têm seu lugar, sejam quais forem suas origens, 
crenças ou talentos. Aqui, cada aluno tem voz e vez.


4. Integração Família-Escola-Comunidade: A BNCC defende que a escola seja um 
espaço de interação constante com a comunidade e a família. Na nossa escola, a 
parceria entre todos é fundamental para o sucesso do aprendizado, criando uma 
rede de apoio que fortalece a formação do aluno e engaja todos no processo 
educativo.


5. Metodologias de Ensino Inovadoras: A BNCC estimula o uso de metodologias 
ativas que tornem o aprendizado dinâmico e envolvente. Na Escola Humanitária, 
buscamos sempre inovações pedagógicas, estimulando os alunos a aprender de 
forma prática, participativa e criativa, tornando a escola um espaço vivo e 
inspirador.


6. Sustentabilidade Econômica e Autossustentabilidade: A BNCC sugere que a 
escola seja capaz de garantir sua sustentabilidade a longo prazo. Aqui, além de 
um modelo educacional inovador, trabalhamos também para que a escola se 
mantenha financeiramente acessível e inclusiva, com projetos que envolvem a 
comunidade e parcerias estratégicas para garantir a continuidade do nosso 
trabalho.


Com esses seis pontos, a Escola Humanitária abraça os desafios da BNCC e vai além, 
criando uma educação mais humana, flexível e conectada com o futuro, onde cada aluno 
é visto como um protagonista de sua própria história.
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Avaliação e Registro do Processo de Aprendizagem 

A Escola Humanitária adota a avaliação formativa como uma ferramenta essencial para 
acompanhar o desenvolvimento integral dos estudantes. Fundamentada em princípios 
humanistas e pedagógicos, essa abordagem respeita a individualidade, o ritmo de 
aprendizagem e a diversidade dos alunos, buscando valorizar o processo em detrimento 
do resultado. O objetivo é promover uma educação significativa, contínua e reflexiva, que 
integre desenvolvimento acadêmico, emocional e social.

Embora sejam utilizadas provas tradicionais com caráter diagnóstico, a avaliação na 
Escola Humanitária é predominantemente contínua e qualitativa, sem atribuição de notas. 
Essa prática visa fomentar uma cultura de aprendizado colaborativo e reflexivo, em que o 
foco está no crescimento pessoal e na construção de saberes, não apenas na 
acumulação de resultados mensuráveis.


1. Avaliação Contínua: Um Processo Dinâmico e Humanizado

A avaliação contínua é um processo progressivo que acompanha a trajetória do 
estudante ao longo do tempo, permitindo uma análise detalhada do desenvolvimento 
acadêmico e socioemocional. Esse modelo vai além da mera medição de resultados 
pontuais, oferecendo aos educadores a oportunidade de ajustar suas práticas 
pedagógicas de forma personalizada, com base nas necessidades de cada estudante.


Princípios da Avaliação Contínua: 
• Acompanhamento Individualizado: Cada aluno é visto como único, com suas 

próprias habilidades, dificuldades e estilos de aprendizagem. O feedback contínuo 
possibilita intervenções pedagógicas precisas e personalizadas.


• Reflexão e Autonomia: Os estudantes são incentivados a refletir sobre seu 
próprio processo de aprendizagem, desenvolvendo habilidades de autoavaliação e 
promovendo o protagonismo estudantil.


• Flexibilidade Pedagógica: A avaliação contínua permite ajustes frequentes nas 
estratégias de ensino, garantindo que o processo de aprendizagem seja adaptado 
às necessidades emergentes dos alunos.


Exemplo prático: Um estudante pode ser desafiado a criar um portfólio que documente 
sua evolução ao longo de um projeto, com reflexões sobre suas conquistas, desafios e 
aprendizados.


2. Provas Diagnósticas: Instrumentos de Análise e Preparação 
As provas diagnósticas, embora não classificatórias, desempenham um papel 
fundamental na identificação das áreas de conhecimento que precisam ser reforçadas. 
Elas servem como ferramentas de diagnóstico que orientam os planos pedagógicos, 
garantindo que os alunos estejam bem preparados para avaliações externas, como 
vestibulares e concursos.


Objetivos das Provas Diagnósticas: 
• Preparação para Exames Futuros: As provas simulam as condições dos exames 

tradicionais, ajudando os alunos a se familiarizarem com os formatos das 
avaliações, a gestão do tempo e a resolução de problemas.


• Identificação de Áreas de Melhoria: As provas permitem que educadores 
identifiquem lacunas no conhecimento, ajustando as atividades pedagógicas para 
atender às necessidades específicas dos alunos.
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Exemplo prático: Após uma prova diagnóstica, os professores realizam uma análise 
coletiva dos resultados com os alunos, destacando pontos fortes e sugerindo estratégias 
para melhorar os aspectos que exigem maior atenção.


3. Avaliação Sem Notas: Valorizando o Processo em vez do Resultado 
A avaliação sem notas desafia a visão tradicional de que o aprendizado deve ser 
quantificado por meio de números. Em vez disso, a Escola Humanitária adota uma 
abordagem qualitativa, que enfatiza a importância do processo de aprendizagem. Os 
alunos recebem feedbacks detalhados e regulares, que contemplam não apenas os 
aspectos cognitivos, mas também socioemocionais.


Objetivos da Avaliação Sem Notas: 
• Foco no Processo de Aprendizagem: A ênfase está em como o aluno constrói 

seu conhecimento e desenvolve suas habilidades ao longo do tempo, valorizando 
suas conquistas e progresso pessoal.


• Desenvolvimento Socioemocional: A ausência de notas reduz a pressão por 
desempenho, promovendo um ambiente de aprendizado mais acolhedor, onde a 
autoconfiança e a colaboração são incentivadas.


Exemplo prático: Durante um projeto colaborativo, os alunos são avaliados com base em 
critérios como engajamento, criatividade, colaboração e autorreflexão, recebendo 
devolutivas que valorizam seu esforço e dedicação.


A abordagem avaliativa da Escola Humanitária está ancorada nos pressupostos teóricos 
de Vygotsky e Piaget, que destacam a importância da interação social e da construção 
ativa do conhecimento. Para Vygotsky, o aprendizado ocorre em um contexto social 
mediado pelo diálogo e pela troca, enquanto Piaget defende que a aprendizagem é um 
processo contínuo de construção cognitiva.

Inspirada nos princípios defendidos por Paulo Freire, a avaliação na Escola Humanitária 
também valoriza o diálogo crítico, a autonomia e a humanização do processo educativo. 
Segundo Freire, a educação deve ser um ato de liberdade e de conscientização, onde o 
erro é encarado como uma oportunidade de crescimento e reflexão.

Além disso, a avaliação formativa se alinha aos direitos previstos no Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) e às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 
ressaltam a importância de uma educação integral e inclusiva.


O Papel do Educador como Facilitador do Aprendizado

Na Escola Humanitária, o educador assume o papel de facilitador do processo de 
aprendizagem, criando um ambiente de apoio e encorajamento. O professor fornece 
feedbacks construtivos e regulares, ajudando os alunos a compreender que errar faz 
parte do processo e que a reflexão sobre seus erros é fundamental para o 
desenvolvimento contínuo.


Avaliação como Instrumento de Transformação Social 
A avaliação adotada pela Escola Humanitária busca não apenas medir conhecimentos, 
mas promover o desenvolvimento integral do aluno como cidadão crítico, autônomo e 
consciente. Ao integrar a avaliação contínua, as provas diagnósticas e a abordagem sem 
notas, a escola cria um ambiente de aprendizado inovador, que respeita a singularidade 
de cada estudante e prepara-o para enfrentar os desafios de um mundo em constante 
transformação
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Engajamento com a Comunidade e Responsabilidade Social 

A Escola Humanitária acredita que a educação não deve se limitar ao ambiente escolar, 
mas sim se expandir para o mundo real, promovendo um compromisso com a 
responsabilidade social e o engajamento comunitário. Nosso objetivo é formar cidadãos 
críticos e proativos, que compreendam sua responsabilidade social e ambiental e que 
estejam preparados para agir positivamente em sua comunidade e na sociedade em 
geral.


Objetivos do Engajamento com a Comunidade 
• Promover o desenvolvimento local e global, por meio de ações sociais que 

envolvam tanto a comunidade escolar quanto a sociedade em geral.

• Criar soluções para problemas sociais, ambientais e culturais através de projetos 

comunitários e iniciativas de voluntariado.

• Envolver os alunos e suas famílias em atividades que os conectem com as 

realidades sociais, culturais e ambientais da comunidade.

• Desenvolver a consciência cidadã nos alunos, estimulando-os a agir como 

agentes transformadores no mundo em que vivem.


1. Projetos Comunitários 
A Escola Humanitária acredita que a aprendizagem deve ser aplicada a problemas reais. 
Portanto, os projetos comunitários são uma parte central do currículo, permitindo que os 
alunos contribuam de maneira significativa para a sociedade.

• Projeto de Sustentabilidade Comunitária: Este projeto tem como objetivo educar e 

engajar os alunos em ações sustentáveis que impactem diretamente a 
comunidade local, como reciclagem, plantio de árvores, economia de água e 
energia. Os estudantes serão desafiados a identificar problemas ambientais na 
comunidade e trabalhar em soluções práticas, aplicando seus conhecimentos do 
módulo Sustentabilidade.


• Projetos de Inclusão e Diversidade: Alunos serão incentivados a desenvolver 
ações de conscientização sobre diversidade, preconceitos e discriminação. Isso 
pode incluir campanhas contra o racismo, homofobia, intolerância religiosa e 
preconceito social, bem como a organização de eventos culturais que promovam 
o respeito à diversidade.


• Feiras de Saúde e Bem-Estar: Os estudantes serão incentivados a criar eventos de 
promoção à saúde, como feiras de saúde comunitária, com palestras, consultas 
gratuitas e oficinas sobre nutrição saudável, prevenção de doenças e bem-estar 
mental. O módulo Saúde e Bem-estar será crucial para a realização desses 
projetos.


2. Voluntariado e Ação Social 
A escola possui parcerias com diversas instituições de caridade, ONGs e projetos sociais 
locais, para promover a solidariedade e o voluntariado entre os alunos. O objetivo é 
conectar os alunos com realidades sociais diversas, desenvolvendo uma compreensão 
mais profunda dos problemas que afetam a comunidade, como pobreza, desigualdade 
social e acesso à educação.

• Programas de Voluntariado: Os alunos terão a oportunidade de participar de 

programas de voluntariado, como visitas a asilos, acolhimento de refugiados, 
ajuda em comunidades carentes e ações de arrecadação de alimentos e roupas. 
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Esses programas vão além de meras ações de solidariedade, buscando criar uma 
cultura de responsabilidade social e empatia.


• Ações de Apoio a Famílias Carentes: A escola também organiza campanhas para 
angariar fundos, alimentos e materiais escolares para famílias de baixa renda, 
fortalecendo o vínculo da escola com a comunidade local e demonstrando o papel 
da escola na transformação social.


3. Parcerias com Instituições Externas 
• Parcerias com Empresas e Startups Locais: A Escola Humanitária incentivará o 

empoderamento dos alunos através de parcerias com empresas e startups que 
promovam inovações sociais. Estudantes terão a oportunidade de estagiar em 
projetos que unem empreendedorismo e responsabilidade social, aprendendo 
como transformar ideias sociais em modelos de negócios sustentáveis.


• Apoio a Programas Culturais e Artísticos: A escola fomentará a participação dos 
alunos em festivais culturais, exposições artísticas, danças, teatro e música, 
trabalhando com artistas locais e instituições culturais para valorizar as 
manifestações culturais da comunidade e promover a articulação entre arte e 
cidadania.


4. Educação para a Cidadania Global 
Além das iniciativas locais, a Escola Humanitária busca preparar seus alunos para um 
papel ativo também no contexto global, com ênfase em questões como sustentabilidade 
global, paz e direitos humanos. Esse enfoque prepara os alunos para serem cidadãos 
globais, conscientes de suas responsabilidades no mundo e dispostos a trabalhar para 
transformar a sociedade de forma positiva.

• Projetos de Conscientização sobre Questões Globais: Os alunos serão 

incentivados a se envolver em debates sobre mudanças climáticas, pobreza 
extrema, migração e conflitos internacionais, integrando as discussões no 
currículo por meio de simulações de modelos da ONU, cursos de defesa dos 
direitos humanos e trabalhos interdisciplinares sobre as consequências globais de 
escolhas locais.


• Programas de Intercâmbio e Cultura Global: A escola incentivará o intercâmbio 
cultural e projetos internacionais com escolas de outros países, criando um 
espaço de diálogo e colaboração internacional entre estudantes de diferentes 
culturas.


O engajamento com a comunidade e a responsabilidade social são componentes 
centrais da formação integral que a Escola Humanitária propõe. Acreditamos que os 
alunos não devem apenas se preparar para o mercado de trabalho, mas também para 
transformar a sociedade por meio de ações sociais, culturais e ambientais.

As experiências práticas proporcionadas pelos projetos comunitários e de voluntariado 
ajudam os alunos a aplicar seus conhecimentos em situações reais e a se envolver 
ativamente nas questões sociais que afetam seu entorno. A educação para a cidadania 
prepara os estudantes para se tornarem líderes responsáveis, comprometidos com a 
construção de uma sociedade mais justa, solidária e sustentável.

Por meio de parcerias com instituições externas, os alunos também têm a oportunidade 
de aprender com especialistas e profissionais da área, promovendo uma troca rica de 
conhecimentos e experiências. Esse aprendizado prático e reflexivo é um dos pilares 
para a formação de agentes transformadores, preparados para atuar tanto em nível local 
quanto global.
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Inclusão, Acessibilidade e Diversidade 

A Escola Humanitária tem o compromisso de ser um espaço inclusivo, acolhedor 
e respeitoso, promovendo a valorização da diversidade em todos os seus 
aspectos, como a diversidade cultural, racial, social e de gênero, além de garantir 
o atendimento a estudantes com deficiências (PCDs) e necessidades específicas, 
como alunos autistas.

A diversidade é entendida não apenas como uma realidade social e cultural, mas 
também como uma fonte de riqueza, respeito e aprendizado, que fortalece a 
comunidade escolar e prepara os alunos para uma convivência mais harmoniosa e 
solidária.


1. Inclusão de Estudantes com Deficiência (PCDs)

A Escola Humanitária adota uma abordagem inclusiva em que a educação é para 
todos. De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) - Lei 13.146/2015, a escola 
garante que todos os alunos, independentemente de suas deficiências, tenham 
acesso pleno à educação de qualidade. Algumas das práticas adotadas para a 
inclusão de alunos com deficiência (PCDs) incluem:

• Adaptações curriculares: O currículo será adaptado para atender às necessidades 

de cada aluno, considerando suas dificuldades e potencialidades. Essas 
adaptações podem envolver o uso de tecnologias assistivas, materiais didáticos 
adaptados e ensino individualizado ou em pequenos grupos.


• Atendimento especializado: Psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais 
e outros profissionais são parte da equipe pedagógica, garantindo que os alunos 
recebam o suporte necessário.


• Ambientes acessíveis: A escola é adaptada para garantir a acessibilidade física, 
com rampas, elevadores, banheiros adaptados, e sinalização adequada, para 
garantir que todos possam circular e participar das atividades com segurança e 
autonomia.


Autismo: A escola adota uma abordagem especializada para o atendimento de 
estudantes autistas, criando um ambiente que valorize as peculiaridades 
sensoriais e cognitivas dos alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). São 
oferecidos:


• Atendimento individualizado, com acompanhamento psicológico e terapêutico 
para autistas.


• Estruturação de atividades com foco na rotina e comunicação social, além de 
técnicas de intervenção comportamental.


• A participação em dinâmicas e oficinas socioemocionais para autistas e outros 
alunos com necessidades específicas.


2. Inclusão da Cultura Afro-brasileira

Em conformidade com a Lei 10.639/2003, que tornou obrigatório o ensino de 
História e Cultura Afro-brasileira e Africana nas escolas, a Escola Humanitária 
incorpora esses conteúdos de forma transversal nos seus módulos de Diversidade 
Cultural e História, promovendo uma abordagem anticolonial e antirracista.

As ações incluem:

• Estudo da História Afro-brasileira: O estudo das raízes culturais e históricas das 

populações afro-brasileiras, com ênfase na luta por direitos, movimentos sociais e 
contribuições para a sociedade brasileira.
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• Valorização de figuras afro-brasileiras: Análise e estudo de personagens históricos 
como Zumbi dos Palmares, Chica da Silva, Machado de Assis, entre outros, que 
têm grande importância para a formação social e cultural do Brasil.


• Cultura afro-brasileira nas artes e nas festas populares: Em aulas de Artes, os 
alunos terão a oportunidade de aprender sobre as manifestações culturais afro-
brasileiras, como o samba, capoeira, candomblé, maracatu, entre outros, 
celebrando as tradições e expressões culturais.


3. Diversidade Racial e Cultural

A escola promove a valorização da diversidade racial e cultural brasileira, com 
uma abordagem inclusiva e integradora, considerando as múltiplas identidades e 
os diferentes contextos sociais dos alunos. Para isso, são promovidas:

• Discussões sobre identidade: Reflexões sobre o conceito de identidade étnica, 

racial e de gênero, com foco na inclusão, no respeito e na valorização das 
diferenças.


• Educação para o combate ao racismo: Programas e oficinas de conscientização 
sobre o racismo estrutural, discriminação racial e como combater esses 
problemas, promovendo uma educação antirracista.


• Celebração de datas culturais: A escola promove eventos que celebram a 
diversidade cultural, como Dia da Consciência Negra, Dia do "Índio", Dia da 
Mulher, entre outros, fortalecendo a identidade cultural de todos os alunos.


4. Ações de Conscientização e Respeito à Diversidade

Além de incluir a cultura afro-brasileira, a escola tem uma postura pedagógica que 
valoriza todas as formas de diversidade, incluindo:

• Diversidade de gênero: Discussões sobre os direitos das mulheres e da 

comunidade LGBTQIAPN+, promovendo o respeito à identidade de gênero e 
combatendo a discriminação.


• Diversidade religiosa: Ensinar sobre as diversas religiões no Brasil, como o 
candomblé, o budismo, o cristianismo, o islamismo, entre outras, promovendo o 
respeito à liberdade religiosa e combatendo a intolerância religiosa.


• Diversidade linguística: Valorização das línguas indígenas, Libras e das línguas dos 
imigrantes, promovendo uma comunicação inclusiva e o respeito aos diferentes 
modos de expressão.
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Plano de Avaliação Institucional 

O Plano de Avaliação Institucional da Escola Humanitária tem como objetivo garantir que 
os resultados da nossa prática educativa sejam avaliados de forma clara, justa e 
consistente. Este plano busca ser integrador, promovendo a avaliação contínua do 
desempenho institucional, focando na melhoria contínua de todos os aspectos da escola: 
pedagógicos, sociais, culturais, organizacionais e de infraestrutura. A avaliação será um 
processo participativo, transparente e colaborativo, envolvendo estudantes, famílias, 
professores e gestores, com o foco em protagonismo, acolhimento e horizontalidade nas 
relações.


1. Objetivos da Avaliação Institucional

• Monitorar e avaliar o desempenho pedagógico e institucional de forma contínua, 

com foco no protagonismo dos estudantes, a qualidade do ensino e o 
desenvolvimento integral.


• Garantir a transparência e a justiça nos processos de avaliação, utilizando 
múltiplos critérios e fontes de dados para formar uma visão holística e precisa dos 
resultados da escola.


• Estabelecer metas de melhoria contínua em áreas como infraestrutura, 
metodologias pedagógicas, gestão escolar e relacionamento com a comunidade 
escolar.


• Promover a participação ativa das famílias e comunidade escolar na avaliação da 
escola, reforçando a horizontalidade das relações e a integração família-escola-
estudante.


2. Princípios da Avaliação Institucional

• Protagonismo Estudantil: A avaliação será construída com a participação ativa dos 

estudantes, permitindo que eles contribuam com autoavaliações e discutam sobre 
seu desempenho e o ambiente escolar. Isso fortalecerá a autonomia e o 
compromisso do aluno com seu próprio aprendizado.


• Acolhimento Familiar: A família será envolvida nas avaliações de forma constante. 
Encontros periódicos, feedbacks contínuos e avaliações de satisfação farão parte 
do processo, garantindo que o ambiente escolar esteja alinhado às necessidades 
e expectativas familiares.


• Horizontalidade das Relações: A avaliação será conduzida de forma horizontal, ou 
seja, professores, gestores e alunos terão um papel igualmente importante na 
análise dos resultados, sem hierarquias rígidas. As decisões tomadas com base na 
avaliação buscarão sempre o equilíbrio de poder e a participação democrática de 
todos.


• Diversidade e Inclusão: O respeito à diversidade será um princípio fundamental, 
assegurando que todos os aspectos da vida escolar (currículo, infraestrutura, 
metodologias) sejam avaliados considerando a inclusão de alunos com 
necessidades especiais, diversidade de gênero, cultural e étnica.


3. Estrutura da Avaliação Institucional

A avaliação institucional será multidimensional, abordando diferentes áreas de atuação 
da escola:

A. Avaliação Pedagógica
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• Desempenho Acadêmico dos Estudantes: Acompanhamento do progresso dos 
estudantes por meio de avaliações diagnósticas, portfólios e projetos 
interdisciplinares, observando seu desenvolvimento socioemocional, 
competências cognitivas e habilidades práticas.


• Avaliação das Metodologias de Ensino: Será feito um levantamento contínuo sobre 
a eficácia das metodologias pedagógicas adotadas, com foco na metodologia 
MEMO, e seu impacto no aprendizado. Será utilizado feedback de alunos e 
professores, além de observações de sala de aula.


B. Avaliação Organizacional e de Infraestrutura

• Infraestrutura e Acessibilidade: Avaliação da adequação dos espaços físicos da 

escola (salas de aula, espaços de convivência, acessibilidade para PCDs) e a 
qualidade dos recursos didáticos. Isso incluirá a satisfação dos alunos e das 
famílias com a infraestrutura.


• Gestão Escolar e Participação: A avaliação dos processos de gestão escolar 
(planejamento, execução de projetos, participação de estudantes e famílias) será 
feita por meio de pesquisas de satisfação e indicadores de qualidade da gestão.


C. Avaliação Socioemocional

• Bem-estar dos Estudantes e Funcionários: Será feita uma avaliação contínua do 

bem-estar emocional e psicológico dos alunos, por meio de encontros individuais, 
entrevistas com psicólogos e dinâmicas de grupo. As famílias também serão 
envolvidas, para garantir o acompanhamento integrado.


• Programas de Inclusão e Diversidade: A eficácia dos programas de inclusão e 
valorização da diversidade cultural, racial e sexual será avaliada, com base na 
participação dos alunos e no clima escolar.


D. Avaliação de Parcerias e Projetos

• Integração Família-Escola-Comunidade: Avaliação da integração com a 

comunidade (participação dos pais em reuniões e eventos escolares, parcerias 
com ONGs, universidades e empresas), que será realizada por meio de enquetes e 
eventos comunitários.


• Projetos Interdisciplinares e de Responsabilidade Social: A escola avaliará o 
impacto de projetos de voluntariado, sustentabilidade e responsabilidade social, 
considerando a participação dos alunos e os resultados sociais dessas ações.


4. Metodologia de Avaliação

A avaliação será contínua, com um sistema de feedback dinâmico entre professores, 
gestores, estudantes e famílias. Para isso, serão utilizadas ferramentas como:

• Autoavaliação dos Estudantes: Os alunos refletirão sobre seu próprio 

desempenho, identificando suas forças e áreas de melhoria, além de sugerirem 
alterações no processo de ensino-aprendizado.


• Pesquisas de Satisfação: Enquetes regulares sobre a satisfação dos estudantes, 
famílias e professores em relação ao ambiente escolar, práticas pedagógicas e 
ações de gestão.


• Observações de Sala de Aula: Acompanhamento contínuo do desempenho de 
professores e estudantes por meio de observações estruturadas e feedbacks 
construtivos.


• Indicadores de Aprendizado: Uso de indicadores quantitativos e qualitativos como 
taxa de evasão escolar, índices de aprovação, nível de engajamento dos alunos e 
desempenho em avaliações externas.
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5. Resultados e Ações de Melhoria

• Plano de Ação para Melhorias: A avaliação institucional será seguida por um plano 

de ação que terá como base os pontos identificados para melhoria. Esse plano 
envolverá todas as partes da comunidade escolar, com objetivos claros, 
estratégias e prazos para implementação.


• Acompanhamento de Resultados: A cada semestre, a escola realizará uma 
reavaliação dos processos e ações de melhoria implementadas, para ajustar as 
práticas e garantir que os resultados estejam sendo alcançados de forma efetiva.


6. Comunicação dos Resultados

Os resultados da avaliação institucional serão transparente e publicados de forma 
acessível para todos os membros da comunidade escolar:

• Relatórios de Desempenho: Relatórios periódicos serão compartilhados com 

alunos, familiares, professores e gestores.

• Encontros de Discussão: A comunidade escolar será convidada para encontros de 

avaliação, onde os resultados serão discutidos e as ações futuras serão 
planejadas de forma colaborativa.


•
O Plano de Avaliação Institucional da Escola Humanitária é uma ferramenta essencial 
para promover melhoria contínua e ajuste de práticas pedagógicas, sempre respeitando 
os direitos dos estudantes e mantendo uma gestão inclusiva e transparente. A 
participação ativa de todos – alunos, professores, famílias e gestores – é fundamental 
para garantir uma avaliação justa, humanizada e protagonista. Com isso, visamos criar 
um ambiente de aprendizado cada vez mais integrador, inclusivo e eficiente.
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Considerações 

A Escola Humanitária não é apenas um espaço de aprendizado; é um movimento que 
repensa o papel da educação. Aqui, cada estudante é visto como protagonista de sua 
história, com o potencial de moldar uma sociedade mais justa, ética e sustentável. Nosso 
compromisso vai além do desempenho acadêmico — ele está na formação de mentes 
inquietas, apaixonadas pelo conhecimento e conscientes de seu papel no mundo.

Com a Metodologia Educacional Modular (MEMO), superamos as limitações de um 
ensino fragmentado e tradicional. Integramos saberes e disciplinas de forma 
interdisciplinar, conectando os conteúdos às realidades e desafios do século XXI. Cada 
módulo é desenhado para promover uma experiência educacional que faz sentido, 
alinhada às competências gerais e específicas da BNCC, respeitando as necessidades e 
o potencial de cada estudante.


Acreditamos que a avaliação deve ser contínua e formativa, permitindo ajustes 
pedagógicos que valorizem o processo de aprendizagem em sua totalidade. Nosso plano 
de inclusão e acessibilidade reforça o compromisso com a equidade, garantindo que 
todos tenham voz, espaço e oportunidades de desenvolvimento. Além disso, a 
integração família-escola-comunidade cria um ecossistema de aprendizado colaborativo, 
essencial para fortalecer a formação integral do aluno.

Inspirados por Paulo Freire, John Dewey e Demerval Saviani, colocamos o diálogo, a 
reflexão crítica e a prática social no centro do processo educacional. A educação aqui é 
um ato de liberdade, uma ponte entre o sonho e a ação, entre a teoria e a transformação.

Nesta escola, a diversidade é celebrada, a sustentabilidade é um compromisso, e o 
respeito é a base de todas as relações. Acreditamos que a escola deve preparar os 
alunos para a vida, ensinando-os a compreender, questionar e transformar o mundo ao 
seu redor.


Com a Escola Humanitária, inauguramos uma nova forma de ensinar e aprender, uma 
educação que é viva, conectada e profundamente humana. Não apenas formamos 
alunos, mas cidadãos globais, empáticos, críticos e preparados para serem agentes de 
mudança.


Venha fazer parte desta jornada transformadora. Seja a mudança. Seja humano.
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2. Regimento Interno 

Princípios Fundamentais 

A Escola Humanitária fundamenta sua prática educacional no respeito incondicional aos 
direitos da criança e do adolescente, conforme o ECA e a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Reconhecemos que o desenvolvimento integral de cada indivíduo 
depende de um ambiente seguro, acolhedor e inclusivo, onde sua autonomia, identidade 
e dignidade sejam valorizadas e protegidas.

O ECA, em sua totalidade, não só garante direitos fundamentais à criança e ao 
adolescente, mas também prevê responsabilidades da sociedade, da família e do Estado 
para a criação de condições adequadas para que cada criança possa alcançar seu pleno 
potencial. O Capítulo 2 do ECA, que trata dos direitos fundamentais, é um marco 
importante, mas a totalidade do Estatuto oferece diretrizes mais amplas para assegurar a 
proteção integral dos direitos das crianças e adolescentes, em áreas que envolvem 
saúde, educação, convivência familiar, lazer, trabalho e proteção contra qualquer forma 
de violência ou abuso.


De acordo com a UNICEF, o respeito aos direitos das crianças não deve se limitar apenas 
ao cumprimento de normas legais, mas deve ser uma prática cotidiana que envolve a 
promoção de um ambiente de diálogo, respeito e participação ativa. A organização 
ressalta que, para o desenvolvimento saudável, é imprescindível que as crianças e 
adolescentes tenham acesso a uma educação de qualidade, que respeite suas 
singularidades, e um acompanhamento contínuo para suas necessidades físicas e 
emocionais.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos também enfatiza que "toda pessoa tem o 
direito à educação", sendo ela um direito básico para o desenvolvimento pleno de cada 
indivíduo. Para a Escola Humanitária, a educação vai além da transmissão de conteúdos 
acadêmicos, ela é uma ferramenta de transformação social, capaz de formar cidadãos 
críticos, responsáveis e conscientes, comprometidos com a construção de uma 
sociedade mais justa e inclusiva.


Por isso, nosso compromisso não é apenas com a garantia de direitos, mas com a 
criação de um ambiente que seja verdadeiramente inclusivo, onde cada estudante, 
independentemente de sua origem, etnia, gênero, crença ou condição socioeconômica, 
seja tratado com dignidade e respeito. As crianças e adolescentes precisam ser vistas 
como protagonistas do seu próprio processo de aprendizagem e desenvolvimento, com 
autonomia para expressar suas ideias e sentimentos, além de terem seus direitos sempre 
respeitados e protegidos.


O princípio da valorização da criança e do adolescente é um compromisso fundamental 
que visa a construção de uma sociedade mais humana e justa. A escola, ao adotar esses 
princípios, está contribuindo diretamente para a formação de agentes de transformação, 
que entendem a importância da convivência pacífica, do respeito à diversidade e do 
papel social de cada indivíduo. Por meio da educação humanitária, podemos garantir 
que as futuras gerações se tornem líderes empáticos, críticos e conscientes de sua 
responsabilidade na construção de uma sociedade mais equitativa.
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Normas de Convivência Escolar: Comunidade Humanitária 

Na Escola Humanitária, a convivência é muito mais do que um conjunto de regras; é um 
compromisso coletivo com o respeito, a inclusão e a valorização da diversidade que 
torna nossa sociedade rica e vibrante. Aqui, entendemos que cada estudante, educador 
e membro da comunidade escolar traz consigo uma identidade única, moldada por suas 
histórias, crenças, culturas e experiências. Essa pluralidade é celebrada como parte 
essencial do nosso ambiente educacional.

Ao adotar normas de convivência pautadas no diálogo, na inclusão e na educação 
socioemocional, a Escola Humanitária está diretamente alinhada às competências gerais 
da BNCC. Essas práticas desenvolvem habilidades essenciais, como comunicação não 
violenta, empatia, responsabilidade ética e resolução colaborativa de problemas, 
garantindo que os estudantes estejam preparados para viver e transformar uma 
sociedade plural e interconectada.


Nosso objetivo é criar um espaço onde todos se sintam acolhidos, respeitados e 
empoderados para expressar quem são, enquanto aprendem a construir relações éticas, 
solidárias e transformadoras.


Princípios Fundamentais da Convivência


As normas de convivência na Escola Humanitária são orientadas por valores como:

• Empatia e Respeito: Reconhecer e valorizar as diferenças, tratando a todos com 

dignidade e compreensão.

• Diálogo e Colaboração: Promover a comunicação aberta e a cooperação como 

ferramentas principais para resolver desafios e fortalecer a comunidade escolar.

• Justiça Social e Inclusão: Reforçar a equidade, combatendo preconceitos e 

promovendo um ambiente livre de discriminação.

•

Práticas Educativas e Restaurativas


Ao invés de medidas punitivas tradicionais, adotamos práticas educativas e restaurativas 
que incentivam a reflexão, a empatia e a responsabilidade. Na Escola Humanitária, os 
conflitos são transformados em oportunidades para o crescimento mútuo. Os envolvidos 
são orientados a refletir sobre o impacto de suas ações e a participar ativamente na 
reparação do dano, fortalecendo a empatia e a cooperação no ambiente 
escolar.Exemplo: Em uma situação de conflito, os estudantes participam de uma roda de 
conversa mediada por um educador, onde compartilham suas perspectivas e colaboram 
na construção de soluções que promovam reconciliação e entendimento.


Objetivos das Normas de Convivência

1. Celebrar a Diversidade: Fomentar um ambiente que valorize a pluralidade de 

identidades, culturas e formas de expressão, garantindo que todas as vozes sejam 
ouvidas e respeitadas.


2. Formar Cidadãos Éticos e Críticos: Desenvolver a consciência ética, o senso 
crítico e a responsabilidade social dos estudantes, preparando-os para atuar 
como agentes de transformação em suas comunidades.


3. Resolver Conflitos de Forma Construtiva: Implementar a mediação e a educação 
para a paz como práticas centrais, promovendo a cooperação, a escuta ativa e a 
construção conjunta de soluções.
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4. Construir Relações Saudáveis: Incentivar interações baseadas no cuidado mútuo, 
na colaboração e no apoio, fortalecendo laços comunitários e sociais.


Programas de Convivência e Inclusão

Além das normas de convivência, a Escola Humanitária desenvolve programas contínuos 
que reforçam os princípios de uma convivência saudável e democrática:


• Educação para a Diversidade: Oficinas e palestras sobre respeito às diferenças, 
com temas como diversidade cultural, igualdade de gênero e combate ao racismo.


• Prevenção de Conflitos: Dinâmicas e atividades que desenvolvam habilidades de 
escuta, comunicação não violenta e empatia.


• Projetos de Justiça Restaurativa: Espaços onde estudantes, professores e famílias 
podem participar de práticas colaborativas para resolver conflitos e construir uma 
convivência mais harmônica.


Responsabilidades Compartilhadas

A convivência na Escola Humanitária é um compromisso de todos os membros da 
comunidade escolar. Cada pessoa tem um papel essencial na construção de um 
ambiente seguro e inclusivo:


• Estudantes: Respeitar as diferenças, colaborar para resolver conflitos e agir como 
cuidadores uns dos outros.


• Educadores: Facilitar o diálogo, modelar comportamentos éticos e criar condições 
para um aprendizado baseado no respeito e na justiça.


• Famílias: Participar ativamente das iniciativas escolares, promovendo em casa os 
valores de inclusão e empatia.


A Convivência como Ato Transformador


A convivência escolar, quando compreendida em sua profundidade, deixa de ser um 
mero conjunto de regras para se tornar o pilar da formação humana de crianças e 
adolescentes. Em uma abordagem como a da Escola Humanitária, o ambiente 
educacional se transforma em um laboratório vivo das relações humanas, onde cada 
interação é uma oportunidade de aprendizado. Essa visão é fundamental, pois prepara 
os estudantes não apenas para absorver conteúdo acadêmico, mas para se tornarem 
cidadãos éticos, empáticos e conscientes de seu papel no mundo.

A importância dessa abordagem reside na sua capacidade de moldar o caráter e a 
inteligência emocional. Ao substituir um sistema punitivo por práticas restaurativas, a 
escola ensina uma das lições mais valiosas da vida: o erro não é um ponto final, mas um 
ponto de partida para a reflexão, a responsabilidade e a reparação. Quando um 
estudante é convidado a dialogar sobre o impacto de suas ações e a colaborar na 
solução de um conflito, ele desenvolve uma bússola moral interna. Ele aprende que suas 
escolhas afetam uma comunidade e que ele tem o poder de construir e reconstruir laços. 
Isso é infinitamente mais transformador do que o simples medo da punição.

Além disso, ao celebrar ativamente a diversidade, a escola prepara crianças e 
adolescentes para a realidade de uma sociedade plural e interconectada. A convivência 
baseada no respeito às diferenças ensina, na prática, a combater o preconceito e a 
valorizar a riqueza que cada indivíduo traz para o coletivo. Os estudantes não apenas 
ouvem sobre inclusão; eles a vivenciam diariamente, aprendendo a escutar perspectivas 
diferentes, a negociar soluções e a construir um senso de pertencimento que acolhe a 
todos. Essa experiência direta é a semente de uma cidadania ativa e compassiva.

Portanto, investir em normas de convivência pautadas no diálogo, na empatia e na 
justiça restaurativa é um ato essencialmente transformador. É reconhecer que a escola 
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tem a responsabilidade de formar não apenas mentes brilhantes, mas também corações 
solidários. Ao fazer da convivência um eixo central do projeto pedagógico, estamos 
capacitando crianças e adolescentes a se tornarem agentes de mudança, capazes de 
construir pontes, e não muros, em uma sociedade que anseia por mais diálogo, respeito 
e humanidade.


Direitos e Deveres dos Estudantes 

Direitos:

1. Ser respeitado em sua autonomia, identidade, crenças, opiniões e imagem, 

garantindo um ambiente livre de qualquer forma de discriminação.

2. Ter acesso e usufruto total de todos os espaços escolares, incluindo áreas 

culturais, artísticas, esportivas e científicas, salvo em situações que envolvam 
segurança.


3. Receber uma educação integral e contínua, com acesso garantido a todo tipo de 
auxílio pedagógico, como reforço escolar, tutoria e acompanhamento 
individualizado, quando necessário.


4. Direito a uma alimentação balanceada e variada disponibilizada gratuitamente pela 
instituição, assegurando a saúde e o bem-estar.


5. Beneficiar-se de transporte gratuito, garantindo acesso seguro e regular à escola.

6. Ter acesso a atendimento médico de primeiros socorros e apoio psicológico 

gratuito, sempre que necessário, como parte do compromisso da escola com o 
bem-estar físico e emocional dos estudantes.


7. Participar ativamente das decisões escolares, por meio de conselhos, assembleias 
e outros espaços democráticos de diálogo e deliberação.


8. Ser acolhido em um ambiente seguro, livre de qualquer forma de violência física, 
verbal ou simbólica, com garantia de suporte em situações de vulnerabilidade.


Deveres:

1. Respeitar e valorizar a riqueza da diversidade brasileira, reconhecendo e 

celebrando as diferentes culturas, etnias, religiões, orientações e expressões.

2. Proteger outros estudantes e funcionários de qualquer tipo de violência, 

discriminação ou preconceito, promovendo um ambiente seguro e acolhedor para 
todos.


3. Contribuir para a manutenção e preservação do espaço escolar, adotando atitudes 
básicas de convivência social, como:


• Jogar lixo no lixo e incentivar a reciclagem.

• Zelar e valorizar os materiais e espaços coletivos.

• Manter o ambiente limpo, organizado e adequado ao bem-estar de todos.


4. Respeitar colegas, professores e funcionários, promovendo uma convivência 
harmoniosa baseada no diálogo e na cooperação.


5. Participar das atividades escolares com compromisso, responsabilidade e 
dedicação, valorizando o aprendizado individual e coletivo.


                                                                                                                                          43



Exceções de Segurança e Programas de Conscientização 

Embora a escola priorize a conscientização, mantém uma postura rigorosa em questões 
de segurança:

• É terminantemente proibido portar armas ou qualquer objeto perigoso.

• O consumo, porte ou distribuição de substâncias ilícitas, como álcool e drogas, 

são vedados, com abordagem educativa.

• A escola desenvolve programas contínuos de conscientização sobre:


• Bullying e Cyberbullying: Promovendo respeito e empatia nas relações 
interpessoais.


• Racismo e Discriminação Étnica: Fortalecendo a compreensão e o respeito 
pelas diferenças culturais e raciais.


• Homofobia e Questões de Gênero: Incentivando a inclusão e o respeito à 
diversidade de orientações e identidades.


• Intolerância Religiosa: Estimulando o diálogo inter-religioso e o respeito 
pelas diferentes crenças.


• Saúde Mental e Bem-Estar: Garantindo suporte psicossocial e promovendo 
a importância do cuidado emocional.


•

Plano de Segurança Escolar 
A Escola Humanitária prioriza a segurança de seus estudantes, funcionários e toda a 
comunidade escolar, implementando uma abordagem focada na prevenção e 
conscientização. Acreditamos que a educação para a segurança deve ser baseada na 
informação, diálogo e desenvolvimento de valores, ao invés de focar em punições. Nosso 
objetivo é criar um ambiente escolar seguro, acolhedor e respeitoso, onde todos possam 
desenvolver-se de maneira saudável, com autonomia e responsabilidade.

Este plano visa garantir a segurança física, psicológica e emocional de todos os 
envolvidos na comunidade escolar, utilizando uma combinação de estratégias 
tecnológicas, protocolos de saúde e ações pedagógicas preventivas, para proporcionar 
um ambiente de aprendizado protegido e humanizado.


1. Estrutura e Organização do Setor de Segurança e Saúde

O Setor de Segurança e Saúde será responsável por gerir e monitorar todas as questões 
relacionadas à segurança e bem-estar da comunidade escolar, com foco em prevenção, 
monitoramento constante e atendimento especializado. Este setor será coordenado por 
um responsável técnico, com a colaboração de enfermeiros, psicólogos e assistentes 
sociais, além da equipe de segurança.


O setor será dividido em dois núcleos principais:

• Segurança Física e Patrimonial: Responsável por garantir a proteção das 

instalações, controle de acessos e a segurança física de todos.

• Saúde e Apoio Psicossocial: Responsável por monitorar o bem-estar dos alunos, 

oferecer atendimentos psicológicos e psicopedagógicos, além de coordenar 
ações voltadas à saúde física e emocional da comunidade escolar.


2. Medidas de Segurança Física e Tecnológica

A Segurança Física da escola será garantida por meio de uma combinação de tecnologia 
e monitoramento constante das instalações da escola:

• Reconhecimento Facial: Para controle de acesso de funcionários e estudantes, 

será implementado um sistema de reconhecimento facial nas portarias da escola. 
Isso garantirá que apenas pessoas autorizadas tenham acesso aos espaços da 
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escola, criando um ambiente seguro tanto para os alunos quanto para os 
educadores.


• Câmeras de Monitoramento: Câmeras de segurança serão instaladas em áreas 
externas da escola como entradas e outros locais de circulação. O monitoramento 
será feito em tempo real, com gravações armazenadas por um período 
determinado, garantindo a segurança e integridade dos alunos e funcionários.


• Catracas de Acesso: As entradas e saídas principais terão catracas para controle 
de fluxo de pessoas, garantindo que apenas os indivíduos autorizados possam 
acessar o interior da escola.


• Segurança na Recepção: O setor de recepção será monitorado por seguranças 
treinados, responsáveis pelo controle de visitantes e pela verificação de 
documentos para garantir a entrada de pessoas autorizadas. Toda comunicação 
entre a recepção e o restante da escola será monitorada para assegurar que a 
segurança da comunidade escolar não seja comprometida.


•
3. Programas de Prevenção à Violência

A Escola Humanitária adota a abordagem da prevenção da violência como prioridade, 
com um conjunto de ações pedagógicas e estratégias de conscientização que visam a 
criação de uma cultura de paz e respeito. Esses programas incluem:


• Educação Socioemocional: Programas de educação socioemocional serão 
implementados, com foco em habilidades como empatia, autocontrole emocional, 
resolução pacífica de conflitos e comunicação não-violenta. Essas habilidades 
serão trabalhadas em todas as disciplinas e atividades extracurriculares, 
promovendo um ambiente escolar mais harmônico.


• Campanhas de Conscientização: Serão realizadas campanhas periódicas de 
conscientização sobre temas como violência escolar, bullying, racismo, 
homofobia, capacitismo, intolerância religiosa, e direitos humanos. Essas 
campanhas serão feitas por meio de oficinas, palestras, eventos culturais e 
dinâmicas de grupo que buscam engajar tanto alunos quanto funcionários na 
construção de um ambiente mais respeitoso.


• Mediação de Conflitos: Será estabelecido um programa de mediação de conflitos, 
onde alunos poderão contar com mediadores (professores e funcionários 
treinados) para resolver disputas de forma pacífica e construtiva. O objetivo é que 
os próprios estudantes participem ativamente da resolução dos conflitos, 
refletindo sobre as consequências de suas ações e buscando soluções coletivas.


4. Programas de Correção e Acompanhamento de Violências

Quando houver episódios de violência ou comportamentos inadequados, a escola 
adotará medidas corretivas que visam a educação e reflexão sobre o ocorrido, não com 
o foco em punição, mas em ações reparadoras que incentivem o aprendizado e o 
crescimento dos estudantes.


• Atividades de Reflexão: Os alunos envolvidos em situações de violência 
participarão de atividades reflexivas, como rodas de conversa, dinâmicas de grupo 
e redação reflexiva, com o acompanhamento de psicólogos ou assistentes sociais, 
para compreender as causas e consequências de seus atos.


• Ações Reparadoras: Em casos de dano físico ou material, o aluno poderá ser 
responsável por reparar os danos, seja por meio de ações reparadoras no 
contexto escolar (como voluntariado escolar ou participação em programas de 
auxílio à comunidade) ou com contribuições mais práticas.
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5. Programas com a Comunidade e Funcionários

A escola também investe em programas de segurança que integram não apenas a 
comunidade escolar, mas também a comunidade externa, com foco na prevenção da 
violência e no fortalecimento da rede de apoio.


• Parcerias com Organizações Comunitárias e Instituições de Segurança: A Escola 
Humanitária buscará parcerias com organizações de direitos humanos, polícia 
comunitária e ONGs para promover atividades de prevenção e sensibilização na 
comunidade local. Esses programas incluem palestras, eventos de integração e 
ações de acolhimento e suporte emocional.


• Apoio ao Funcionário: Os funcionários também terão apoio psicológico e 
programas de capacitação sobre como lidar com situações de conflito, violência 
psicológica e stress ocupacional. Eles serão treinados para identificar sinais de 
abuso ou violência emocional nos alunos, assegurando que possam intervir de 
maneira adequada.


6. Estrutura de Saúde e Apoio Psicossocial

A escola mantém uma equipe multidisciplinar voltada para a saúde e o apoio 
psicossocial, garantindo que os alunos recebam o suporte necessário tanto para 
questões físicas quanto emocionais.


• Enfermeira Escolar: A enfermeira estará disponível para atendimentos de primeiros 
socorros, acompanhamento de problemas de saúde recorrentes e orientações 
sobre prevenção de doenças.


• Psicóloga Escolar: A psicóloga será responsável por atendimentos individuais e 
em grupo com os alunos, auxiliando na resolução de conflitos emocionais, e 
oferecendo suporte a questões como bullying, ansiedade, depressão e 
dificuldades de relacionamento.


• Assistente Social: A assistente social prestará apoio às famílias, ajudando a 
identificar situações de vulnerabilidade social e oferecendo encaminhamentos 
para programas de assistência, conforme necessário.
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Gestão Democrática e Participativa 

A Escola Humanitária adota uma gestão democrática e participativa, fundamentada na 
transparência, colaboração e responsabilidade compartilhada entre todos os membros 
da comunidade escolar. A gestão da escola vai além das decisões administrativas e 
pedagógicas, buscando integrar ativamente estudantes, professores, funcionários e 
famílias em processos de decisão coletiva e construção de saberes.

Princípios da Gestão Democrática:


• Transparência nas decisões: A escola mantém um fluxo constante de informações 
claras e acessíveis a todos os membros da comunidade, garantindo que todos os 
envolvidos possam compreender as decisões tomadas e participar ativamente nos 
processos decisórios.


• Participação ativa: A voz de todos é valorizada, e todas as partes têm espaços 
para expressão e contribuição. Isso inclui reuniões de conselho escolar, 
assembleias de estudantes, e encontros familiares, onde ideias e sugestões são 
discutidas e consideradas nas decisões.


• Colaboração entre todos: A gestão escolar é entendida como um processo 
coletivo e colaborativo, no qual cada membro da comunidade escolar contribui 
para o desenvolvimento do ambiente educacional e para a construção de 
soluções para desafios comuns.


Estrutura da Gestão Democrática:


• Conselho Escolar: O Conselho Escolar é composto por representantes dos 
estudantes, professores, funcionários e familiares, sendo um espaço fundamental 
para a tomada de decisões pedagógicas, administrativas e financeiras. A função 
do conselho é promover o diálogo e garantir que as decisões atendam às 
necessidades e expectativas da comunidade.


• Grêmio Estudantil: O grêmio estudantil é uma parte essencial da gestão 
democrática da escola, sendo responsável por representar os estudantes nas 
decisões da escola, organizar eventos culturais, esportivos e sociais, e garantir 
que a voz dos alunos seja ouvida. O grêmio atua como um elo entre os estudantes 
e a gestão escolar, promovendo a participação ativa no desenvolvimento das 
atividades e políticas da escola.


• Assembleias de Estudantes: As assembleias regulares são convocadas para que 
os estudantes possam expressar suas ideias, sugestões e preocupações, 
garantindo que eles sejam protagonistas no ambiente escolar. Nessas 
assembleias, as pautas incluem desde questões pedagógicas até questões de 
convivência e cultura escolar.


• Encontros Familiares: A família é vista como parte fundamental do processo 
educacional. A Escola Humanitária promove encontros familiares regulares, que 
incluem cursos e workshops para pais e mães, confraternizações, cafés, eventos 
culturais e encontros pedagógicos. Esses encontros fortalecem a relação entre a 
escola e a família, criando um ambiente de cooperação e comprometimento 
mútuo com o desenvolvimento dos estudantes. São também um espaço para 
compartilhar práticas educacionais, promover o bem-estar da família e engajar os 
pais e mães nas atividades escolares.
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O Plano de Segurança Escolar da Escola Humanitária visa garantir um ambiente 
educacional seguro, inclusivo e acolhedor. A escola adota um modelo preventivo e 
educativo, focando na conscientização e na ação coletiva, com o compromisso de 
formar cidadãos conscientes, respeitosos e responsáveis. A integração entre segurança 
física, saúde, assistência psicológica e cultura de paz é fundamental para a construção 
de uma comunidade escolar saudável e forte, com valorização da diversidade e respeito 
à dignidade humana


A Escola como Espaço Aberto para a Comunidade:


A Escola Humanitária é um espaço aberto à comunidade. Nos finais de semana, a escola 
pode funcionar como um clube comunitário, promovendo eventos esportivos, artísticos, 
sociais e culturais, com o objetivo de integrar as famílias e a comunidade escolar em 
atividades coletivas além de arrecadações em festas e eventos públicos para a 
manutenção da escola. Esses eventos são organizados de forma segura e inclusiva, 
permitindo que todos os membros da comunidade escolar possam se conectar, aprender 
e se divertir juntos. A ideia é criar um ambiente de acolhimento e integração social, onde 
a educação transcende o ambiente de sala de aula, refletindo o compromisso da escola 
com o bem-estar e o desenvolvimento integral de todos os envolvidos.

Justificativa da Gestão Democrática:

A gestão democrática não apenas fortalece a escola como instituição, mas também 
prepara os estudantes para a cidadania ativa, promovendo o respeito mútuo, a 
cooperação e a solidariedade. Ao incluir todos os membros da comunidade na tomada 
de decisões, a escola contribui para o desenvolvimento de valores democráticos que são 
essenciais para a formação de cidadãos críticos, responsáveis e engajados na 
construção de uma sociedade mais justa e equitativa.

A gestão participativa fomenta, ainda, um sentimento de pertencimento e 
responsabilidade compartilhada, onde cada membro sente-se parte do processo, 
influenciando positivamente o ambiente escolar e promovendo uma cultura de paz, 
respeito e diálogo.


                                                                                                                                          48



Procedimentos de gestão de conflito 

A Escola Humanitária adota uma abordagem de resolução de conflitos baseada em 
mediação e práticas restaurativas, com o objetivo de fortalecer as relações, promover o 
entendimento mútuo e garantir a aprendizagem social e emocional dos estudantes. Ao 
invés de aplicar punições tradicionais, a escola prioriza métodos que envolvem diálogo, 
reflexão e crescimento pessoal.


Objetivos dos Procedimentos de Conflito:

• Restaurar relações: O foco está em reparar os danos causados, ao invés de punir 

o comportamento, buscando restaurar o entendimento e a convivência 
harmoniosa.


• Empoderar os estudantes: Proporcionar aos estudantes a oportunidade de refletir 
sobre suas atitudes e as consequências delas, para que possam aprender a lidar 
com os conflitos de maneira construtiva.


• Desenvolver competências socioemocionais: Ensinar aos estudantes habilidades 
de resolução pacífica de problemas, como a escuta ativa, empatia e negociação.


Responsabilização Consciente:

Em vez de punições tradicionais, a responsabilização na Escola Humanitária é vista 
como uma oportunidade de reflexão e aprendizado. Quando um estudante comete um 
erro, a escola busca compreender o contexto das suas ações e guiá-lo para refletir sobre 
o impacto de suas atitudes. A responsabilização envolve o entendimento de por que a 
ação foi prejudicial, como isso afetou os outros e quais são as consequências de um 
comportamento inadequado.

Por exemplo, se um estudante quebra algo de forma intencional, ele não será punido, 
mas será convidado a refletir sobre o porquê de sua ação, entendendo o impacto disso 
no ambiente escolar e nas pessoas ao seu redor. Esse processo envolve diálogos com 
mediadores, como professores ou psicólogos, e a reparação simbólica ou material da 
ação, como o compromisso de consertar o objeto ou encontrar outra forma de contribuir 
para o bem-estar coletivo. O objetivo é que o estudante compreenda que sua ação tem 
consequências, mas que a responsabilidade é uma oportunidade para aprender e 
crescer, e não uma forma de castigo.


Passos para a Resolução de Conflitos:

1. Identificação do Conflito: O primeiro passo é identificar a natureza do conflito e as 

partes envolvidas, garantindo um ambiente seguro para que todos possam se 
expressar livremente.


2. Mediação Inicial: A mediação será conduzida por um professor orientador ou 
psicólogo escolar, que facilitará a conversa, promovendo o entendimento mútuo e 
a escuta ativa entre as partes.


3. Reflexão e Restituição: Se o conflito envolver danos a alguém ou ao ambiente 
escolar, serão estabelecidas ações reparadoras, como pedidos de desculpas, 
compromissos de mudança de comportamento ou ações coletivas para promover 
o respeito.


4. Acompanhamento e Suporte: O acompanhamento contínuo será realizado para 
garantir que as soluções aplicadas sejam eficazes e que o clima escolar 
permaneça seguro e harmonioso. Caso necessário, um suporte emocional 
adicional será oferecido às partes envolvidas.


                                                                                                                                          49



Quando o Conflito Escala:

Em situações onde a mediação inicial não for suficiente para resolver o conflito, e caso 
haja risco de prejudicar a segurança de indivíduos ou a integridade da comunidade 
escolar, as autoridades competentes poderão ser acionadas. Mesmo nesses casos, a 
Escola Humanitária continuará a oferecer todo o apoio educacional e psicológico ao 
estudante, garantindo que ele permaneça incluído no ambiente escolar. A escola 
trabalhará em parceria com a família para garantir que o estudante receba o suporte 
necessário durante o processo e, sempre que possível, fortalecerá a relação escola-
família, promovendo a reintegração do estudante de forma saudável e inclusiva.

Prevenção de Conflitos:

A Escola Humanitária acredita que a melhor maneira de resolver conflitos é preveni-los. 
Para isso, são realizados programas contínuos de educação socioemocional, onde os 
estudantes aprendem desde cedo a lidar com suas emoções, respeitar as diferenças e 
interagir de forma construtiva. Além disso, a escola promove uma série de atividades 
culturais, artísticas e sociais que incentivam o trabalho em equipe, a cooperação e o 
respeito mútuo, como:


• Oficinas de arte e cultura, que estimulam a expressão individual e coletiva.

• Projetos de integração social, como eventos culturais e sociais que envolvem toda 

a comunidade escolar.

• Atividades esportivas e recreativas que promovem o trabalho em equipe, o 

respeito às regras e a convivência saudável.


Essas atividades, aliadas à educação socioemocional, são fundamentais para a 
construção de um ambiente de respeito e paz, onde os estudantes aprendem a 
solucionar seus conflitos de maneira consciente e construtiva. A prática constante de 
atividades que envolvem expressão artística, cultura e solidariedade prepara os jovens 
para a vida em sociedade, fortalecendo a formação de cidadãos responsáveis, 
empáticos e preparados para contribuir positivamente com a comunidade.
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3. PLANO DE CURSO 

Objetivo Geral do Plano de Curso 
"Promover uma formação integral e humanizada, que desenvolva em cada estudante as 
competências acadêmicas, sociais, emocionais e éticas necessárias para se tornar um 
agente transformador da sociedade. Por meio da metodologia MEMO (Metodologia 
Educacional Modular), que integra disciplinas e temas diversos, o curso visa proporcionar 
aos alunos uma educação contextualizada e voltada para a realidade, onde o 
conhecimento é aplicado de maneira crítica e reflexiva. O objetivo é cultivar cidadãos 
conscientes, criativos, respeitosos à diversidade, e capazes de promover mudanças 
significativas, tanto em sua própria vida quanto na sociedade em que vivem, valorizando 
a autonomia, o respeito mútuo e o compromisso com a justiça social e ambiental.”


Objetivos Específicos do Plano de Curso: 
• Promover o desenvolvimento integral dos estudantes, equilibrando as 

competências cognitivas, socioemocionais e éticas, de modo que cada aluno se 
torne capaz de refletir sobre sua própria realidade e a do mundo ao seu redor, 
adotando uma postura de agente transformador.


• Fomentar o pensamento crítico e a autonomia dos estudantes, permitindo que eles 
se tornem responsáveis por seu aprendizado e capazes de tomar decisões 
informadas sobre sua vida acadêmica e profissional, explorando suas próprias 
paixões e talentos.


• Valorizar as diversas formas de conhecimento, integrando disciplinas tradicionais e 
alternativas para que o estudante tenha uma formação ampla e plural, conectando 
diferentes áreas de estudo com a realidade social, cultural e ambiental.


• Garantir que cada estudante tenha acesso a uma educação inclusiva e equitativa, 
com especial atenção às necessidades de todos os alunos, incluindo os de 
diferentes origens culturais, socioeconômicas e com deficiências, promovendo um 
ambiente que respeite a diversidade e garanta a acessibilidade para todos.


• Desenvolver habilidades práticas e aplicadas, especialmente através de projetos 
interdisciplinares que integrem teoria e prática, com foco em empreendedorismo, 
inovação social e sustentabilidade, preparando os estudantes para desafios 
acadêmicos e profissionais.


• Incentivar a participação ativa dos estudantes nas questões de cidadania global, 
promovendo discussões e projetos que envolvam responsabilidade social, ética no 
trabalho e compromisso com o bem-estar coletivo e ambiental.


• Formar cidadãos críticos e bem informados, com conhecimento das questões 
globais, culturais e políticas, preparados para se engajar em debates e buscar 
soluções para os desafios contemporâneos, por meio de educação crítica e 
formação humanista.
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Conteúdo Modular 

Conteúdo que Transforma e se Transforma


A proposta curricular apresentada para a Escola Humanitária, fundamentada na 
Metodologia Educacional Modular (MEMO), representa mais do que um plano de ensino; 
é um manifesto por uma educação que ousa ser relevante, humana e transformadora. Ao 
romper com a lógica fragmentada das disciplinas isoladas, a MEMO constrói pontes 
entre saberes e conecta o aprendizado à vida pulsante dos estudantes e da sociedade. A 
escolha por essa abordagem não é apenas uma inovação metodológica, mas uma 
decisão ética em defesa de uma formação integral.


A força desta estrutura reside na sua capacidade de contextualizar o conhecimento. A 
matemática, por exemplo, deixa de ser um conjunto de fórmulas abstratas para se tornar 
uma ferramenta para planejar a economia familiar (Módulo 2), para modelar fenômenos 
físicos no estudo do espaço-tempo (Módulo 5) ou para analisar dados sobre 
desigualdade social (Módulo 6). Da mesma forma, a linguagem é compreendida em sua 
plenitude, não apenas como norma culta, mas como expressão de identidades, incluindo 
LIBRAS e as línguas dos povos nativos, celebrando a diversidade que constitui o Brasil.


Essa abordagem está em perfeita sintonia com os princípios de uma educação 
humanitária e com as diretrizes da BNCC. Módulos como "Diversidade Cultural" e 
"Sociedade e Indivíduo" são essenciais para cultivar a empatia, o pensamento crítico e a 
responsabilidade cidadã. Ao abordar diretamente temas como relações étnico-raciais, 
diversidade de gênero e direitos humanos desde a infância, a escola assume seu papel 
fundamental na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. O cuidado com a 
progressão dos temas, partindo do lúdico no Ensino Infantil até a análise crítica no 
Ensino Médio, demonstra um profundo respeito pelo desenvolvimento de cada indivíduo.


Contudo, a verdadeira genialidade desta proposta reside em seu título implícito: é um 
conteúdo que não apenas transforma, mas que se transforma. A estrutura modular, 
especialmente com os Módulos de Aprofundamento (as Casas Pixel, Eureka, Prisma e 
Flow), reconhece que a educação não pode ser uma forma rígida imposta a todos. Ela 
oferece caminhos, respeita paixões e acolhe os múltiplos projetos de vida.

Essa flexibilidade é a chave para sua perenidade e relevância. A metodologia permite que 
o currículo seja um organismo vivo, capaz de ser moldado e escalonado de acordo com 
as necessidades que emergem. Uma nova questão social relevante pode se tornar um 
tópico de estudo; uma demanda específica da comunidade local pode inspirar um novo 
projeto interdisciplinar; uma descoberta tecnológica pode ser integrada às práticas 
pedagógicas. A escola deixa de ser um espaço que apenas transmite um conteúdo 
estático e passa a ser um ecossistema de aprendizagem que dialoga, responde e evolui 
junto com seus estudantes e o mundo ao redor.


Em suma, este não é apenas um currículo. É a arquitetura de uma educação que prepara 
os jovens não para um futuro previsível, mas para a complexidade da vida, equipando-os 
com conhecimento, sensibilidade e a coragem de transformar a si mesmos e a realidade 
em que vivem.
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Módulo 1: Línguas e Linguística 
Este módulo visa garantir que os estudantes não apenas aprendam uma língua, mas 
também se desenvolvam como comunicadores críticos e conscientes das diversas 
realidades, culturas e histórias. As disciplinas alternativas, como História e Cultura 
Indígena, são essenciais para promover uma compreensão ampla das diversas formas de 
comunicação que existem no Brasil. Além disso, o ensino de LIBRAS visa garantir a 
inclusão dos estudantes com deficiência auditiva, alinhando-se com as competências de 
diversidade e inclusão preconizadas pela BNCC.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Língua Portuguesa

• Língua Estrangeira (Inglês/Espanhol)

• História e Cultura Indígena


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Línguas de Povos Nativos

• LIBRAS


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Língua Portuguesa:


• Desenvolvimento da linguagem oral e comunicação verbal.

• Reconhecimento de sons e letras, leitura e escrita inicial.

• Contação de histórias e brincadeiras com palavras.


• Língua Estrangeira (Inglês/Espanhol):

• Vocabulário básico: Cores, números, objetos e partes do corpo.

• Frases simples e interações básicas.


• História e Cultura Indígena:

• Histórias e cantigas tradicionais dos povos indígenas.

• Saudações e expressões básicas de culturas indígenas.


• Línguas de Povos Nativos:

• Introdução a palavras e expressões simples.

• Atividades lúdicas com sons e palavras nativas.


• LIBRAS:

• Expressões básicas em LIBRAS: Nome, saudação, animais e números.

• Atividades de memória e visuais para incentivar a expressão.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Língua Portuguesa:


• Leitura e compreensão de textos narrativos e informativos.

• Produção de textos curtos e simples, com ênfase na estrutura e pontuação.

• Ortografia e gramática: Trabalhar regras básicas de ortografia.


• Língua Estrangeira (Inglês/Espanhol):

• Vocabulário básico de objetos, cores e ações.

• Frases simples e interações básicas, como apresentações pessoais.


• História e Cultura Indígena:

• Cultura e história indígena: Discussão sobre diferentes povos nativos.

• Música e dança indígena: Integração de atividades culturais.


• Línguas de Povos Nativos:

• Estudo de línguas indígenas: Exploração de línguas e tradições.

• Música e arte: Canções e danças tradicionais.


• LIBRAS:

• Construção de frases em LIBRAS: Saudação, perguntas e respostas.
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• Atividades interativas de jogos e diálogos simples.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Língua Portuguesa:


• Análise literária: Leitura e análise de gêneros literários (poesia, conto).

• Produção de textos argumentativos e descritivos.

• Interpretação de textos críticos e históricos.


• Língua Estrangeira (Inglês/Espanhol):

• Leitura e produção de textos mais complexos.

• Conversação e apresentações orais.


• História e Cultura Indígena:

• Aprofundamento na história indígena, com ênfase nas tradições e 

resistências.

• Reflexões sobre a importância histórica das línguas nativas.


• Línguas de Povos Nativos:

• Estudo de línguas indígenas: Aprofundamento nas línguas e a relação com 

a cultura.

• Impacto cultural das línguas nativas no Brasil e no mundo.


• LIBRAS:

• Leitura e escrita de LIBRAS: Construção de frases complexas.

• Tradução de textos simples para LIBRAS.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Língua Portuguesa:


• Produção de redações argumentativas: Redações para vestibulares e 
concursos.


• Análise de obras literárias e textos críticos, com foco no contexto histórico.

• Interpretação de textos científicos e jornalísticos.


• Língua Estrangeira (Inglês/Espanhol):

• Leitura crítica de textos jornalísticos e literários.

• Produção escrita e comunicação acadêmica.


• História e Cultura Indígena:

• Resistência cultural indígena: Discussão sobre a preservação das línguas.

• Literatura indígena: Leitura de textos e autores indígenas contemporâneos.


• Línguas de Povos Nativos:

• Estudo aprofundado da cultura e línguas indígenas.

• Reflexão sobre a preservação das línguas e seu papel na sociedade atual.


• LIBRAS:

• Tradução e interpretação de textos acadêmicos e literários para LIBRAS.

• Apresentação pública em LIBRAS, como em eventos e palestras.


Módulo 2: Economia Familiar 
Este módulo é essencial para formar cidadãos capazes de tomar decisões financeiras 
responsáveis dentro do contexto familiar, promovendo a educação financeira, o consumo 
consciente e a gestão sustentável dos recursos familiares. As disciplinas de Matemática, 
Geografia e História fornecem uma base sólida para o entendimento das dinâmicas 
econômicas, enquanto as disciplinas alternativas, como Culinária Básica e Educação 
para Sustentabilidade, oferecem habilidades práticas e aplicáveis no cotidiano, alinhadas 
com os competências de sustentabilidade e cidadania preconizadas pela BNCC. 

1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Matemática
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• Geografia

• História


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Culinária Básica e Tarefas Domésticas

• Educação para Sustentabilidade


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Matemática e Tarefas Domésticas:


• Reconhecimento de valores monetários e introdução a conceitos simples 
de troca.


• Atividades práticas de organização doméstica (exemplo: cuidar da casa).

• História (Economia Doméstica):


• Contação de histórias sobre o modelo familiar ao longo do tempo.

• Discussão sobre a organização doméstica na história.


• Culinária Básica:

• Introdução ao conceito de alimentação saudável e básica.

• Aprender sobre gestão doméstica de alimentos.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Matemática:


• Introdução a noções de economia doméstica e orçamento familiar.

• Cálculos simples de compras e recursos para a casa.


• História:

• Estudo sobre as relações familiares no passado.

• Análise das estruturas familiares e transformações sociais.


• Culinária Básica e Tarefas Domésticas:

• Planejamento de refeições e organização do tempo para realizar tarefas.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Matemática:


• Cálculos financeiros mais avançados, como juros simples e planejamento 
de orçamento.


• Geografia:

• Estudo do impacto das decisões econômicas nas famílias e 

sustentabilidade.

• História:


• Transformações nas relações familiares com a evolução da economia.

• O papel da mulher na economia familiar ao longo da história.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Matemática:


• Estudo aprofundado de juros compostos, investimentos e gestão de longo 
prazo.


• Geografia:

• Análise do impacto da economia


Módulo 3: Diversidade Cultural 
O módulo Diversidade Cultural tem como objetivo promover o respeito, a aceitação e a 
valorização das diferentes culturas presentes no Brasil. Ele abrange aspectos 
socioculturais, artísticos, religiosos e sexuais, visando criar um ambiente de 
aprendizagem inclusiva e respeitosa. A BNCC enfatiza a importância da formação 
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cidadã, a qual deve promover a compreensão da pluralidade cultural e a aceitação das 
diferenças, garantindo o desenvolvimento de competências que contribuem para a 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• História

• Sociologia

• Artes (Música, Teatro, Dança, Artes Visuais)


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Diversidade Sexual e Gênero

• Educação Religiosa

• Educação para as Relações Étnico-Raciais


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• História:


• Introdução ao conceito de diversidade cultural no Brasil, explorando as 
diferentes origens e tradições do povo brasileiro (africanos, indígenas, 
europeus, asiáticos).


• Histórias sobre diversidade religiosa e de gênero, abordando com 
sensibilidade as tradições e crenças variadas.


• Sociologia:

• Explicação simples sobre o conceito de diversidade nas comunidades e 

como as pessoas convivem com diferenças.

• Apresentação de brincadeiras e jogos que promovem a aceitação das 

diferenças culturais e sociais.

• Artes:


• Aulas lúdicas sobre artes populares (danças, música, pintura) de diferentes 
regiões do Brasil.


• Atividades de expressão artística para representar e celebrar a diversidade 
(carnaval, festas típicas).


• Diversidade Sexual e Gênero:

• Introdução a conceitos como respeito às diferenças de gênero e a 

promoção de igualdade de direitos.

• Leitura de histórias com personagens de diversos gêneros e orientações 

sexuais.

• Educação Religiosa:


• Reflexão sobre diferentes religiões no Brasil, abordando a diversidade de 
crenças (catolicismo, espiritismo, religiões afro-brasileiras, etc.).


• Respeito e compreensão das tradições religiosas.

• Educação para as Relações Étnico-Raciais:


• Introdução ao conceito de igualdade racial, destacando as influências 
culturais dos povos africanos, indígenas e europeus.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• História:


• Análise das origens e influências culturais das diferentes populações no 
Brasil.


• Discussão sobre conflitos e convivência entre culturas, como os desafios 
para o respeito e aceitação da diversidade no passado e no presente.


• Sociologia:
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• Exploração do conceito de diversidade cultural e social nas escolas e na 
sociedade.


• Discussão sobre estereótipos, preconceitos e como promover uma 
convivência mais inclusiva.


• Artes:

• Estudo das manifestações artísticas de várias culturas do Brasil (dança, 

música, culinária, festas).

• Atividades de produção artística e teatro com temas que tratam da 

diversidade cultural e religiosa.

• Diversidade Sexual e Gênero:


• Exploração de identidade de gênero e orientação sexual.

• Discussão sobre direitos das pessoas LGBTIQ+ e como criar um ambiente 

escolar respeitoso e inclusivo.

• Educação Religiosa:


• Reflexões sobre as diversas religiões no Brasil, suas festas, símbolos e 
crenças.


• Promoção do respeito entre as diferentes religiões.

• Educação para as Relações Étnico-Raciais:


• Análise das raízes étnicas do Brasil e a valorização das culturas afro-
brasileira, indígena e europeia.


• Ensino sobre a importância da igualdade racial e o combate ao racismo.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• História:


• Estudo das diferentes migrações que formaram o Brasil (indígenas, 
africanos, imigrantes europeus e asiáticos).


• Reflexão sobre a sociedade brasileira e o processo de assimilação cultural 
ao longo dos séculos.


• Conflitos sociais relacionados à diversidade religiosa, étnica e de gênero.

• Sociologia:


• Discussão sobre a inclusão social, com ênfase nas dificuldades enfrentadas 
por grupos marginalizados (LGBTIQ+, indígenas, negros, imigrantes).


• Debate sobre a diversidade de pensamento e a construção da identidade 
cultural brasileira.


• Artes:

• Aprofundamento sobre movimentos artísticos que celebram a diversidade 

cultural do Brasil, como arte popular, arte indígena, arte afro-brasileira.

• Trabalho interdisciplinar com música, dança, pintura, e teatro para promover 

o entendimento de como a arte pode refletir a diversidade.

• Diversidade Sexual e Gênero:


• Discussões sobre identidade de gênero no contexto atual, incluindo o 
conceito de transgeneridade, e orientação sexual (hetero, homo, 
bissexualidade).


• Análise de leis e direitos relacionados à diversidade sexual e de gênero no 
Brasil.


• Educação Religiosa:

• Estudo aprofundado sobre as religiões afro-brasileiras, candomblé, 

umbanda e suas contribuições culturais.

• Reflexão sobre os direitos religiosos e o respeito à liberdade de crença.


• Educação para as Relações Étnico-Raciais:

• Análise crítica sobre o racismo estrutural, suas manifestações e como 

combatê-lo.
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• Empoderamento racial e a importância de dar visibilidade aos povos 
indígenas e afro-brasileiros.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• História:


• Reflexão sobre os movimentos sociais e as transformações culturais que 
moldaram a sociedade brasileira contemporânea.


• Estudo das políticas públicas voltadas à diversidade étnica, cultural e 
religiosa.


• Sociologia:

• Aprofundamento sobre as questões de gênero, raça e classe social, com 

ênfase em teorias sociológicas sobre diversidade cultural.

• Análise das políticas de inclusão e como elas impactam as questões 

sociais.

• Artes:


• Análise das artes brasileiras (música popular, dança, literatura) e como elas 
abordam questões de diversidade cultural, racial, de gênero e religiosa.


• Produção e interpretação de obras de arte que tratam desses temas, como 
a música afro-brasileira, arte indígena e teatro de resistência.


• Diversidade Sexual e Gênero:

• Discussões sobre identidade sexual, com foco nas questões legais, 

políticas e sociais dos direitos LGBTIQ+.

• Estudo de filmes, livros e movimentos sociais que abordam a diversidade 

sexual e de gênero no Brasil.

• Educação Religiosa:


• Reflexões sobre liberdade religiosa e o papel das religiões na sociedade.

• Estudos comparativos entre as religiões no Brasil e sua influência na 

formação da identidade cultural brasileira.

• Educação para as Relações Étnico-Raciais:


• Estudo das questões raciais no Brasil, com foco no racismo sistêmico, 
política de cotas e movimentos de afirmação racial.


• Promoção da igualdade racia l e anál ise de estratégias de 
resistência.Diversidade Cultural: Integra História, Artes, Sociologia.


Módulo 4: Sustentabilidade 
O módulo de Sustentabilidade busca promover uma compreensão abrangente sobre os 
impactos ambientais, o uso responsável dos recursos naturais e o equilíbrio ecológico. 
Alinhado à BNCC, o módulo integra conhecimentos de diversas áreas, como biologia, 
química, física e geografia, para que os estudantes compreendam as relações ecológicas 
e o impacto das ações humanas sobre o meio ambiente. Além disso, o módulo busca 
desenvolver habilidades que preparem os alunos para tomar decisões sustentáveis, 
valorizando a preservação e a regeneração dos recursos naturais. O objetivo é formar 
cidadãos críticos, reflexivos e protagonistas na construção de um futuro sustentável. 


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Biologia

• Química

• Física

• Geografia


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Educação Ambiental
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• Economia Verde e Sustentabilidade

• Tecnologias para Sustentabilidade


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Biologia:


• Introdução à vida das plantas e dos animais e como eles dependem do 
meio ambiente para viver.


• Cuidando da natureza: Aprender sobre o ciclo da vida e como tudo está 
interconectado.


• Química:

• Noções de materiais recicláveis e como alguns materiais podem ser 

reutilizados.

• Atividades simples de separação de lixo e aproveitamento de recursos 

(como papel e garrafas plásticas).

• Física:


• Energia e movimento: Introdução ao conceito de energia renovável e não 
renovável.


• Experimentos simples mostrando a transformação de energia (exemplo: 
energia solar em pequenas experiências).


• Geografia:

• Exploração de como as pessoas dependem da natureza para viver e a 

importância da preservação ambiental.

• Conceito de ecossistema e a relação entre seres vivos e o ambiente ao seu 

redor.

• Educação Ambiental:


• Importância da água, do ar e do solo para a vida.

• Introdução à importância da preservação ambiental: atividades como 

plantio de árvores e jogos educativos sobre reciclagem.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Biologia:


• Ecossistemas: Exploração dos principais ecossistemas (florestas, desertos, 
oceanos) e suas características.


• Como os seres vivos dependem de equilíbrios ecológicos para sobreviver.

• Química:


• Reações químicas simples que envolvem matérias-primas naturais e sua 
transformação.


• Introdução ao conceito de sustentabilidade na indústria (exemplo: redução 
do uso de produtos químicos poluentes).


• Física:

• Fontes de energia: Estudo das energias renováveis (solar, eólica) e não 

renováveis (carvão, petróleo).

• Experimentos para mostrar como as fontes de energia podem ser utilizadas 

de forma eficiente e sustentável.

• Geografia:


• Recursos naturais e o impacto da ação humana sobre eles.

• Mudanças climáticas e como elas afetam diferentes regiões do mundo.


• Educação Ambiental:

• Práticas de consumo consciente: Dicas e atividades para reduzir o 

consumo de água, energia e materiais.
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• Ações sustentáveis: Instrução sobre reciclagem, compostagem e energia 
sustentável.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Biologia:


• Estudo sobre o impacto da ação humana nos ecossistemas e a 
biodiversidade.


• Cadeias alimentares, ciclos biogeoquímicos e como os seres vivos 
interagem com o meio ambiente.


• Química:

• Poluição do ar e da água: Como as substâncias químicas afetam o meio 

ambiente e a saúde humana.

• A importância do uso de produtos químicos sustentáveis na indústria e no 

cotidiano.

• Física:


• Energia renovável: Como funcionam as fontes de energia limpa (energia 
solar, eólica, hidrelétrica) e sua importância para o futuro sustentável.


• Leis da termodinâmica e o conceito de eficiência energética.

• Geografia:


• Desastres naturais e como as mudanças climáticas estão afetando a 
geografia global.


• Mapas de uso do solo e como as atividades humanas alteram os 
ecossistemas.


• Educação Ambiental:

• Impacto da urbanização e da industrialização no meio ambiente.

• Propostas de soluções sustentáveis para o futuro (exemplo: agricultura 

urbana, transporte sustentável).


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio:

• Biologia:


• Biotecnologia e como ela pode ser usada para desenvolver soluções 
sustentáveis.


• Ecologia aplicada: Estudo das espécies ameaçadas e como as práticas 
humanas interferem nos ecossistemas globais.


• Química:

• Química verde: Estudo de produtos e processos químicos sustentáveis que 

buscam reduzir os impactos ambientais.

• Poluição e suas consequências: Análise dos impactos da poluição e como 

soluções químicas podem ser desenvolvidas.

• Física:


• Fontes alternativas de energia: Estudo aprofundado sobre energia solar, 
eólica, nuclear e sua aplicação para um futuro sustentável.


• Eficiência energética e redes inteligentes: Como otimizar o uso de energia 
nas cidades inteligentes.


• Geografia:

• Globalização e impactos ambientais: Estudo sobre como a globalização 

afeta o meio ambiente e a distribuição de recursos naturais.

• Política ambiental global: Discussões sobre a sustentabilidade internacional 

e acordos globais, como o Acordo de Paris.

• Educação Ambiental:
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• Gestão de resíduos sólidos e como reciclar e reaproveitar materiais de 
forma eficaz.


• Consumo sustentável e gestão de recursos como alternativas para reduzir a 
pegada ecológica.


Módulo 5: Espaço e Tempo 
O módulo de Espaço e Tempo visa fornecer uma compreensão profunda dos conceitos 
de tempo e espaço através da física teórica e aplicada, com foco em áreas como a 
mecânica quântica e o estudo do universo. Este módulo está alinhado com a BNCC, que 
sugere o desenvolvimento de competências relacionadas ao pensamento crítico, à 
resolução de problemas complexos e à compreensão de fenômenos naturais que 
abrangem desde o microscópico até o macroscópico. Ao integrar astronomia com física 
avançada, o módulo busca promover o pensamento interdisciplinar e permitir que os 
alunos se envolvam com questões científicas que desafiem suas percepções do mundo 
físico e do universo.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Física

• Matemática

• Astronomia


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Filosofia da Ciência

• Tecnologia e Inovação

• Ciências da Computação


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Física:


• Introdução aos conceitos de movimento, velocidade e posição através de 
atividades lúdicas e brincadeiras.


• Experimentos simples para demonstrar forças e movimentos (como brincar 
com bolas ou rodas).


• Matemática:

• Introdução a formas geométricas e medição (tamanho, altura, distância).

• Sequências e padrões: Como as coisas se movem ou mudam ao longo do 

tempo.

• Astronomia:


• Observação do céu e das estrelas: Histórias sobre o movimento dos astros.

• Introdução aos planetas e sistemas solares.


• Filosofia da Ciência:

• Questionamentos simples sobre o conceito de tempo e o que significa 

“medir” ou “ver” o espaço.

• Tecnologia e Inovação:


• Brincadeiras com brinquedos que se movem, como carros, e a percepção 
do tempo e espaço.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Física:


• Leis do movimento: Estudo básico das forças, atrito, velocidade e 
aceleração.


• Introdução ao conceito de energia e transformações energéticas (como a 
energia cinética e potencial).
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• Matemática:

• Geometria espacial: Como calcular áreas e volumes de figuras geométricas, 

além de noções de dimensão.

• Medidas de tempo: Relacionamento de tempo, espaço e movimento com o 

uso de relógios e calendários.

• Astronomia:


• Estudo sobre o sistema solar, planetas e os movimentos de rotação e 
translação.


• Introdução ao conceito de unidade de tempo e distâncias astronômicas.

• Filosofia da Ciência:


• Reflexões sobre o que é o tempo e como a humanidade tenta medir ou 
controlar o tempo.


• Tecnologia e Inovação:

• Introdução aos satélites e como eles nos ajudam a estudar o espaço e o 

tempo.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Física:


• Estudo da mecânica clássica, incluindo a Lei de Newton, gravitação 
universal e os movimentos circulares.


• Temperatura e termodinâmica: Como o calor e a energia se relacionam com 
o espaço.


• Introdução ao conceito de física quântica e suas implicações no 
entendimento do espaço-tempo.


• Matemática:

• Geometria analítica: Estudo de coordenadas e funções no plano cartesiano.

• Equações e álgebra para resolver problemas sobre distância e tempo.


• Astronomia:

• Estudo mais profundo do universo, incluindo galáxias, buracos negros, 

estrelas e planetas distantes.

• Leis de Kepler e como elas se aplicam ao movimento dos astros.


• Filosofia da Ciência:

• Discussão sobre como o tempo é percebido e medido de forma diferente 

nas teorias científicas (exemplo: tempo relativo na teoria da relatividade).

• Tecnologia e Inovação:


• Tecnologia de telescópios e sondas espaciais para observar o espaço 
exterior e como isso impacta o estudo do tempo e do espaço.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Física:


• Teoria da Relatividade de Einstein: Como o espaço-tempo é afetado pela 
gravidade e pela velocidade.


• Mecânica Quântica: Introdução aos conceitos de partículas subatômicas, 
onda-partícula e como a física quântica desafia a noção tradicional de 
tempo e espaço.


• Estudo de astronomia aplicada, como a evolução estelar, buracos negros e 
matéria escura.


• Matemática:

• Cálculo diferencial e integral: Aplicações para descrever e modelar 

fenômenos espaciais e temporais (como velocidade e aceleração).
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• Funções exponenciais e sua relação com o crescimento exponencial no 
espaço (como em astronomia).


• Astronomia:

• Estudo avançado do universo: Expansão do universo, radiação cósmica de 

fundo, teoria do Big Bang e a curvatura do espaço-tempo.

• Introdução ao conceito de astronomia observacional e as ferramentas 

utilizadas para explorar os fenômenos cósmicos.

• Filosofia da Ciência:


• Exploração filosófica sobre o conceito de tempo: Tempo absoluto versus 
tempo relativo.


• Como as teorias físicas revolucionaram nossa compreensão do tempo e 
espaço.


• Tecnologia e Inovação:

• Inovações tecnológicas que avançam o estudo do espaço, como os 

telescópios espaciais e as viagens interplanetárias.

• Sistemas de GPS e como eles utilizam conceitos de relatividade para 

determinar a posição no espaço-tempo.


Módulo 6: Sociedade e Indivíduo 
O módulo de Sociedade e Indivíduo visa proporcionar aos alunos uma compreensão 
crítica das relações sociais e econômicas que moldam o comportamento dos indivíduos 
dentro da sociedade, com ênfase nas questões de desigualdade, mobilidade social e 
cidadania. Alinhado à BNCC, este módulo oferece aos estudantes uma base sólida para 
entender as interações sociais, os modelos econômicos, os sistemas de poder e os 
direitos humanos, além de promover a reflexão sobre as responsabilidades sociais e a 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Ao valorizar a diversidade e as 
relações globais, este módulo busca formar cidadãos conscientes, críticos e engajados.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Sociologia

• História

• Geografia

• Filosofia


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Economia

• Direitos Humanos


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Sociologia:


• Introdução à comunidade e ao conceito de grupos sociais (família, amigos, 
escola).


• Como as pessoas trabalham juntas em uma comunidade e como respeitar 
os outros.


• Economia:

• Noções básicas sobre troca e dinheiro, como as pessoas compram e 

vendem coisas.

• Distribuição de recursos simples: o que é necessário para viver e como as 

pessoas têm diferentes necessidades.

• Geografia:


• A relação entre pessoas e lugares: Como diferentes regiões têm diferentes 
recursos.
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• Introdução ao conceito de meio ambiente e como ele afeta as pessoas.

• Filosofia:


• Reflexões sobre o respeito aos outros e como viver bem em comunidade.

• História:


• Histórias simples sobre como as pessoas se organizaram no passado para 
viver em sociedade.


• Direitos Humanos:

• Introdução ao conceito de direitos básicos, como ser tratado com respeito 

e igualdade.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Sociologia:


• Estudo das regras sociais e como as pessoas se organizam em diferentes 
contextos (família, escola, sociedade).


• Introdução ao conceito de solidariedade e o que é necessário para viver em 
sociedade.


• Economia:

• Consumo e produção: Como as pessoas compram e produzem bens e 

serviços.

• Importância do trabalho e o conceito de oferta e demanda.


• Geografia:

• Como os recursos naturais influenciam as sociedades e como os seres 

humanos alteram o meio ambiente.

• Estudo das diversas regiões do mundo e as diferenças econômicas entre 

elas.

• Filosofia:


• Reflexão sobre o bem-estar comum e como as decisões individuais afetam 
a coletividade.


• História:

• Estudo das primeiras civilizações e como elas se organizaram socialmente e 

economicamente.

• Como os imperialismos e as trocas comerciais afetaram diferentes povos 

ao longo da história.

• Direitos Humanos:


• Discussão sobre os direitos básicos das crianças e a importância da justiça 
social.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Sociologia:


• Estrutura social: Diferenças entre as classes sociais e as relações de poder 
dentro da sociedade.


• Como as instituições (governo, escola, família) moldam o comportamento 
social.


• Economia:

• Modelos econômicos (capitalismo, socialismo, economia mista).

• Globalização e como os mercados internacionais afetam a economia local.

• Conceitos de riqueza, pobreza e desigualdade econômica.


• Geografia:

• Estudo das desigualdades regionais e como a geopolítica global influencia 

as economias locais.
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• Análise das divisões de classe e como elas afetam o acesso a recursos e 
qualidade de vida.


• Filosofia:

• Discussões sobre o conceito de justiça social e como as políticas públicas 

devem lidar com as desigualdades.

• História:


• Análise dos movimentos sociais e como as sociedades reagiram à 
desigualdade ao longo da história.


• Estudo das revoluções sociais e a luta pela igualdade de direitos.

• Direitos Humanos:


• Estudo sobre direitos econômicos e sociais e como as questões de classe 
impactam os direitos fundamentais.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Sociologia:


• Estrutura de classes sociais e as relações de poder no mundo moderno.

• Desigualdades econômicas, raciais e de gênero no contexto global.


• Economia:

• Aprofundamento nas teorias econômicas e seus impactos no 

desenvolvimento sustentável.

• Estudo das políticas econômicas globais e suas implicações para as 

sociedades (exemplo: neoliberalismo, economia solidária).

• Discussão sobre desigualdade social, mobilidade social e pobreza global.


• Geografia:

• Geopolítica econômica: Como as grandes potências econômicas 

influenciam o comércio e as economias dos países em desenvolvimento.

• Estudo sobre economias emergentes, divisão do trabalho e a globalização.


• Filosofia:

• Discussões sobre as teorias de justiça distributiva e ética social.

• Teorias do contrato social e como elas se aplicam aos direitos individuais e 

responsabilidades coletivas.

• História:


• Aprofundamento no estudo de revoluções políticas e sociais que 
desafiaram as estruturas de poder.


• A análise das guerras e conflitos econômicos ao longo da história e suas 
implicações sociais.


• Direitos Humanos:

• Discussão sobre as lutas por direitos civis, direitos trabalhistas e direitos 

sociais.

• Estudo de convenções internacionais (ex: Declaração Universal dos Direitos 

Humanos) e como elas abordam as questões de desigualdade econômica e 
social.Sociedade e Indivíduo: Integra Sociologia, Filosofia, Direitos 
Humanos.


Módulo 7: Saúde e Bem-Estar 
O módulo Saúde e Bem-Estar é fundamental para o desenvolvimento integral dos 
estudantes, abordando não apenas as questões físicas, mas também os aspectos 
emocionais e psicológicos que influenciam o bem-estar. Alinhado à BNCC, que propõe 
uma formação completa do aluno, o módulo abrange desde a alimentação saudável e os 
cuidados com a saúde física até o aprendizado de como manter saúde mental e lidar 
com emergências, como em primeiros socorros e defesa pessoal. O objetivo é formar 
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cidadãos que compreendam a importância da prevenção de doenças, do autocuidado, e 
da autonomia para garantir sua própria segurança e saúde.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Educação Física

• Biologia

• Química


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Saúde Mental

• Primeiros Socorros

• Defesa Pessoal

• Educação sexual 


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Educação Física:


• Movimentos básicos e como cuidar do corpo.

• Importância do respeito aos limites do corpo, identificando partes do corpo 

e ensinando sobre autocuidado.

• Biologia:


• Introdução ao conceito de partes do corpo e funções básicas de cada 
parte.


• Saúde Mental:

• Emoções e sentimentos: Como identificar e respeitar as emoções próprias 

e dos outros.

• Primeiros Socorros:


• Cuidados com ferimentos simples e como pedir ajuda quando necessário.

• Defesa Pessoal:


• Ensinar sobre respeito ao espaço pessoal e noções simples de autodefesa.

• Educação Sexual:


• Ensinar o conceito de privacidade e respeito ao corpo de maneira simples, 
como "ninguém pode tocar no corpo de outra pessoa sem permissão".


• Identificação das partes íntimas do corpo e o conceito de segredo versus 
segurança.


• Respeito aos limites e à autonomia do corpo.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Educação Física:


• Desenvolvimento físico: Ensinando sobre os cuidados com o corpo, a 
postura correta e a importância da atividade física para o bem-estar.


• Biologia:

• O corpo humano: Noções sobre puberdade, explicando as mudanças 

corporais que ocorrem nessa fase, com foco no desenvolvimento físico e 
emocional.


• Saúde Mental:

• Bem-estar emocional e a importância de expressar sentimentos de forma 

saudável.

• Primeiros Socorros:


• Noções sobre o que fazer em situações de ferimentos e acidentes simples, 
como cortar ou bater a cabeça.


• Defesa Pessoal:
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• Como se proteger de situações de bullying e a importância de respeitar os 
outros.


• Educação Sexual:

• Mudanças na puberdade: Explicar as diferenças físicas e emocionais que 

ocorrem na puberdade, com foco no autoconhecimento e no respeito ao 
próprio corpo.


• Enfatizar a importância de respeitar o corpo do outro e o conceito de 
consentimento.


• Prevenção: Explicar de maneira lúdica sobre privacidade, toque adequado e 
a importância de contar a um adulto em caso de desconforto ou abuso.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Educação Física:


• Exercícios e práticas físicas para promover o bem-estar físico e emocional.

• Autocuidado e higiene pessoal como parte do processo de 

desenvolvimento saudável.

• Biologia:


• Desenvolvimento humano: Estudo sobre a puberdade, hormônios e os 
aspectos biológicos e emocionais da adolescência.


• Funções do sistema reprodutor e a importância da saúde sexual.

• Saúde Mental:


• Apoio emocional durante a adolescência, discutindo problemas emocionais 
e a importância do cuidado com a saúde mental.


• Primeiros Socorros:

• Cuidados em casos de emergência, como primeiros socorros para 

desmaios e situações de urgência médica.

• Defesa Pessoal:


• Autoproteção e confiança: Ensinar as meninas e meninos a se protegerem 
em situações de risco.


• Discussão sobre o conceito de respeito ao próprio corpo e como reagir em 
situações de abuso ou agressão.


• Educação Sexual:

• Mudanças durante a puberdade: Explicar as transformações físicas e 

emocionais durante essa fase.

• Falar sobre sexualidade de maneira clara e respeitosa, explicando sobre 

desejos, relações saudáveis e a importância do autocuidado.

• Introdução ao conceito de consentimento e relações respeitosas, com 

ênfase na importância de conversar com adultos confiáveis sobre qualquer 
dúvida.


• Prevenção de doenças: Educação sobre a prevenção de ISTs (Infecções 
Sexualmente Transmissíveis), uso de preservativos e cuidados com a saúde 
sexual.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Educação Física:


• Condicionamento físico avançado e como o exercício regular afeta o bem-
estar físico e mental.


• Autocuidado e higiene pessoal: A importância da saúde física no dia a dia.

• Biologia:


• Sistema reprodutor e o ciclo menstrual: Estudo detalhado sobre o corpo 
humano, funcionamento do sistema reprodutor e as mudanças hormonais.
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• Saúde sexual e aspectos relacionados à prevenção de doenças, métodos 
contraceptivos e a importância da saúde reprodutiva.


• Saúde Mental:

• Discussão sobre transtornos mentais, como ansiedade, depressão e como 

buscar apoio profissional.

• Estratégias de bem-estar mental: A importância de manter uma boa saúde 

mental para o equilíbrio da vida social e emocional.

• Primeiros Socorros:


• Técnicas de primeiros socorros avançados, como RCP (reanimação 
cardiopulmonar) e controle de hemorragias.


• Cuidados em situações mais complexas, como intoxicação, queimaduras e 
afogamentos.


• Defesa Pessoal:

• Técnicas avançadas de defesa pessoal: Como se proteger em situações de 

risco e a importância de autoproteção.

• Discussão sobre direitos individuais e a importância de respeitar o corpo e 

os limites dos outros.

• Educação Sexual:


• Educação sobre consentimento e relações sexuais seguras, abordando a 
importância do consenso entre as partes.


• Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (ISTs): Uso de 
preservativos, planejamento familiar e cuidados com a saúde sexual.


• Reflexão sobre sexualidade saudável, orientação sexual e a importância de 
relações respeitosas.


• Discussão sobre sexualidade responsável, direitos sexuais e a autonomia 
do corpo.Saúde e Bem-Estar: Integra Educação Física, Biologia, Psicologia.


Módulo 8: Administração e Trabalho 
Este módulo tem como objetivo preparar os estudantes para entender as dinâmicas de 
trabalho e como as relações trabalhistas moldam as economias locais e globais. 
Alinhado à BNCC, ele promove a compreensão crítica sobre as relações de trabalho, a 
diversidade no ambiente laboral, e a importância do empreendedorismo na sociedade 
contemporânea. Os estudantes aprenderão sobre as práticas de gestão de pessoas, as 
legislações trabalhistas e como as transformações tecnológicas estão impactando as 
formas de trabalho. O módulo também abordará a valorização da mão de obra e como o 
empreendedorismo pode ser uma ferramenta de mobilidade econômica e inclusão social. 

1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Sociologia

• Geografia

• Matemática


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Empreendedorismo

• Economia

• Direitos Trabalhistas

• Gestão de Pessoas


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Economia:


• Introdução ao conceito de troca e dinheiro: Como as pessoas compram e 
vendem coisas simples.
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• Noções de trabalho: O que é trabalhar e o que cada pessoa faz no dia a dia.

• Sociologia:


• Noções simples de trabalho nas comunidades (família, escola, vizinhança).

• Diversidade de papéis: Cada pessoa tem um papel importante na 

sociedade.

• Geografia:


• Espaços de trabalho: Identificação de diferentes tipos de espaços onde as 
pessoas trabalham (como mercados, fábricas, lojas, etc.).


• Matemática:

• Contagem de moedas: Noções básicas de valor monetário e como as 

trocas acontecem.

• Empreendedorismo:


• Introdução ao conceito de empreender: Como criar algo novo, mesmo que 
seja em forma de um pequeno jogo ou produto simples.


• Direitos Trabalhistas:

• Ensinar sobre trabalho infantil e o direito de estudar, abordando de forma 

lúdica a importância de frequentar a escola.

• Gestão de Pessoas:


• Brincadeiras de colaboração e cooperação: Como trabalhar bem em grupo, 
com ênfase no respeito mútuo.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Economia:


• Introdução a conceitos como oferta e demanda, e como o trabalho gera 
bens e serviços.


• Exploração das diversas profissões e tipos de trabalho.

• Sociologia:


• Trabalho e a sociedade: Como as pessoas desempenham diferentes 
funções e contribuem para o bem-estar da sociedade.


• Diversidade no trabalho: Discutir as diferenças de profissões entre homens 
e mulheres, e como todos são importantes.


• Geografia:

• Estudo de tipos de comércio, indústria e agricultura no Brasil e no mundo.

• Distribuição de trabalho: Como o trabalho é distribuído em diferentes 

regiões e países.

• Matemática:


• Cálculos simples sobre salário, despesas e preço de produtos.

• Como fazer orçamento pessoal e familiar simples.


• Empreendedorismo:

• Exploração de como começar um pequeno negócio (como vender doces, 

brinquedos, etc.).

• Ensinar sobre inovação: Criar e vender algo novo no mercado.


• Direitos Trabalhistas:

• Introdução ao conceito de direitos trabalhistas básicos e a importância da 

educação e deveres do trabalhador.

• Como se organizar para trabalhar de forma justa.


• Gestão de Pessoas:

• Como se relacionar com os outros no trabalho e o papel de cada um dentro 

de uma equipe.

• A importância de trabalhar em equipe e resolver conflitos de forma pacífica.
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Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Economia:


• Estrutura econômica: Como as economias funcionam e o papel das 
empresas e governos.


• Estudo de mercados locais e globais: Como as trocas de trabalho 
impactam a economia mundial.


• Desigualdade econômica: Como o trabalho impacta a vida de diferentes 
grupos sociais.


• Sociologia:

• Relações de trabalho e o conceito de justiça social no trabalho.

• Como o trabalho e a classe social são interdependentes, refletindo sobre 

divisão de classe e mobilidade social.

• Geografia:


• Como as transformações econômicas impactam os trabalhadores ao longo 
do tempo, como no agronegócio e na indústria.


• Análise dos fluxos migratórios de trabalhadores para outras regiões e 
países.


• Matemática:

• Cálculos de salários e como entender tributação e impostos.

• Gestão financeira: Como planejar financeiramente o futuro em relação ao 

trabalho.

• Empreendedorismo:


• Introdução ao conceito de empreendedorismo social e inovação como 
ferramentas de mudança social.


• Estudo de modelos de negócios sustentáveis, como startups e negócios de 
impacto social.


• Direitos Trabalhistas:

• Legislação trabalhista básica: Noções sobre direitos e deveres dos 

trabalhadores.

• Estudo das diferenças entre emprego formal e informal, além de direitos 

relacionados à dignidade no trabalho.

• Gestão de Pessoas:


• Como as empresas gerenciam pessoas e a importância da liderança e do 
trabalho em equipe.


• Estratégias de motivação e como a diversidade pode ser um benefício 
dentro de uma empresa.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Economia:


• Teorias econômicas: Aprofundamento em capitalismo, socialismo e 
economia mista.


• Economia global: Estudo sobre globalização e como ela afeta o trabalho em 
diferentes países.


• Mercados financeiros, ações, investimentos e como o trabalho gera riqueza.

• Sociologia:


• Desigualdade no trabalho: Estudo sobre discriminação no mercado de 
trabalho (de gênero, raça, etc.).


• Globalização e as relações de trabalho: Como as economias globalizadas 
afetam as condições de trabalho.


• Discussão sobre direitos humanos no trabalho.

• Geografia:
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• Geopolítica e economia: Como as grandes potências e as políticas 
econômicas globais impactam as relações de trabalho no mundo.


• Mercado de trabalho internacional: Estudo das tendências no mercado de 
trabalho global.


• Matemática:

• Cálculo de salários e impostos em um contexto global.

• Planejamento financeiro e administração de um negócio.


• Empreendedorismo:

• Aprofundamento no empreendedorismo digital, startups e o impacto das 

tecnologias emergentes nos negócios.

• Gestão de um negócio sustentável, com foco na inovação e ética 

empresarial.

• Direitos Trabalhistas:


• Direitos trabalhistas avançados: Estudo de leis internacionais e localizadas 
que protegem o trabalhador.


• A relação do trabalho com os direitos humanos, especialmente em setores 
de risco e de alta exploração.


• Gestão de Pessoas:

• Liderança: Como ser um líder eficaz no ambiente de trabalho.

• Gestão de conflitos e como resolver problemas no ambiente 

profissional.Administração e Trabalho: Integra Matemática, Geografia, 
Empreendedorismo.
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Modulos de Aprofundamento 

Os 4 módulos de aprofundamento, escolhidos de acordo com os interesses e 
trajetórias individuais dos estudantes, oferecem a oportunidade de aprofundar seus 
conhecimentos em áreas específicas de interesse. Eles permitem que os estudantes 
personalizem seu aprendizado, alinhando-o com suas paixões e projetos de vida. Esses 
módulos são uma extensão da formação oferecida pelos módulos essenciais, permitindo 
que os alunos se especializem e se preparem para desafios acadêmicos e profissionais 
futuros.


Módulo A: Produção Digital (Casa Pixel) 
O módulo de Produção Digital é um módulo de aprofundamento, permitindo que os 
alunos escolham voluntariamente se desejam participar e se aprofundar na área de 
tecnologia e criação digital. Este módulo oferece aos estudantes a oportunidade de 
explorar e desenvolver habilidades avançadas em programação, design digital, e 
produção de conteúdo audiovisual. A participação é totalmente opcional e voltada para 
alunos interessados em seguir uma trajetória no campo da tecnologia digital, da inovação 
e da criação de conteúdo.

O módulo proporciona um desenvolvimento total na área escolhida, com projetos 
práticos e caminhos personalizados, de acordo com os interesses e o projeto de vida de 
cada aluno. Os estudantes poderão trabalhar de forma independente ou em grupo, 
utilizando as tecnologias mais recentes para criar sites, aplicativos, vídeos e outros 
produtos digitais. O objetivo é proporcionar um ambiente de aprendizado flexível e 
criativo, onde os alunos podem se especializar nas áreas de sua preferência, com 
mentoria para o desenvolvimento dos seus próprios projetos digitais.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Linguagens e Códigos

• Matemática


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Programação e Desenvolvimento de Software

• Criação de Conteúdo Digital


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Linguagens e Códigos:


• Noções básicas de linguagens visuais e digitalização de imagens.

• Matemática:


• Introdução à sequência lógica e padrões através de jogos interativos.

• Programação e Desenvolvimento de Software:


• Introdução ao conceito de lógica de programação através de jogos e 
atividades simples de interação com computadores.


• Criação de Conteúdo Digital:

• Atividades lúdicas para criar imagens digitais e elementos simples de 

design.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Linguagens e Códigos:


• Exploração de linguagens visuais e digitais através de ferramentas de 
edição e aplicativos educativos.


• Matemática:
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• Uso de matemática aplicada para design e programação de elementos 
digitais.


• Programação e Desenvolvimento de Software:

• Introdução ao pensamento computacional e algoritmos básicos.


• Criação de Conteúdo Digital:

• Criação de pequenas animações e design gráfico com aplicativos 

educativos.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Linguagens e Códigos:


• Desenvolvimento de conteúdo digital: Como criar sites e aplicativos.

• Matemática:


• Aplicação da matemática para programação e desenvolvimento de 
algoritmos.


• Programação e Desenvolvimento de Software:

• Programação em blocos e criação de jogos simples usando linguagens de 

programação como Scratch ou Python.

• Criação de Conteúdo Digital:


• Design de sites e blogs: Como construir conteúdo digital relevante e 
interativo.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Linguagens e Códigos:


• Desenvolvimento de conteúdo digital em plataformas de redes sociais e 
sites profissionais.


• Matemática:

• Teoria dos algoritmos e cálculos aplicados à programação avançada.


• Programação e Desenvolvimento de Software:

• Programação avançada com foco em desenvolvimento de software para 

diferentes plataformas (web, mobile).

• Criação de Conteúdo Digital:


• Produção de conteúdo digital profissional: Como criar vídeos, artigos, e 
podcasts.


Módulo B: Produção Científica (Casa Eureka) 
Este módulo de Produção Científica é um módulo de aprofundamento, ou seja, a 
participação é voluntária, permitindo que o aluno escolha se deseja se aprofundar na 
área de pesquisa científica. O módulo oferece uma oportunidade única para o 
desenvolvimento integral do aluno no campo da pesquisa, análise crítica e elaboração de 
textos acadêmicos, com ênfase em preparação para vestibulares e concursos públicos.

A participação neste módulo é ideal para os alunos que têm interesse em seguir uma 
trajetória acadêmica e científica, oferecendo flexibilidade para que o estudante escolha 
seu caminho e se engaje em projetos personalizados, conforme seus interesses 
individuais. Ao longo do módulo, o estudante terá a chance de explorar áreas específicas 
dentro da pesquisa científica, com mentoria para a elaboração de projetos e a 
apresentação de resultados. O objetivo é fornecer o desenvolvimento total na área 
escolhida, preparando o aluno para desafios acadêmicos e para a vida profissional em 
diferentes campos da ciência.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Ciências
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• Matemática

• Linguística


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Pesquisa e Inovação

• Redação Acadêmica

•

 Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Ciências:


• Exploração do mundo natural através de atividades lúdicas, como 
observação de plantas, animais e fenômenos naturais.


• Matemática:

• Noções básicas de quantificação, medição e resolução de problemas 

simples.

• Pesquisa e Inovação:


• Introdução ao conceito de experimentação com brinquedos científicos e 
descobertas simples.


• Redação Acadêmica:

• Noções de narrativa simples: Como contar uma história de forma 

organizada.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Ciências:


• Experimentos simples para explorar conceitos de física, química e biologia.

• Matemática:


• Resolução de problemas e uso de fórmulas simples para entender 
fenômenos diários.


• Pesquisa e Inovação:

• Exploração de conceitos como pesquisa de campo e descobertas 

científicas.

• Redação Acadêmica:


• Produção de textos simples com objetivo claro e estruturado, como 
resumos e relatos de experimentos.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II:

• Ciências:


• Elaboração de projetos científicos, incluindo formulários e hipóteses.

• Matemática:


• Resolução de problemas mais complexos e análise de gráficos e dados.

• Pesquisa e Inovação:


• Desenvolvimento de projetos e exploração do conceito de inovação.

• Redação Acadêmica:


• Estruturação de textos científicos com foco na argumentação e 
interpretação de resultados.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Ciências:


• Desenvolvimento de projetos científicos com pesquisa avançada, e análise 
de dados.


• Matemática:

• Interpretação de gráficos, funções matemáticas aplicadas à pesquisa 

científica.
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• Pesquisa e Inovação:

• Estudo e desenvolvimento de pesquisa científica para publicação 

acadêmica, com foco em metodologias de pesquisa.

• Redação Acadêmica:


• Elaboração de textos acadêmicos com rigor científico, como artigos e 
dissertações.


Módulo C: Produção Cultural (Casa Prisma) 
O módulo de Produção Cultural é um módulo de aprofundamento, ou seja, os alunos 
podem participar voluntariamente para se especializar nas áreas de arte, cultura e 
expressão artística. Este módulo oferece aos estudantes a oportunidade de desenvolver 
habilidades avançadas na produção e gestão cultural, abordando diversas manifestações 
artísticas como artes visuais, teatro, música, dança e literatura. A participação é 
totalmente opcional, permitindo que o aluno escolha se deseja se aprofundar nessas 
áreas, de acordo com seus interesses pessoais.

O módulo visa proporcionar o desenvolvimento total na área escolhida, com base em 
projetos culturais, produções artísticas e inovação. Ao longo do módulo, os alunos terão 
a oportunidade de trabalhar em projetos práticos, realizando exposições de arte, 
espetáculos teatrais, criação de músicas, textos literários ou outros tipos de expressão 
cultural. A ideia é que cada estudante possa se especializar nas áreas de sua preferência 
e ter mentoria e orientação para desenvolver projetos que façam sentido para sua 
trajetória pessoal e acadêmica.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Artes Visuais

• Música

• Teatro

• Literatura

• Dança


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Gestão Cultural

• Cultura e Diversidade

• Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) Aplicadas à Cultura


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil: 
• Artes Visuais:


• Introdução a formas e cores, utilizando atividades lúdicas para o 
desenvolvimento da percepção visual.


• Expressão artística com materiais diversos, como massinha, pinturas e 
colagens.


• Música:

• Exploração de sons e ritmos simples, utilizando instrumentos de fácil 

acesso.

• Canto e dança como formas de expressão cultural e corporal.


• Teatro:

• Jogos dramáticos para explorar a expressão corporal e a imaginação.

• Fazer e contar histórias de maneira simples, com a participação de todos.


• Literatura:

• Leitura de contos e fábulas para desenvolver a compreensão e a expressão 

verbal.

• Dança:
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• Movimentos simples e ritmos corporais.

• Dança como expressão cultural e forma de comunicação.


• Gestão Cultural:

• Introdução ao conceito de arte e cultura, como uma forma de expressão 

humana e como ela pode ser vista em nossa vida diária.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Artes Visuais:


• Técnicas de desenho e pintura, com ênfase na exploração do próprio corpo 
e da cultura brasileira através da arte.


• Introdução a movimentos artísticos, como o modernismo e o folclore 
brasileiro.


• Música:

• Exploração de instrumentos musicais e conceitos básicos de ritmo, melodia 

e harmonia.

• Estudo da música popular brasileira e suas influências culturais.


• Teatro:

• Leitura dramática e representação de pequenas peças teatrais.

• Criação de cenários simples e expressões faciais para comunicar emoções.


• Literatura:

• Escrita criativa e desenvolvimento de pequenas narrativas.

• Estudo de autores brasileiros e suas contribuições para a literatura.


• Dança:

• Exploração de ritmos tradicionais brasileiros e movimentos corporais.

• Aprendizado de danças folclóricas brasileiras e outros estilos.


• Gestão Cultural:

• Organização de pequenas apresentações culturais ou exposições de arte 

em sala de aula ou eventos.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Artes Visuais:


• História da arte brasileira e o impacto de movimentos como arte moderna e 
arte contemporânea.


• Produção de obras com foco em técnicas de fotografia e escultura.

• Música:


• Gêneros musicais brasileiros, como MPB, samba e forró, além de música 
clássica.


• Composição musical básica e arranjos com instrumentos.

• Teatro:


• Criação e direção de peças teatrais com uma abordagem crítica sobre o 
papel social do teatro.


• Oficinas de interpretação e ensaio de grupos teatrais.

• Literatura:


• Leitura e análise de obras clássicas da literatura brasileira e mundial.

• Criação literária com foco em poesia e contos curtos.


• Dança:

• Estudo da dança contemporânea e sua expressão cultural no Brasil.

• Coreografia e performance com foco em técnicas de dança livre.


• Gestão Cultural:

• Planejamento e execução de eventos culturais (ex: feiras, apresentações, 

exposições).
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• Análise de políticas culturais e o papel da cultura na economia e sociedade.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Artes Visuais:


• Análise crítica de movimentos artísticos globais e brasileiros.

• Elaboração de projetos artísticos e sua implementação, como mostras de 

arte e instalações.

• Música:


• Produção musical: Como criar arranjos musicais, e a importância da 
produção sonora na indústria.


• Estudo aprofundado de música brasileira e suas influências internacionais.

• Teatro:


• Direção e produção de peças teatrais de grande escala.

• Criação de peças sociais e análise das tendências teatrais atuais.


• Literatura:

• Análise literária avançada, com foco em autores clássicos e suas obras 

dentro do contexto histórico-social.

• Criação de projetos literários para publicação, com foco em estudos 

literários.

• Dança:


• Estudo de coreografias complexas e experimentação com estilos 
contemporâneos.


• Desenvolvimento de projetos coreográficos e apresentações culturais.

• Gestão Cultural:


• Organização de eventos culturais em larga escala, como festivais e 
exposições internacionais.


• Gestão de instituições culturais, como museus, galerias, e teatros.


Módulo D: Produção Esportiva (Casa Flow) 
O módulo de Produção Esportiva é um módulo de aprofundamento onde a participação é 
voluntária, oferecendo aos alunos a oportunidade de se especializar no campo esportivo. 
Este módulo aborda uma ampla gama de modalidades esportivas, incluindo esportes 
tradicionais e e-sports, e tem como objetivo desenvolver habilidades práticas e teóricas 
nos alunos. A proposta é proporcionar aos estudantes uma formação completa nas 
diversas modalidades esportivas, além de capacitá-los para atuar na gestão de eventos 
esportivos, no entendimento da fisiologia e nutrição para o desempenho físico, e também 
prepará-los para atuar no mundo dos e-sports.

A participação neste módulo é opcional, e o estudante pode escolher a modalidade de 
seu interesse, criando projetos esportivos que conectem sua formação acadêmica à 
prática esportiva. O módulo visa promover o desenvolvimento total nas áreas escolhidas, 
com orientação prática e teórica, sempre considerando os interesses individuais dos 
alunos e seus projetos pessoais, seja no campo dos esportes tradicionais ou no universo 
crescente dos e-sports.


1. Disciplinas Tradicionais do Módulo:

• Educação Física

• Biologia

• Matemática

• Geografia


2. Disciplinas Alternativas do Módulo:

• Gestão Esportiva
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• E-sports e Tecnologias Aplicadas ao Esporte

• Nutrição Esportiva


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Infantil:

• Educação Física:


• Atividades motoras básicas: Corrida, salto e equilíbrio, para desenvolver a 
coordenação motora.


• Jogos cooperativos e esportes lúdicos, como futebol e basquete adaptado.

• Biologia:


• Identificação das partes do corpo humano e como o movimento afeta a 
saúde física.


• Matemática:

• Introdução à contagem de pontos e como medir o tempo em atividades 

esportivas simples.

• Geografia:


• Localização de eventos esportivos e como as diferentes regiões têm modos 
de praticar esportes.


• Gestão Esportiva:

• Introdução ao conceito de organização de jogos e eventos esportivos 

simples.

• E-sports:


• Jogos cooperativos e desenvolvimento da coordenação e estratégia em 
jogos simples.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental I: 
• Educação Física:


• Esportes de equipe: Futebol, basquete, vôlei e atividades que promovem a 
colaboração.


• Esportes individuais: Atletismo, natação e como se desenvolver nas 
diferentes modalidades.


• Biologia:

• Fisiologia básica: Como o corpo responde ao exercício e a importância de 

aquecer e alongar antes de praticar esportes.

• Matemática:


• Cálculo de pontuação: Como pontuar e medir o tempo em esportes e 
competições.


• Introdução a gráficos e dados para representar os resultados das 
competições.


• Geografia:

• Modalidades esportivas globais e como o esporte pode unir diversas 

culturas.

• Gestão Esportiva:


• Introdução à organização de torneios simples e a gestão de equipes 
esportivas.


• E-sports:

• Introdução aos jogos digitais como e-sports e os princípios básicos de 

estratégia e trabalho em equipe.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Fundamental II: 
• Educação Física:


• Técnicas avançadas de esportes coletivos e individuais.
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• Estudo de estratégias e táticas para melhorar o desempenho esportivo.

• Biologia:


• Fisiologia do exercício: Como o treinamento e o descanso afetam o corpo.

• Nutrição básica: Como a alimentação impacta o desempenho físico.


• Matemática:

• Cálculos avançados de pontuação, média de desempenho e estatísticas 

esportivas.

• Introdução à análise de dados para a avaliação de desempenho.


• Geografia:

• Aprofundamento nas modalidades esportivas regionais e como os esportes 

refletem culturas e tradições de diferentes países.

• Gestão Esportiva:


• Estudo de gestão de eventos esportivos: Como planejar e coordenar 
grandes torneios ou competições.


• Gestão de carreira esportiva: Como iniciar e manter uma carreira no 
esporte.


• E-sports:

• Treinamento digital: Como melhorar habilidades e estratégias nos jogos 

competitivos.

• Criação de equipes de e-sports e desenvolvimento de estratégias coletivas.


Conteúdo do Módulo por Disciplina - Ensino Médio: 
• Educação Física:


• Aperfeiçoamento em modalidades esportivas: Desenvolvimento de 
habilidades avançadas em futebol, basquete, tênis, etc.


• Preparação física avançada: Estudo sobre força, resistência e agilidade.

• Biologia:


• Biomecânica e treino físico: Como melhorar o desempenho físico com base 
no estudo do movimento corporal.


• Fisiologia do sistema cardiovascular: Como o exercício afeta o sistema 
cardiovascular e a respiração.


• Matemática:

• Análise estatística de dados esportivos: Como analisar e interpretar dados 

de desempenho.

• Teoria dos jogos: Aplicação da matemática para entender as estratégias no 

esporte e em competições.

• Geografia:


• Geopolítica esportiva: Como o esporte é uma ferramenta de diplomacia 
internacional e como grandes eventos esportivos (como a Copa do Mundo) 
moldam as relações entre os países.


• Gestão Esportiva:

• Gestão de carreiras esportivas: Como construir uma carreira profissional no 

esporte e no marketing esportivo.

• Gestão de grandes eventos: Organização de eventos de grande porte, 

como Olimpíadas ou Copa do Mundo.

• E-sports:


• Profissionalização em E-sports: Como trabalhar e se destacar no mercado 
de e-sports.


• Estratégias de competição e treinamento avançado para e-sports, focando 
em jogos populares como League of Legends ou Counter Strike.


•
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A MEMO foi pensada para proporcionar uma experiência educacional contextualizada, 
onde o ensino de diferentes áreas do conhecimento se conecta com a realidade e as 
necessidades do aluno. Em vez de um currículo rígido e fragmentado, a metodologia 
organiza o ensino em módulos temáticos, que permitem uma abordagem interdisciplinar. 
Cada módulo integra disciplinas tradicionais com temas específicos e promove o 
desenvolvimento de competências acadêmicas, socioemocionais e éticas, fundamentais 
para a formação de cidadãos críticos, éticos e proativos.

A organização modular permite que os estudantes compreendam a relevância do 
conteúdo que estão aprendendo, pois ele é contextualizado e aplicado a situações reais. 
Ao integrar temas como sustentabilidade, diversidade cultural, saúde, economia, e 
tecnologia com disciplinas como Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, 
Sociologia, Artes, e Filosofia, o estudante é incentivado a pensar de forma crítica e 
criativa, conectando o conhecimento com sua realidade pessoal e com o mundo ao seu 
redor.
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Casas MEMO 

No coração da Escola Humanitária, acreditamos que cada estudante é único, com 
interesses e talentos que merecem ser reconhecidos e valorizados. Por isso, decidimos 
transformar os quatro módulos optativos do Ensino Médio em casas temáticas, 
inspiradas em grandes tradições educacionais de colégios para bruxos, onde o 
pertencimento e a construção da identidade são fundamentais. Como em um ambiente 
mágico e envolvente, onde cada estudante encontra seu espaço, a paixão e o estímulo 
de pertencer a grupos que compartilham suas identidades e interesses fazem do 
aprendizado uma verdadeira aventura.
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Essas casas não são apenas espaços de estudo, mas de crescimento, onde a 
colaboração, a criatividade e o espírito de equipe são constantemente estimulados. Cada 
casa representa um módulo optativo e traz consigo não apenas o conteúdo específico de 
sua área, mas também valores, símbolos e momentos especiais que fazem da 
experiência escolar algo único. A competição saudável entre as casas, os eventos 
internos, os mascotes e as cores exclusivas têm o objetivo de engajar os estudantes, 
criando um ambiente dinâmico, divertido e estimulante para o crescimento de todos. É 
no coração dessas casas que os alunos se conectam com suas paixões, desenvolvem 
habilidades e ganham confiança para se tornarem protagonistas do próprio futuro.

Ao integrar as casas ao currículo, nossa escola não só promove o aprendizado de forma 
prática e envolvente, como também fortalece o pertencimento, a identidade e o 
protagonismo de nossos alunos. Esses espaços de convivência são, acima de tudo, 
comunidades de apoio mútuo, respeito e muita diversão, reforçando o compromisso da 
Escola Humanitária com um ensino integral, humano e transformador.
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Casa Eureka – O Módulo de Produção Científica – A Casa da Descoberta 
Na Casa Eureka, a ciência é mais do que um conjunto de teorias; é uma jornada de 
descoberta, onde a curiosidade se transforma em conhecimento. Aqui, os estudantes 
são os exploradores do desconhecido, desafiando o mundo à sua volta para desvendar 
seus mistérios e buscar respostas. Seja no laboratório, na sala de aula ou no campo de 
pesquisa, a Casa Eureka é o lar daqueles que não têm medo de questionar, investigar e 
inovar, com o objetivo de expandir os limites do conhecimento.

Com um espírito de investigação e descoberta, a Casa Eureka é o espaço onde a busca 
pela verdade e pela inovação se torna uma paixão compartilhada. A casa celebra a 
curiosidade, a análise crítica e a resolução criativa de problemas, promovendo a troca de 
ideias e a colaboração. Aqui, os membros se incentivam a pensar fora da caixa, a 
questionar o status quo e a aplicar a ciência de maneira prática, não apenas como uma 
matéria escolar, mas como uma ferramenta poderosa para transformar o mundo.


Cores e Símbolos: A cor predominante da Casa Eureka é o verde, que simboliza a 
renovação, o crescimento e a vitalidade. O verde reflete a ideia de constante evolução no 
mundo da ciência, onde a busca por novas respostas e soluções nunca para. O símbolo 
da casa é o átomo com uma lupa, representando a exploração e a análise minuciosa do 
mundo ao nosso redor. O átomo é o bloco fundamental da matéria, enquanto a lupa 
sugere a ideia de aprofundamento e investigação. Juntos, eles são um reflexo da missão 
da Casa Eureka de explorar, estudar e descobrir, focando nos detalhes e na 
profundidade.
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Animal – Coruja: O animal que representa a Casa Eureka é a coruja, símbolo de 
sabedoria, percepção aguçada e visão além do óbvio. A coruja, com sua habilidade de 
enxergar no escuro e sua conexão com o mundo do conhecimento, reflete a busca 
constante pelos mistérios do universo e pela verdade. Ela é a companheira ideal para os 
membros da Casa Eureka, guiando-os em sua jornada científica com inteligência e 
astúcia.


Atividades e Eventos: A Casa Eureka promove uma série de atividades que estimulam a 
investigação científica, a criatividade e a inovação. Os membros participam de feiras de 
ciências, concursos de pesquisa, experimentos laboratoriais e expedições científicas. 
Além disso, a casa organiza debates sobre temas científicos atuais, workshops de 
metodologias de pesquisa e cursos de desenvolvimento em áreas como biotecnologia, 
robótica e astronomia. Eventos sociais, como palestras com cientistas, noites de cinema 
científico e encontros interdisciplinares, também fazem parte da cultura da Casa Eureka, 
sempre promovendo o aprendizado de forma divertida e colaborativa.


Espírito da Casa: O lema da Casa Eureka é "Explorando e Transformando". Aqui, 
acreditamos que o verdadeiro poder da ciência está em explorar novos horizontes, 
questionar o desconhecido e transformar as descobertas em soluções inovadoras que 
impactam positivamente a sociedade.

Times e Competições: Os membros da Casa Eureka participam de desafios científicos, 
competições de inovação e hackathons, sempre com o objetivo de criar soluções que 
impactem positivamente a sociedade. Cada desafio é uma oportunidade para testar 
ideias, aprender com os outros e levar a ciência a novos patamares, transformando teoria 
em prática.


Resumo da Casa Eureka:

• Nome da Casa: Casa Eureka

• Cor: Verde

• Símbolo: Átomo com Lupa (exploração e investigação)

• Mascote: Coruja (sabedoria e visão além do óbvio)

• Lema: "Explorando e Transformando"
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Casa Pixel - Módulo de Produção Digital - A Casa dos Criadores Digitais 

Na Casa Pixel, os estudantes são os mestres da tela. Aqui, a criatividade ganha vida por 
meio da tecnologia e da inovação. A casa é uma verdadeira central de criação digital, 
onde as mentes mais criativas se unem para explorar o vasto universo da produção 
digital. Seja na criação de games, vídeos, animações, design gráfico ou até na realidade 
aumentada, os integrantes da Casa Pixel são movidos pela busca incessante por novas 
formas de comunicar e impactar o mundo digital.


Cores e Símbolos: A cor predominante da Casa Pixel é o azul elétrico, representando a 
energia vibrante das tecnologias digitais e a inovação constante. O símbolo é uma pixel 
art, formada por quadrados coloridos que remetem ao processo de construção e criação 
digital, juntamente com um ícone de cursor, símbolo clássico da interação com o mundo 
virtual.


Animal - Beija-Flor: O animal que representa a Casa Pixel é o beija-flor, uma ave ágil e 
dinâmica, conhecida por sua habilidade de se movimentar rapidamente de um ponto a 
outro, simbolizando a fluidez e a adaptabilidade necessárias para o universo digital. 
Assim como o beija-flor, que está sempre em movimento e em busca de novas fontes de 
energia, os membros da Casa Pixel são criativos, rápidos e estão sempre em busca de 
inovações e soluções digitais. O beija-flor também é uma figura ligada à beleza e à 
precisão, qualidades essenciais para a criação digital de impacto.

Atividades e Eventos: A Casa Pixel não é só sobre o que se aprende, mas sobre como se 
vive a tecnologia. Eventos como hackathons, competições de criação de games, e 
desafios de design digital são uma constante. As festas temáticas de tecnologia, como 
maratonas de edição de vídeos e concursos de fotografia digital, são momentos perfeitos 
para mostrar o talento da galera e viver o verdadeiro espírito da casa. Além disso, os 
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membros da Casa Pixel têm acesso exclusivo a workshops e encontros com profissionais 
da área digital, ampliando sua visão sobre o mercado e as novas tendências.


Espírito da Casa: O lema da Casa Pixel é "Conecte, Crie, Conquiste!". Aqui, todos têm a 
chance de aprender e se desenvolver no mundo digital, compartilhando projetos, ideias e 
desafios. A casa valoriza a colaboração, o pensamento criativo e a capacidade de 
resolver problemas com inovação.


Times e Competições: Os membros da Casa Pixel participam de competições internas e 
externas, como campeonatos de jogos digitais, competições de programação e 
concursos de design gráfico e animação, onde cada um tem a oportunidade de mostrar 
suas habilidades, trabalhar em equipe e alcançar novos níveis de desenvolvimento 
pessoal e coletivo.


Resumo da Casa Pixel:

• Nome da Casa: Casa Pixel

• Cor: Azul Elétrico

• Símbolo: Pixel Art + Ícone de Cursor

• Mascote: Beija-Flor

• Lema: "Conecte, Crie, Conquiste!”
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Casa Prisma – O Módulo de Produção Cultural – A Casa dos Criadores de Arte 

Na Casa Prisma, a arte e a cultura ganham vida e tomam forma. Aqui, os estudantes são 
os verdadeiros mestres da expressão artística, explorando as infinitas formas de criar e 
se comunicar por meio das artes. A casa é um ponto de encontro para aqueles que 
buscam transformar o mundo ao seu redor por meio da música, dança, teatro, grafite, 
poesia e outras manifestações culturais e populares. Na Casa Prisma, a criatividade não 
tem limites, e a identidade cultural é celebrada em todas as suas formas.

Os integrantes da Casa Prisma têm uma verdadeira paixão pela cultura jovem e pelas 
tradições populares, buscando expressar o que sentem, pensam e vivem por meio da 
arte. Com um espírito vibrante e cheio de energia, os membros dessa casa promovem e 
participam de saraus, batalhas de rima, festivais de dança e exposições de grafite, 
sempre explorando novas formas de se comunicar com o mundo e com seus pares.


Cores e Símbolos: A cor predominante da Casa Prisma é o rosa, uma cor associada à 
criatividade, ao amor e à energia vibrante da juventude. O símbolo é um prisma, 
representando a diversidade das manifestações artísticas e a forma como elas se 
desdobram em múltiplos sentidos, refletindo a realidade de uma maneira única. O prisma 
também é uma metáfora para a luz e a cor que os jovens artistas trazem ao mundo com 
sua arte.


Animal - Onça Pintada: O animal que representa a Casa Prisma é a onça pintada, uma 
das maiores e mais poderosas representantes da fauna brasileira. A onça simboliza a 
força, a agilidade e a capacidade de adaptação, qualidades essenciais para os membros 
da Casa Prisma, que são capazes de se mover entre diferentes formas de expressão 
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artística com maestria. Além disso, a onça pintada representa o respeito às tradições e 
ao meio ambiente, uma conexão essencial com a cultura e a arte brasileiras.


Atividades e Eventos: A Casa Prisma é um verdadeiro palco de manifestações culturais, 
onde a arte se mistura com a vida cotidiana. Eventos como saraus literários, batalhas de 
rima, exposições de grafite e festas de dança estão sempre em andamento. A casa 
promove também encontros culturais, oficinas de teatro, de música e de dança, e realiza 
festivais de arte nos quais os membros podem mostrar seus talentos e aprender com os 
outros. Além disso, os membros da Casa Prisma têm acesso a workshops com artistas 
locais e internacionais, ampliando sua visão sobre o mercado e as tendências culturais.


Espírito da Casa: O lema da Casa Prisma é "Antes arte do que nunca". Aqui, a arte é 
vista como uma forma de expressão genuína, onde cada um tem a oportunidade de se 
descobrir e se conectar com suas próprias emoções e experiências. A casa valoriza a 
criatividade, a liberdade de expressão e o respeito pelas diversas formas de 
manifestação cultural.

Times e Competições: Os membros da Casa Prisma participam de competições internas 
e externas, como concursos de grafite, festivais de dança, batalhas de poesia e saraus. 
Cada competição é uma oportunidade para os estudantes da casa mostrarem suas 
habilidades artísticas, colaborarem com outros talentos e buscarem novos horizontes em 
suas jornadas criativas.


Resumo da Casa Prisma:

• Nome da Casa: Casa Prisma

• Cor: Rosa

• Símbolo: Prisma (diversidade de cores)

• Mascote: Onça Pintada

• Lema: "Antes arte do que nunca”
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Casa Flow – O Módulo de Produção Esportiva – A Casa da Agilidade e Força 
Na Casa Flow, a energia está em constante movimento. Aqui, os estudantes são 
desafiados a se conectar com sua agilidade, força e espírito competitivo, mas com um 
olhar atento à fluidez e ao equilíbrio. Seja nas pistas de corrida, nas quadras, ou no 
skate, a Casa Flow é o espaço onde a ação se transforma em arte e superação.

Com um foco na velocidade, precisão e habilidade, a Casa Flow é o lugar onde os atletas 
desenvolvem sua melhor versão, sempre com fluidez e velocidade. A energia aqui é 
contagiante, e todos se empenham para ser mais rápidos, mais fortes, mais ágeis. O 
compromisso da Casa Flow é transformar a busca pela excelência esportiva em uma 
experiência fluida, energética e vitoriosa.


Cores e Símbolos: A cor predominante da Casa Flow é o amarelo, representando energia, 
luz e velocidade. O símbolo da casa é o sol com seus raios, refletindo a força, o 
movimento constante e a energia vital. O sol brilha para todos os membros da Casa 
Flow, guiando-os para suas melhores performances.


Animal – Gavião-real: O gavião-real é o animal que representa a Casa Flow. Com sua 
agilidade, visão afiada e capacidade de voar livremente, o gavião é um símbolo de foco, 
estratégia e potência. Ele se move com fluidez e graça, características essenciais para 
quem busca ser ágil e rápido em qualquer desafio.


Atividades e Eventos: A Casa Flow organiza competições de corrida, atividades de 
resistência, desafios de skate e eventos de agilidade. Além disso, promove workshops 
sobre nutrição esportiva, psicologia do esporte e técnicas de treinamento físico e mental 
para alcançar o máximo desempenho. Atividades sociais também são parte da cultura da 
Casa Flow, com eventos que promovem a amizade, a diversão e a superação conjunta.
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Espírito da Casa: O lema da Casa Flow é "Segue o fluxo". Aqui, acreditamos que o mais 
importante não é o resultado final, mas a jornada, a adaptação constante e a fluidez com 
que enfrentamos os desafios da vida. O fluxo é a jornada em si, a experiência que nos 
molda.

Times e Competições: A Casa Flow está sempre pronta para competir, seja em corridas, 
torneios de resistência ou eventos de velocidade. Cada competição é uma chance de 
colocar à prova a agilidade, a força e o espírito coletivo, com o objetivo de sempre ir 
além e alcançar o topo.


Resumo da Casa Flow:

• Nome da Casa: Casa Flow

• Cor: Amarelo

• Símbolo: Sol com seus raios

• Mascote: Gavião-real

• Lema: "Segue o fluxo"


Metodologias Ativas na MEMO: Uma Educação Viva e Integrada 

A Metodologia Educacional Modular (MEMO) da Escola Humanitária é concebida como 
uma resposta direta à educação tradicional, que se mostra desconectada da realidade e 
fragmentada em seu propósito. Em sua essência, a MEMO não é um método único, mas 
um ecossistema pedagógico dinâmico, fundamentado em um conjunto de metodologias 
ativas que se entrelaçam para concretizar uma formação integral, contextualizada e 
profundamente humana. Inspirada em pensadores como Paulo Freire e John Dewey, a 
MEMO coloca o estudante como protagonista de seu aprendizado, transformando a 
escola em um espaço vivo de diálogo, descoberta e ação.


O eixo dessa arquitetura pedagógica passa pela Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABP). Em vez de consumir conteúdos isolados, os estudantes mergulham em projetos 
interdisciplinares que abordam problemas e situações do mundo real. É aqui que a 
estrutura modular da MEMO ganha vida: um projeto sobre consumo consciente no 
módulo de Economia Familiar mobiliza conhecimentos de matemática para orçamento, 
de geografia para entender a origem dos produtos e de sociologia para analisar hábitos 
de consumo. Essa abordagem não apenas torna o aprendizado significativo, mas 
desenvolve competências cruciais como pensamento crítico, colaboração e tomada de 
decisão.


Alinhado a isso, o Ensino Personalizado e Autônomo garante que, dentro desses 
projetos, cada estudante seja visto em sua singularidade. Com o apoio de professores 
que atuam como mentores e facilitadores, os alunos são incentivados a traçar seus 
próprios caminhos de investigação, assumindo a responsabilidade por seu processo de 
aprendizagem e desenvolvendo sua autonomia.

Essa jornada é potencializada por um ambiente de Ensino Híbrido (Blended Learning), 
que combina a riqueza das interações presenciais com a flexibilidade das tecnologias 
digitais. Cada estudante dispõe de um tablet e acesso a plataformas online que oferecem 
conteúdos interativos, permitindo que revisitem temas e aprofundem suas pesquisas em 
seu próprio ritmo. A tecnologia é, portanto, uma ferramenta a serviço da personalização e 
da autonomia. Para levar o engajamento a um novo patamar, a MEMO integra a 
Gamificação e os E-sports. Elementos de jogos e competições saudáveis são utilizados 
para ensinar pensamento estratégico e resolução de problemas de forma inovadora, 
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conectando-se diretamente aos módulos de aprofundamento como a Casa Pixel 
(Produção Digital) e a Casa Flow (Produção Esportiva).


Contudo, o alicerce que sustenta toda essa estrutura é o desenvolvimento humano. A 
Aprendizagem Socioemocional está integrada a cada módulo e projeto, promovendo 
habilidades como empatia, autoconhecimento e resolução pacífica de conflitos. Através 
de dinâmicas, debates e reflexões coletivas, os estudantes aprendem a se relacionar de 
forma construtiva, preparando-se para os desafios sociais e emocionais da vida.

Finalmente, a Metodologia Socioformativa redefine o papel da avaliação, alinhando-a ao 
compromisso da escola com um processo contínuo, qualitativo e sem notas 
classificatórias. A avaliação é vista como uma ferramenta de autoconhecimento e 
reflexão, onde o estudante, de forma colaborativa com os educadores, analisa seu 
próprio desenvolvimento não apenas acadêmico, mas social e cultural. Ao final de um 
projeto, a principal avaliação é a capacidade do aluno de refletir criticamente sobre o que 
aprendeu e o impacto disso em sua visão de mundo.

Dessa forma, a MEMO, por meio da fusão dessas metodologias ativas, transcende o 
simples ato de ensinar. Ela constrói uma experiência educacional coesa, na qual projetos 
práticos, tecnologia, desenvolvimento emocional e avaliação reflexiva se unem para 
cumprir a missão maior da Escola Humanitária: formar cidadãos críticos, criativos, éticos 
e preparados para serem agentes de transformação em uma sociedade complexa e em 
constante mudança.
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Ciclos Humanitários: Educação Contínua e Acolhedora 

A organização das turmas da Escola Humanitária segue quatro pilares que não apenas 
garantem um aprendizado adaptado e personalizado, mas também respondem às 
necessidades mais humanas e sociais de nossos estudantes. A escolha por ciclos ao 
invés de um sistema tradicional de séries é, antes de tudo, uma aposta no poder da 
contextualização, da flexibilidade e da humanização da educação. Aqui, acreditamos que 
cada aluno tem seu tempo e seu jeito de aprender, e nosso papel é garantir que esse 
tempo seja respeitado enquanto oferecemos um aprendizado significativo e integrador.


1. Flexibilidade: 
A flexibilidade no ensino é a alma do nosso projeto pedagógico. Ao invés de seguir um 
rígido modelo de séries, organizamos as turmas em ciclos para permitir que cada 
estudante possa evoluir no seu próprio ritmo, sem ser engessado por uma idade ou uma 
data específica para aprender algo. Essa abordagem está em total sintonia com o que 
dizem grandes pensadores da educação como Paulo Freire, John Dewey e Demerval 
Saviani. Freire nos ensina que o aluno é um sujeito ativo no processo de aprendizagem, e 
não apenas um receptor passivo de conteúdos. Dewey, por sua vez, destaca a 
importância de uma educação que se conecta com as experiências reais dos estudantes, 
estimulando a reflexão e a ação. E Saviani nos lembra que, ao organizar o ensino em 
módulos e ciclos, estamos trazendo um modelo mais democrático e inclusivo, onde 
todos têm a chance de avançar conforme sua capacidade, não sua idade.


2. Modularidade: 
A modularidade é a chave para integrar os saberes e, ao mesmo tempo, respeitar a 
individualidade de cada aluno. Em vez de abarrotar os estudantes com uma sequência 
de disciplinas que não se comunicam, organizamos as matérias em módulos que se 
complementam e são interligados. Isso permite que os estudantes se aprofundem nos 
conteúdos de maneira mais significativa, alinhando teoria e prática. O modelo modular 
também está alinhado com as ideias de John Dewey sobre a importância do “aprender 
fazendo”, e com a proposta de Saviani, que defende um currículo mais fluido e adaptável 
às necessidades do aluno. Para nós, a modularidade também é um convite à exploração 
de temas diversos, preparando os alunos não só para os vestibulares, mas para o mundo 
real, onde a integração de conhecimentos e a flexibilidade são essenciais.


3. Inovação Pedagógica: 
Nosso projeto pedagógico é inovador porque valoriza o ser humano em sua totalidade. A 
Escola Humanitária é, antes de tudo, uma escola para a vida, onde a educação não se 
limita ao conteúdo, mas se expande para o desenvolvimento cultural, social e emocional 
dos alunos. Ao focarmos em uma educação integral, que envolve o estudante em todos 
os aspectos de sua formação, desde o intelectual até o social e humano, estamos 
moldando cidadãos mais conscientes e preparados para transformar o mundo. A 
inovação também se manifesta na flexibilização das metodologias e no uso de 
tecnologias, fazendo com que a aprendizagem seja mais dinâmica e conectada à 
realidade dos jovens. E, claro, tudo isso é feito com respeito à diversidade e à inclusão, 
alinhado ao nosso compromisso com a Constituição Brasileira e os direitos humanos, 
que garantem educação de qualidade a todos, sem discriminação.


                                                                                                                                          92



4. Pequenas Turmas, Grandes Transformações 
A organização das turmas na Escola Humanitária é fundamentada em princípios que 
visam garantir um ambiente de aprendizado humanizado, acolhedor e adaptável às 
necessidades de estudantes e educadores. Optamos por limitar o número de estudantes 
por sala de aula para fortalecer o vínculo entre professor e aluno e garantir um 
acompanhamento mais individualizado e eficaz.


Importância do Pouco Número de Estudantes por Sala 
Manter um número reduzido de estudantes por sala é uma decisão que reflete nosso 
compromisso com a qualidade da educação e com o desenvolvimento humano integral. 
Essa abordagem permite que o professor:


1. Personalize o Ensino: O professor tem a oportunidade de conhecer melhor cada 
estudante, suas dificuldades, potencialidades e estilos de aprendizagem, 
proporcionando um ensino mais ajustado às necessidades individuais.


2. Acompanhe de Forma Mais Próxima: Um número reduzido de alunos facilita a 
identificação precoce de dificuldades, permitindo intervenções rápidas e eficazes 
que garantam o sucesso do processo educativo.


3. Fortaleça os Vínculos: O vínculo entre professor e aluno se torna mais forte, 
criando um ambiente de confiança e diálogo, essencial para o desenvolvimento 
emocional e social do estudante.


4. Melhora a Qualidade de Vida do Professor: Com menos estudantes, o professor 
ganha mais autonomia e liberdade para planejar e executar suas aulas com 
excelência, sem se sentir sobrecarregado. É como trabalhar em um ambiente que 
valoriza tanto os resultados quanto o bem-estar. Professores com turmas menores 
têm mais tempo e energia para investir em cada aluno e, ao mesmo tempo, 
conseguem equilibrar sua vida profissional e pessoal, tornando-se mais felizes, 
motivados e criativos. Isso cria um ciclo positivo, onde a qualidade de ensino e o 
clima escolar são ainda mais fortalecidos.


Para os estudantes, esse modelo reduz o anonimato que muitas vezes é presente em 
turmas maiores, promovendo maior participação, engajamento e senso de 
pertencimento. Além disso, fomenta relações interpessoais mais profundas e saudáveis 
com os colegas, preparando-os para construir vínculos humanos sólidos no mundo fora 
da escola.


Quantidade Mínima de Turmas por Ciclo 
A Escola Humanitária adota uma organização flexível, com o compromisso de oferecer 
pelo menos uma turma por ciclo educacional, garantindo assim a formação completa e 
contínua dos estudantes. Esse modelo não apenas assegura a progressão educacional, 
mas também promove vínculos profundos que se constroem ao longo do tempo entre os 
estudantes, seus colegas e os educadores.

Essa estrutura é fundamental para a construção de um ambiente escolar 
verdadeiramente humanizado, onde o “chão da escola” se torna um espaço de 
convivência, diálogo e crescimento mútuo. Garantir essa continuidade também é um 
reflexo de nosso compromisso com a formação integral dos estudantes, oferecendo-lhes 
suporte acadêmico, social e emocional ao longo de toda a sua jornada.


Adaptabilidade e Ampliação 
A quantidade de turmas por ciclo é projetada para ser completamente adaptável às 
necessidades e demandas da comunidade escolar. A Escola Humanitária está preparada 
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para ampliar seu número de turmas e vagas conforme novas necessidades e 
oportunidades surjam, sem abrir mão da qualidade do ensino e do ambiente acolhedor 
que são nossos diferenciais.

Nossa meta é atender o maior número possível de estudantes, respeitando sempre os 
limites que garantem a excelência do projeto pedagógico e a humanização da educação. 
Essa flexibilidade permite que a escola cresça e se adapte, ao mesmo tempo em que 
mantém os pilares fundamentais de sua proposta educacional.


Educação Infantil – Dois Ciclos Encantadores 
A Educação Infantil da Escola Humanitária será dividida em dois ciclos especiais, com 
nomes que refletem acolhimento e descoberta. Esses ciclos não apenas reorganizam as 
turmas tradicionais de forma mais integrada, mas também proporcionam um ambiente 
que respeita os ritmos individuais de cada criança.


1º Ciclo: "Pequenos Exploradores" (0 a 3 anos) 
Descrição: Este ciclo corresponde ao berçário e creche nas escolas tradicionais. Aqui, 
os bebês e crianças pequenas vivenciam suas primeiras descobertas em um ambiente 
acolhedor e seguro, focado no desenvolvimento sensorial, motor e afetivo.


Por que a integração por idade é uma ótima escolha? 
A divisão de 0 a 3 anos permite que as crianças aprendam umas com as outras, 
fortalecendo habilidades como empatia, cooperação e socialização. As interações entre 
diferentes idades nesse ciclo estimulam o desenvolvimento emocional e cognitivo, 
oferecendo desafios adequados a cada faixa etária.


• Faixa Etária: 0 a 3 anos

• Alunos por Turma: Máximo de 5 alunos

• Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma

• Total de Vagas: 5 vagas


2º Ciclo: "Jardineiros dos Sonhos" (4 a 5 anos) 
Descrição: Este ciclo equivale ao infantil I e II (pré-escola) nas escolas tradicionais. As 
crianças se tornam mais autônomas, plantando sementes de curiosidade e criatividade. 
As atividades focam na exploração do mundo ao seu redor, com projetos lúdicos e 
interativos.


Por que a integração por idade é uma ótima escolha? 
Agrupar crianças de 4 e 5 anos incentiva a cooperação e o aprendizado por observação. 
Os mais novos se inspiram nos mais velhos, enquanto os mais velhos desenvolvem 
empatia e habilidades de liderança. Isso cria um ambiente de apoio mútuo, onde todos 
crescem juntos.


• Faixa Etária: 4 a 5 anos

• Alunos por Turma: Máximo de 5 alunos

• Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma

• Total de Vagas: 5 vagas


Resumo das Vagas na Educação Infantil 
• Total de Turmas: 2 (uma para cada ciclo)

• Total de Vagas Disponíveis: 10 vagas

•
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Esses ciclos refletem o compromisso da Escola Humanitária com uma educação 
acolhedora e inovadora, onde cada criança é valorizada como única. A integração por 
idade permite que elas aprendam juntas, criando uma experiência mais rica e 
significativa, alinhada aos princípios da BNCC e ao desenvolvimento integral.


Ensino Fundamental I – Ciclos de Aprendizado e Colaboração 
O Ensino Fundamental I da Escola Humanitária será organizado em dois ciclos 
integrados, valorizando a aprendizagem colaborativa, a autonomia e a construção de 
conhecimento em grupo. Essa estrutura inovadora substitui o modelo tradicional de 
séries isoladas, permitindo que cada criança se desenvolva de forma mais fluida, 
respeitando seu próprio ritmo.


1º Ciclo: "Aventuras do Saber" (6 a 8 anos) 
Descrição: Este ciclo corresponde ao 1º, 2º e 3º anos no modelo tradicional. Nele, as 
crianças iniciam sua jornada de alfabetização, descobrindo o prazer da leitura, da escrita 
e da matemática básica em um ambiente dinâmico e acolhedor. Projetos 
interdisciplinares e atividades lúdicas são as principais ferramentas de aprendizado.


• Faixa Etária: 6 a 8 anos

• Alunos por Turma: Máximo de 10 alunos

• Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma

• Total de Vagas: 10 vagas


Por que a integração por idade é uma ótima escolha? 
Esse agrupamento permite que os alunos aprendam juntos em um ambiente de 
cooperação. Os mais novos se inspiram nos mais velhos, enquanto os mais velhos 
reforçam seus conhecimentos ao ajudar os colegas, promovendo um desenvolvimento 
social e cognitivo equilibrado.


2º Ciclo: "Construtores de Ideias" (9 a 10 anos) 
Descrição: Este ciclo abrange o 4º e 5º anos no modelo tradicional. As crianças 
aprofundam suas habilidades de leitura, escrita, matemática e ciências, desenvolvendo o 
pensamento crítico e criativo. O foco é na resolução de problemas e no trabalho em 
grupo, preparando-as para os desafios do Fundamental II.


• Faixa Etária: 9 a 10 anos

• Alunos por Turma: Máximo de 10 alunos

• Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma

• Total de Vagas: 10 vagas


Por que a integração por idade é uma ótima escolha? 
Agrupar os estudantes por ciclos mais amplos estimula a cooperação e a troca de ideias, 
permitindo que cada criança contribua com seu próprio ritmo e perspectiva. Isso 
favorece a autonomia e a construção de conhecimentos mais complexos.


Resumo das Vagas no Ensino Fundamental I 
• Total de Turmas: 2 (uma para cada ciclo)

• Total de Vagas Disponíveis: 20 vagas


A organização por ciclos no Ensino Fundamental I da Escola Humanitária está 
alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), oferecendo uma educação 
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integrada e humanizada, que respeita as necessidades individuais e promove a 
aprendizagem colaborativa e significativa.


Ensino Fundamental II – Ciclos de Exploração e Protagonismo 
A proposta mantém os agrupamentos por ciclos, mas agora com capacidade ampliada, 
promovendo um ambiente diversificado e colaborativo, enquanto garante qualidade 
pedagógica com turmas reduzidas.


1º Ciclo: "Exploradores do Conhecimento" (11 a 12 anos) 
Descrição: Correspondente ao 6º e 7º anos do modelo tradicional, este ciclo convida os 
alunos a mergulhar mais fundo no conhecimento acadêmico. Disciplinas como ciências 
naturais, história, geografia e matemática se tornam mais desafiadoras, com projetos 
interdisciplinares que estimulam a curiosidade e a autonomia.


• Faixa Etária: 11 a 12 anos

• Alunos por Turma: Máximo de 20 alunos

• Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma

• Total de Vagas: 20 vagas


Por que esse agrupamento é ideal? 
A faixa etária compartilhada cria um ambiente onde os alunos mais novos aprendem com 
os mais experientes, reforçando o senso de cooperação. O ciclo permite que as 
habilidades sejam desenvolvidas com equilíbrio, promovendo uma transição tranquila do 
Fundamental I.


2º Ciclo: "Protagonistas do Futuro" (13 a 14 anos) 
Descrição: Correspondente ao 8º e 9º anos do modelo tradicional, este ciclo é focado 
no fortalecimento do pensamento crítico e na preparação para o Ensino Médio. Os 
alunos trabalham em projetos de pesquisa, discussões profundas e estudos 
interdisciplinares que estimulam a argumentação e a liderança.


• Faixa Etária: 13 a 14 anos

• Alunos por Turma: Máximo de 20 alunos

• Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma

• Total de Vagas: 20 vagas


Por que esse agrupamento é ideal? 
Nesta fase, a colaboração entre alunos mais novos e mais velhos fortalece o 
protagonismo juvenil, oferecendo um espaço seguro para debates e reflexões mais 
sofisticadas. O ambiente é propício para a criação de projetos de impacto social e 
preparação acadêmica.


Resumo das Vagas no Ensino Fundamental II 
• Total de Turmas: 2 (uma para cada ciclo)

• Total de Vagas Disponíveis: 40 vagas


A estrutura proposta permite que a Escola Humanitária ofereça uma educação moderna 
e inclusiva, em conformidade com a BNCC, mantendo o foco no desenvolvimento 
integral do estudante. Este modelo estimula a autonomia, o pensamento crítico e a 
colaboração, pilares fundamentais da proposta pedagógica da escola
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Ensino Médio – Ciclos de Conexão e Protagonismo 
A proposta do Ensino Médio da Escola Humanitária se estrutura em dois ciclos 
dinâmicos e flexíveis, nos quais as turmas serão organizadas de acordo com os módulos 
optativos, garantindo uma educação moderna e alinhada aos interesses dos estudantes. 
Com turmas de 25 alunos, buscamos promover um ambiente de aprendizado mais 
individualizado, ao mesmo tempo em que fortalecemos a interação e o trabalho 
colaborativo entre os alunos.


1º Ciclo: "Mentes Conectadas" (15 a 16 anos)  
Descrição: Neste ciclo, os alunos começam a explorar suas paixões e interesses com 
mais liberdade, conectando conhecimentos e experiências práticas. As matérias e 
projetos interdisciplinares são trabalhados de forma criativa, com foco em desenvolver 
habilidades para transformar o aprendizado em ações concretas. A criatividade e a 
curiosidade são as chaves para o sucesso neste ciclo, preparando os alunos para um 
futuro de escolhas conscientes e impactantes. Este ciclo corresponde ao 1º e 2º anos do 
Ensino Médio tradicional, mas com uma abordagem mais flexível e conectada ao ritmo e 
aos interesses dos alunos.

 
Faixa Etária: 15 a 16 anos 
Alunos por Turma: Máximo de 25 alunos 
Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma 
Total de Vagas: 25 vagas


2º Ciclo: "Caminhos do Protagonismo" (17 a 18 anos) 
Descrição: No segundo ciclo, os alunos entram em um período de transição intensa, 
onde se preparam para dar o próximo passo em suas jornadas acadêmicas e 
profissionais. O foco está no desenvolvimento do protagonismo, com uma abordagem 
que coloca o aluno como o centro do processo de aprendizagem, tomando decisões, 
liderando projetos e se preparando para as escolhas do futuro. A combinação de 
habilidades acadêmicas, sociais e emocionais torna este ciclo a base sólida para as 
grandes transformações que os alunos irão enfrentar. Este ciclo corresponde ao 3º ano 
do Ensino Médio tradicional, mas com uma metodologia que valoriza ainda mais a 
autonomia e o desenvolvimento do estudante como sujeito ativo de sua aprendizagem.

 
Faixa Etária: 17 a 18 anos 
Alunos por Turma: Máximo de 25 alunos 
Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma 
Total de Vagas: 25 vagas 

Por que esse agrupamento é ideal? 
O segundo ciclo proporciona aos alunos mais autonomia para desenvolver seus próprios 
projetos e assumir responsabilidades maiores na construção do seu futuro. A ênfase no 
impacto social e a preparação para o mercado de trabalho alinham-se com os objetivos 
da BNCC, que busca formar indivíduos críticos, criativos e éticos.


Resumo das Vagas no Ensino Médio 
Total de Turmas: 2 turmas (1 no 1º ciclo e 1 no 2º ciclo) 
Total de Vagas Disponíveis: 50 vagas

Essa organização permite uma personalização do aprendizado, que vai além das 
disciplinas tradicionais, alinhada ao desenvolvimento de competências fundamentais 
como pensamento crítico, criatividade e responsabilidade social.
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Ciclo EJA: "Horizontes do Saber" (A partir de 18 anos) 
Descrição: O ciclo "Horizontes do Saber"é voltado para jovens e adultos que buscam 
retomar seus estudos e ampliar suas perspectivas. Nesse ciclo, o aprendizado é focado 
no autoconhecimento, na busca por novas possibilidades e no desenvolvimento de 
competências que ajudem os alunos a dar novos passos em suas vidas profissionais e 
pessoais. O ambiente é acolhedor, flexível e respeita as vivências de cada estudante, 
oferecendo um ensino que respeita os tempos e os contextos de cada um. Este ciclo 
abrange o Ensino Médio de forma integrada, com foco em capacitar os alunos a 
seguirem seus caminhos com mais segurança e autonomia.

Faixa Etária: A partir de 18 anos

Alunos por Turma: Máximo de 25 alunos

Quantidade de Turmas: Mínimo de 1 turma

Total de Vagas: 25 vagas


A Escola Humanitária é organizada em 7 Ciclos distintos, cada um projetado para 
atender as necessidades de desenvolvimento acadêmico, humano e social de nossos 
estudantes, desde a Educação Infantil até o Ensino de Jovens e Adultos (EJA). Essa 
estrutura proporciona uma jornada educativa contínua e acolhedora, alinhada aos nossos 
valores de personalização, vínculo e humanização do aprendizado.


Total Mínimo de Turmas e Vagas 
• Educação Infantil:


◦ Pequenos Exploradores e Jardineiros dos Sonhos – 2 turmas (10 vagas)

• Ensino Fundamental I:


◦ Aventuras do Saber e Construtores de Ideias – 2 turmas (20 vagas)

• Ensino Fundamental II:


◦ Exploradores do Conhecimento e Protagonistas do Futuro – 2 turmas (40 
vagas)


• Ensino Médio:

◦ Mentes Conectadas e Caminhos do Protagonismo – 2 turmas (50 vagas)


• EJA:

◦ Horizontes do Saber – 1 turma (25 vagas)


Quantidade Mínima Total de Estudantes: 145 alunos.


Possibilidade de Ampliação 
Com uma estrutura flexível e adaptável, a Escola Humanitária está preparada para 
expandir suas turmas e vagas conforme a demanda da comunidade escolar. Nosso 
objetivo é atender o maior número de estudantes possível, sem comprometer os 
princípios de personalização e vínculo que norteiam nosso projeto pedagógico.

Essa organização reflete o compromisso da Escola Humanitária com uma educação que 
transforma vidas e promove a construção de uma sociedade mais justa e solidária.
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Carga Horaria e Cronograma 

A Escola Humanitária está organizada para promover uma educação de qualidade e 
bem-estar para seus alunos, com horários flexíveis que respeitam as necessidades 
pedagógicas, de descanso e de convivência social. A estrutura de funcionamento foi 
ajustada para atender aos critérios da BNCC, respeitar o tempo de aula mínimo e garantir 
o conforto e a saúde de todos os envolvidos.


1. Estrutura do Ano Letivo

O ano letivo será dividido em dois semestres, com 200 dias letivos.


2. Horário de Funcionamento da Escola

A escola opera todos os dias da semana das 6:00 às 00:00, com períodos específicos 
para o início das aulas de manhã, tarde e noite, todos alinhados ao integral e com 
funcionamento comunitário ou para eventos sociais e culturais aos finais de semana das 
10:00 as 18:00.


3. Alimentação

A escola oferece refeições balanceadas e saudáveis para garantir o bem-estar dos 
alunos.

• Café da Manhã: Das 7:30 às 9:00, disponível para todos os aluno, professores e 

funcionários, promovendo uma alimentação nutritiva para iniciar o dia.

• Almoço: Das 12:30 às 14:00, servido durante o intervalo principal.

• Café da Tarde: Das 15:30 às 16:00, com lanches saudáveis.

• Jantar: Das 18:00 às 19:00, servido para os alunos, professores e funcionários da 

tarde e do período noturno.

• Café Noturno: Das 22:30 as 23:00, servido após as aulas do noturno.


4. Reuniões Pedagógicas e Encontros de Formação

• Reuniões Pedagógicas: Realizadas semestralmente, com duas reuniões anuais, 

para planejamento do semestre, discussão de progresso acadêmico e 
alinhamento de metodologias de ensino.


• Encontros de Formação: A escola promoverá encontros mensais de formação 
contínua para os professores, abordando temas como inclusão, diversidade e 
tecnologias educacionais. 


5. Férias e Recessos

O calendário de férias e recessos está organizado para garantir descanso adequado e 
respeitar a carga horária mínima exigida pela BNCC.

• Férias de Verão: De meados de dezembro até início de fevereiro.

• Férias de Inverno: 30 dias em Julho

• No período de férias a escola permanecerá aberta por um período específico 

oferecendo alternativa de lazer e cultura para a comunidade das 10:00 as 18:00.

• Recessos de Feriados: Seguindo os feriados nacionais, com datas comemorativas 

como o Dia da Consciência Negra (20 de novembro) e o Dia do Professor (15 de 
outubro). 


6. Organização das Aulas e Intervalos

O ano letivo será cuidadosamente planejado para garantir os 200 dias letivos exigidos 
pela BNCC, com a organização de atividades culturais, feiras de ciência, exposições de 
arte e eventos literários, que envolvem toda a comunidade escolar.
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A Escola Humanitária oferece um plano de horários que proporciona um equilíbrio entre 
as exigências pedagógicas e a qualidade de vida dos alunos. Além disso, a flexibilidade 
no funcionamento da escola visa atender as necessidades de todos, oferecendo 
oportunidades de aprendizado e descanso adequadas, sem comprometer a carga horária 
mínima exigida.

A nossa organização modular e o horário de aulas duplas de 90 minutos por dupla  de 
aulas garantem que os estudantes atinjam a carga horária mínima exigida pela BNCC, 
conforme descrito abaixo:

• Aulas de 90 minutos: Essa duração está alinhada com o formato da BNCC de 

aulas mais longas e concentradas, promovendo a profundidade do aprendizado. 
As aulas duplas também favorecem o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 
sociais, proporcionando mais tempo para explorar os temas abordados.


• Distribuição do tempo: A estrutura de intervalos e refeições respeita as 
necessidades físicas e cognitivas dos estudantes, proporcionando tempos 
suficientes para descanso e socialização, o que é essencial para um aprendizado 
eficaz.


Flexibilidade para Diversos Perfis de Estudantes

A organização de turmas pela manhã, tarde e noite com opção de tempo integral é 
projetada para atender à diversidade de necessidades de nossa comunidade escolar, 
especialmente com a possibilidade de os alunos optarem pelo horário integral. Isso 
permite que os estudantes que não podem frequentar a escola apenas em horários 
convencionais (como durante o dia) possam também se beneficiar de uma educação de 
qualidade.

Além disso, o horário de funcionamento das 6:00 às 00:00 permite que a escola ofereça 
atividades extracurriculares e espaços de lazer e desenvolvimento, atendendo a alunos 
que optam pelo período integral, promovendo não apenas o conhecimento acadêmico, 
mas também o desenvolvimento físico, emocional e social.

Conforto e Bem-Estar dos Estudantes

Apesar da carga horária intensa, o cronograma foi planejado para ser confortável e 
equilibrado:


• Intervalos curtos de 5 minutos entre as aulas: Isso facilita a transição rápida entre 
os espaços e proporciona aos alunos um tempo para organizar o material ou 
descansar brevemente.


• Intervalos maiores para refeições e descanso: Cada período de aula dupla tem um 
intervalo mínimo de 30 minutos para descanso, com refeições adequadas (café da 
manhã, café da tarde, café noturno, almoço e jantar), garantindo que os alunos 
tenham energia para absorver o conteúdo de forma eficaz e com bem-estar.


Com esse cronograma flexível e equilibrado, a Escola Humanitária não só cumpre a 
carga horária mínima exigida pela BNCC, mas também oferece um ambiente de 
aprendizado que promove o bem-estar e o desenvolvimento integral dos alunos. A 
metodologia e organização da escola são projetadas para garantir que os alunos não 
apenas absorvam o conteúdo acadêmico, mas também se desenvolvam como 
indivíduos, preparados para os desafios da sociedade atual.


Horário da Manhã/Manhã do Integral (Todas as turmas)

• Abertura da escola 6:00

• Horário de Início das aulas: 9:00

• Horário de Término: 12:30

• Aulas: 2 duplas de 90 minutos (total de 4 aulas)

• Intervalo: 30 minutos (10:30 - 11:00)
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• Refeições:

• Café da Manhã: 7:30 - 9:00 (antes do início das aulas)

• Almoço: 12:30 - 14:00 (depois das aulas)


Horário da Tarde/Tarde do Integral  (Todas as Turmas)

• Horário de Início das aulas: 14:00

• Horário de Término: 17:30

• Aulas: 2 duplas de 90 minutos (total de 4 aulas)

• Intervalo: 30 minutos (15:30 - 16:00)

• Refeições:


• Café da Tarde: 15:00 - 16:00

• Jantar: 17:30 - 19:30


Horário da Noite (EJA e Ensino Médio)

• Horário de Início: 19:00

• Horário de Término: 22:30

• Aulas: 2 duplas de 90 minutos (total de 4 aulas)

• Intervalo: 30 minutos (20:30 - 21:00)

• Refeições:


• Jantar: 17:30 - 19:00

• Café Noturno: 22:30 - 23:00

•

Para a complementação das horas mínimas exigidas pela bncc os estudantes terão 
atividades e aulas complementares ligadas aos módulos módulos essenciais ou aulas 
ligadas aos módulos optativos de aprofundamento todos os dias no início ou ao final das 
aulas regulares conforme escolhido.


Horário da Manhã (Todas as turmas):


• Aulas Regulares: 9:00 - 12:30 (4 aulas de 45 minutos em duplas)

◦ 4 aulas x 45 minutos = 180 minutos = 3 horas


• Atividades Complementares: 08:00 - 09:00 ou 12:30 - 13:30

◦ 1 hora


• Oficinas, produções e projetos pessoais : Livre

◦ 1 hora


• Total diário: 3 horas de aula regular + 1 hora de módulo + 1 hora de projeto = 5 
horas diárias


• Total semanal (5 dias): 5 horas x 5 dias = 25 horas semanais = 1.000 horas anuais 
(200 dias letivos)


Horário da Tarde (Todas as Turmas):

• Aulas Regulares: 14:00 - 17:30 (4 aulas de 45 minutos em duplas)


◦ 4 aulas x 45 minutos = 180 minutos = 3 horas

• Atividades Complementares: 13:00 - 14:00 ou 17:30 - 18:30


◦ 1 hora

• Oficinas, produções e projetos pessoais : Livre


◦ 1 hora

• Total diário: 3 horas de aula regular + 1 hora de módulo + 1 hora de projeto = 5 

horas diárias

• Total semanal (5 dias): 5 horas x 5 dias = 25 horas semanais = 1.000 horas anuais 

(200 dias letivos)
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Turma da Noite (EJA e Ensino Médio):

• Aulas Regulares: 19:00 - 22:30 (4 aulas de 45 minutos em duplas)


◦ 4 aulas x 45 minutos = 180 minutos = 3 horas

• Atividades Complementares: 18:00 -19:00 ou 22:30 - 23:30


◦ 1 hora 

• Oficinas, produções e projetos pessoais : Livre


◦ 1 hora

• Total diário: 3 horas de aula regular + 1 hora de módulo + 1 hora de projeto = 5 

horas diárias

• Total semanal (5 dias): 5 horas x 5 dias = 25 horas semanais = 1.000 horas anuais 

(200 dias letivos)


Vantagens:

• Cumpre a exigência de 800 horas mínimas para o Ensino Fundamental e 1.000 

horas para o Ensino Médio.

• Mantém o foco nos módulos optativos, incentivando a escolha dos alunos e 

personalização do aprendizado.

• Preserva o equilíbrio entre atividades pedagógicas e complementares, sem 

sobrecarregar os estudantes.


Cronograma Integral:

• Abertura da escola: 6:00

• Café da manhã coletivo: 07:30 as 09:00 = 1:30 horas

• Aulas: 9:00 - 10:30 (2 aulas de 45 minutos, totalizando 90 minutos) = 1:30 horas 

Intervalo: 10:30 - 11:00 (30 minutos)

• Aulas: 11:00 - 12:30 (2 aulas de 45 minutos, totalizando 90 minutos) = 1:30 horas

• Almoço: 12:30 - 14:00 (1:30 horas)

• Módulos: 14:00 - 15:30 (1 dupla de 90 minutos) = 1:30 horas

• Café da Tarde: 15:30 - 16:00 (30 minutos)

• Aproveitamento: 16:00 - 17:30 (1:30 horas de atividades livres) = 1,5 horas

• Jantar: 17:30 - 19:00 (1:30 horas)

• Projeto pessoal: livre (1 hora)


Total Diário:

• Aulas Regulares (2 duplas): 1:30 horas + 1:30 horas = 3 horas

• Módulos Optativos (1 dupla): 1:30 horas

• Atividades Livres / Aproveitamento (dupla livre): 1:30 horas

• Projeto Pessoal: 1 hora

• Total de atividades diárias: 3 horas + 1,5 horas + 1,5 horas + 1 hora = 7 horas 

diárias


Total Anual (200 dias letivos):

• 36 horas semanais x 40 semanas (aproximadamente) = 1.400 horas anuais


Na Escola Humanitária, a proposta de jornada integral foi estruturada para proporcionar 
um aprendizado completo e aprofundado, alinhado às necessidades contemporâneas de 
desenvolvimento acadêmico, social e emocional dos estudantes. O projeto visa ir além 
da simples transmissão de conteúdos curriculares, promovendo uma formação integral 
que abrange também o fortalecimento de competências socioemocionais, culturais e 
criativas.
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Com a carga horária de 1200 horas de aulas regulares no formato de jornada integral, 
complementadas com 400 horas de atividades complementares, garantimos uma 
formação robusta e diversificada, de acordo com a BNCC. As 1200 horas de aula serão 
dedicadas ao ensino formal, com uma carga mais intensa e enriquecedora, permitindo 
aos alunos se aprofundarem nas disciplinas e desenvolverem habilidades essenciais para 
seu crescimento acadêmico. Essas horas são divididas entre aulas de conteúdos 
tradicionais e módulos optativos, que abordam temas diversificados, promovendo o 
aprendizado contínuo e a flexibilidade para que o estudante descubra suas aptidões e 
interesses.


Além disso, as 400 horas de atividades complementares, distribuídas ao longo do ano, 
oferecem ao estudante a oportunidade de se engajar em atividades práticas, culturais, 
esportivas e de vivências que ampliam os horizontes educacionais. Atividades como 
oficinas, projetos culturais, aulas de arte e esporte, atividades em grupos de reflexão e 
desenvolvimento socioemocional são fundamentais para o fortalecimento do caráter e da 
autonomia dos alunos, permitindo que a aprendizagem se estenda para além da sala de 
aula e da teoria, promovendo um ambiente colaborativo e participativo.


Essa estrutura permite que a Escola Humanitária atenda ao princípio da educação 
integral, que busca equilibrar o desenvolvimento intelectual, físico, emocional e social 
dos estudantes. Além disso, ela proporciona a flexibilidade necessária para uma 
formação mais humana, social e crítica, essenciais para a formação de cidadãos capazes 
de transformar a sociedade de maneira responsável e construtiva.

Em resumo, com 1200 horas de aulas e 400 horas de atividades complementares, a 
Escola Humanitária propicia um ambiente educacional único, que integra o ensino formal 
e o desenvolvimento pessoal, preparando os estudantes para os desafios do mundo 
atual e futuro.
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Atividades Extracurriculares 

Além das aulas regulares, a Escola Humanitária oferece atividades extracurriculares para 
o desenvolvimento físico, artístico e social dos alunos além do complemento das horas 
mínimas necessárias na BNCC.

As atividades extracurriculares na Escola Humanitária são projetadas para alinhar o 
desenvolvimento acadêmico dos alunos aos seus interesses individuais, promovendo a 
exploração de novas habilidades e o desenvolvimento de competências específicas. 
Esses programas oferecem aos estudantes a oportunidade de aprofundar-se nas áreas 
que mais os interessam, com base em aptidões e vontades pessoais, e são fortemente 
integrados aos módulos optativos oferecidos pela escola.


1. Produção Científica (Módulo de aprofundamento)

A Produção Científica permite que os alunos se aprofundem na área da pesquisa 
científica, metodologia científica e produção de artigos, preparando-os para a realidade 
acadêmica futura e para vestibulares e concursos. Além de disciplinas tradicionais como 
Redação e Matemática, que são essenciais para o desenvolvimento de habilidades para 
a produção acadêmica, as atividades extracurriculares oferecem:

• Pesquisa em Laboratórios e Projetos Científicos: Alunos interessados em ciências 

podem participar de experimentos laboratoriais e feiras de ciências, onde eles 
aplicam conceitos adquiridos em sala de aula e realizam pesquisas práticas em 
áreas como biologia, física, química e astronomia.


• Apresentação de Projetos: Os alunos podem apresentar suas pesquisas em 
eventos internos ou externos, como seminários científicos e congressos de jovens 
cientistas, desenvolvendo suas habilidades de comunicação científica e 
apresentação pública.


2. Produção Digital (Módulo de aprofundamento)

Este módulo oferece uma excelente oportunidade para os estudantes se engajarem com 
o mundo digital de maneira criativa e inovadora. As atividades extracurriculares 
associadas ao Módulo de Produção Digital incluem:

• Programação e Desenvolvimento de Software: Alunos com interesse em 

tecnologia podem explorar a criação de aplicativos ou sites, participando de 
hackathons ou clubes de programação, que promovem o trabalho em equipe e a 
resolução de problemas tecnológicos.


• Criação de Conteúdo Digital: Para estudantes interessados em design gráfico, 
edição de vídeo ou produção de mídia digital, a escola oferece oficinas de criação 
de conteúdo digital, onde os alunos podem desenvolver canais de YouTube, 
podcasts ou até jogos digitais.


• Marketing Digital: Como complemento, os estudantes têm a chance de aplicar 
suas habilidades na criação de campanhas de marketing para projetos escolares, 
como o desenvolvimento de uma marca ou promoção de eventos culturais na 
escola.


3. Produção Cultural (Módulo de aprofundamento)

O Módulo de Produção Cultural permite que os alunos explorem sua criatividade e 
apreciem a diversidade artística e cultural. Este módulo se conecta com as atividades 
extracurriculares de diversas formas:

• Artes Visuais e Exposições: Alunos interessados em arte podem participar de 

oficinas de pintura, escultura e fotografia, criando obras que serão expostas em 
mostras de arte ou feiras culturais dentro da escola.
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• Música e Teatro: Alunos com interesse em música ou teatro terão a oportunidade 
de participar de orquestras escolares, bandas ou grupos de teatro que, além de 
apresentarem espetáculos internos, também se apresentam em eventos culturais 
da comunidade, como festival de música ou dramas teatrais.


• Cultura Popular e Diversidade Cultural: A escola organiza atividades que exploram 
as tradições culturais brasileiras, incluindo danças folclóricas, dança de rua, 
capoeira, e culinária típica, que são apresentadas durante festas temáticas ou 
celebrações culturais.


4. Produção Esportiva (aprofundamento)

O Módulo de Produção Esportiva promove a educação física e o desenvolvimento de 
habilidades esportivas, com foco na saúde e bem-estar dos alunos, além de incentivá-los 
a explorar o mundo do esporte profissional e amador. As atividades extracurriculares 
incluem:

• Treinamento Esportivo e Competições: Os alunos podem participar de 

treinamentos especializados em esportes como futsal, basquete, vôlei, natação e 
atletismo, com a possibilidade de competir em campeonatos escolares ou até 
mesmo representar a escola em competições regionais.


• Esportes Adaptados: Para alunos com necessidades específicas ou deficiência, 
serão oferecidas atividades de esportes adaptados, como basquete em cadeira de 
rodas e natação para deficientes, garantindo a inclusão total de todos no ambiente 
esportivo.


• E-sports (Esportes Eletrônicos): A escola oferece treinamento para alunos que têm 
interesse em e-sports, uma das modalidades esportivas mais populares 
atualmente, com competições de videogame e ligas internas, permitindo aos 
alunos desenvolver habilidades de jogos digitais, trabalho em equipe e estratégia.


A proposta dos módulos de aprofundamento na Escola Humanitária é permitir que os 
alunos escolham caminhos educacionais que estejam alinhados aos seus interesses 
pessoais, mas também com as necessidades do mercado de trabalho e desafios da 
sociedade atual. Esses módulos permitem um aprofundamento nas áreas escolhidas, 
estimulando o desenvolvimento de aptidões e promovendo um crescimento integral.

A conexão desses módulos com as atividades extracurriculares oferece um ciclo 
contínuo de aprendizado, onde os alunos têm a chance de explorar suas habilidades em 
um ambiente prático e de colaboração, além de serem incentivados a se expressar 
artisticamente, desenvolver competências técnicas e participar de eventos culturais e 
sociais. Essas experiências também ampliam a cidadania ativa e preparam os alunos 
para serem agentes transformadores em suas comunidades e na sociedade global.
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Materiais e Recursos Didáticos 

Na Escola Humanitária, o uso de materiais e recursos didáticos vai além da simples 
adoção de livros tradicionais e quadros-negros. Com uma abordagem inovadora e 
conectada, os materiais pedagógicos são criados e desenvolvidos para potencializar o 
aprendizado individual, estimulando a criatividade e o pensamento crítico dos 
estudantes. A educação é contextualizada, o que significa que os recursos didáticos são 
integrados aos temas abordados em cada módulo, permitindo que os estudantes vejam 
a relevância do que aprendem em sua vida cotidiana e em questões sociais, culturais, e 
ambientais.


1. Materiais Didáticos

Os materiais didáticos são desenvolvidos para apoiar a metodologia MEMO, que integra 
disciplinas de maneira contextualizada, interdisciplinar e aplicada. A ideia é proporcionar 
aos alunos não apenas o conteúdo acadêmico, mas também ferramentas que os ajudem 
a se engajar de maneira profunda com o conhecimento.


• Livros Didáticos: Utilizamos livros digitais e físicos desenvolvidos para cobrir 
disciplinas tradicionais dentro do contexto de cada módulo, mas com atualizações 
constantes que abordam temas contemporâneos, como sustentabilidade, 
diversidade, e tecnologias emergentes. Além disso, livros de autores indígenas, 
pensadores contemporâneos, e especialistas em diversidade são adotados para 
enriquecer o repertório cultural dos alunos.


• Plataformas de Ensino Digital: Plataforma própria pensando e desenvolvida para 
apoiar de forma digital e promover interatividade, personalização do aprendizado e 
feedback contínuo. Elas também possibilitam o acompanhamento individualizado 
do progresso dos alunos, oferecendo materiais complementares e atividades 
interativas.


• Material Multimídia: Filmes, documentários, podcasts, vídeos didáticos e outras 
fontes audiovisuais são incorporados ao currículo para engajar os alunos, 
especialmente nos módulos de Diversidade Cultural, Saúde e Bem-Estar, e 
Produção Científica. Esses materiais ajudam a visualizar e contextualizar o 
conteúdo de forma mais dinâmica e atrativa.


• Livros de Literatura e Cultura: Além dos livros didáticos tradicionais, há uma forte 
ênfase em livros de literatura e material cultural, incluindo poesias, romances, e 
artigos sobre cultura e história. Isso ajuda a desenvolver as habilidades de leitura 
crítica e reflexão literária dos alunos, especialmente no módulo de Línguas e 
Linguística.


• Material de Apoio para Inclusão: Para garantir a inclusão plena, materiais como 
apostilas adaptadas, audiobooks, softwares de leitura e assistentes virtuais são 
fornecidos para alunos com necessidades educacionais especiais, garantindo que 
todos tenham acesso igualitário ao conhecimento.


2. Recursos Tecnológicos

A tecnologia desempenha um papel central no desenvolvimento do potencial dos alunos 
e na contextualização do aprendizado. A Escola Humanitária integra tecnologias 
inovadoras para criar um ambiente de ensino mais dinâmico e interativo, permitindo aos 
alunos explorar conteúdos de forma criativa.


• Plataformas Interativas e Aplicativos Educacionais: Ferramentas como Kahoot!, 
Quizlet, e Edmodo são usadas para criar quizzes, competências de aprendizagem 
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colaborativa e feedbacks rápidos, além de garantir que os estudantes se envolvam 
de forma lúdica com os conteúdos abordados.


• Robótica e Programação: No módulo de Produção Digital e Administração e 
Trabalho, são utilizados kits de robótica educacional (como LEGO Mindstorms e 
Arduino) e plataformas de programação (como Scratch e Code.org) para ensinar 
conceitos de engenharia e tecnologia de forma prática e aplicada.


• Realidade Aumentada (AR) e Realidade Virtual (VR): Para proporcionar 
experiências imersivas e enriquecer o aprendizado, tecnologias como AR e VR são 
utilizadas nos módulos de Espaço e Tempo e Diversidade Cultural, permitindo aos 
alunos explorarem ambientes históricos, movimentos culturais e fenômenos 
naturais de maneira interativa e visual.


3. Recursos Experienciais e Práticos

Além do uso de recursos digitais e audiovisuais, a Escola Humanitária valoriza o 
aprendizado prático e experiencial, com atividades hands-on que incentivam os alunos a 
aplicar os conceitos de forma direta e vivencial.


• Laboratórios e Atividades Práticas: A escola possui laboratórios de ciências, áreas 
de arte, cuisine e nutrição, onde os alunos podem experimentar e aplicar 
conceitos das disciplinas, como em aulas de Economia Familiar, Sustentabilidade 
e Saúde e Bem-Estar.


• Atividades Extracurriculares e Workshops: A escola oferece workshops de 
criatividade (artesanato, música, design), eventos culturais e encontros com 
especialistas, que permitem que os alunos expandam seus horizontes e se 
conectem com diversas formas de conhecimento e expressão.


• Projetos Interdisciplinares: Para garantir que os conhecimentos adquiridos se 
conectem com situações reais, a escola organiza projetos de impacto social, nos 
quais os alunos aplicam o aprendizado de diferentes módulos, trabalhando em 
equipe para resolver problemas concretos, como campanhas de sustentabilidade 
ou ações culturais em comunidade.


4. Materiais de Apoio ao Ensino Socioemocional

A Escola Humanitária se preocupa com o desenvolvimento integral dos estudantes, o 
que inclui o fortalecimento de habilidades socioemocionais. Portanto, são utilizados 
materiais e recursos que ajudam os alunos a lidar com suas emoções e a desenvolver 
empatia, além de promoverem o bem-estar psicológico.


• Jogos de Empatia e Colaboração: Jogos cooperativos e dinâmicas de grupo são 
usados para ensinar aos alunos habilidades como empatia, trabalho em equipe e 
comunicação assertiva, que são aplicadas nas discussões e debates dos módulos 
de Diversidade Cultural e Saúde e Bem-Estar.


• Programas de Mindfulness e Gestão Emocional: Aulas e materiais de mindfulness 
(meditação e respiração) são usados para ajudar os alunos a lidarem com 
ansiedade, pressão e desenvolverem co regulação emocional.


A escolha de materiais e recursos didáticos na Escola Humanitária transcende a função 
instrumental; ela é, em si, uma manifestação de sua filosofia pedagógica integradora. 
Alinhados à Metodologia Educacional Modular (MEMO), esses recursos são 
cuidadosamente selecionados e desenvolvidos não para a simples transmissão de 
conhecimento, mas para a construção de saberes, a formação de indivíduos com 
pensamento crítico e criativo e o cultivo da responsabilidade socioambiental. O objetivo 
central é armar os estudantes com ferramentas que catalisem uma aprendizagem ativa, 
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colaborativa e profundamente contextualizada, preparando-os para se tornarem 
verdadeiros agentes de transformação social.


Para isso, a escola promove uma ecologia de aprendizagem onde o conhecimento é vivo 
e conectado à realidade. Isso se materializa na adoção de livros didáticos digitais e 
físicos que dialogam com temas contemporâneos e na inclusão de vozes diversas — 
como autores indígenas e pensadores críticos — que enriquecem e desafiam o repertório 
cultural. A tecnologia atua como uma poderosa aliada, desde a plataforma de ensino 
própria, que permite a personalização do percurso educativo, até o uso de Realidade 
Aumentada e Virtual, que transforma conceitos abstratos em experiências imersivas. 
Ferramentas como robótica, programação e laboratórios práticos funcionam como 
pontes entre o saber e o fazer, incentivando os alunos a aplicar teorias na resolução de 
problemas concretos e em projetos de impacto real.


O compromisso com a inclusão e a diversidade é vivido na prática, garantindo que cada 
estudante se desenvolva de maneira plena. Isso se reflete na oferta de materiais de apoio 
adaptados, como audiobooks e softwares assistivos, e, fundamentalmente, na integração 
de recursos para o desenvolvimento socioemocional. Por meio de jogos cooperativos e 
programas de mindfulness, a escola nutre um ambiente de empatia e corregulação 
emocional. Dessa forma, a integração de tecnologias, materiais diversificados e práticas 
vivenciais não apenas respeita as diferenças individuais, mas celebra cada estudante em 
sua singularidade, fomentando um crescimento verdadeiramente integral.
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Plano de Acompanhamento do Desenvolvimento Socioemocional 

O Plano de Acompanhamento Socioemocional da Escola Humanitária tem como objetivo 
apoiar o desenvolvimento emocional, social e psicológico dos estudantes, garantindo 
que se sintam acolhidos, compreendidos e preparados para enfrentar os desafios da vida 
acadêmica e pessoal. Este plano visa integrar a educação emocional ao currículo escolar, 
estabelecendo um processo contínuo de monitoramento e suporte.


1. Objetivos do Plano de Acompanhamento Socioemocional

• Promover o bem-estar emocional dos estudantes, criando um ambiente seguro, 

inclusivo e respeitoso.

• Desenvolver habilidades socioemocionais, como autocontrole, empatia, resolução 

de conflitos e trabalho em equipe, fundamentais para o sucesso acadêmico e 
pessoal.


• Apoiar as famílias no acompanhamento do desenvolvimento emocional e 
comportamental de seus filhos, proporcionando um ambiente de colaboração 
entre a escola e a família.


• Identificar precocemente dificuldades emocionais ou sociais, oferecendo apoio 
adequado e orientações profissionais quando necessário.


2. Estratégias de Acompanhamento

A. Acompanhamento Individualizado

• Mentoria e Orientação: Cada aluno será acompanhado por um mentor ou 

orientador pedagógico, que acompanhará seu desenvolvimento socioemocional e 
acadêmico. O mentor será responsável por realizar encontros periódicos para 
avaliar o progresso do aluno e oferecer apoio psicológico, se necessário.


• Aconselhamento Psicológico: O serviço de psicologia escolar será oferecido, com 
atendimentos individuais para alunos que apresentem sinais de dificuldades 
emocionais, como ansiedade, depressão, dificuldade de relacionamento ou 
qualquer outro problema psicológico.


• Oficinas e Dinâmicas Socioemocionais: Serão realizadas atividades regulares que 
promovam o desenvolvimento das habilidades socioemocionais, como gestão de 
emoções, autoconhecimento, empatia e autocontrole. Essas oficinas podem 
incluir jogos cooperativos, dinâmicas de grupo e tarefas colaborativas.


B. Monitoramento Contínuo

• Acompanhamento de Desempenho Emocional: Professores e coordenadores farão 

o monitoramento contínuo do comportamento emocional dos estudantes em sala 
de aula. Observações sobre interações sociais, expressão emocional e adesão ao 
conteúdo serão registradas e analisadas regularmente.


• Questionários Socioemocionais: Periodicamente, serão aplicados questionários 
para avaliar o bem-estar emocional dos alunos. As respostas ajudarão a identificar 
tendências e áreas que precisam de mais atenção.


C. Envolvimento das Famílias

• Encontros Regulares com as Famílias: A escola realizará encontros familiares 

periódicos para discutir o desenvolvimento emocional e comportamental dos 
alunos. Esses encontros podem incluir palestras sobre educação socioemocional, 
dinâmicas em grupo e discussões sobre como os pais podem auxiliar no 
desenvolvimento emocional de seus filhos.


• Apoio Psicológico para as Famílias: Será oferecido um suporte psicológico para os 
pais e responsáveis, ajudando-os a lidar com desafios emocionais familiares e a 
compreender melhor as necessidades emocionais de seus filhos. Esse suporte 
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poderá incluir consultorias individuais e workshops sobre como promover um 
ambiente emocionalmente saudável em casa.


3. Integração com a Currículo Escolar

• Educação Socioemocional Integrada ao Ensino: As habilidades socioemocionais 

serão trabalhadas em conjunto com as disciplinas tradicionais, como Língua 
Portuguesa, Matemática, Ciências, etc. Por exemplo, em aulas de Diversidade 
Cultural, os alunos serão desafiados a refletir sobre a empatia e respeito às 
diferenças. Em aulas de Saúde e Bem-estar, serão abordados tópicos como 
autocuidado emocional e gestão de estresse.


• Módulo Socioemocional: Cada aluno participará de um módulo específico sobre 
educação emocional, onde serão abordados temas como inteligência emocional, 
resolução de conflitos e autocontrole, com o apoio de profissionais especializados, 
como psicólogos e educadores socioemocionais.


4. Parcerias e Recursos Externos

• Parcerias com Profissionais Externos: A escola manterá parcerias com clínicas 

psicológicas e psicólogos especializados, que poderão fornecer apoio adicional 
aos alunos que necessitarem de acompanhamento mais intensivo ou 
especializado.


• Recursos de Apoio: Recursos como livros sobre psicologia infantil, vídeos 
motivacionais e aplicativos de bem-estar emocional poderão ser disponibilizados 
aos alunos e famílias para apoio adicional fora do ambiente escolar.


5. Avaliação e Feedback

• Avaliação de Progresso Socioemocional: O progresso dos alunos será avaliado 

periodicamente por meio de observações, relatórios de mentores e psicólogos, 
além de feedbacks dos próprios estudantes e das famílias. Esse processo ajudará 
a identificar se as intervenções socioemocionais estão sendo eficazes.


• Revisão de Estratégias: Com base nos dados coletados ao longo do ano, o plano 
será ajustado conforme necessário para garantir que todos os alunos recebam o 
suporte necessário.


O acompanhamento socioemocional é um elemento fundamental na formação do 
indivíduo integral, com base nos princípios da educação humanitária e na psicologia 
educacional. Estudos demonstram que alunos que recebem apoio emocional contínuo e 
aprendem a gerenciar suas emoções têm um desempenho acadêmico superior e estão 
mais bem preparados para enfrentar os desafios da vida adulta. Além disso, a interação 
entre escola e família fortalece o apoio ao aluno e cria um ambiente mais seguro e 
acolhedor, onde ele se sente apoiado e compreendido em todas as esferas de sua vida.

A implementação desse plano visa fortalecer a inteligência emocional dos alunos, 
garantir o bem-estar de todos os estudantes e promover a criação de uma comunidade 
escolar saudável, onde os jovens possam se desenvolver de maneira plena e equilibrada, 
respeitando a diversidade e as necessidades individuais de cada um.
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Plano de Educação para a Cidadania Digital 

A Educação para Cidadania Digital é uma parte fundamental do currículo da Escola 
Humanitária, preparando os alunos para um uso ético, seguro e responsável das 
tecnologias digitais. Em um mundo cada vez mais conectado, é essencial que os 
estudantes desenvolvam habilidades para navegar e interagir nas plataformas digitais de 
forma crítica e consciente, reconhecendo seu impacto social, cultural e individual.


Objetivos da Educação para Cidadania Digital


• Promover o uso responsável da tecnologia, garantindo que os alunos 
compreendam os aspectos éticos e sociais de sua presença digital.


• Fomentar o respeito à privacidade e segurança online, ensinando a proteção de 
dados pessoais e como evitar riscos como o cyberbullying, fraudes digitais e vírus.


• Desenvolver habilidades críticas para a avaliação de informações digitais, 
ajudando os alunos a identificar notícias falsas (fake news) e fontes confiáveis.


• Incentivar a participação cidadã digital, onde os estudantes utilizem as 
plataformas digitais para promover diálogos construtivos, defesa de direitos e 
engajamento em causas sociais.


Estratégias de Ensino de Cidadania Digital


A. Aulas e Workshops sobre Cidadania Digital

• Temas abordados:


◦ Segurança Online: Como proteger informações pessoais nas redes sociais 
e em plataformas digitais. Os alunos aprenderão sobre senhas seguras, 
autenticação de dois fatores e cuidados ao compartilhar informações.


◦ Direitos e Deveres Digitais: Entendimento dos direitos autorais, privacidade 
e propriedade intelectual no ambiente digital. Como as leis de proteção de 
dados e de uso da internet impactam os usuários.


◦ Ética Digital: Discussão sobre comportamento ético nas redes sociais, 
incluindo respeito ao próximo, não discriminação, e combate ao 
cyberbullying. A escola promoverá dinâmicas para ensinar como interagir 
de maneira responsável e respeitosa online.


B. Educação para Avaliação Crítica da Informação

• Fake News e Desinformação: Ensinar os estudantes a reconhecer notícias falsas e 

manipulação digital, usando ferramentas de verificação de fatos. Será promovido 
o desenvolvimento de pensamento crítico, para que eles questionem o que leem e 
compartilham nas redes.


• Fontes Confiáveis e Pesquisa Online: Os alunos aprenderão como identificar 
fontes confiáveis para pesquisas e como utilizar a internet de forma eficaz para 
buscar informações para seus projetos e estudos acadêmicos.


C. Práticas de Engajamento Cidadão Digital

• Plataformas e Redes Sociais: Os alunos serão incentivados a usar as redes sociais 

para promover diálogos construtivos e projetos sociais, como campanhas de 
conscientização sobre temas como sustentabilidade, direitos humanos ou 
educação. Além disso, aprenderão sobre a responsabilidade de seu papel como 
cidadãos digitais.


• Desenvolvimento de Projetos Digitais: Serão criados projetos em que os alunos 
possam desenvolver aplicativos, sites ou campanhas de conscientização sobre 
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temas relevantes, colocando em prática as habilidades de programação, design e 
marketing digital.


D. Uso Consciente e Saudável das Tecnologias Digitais

• Impacto no Cérebro em Desenvolvimento: Análise de como o uso excessivo de 

redes sociais e tecnologias de gratificação instantânea (likes, notificações) afeta o 
cérebro adolescente. Serão abordados temas como os ciclos de dopamina, a 
redução da capacidade de atenção sustentada e o impacto no desenvolvimento 
do córtex pré-frontal, responsável pelo controle de impulsos e tomada de 
decisões.


• Saúde Mental e Bem-Estar Digital: Discussão sobre a relação entre o uso crônico 
de redes sociais e o aumento de quadros de ansiedade, depressão e baixa 
autoestima, impulsionados pela comparação social e pela busca por validação 
externa.


• Estratégias para o Equilíbrio Digital: Incentivo a práticas de "detox digital", 
estabelecimento de limites de tempo de tela e valorização de atividades offline que 
promovam a interação social real, o contato com a natureza e o desenvolvimento 
de hobbies.


Aqui vamos além da funcionalidade e da segurança, tratando a tecnologia como uma 
questão de saúde pública e bem-estar individual. Ensinar sobre os mecanismos 
neurológicos e psicológicos que as plataformas utilizam não visa demonizar a tecnologia, 
mas sim empoderar o aluno. Ao compreender como seu cérebro reage, o estudante 
deixa de ser um usuário passivo e se torna um agente consciente de suas próprias 
escolhas, capaz de construir uma relação equilibrada e saudável com o mundo digital, 
que sirva ao seu desenvolvimento em vez de prejudicá-lo.


E. Identificação de Comportamentos de Risco e Violência Online

• Prevenção ao Abuso e Assédio Sexual Online: Capacitação para identificar sinais 

de aliciamento (grooming), manipulação, recebimento de conteúdo impróprio e 
pressão para compartilhamento de imagens íntimas (sexting). Os alunos 
aprenderão a reconhecer discursos manipuladores e a importância de não 
compartilhar informações pessoais com estranhos.


• Violência Emocional e Cyberbullying: Identificação de diferentes formas de 
agressão online, como o discurso de ódio, a criação de perfis falsos para 
difamação, a exclusão social em grupos e a perseguição digital (cyberstalking).


• Canais de Apoio e Denúncia: Orientação clara sobre como agir ao se deparar com 
situações de risco: bloquear, denunciar nas próprias plataformas, não responder a 
provocações e, fundamentalmente, comunicar-se imediatamente com pais, 
responsáveis ou com a equipe pedagógica da escola, que oferecerá um espaço 
de escuta segura e acolhimento.


Assim criamos uma rede de segurança e confiança, desmistificando a ideia de que o 
ambiente online é uma "terra sem lei" ou que a violência virtual é menos danosa que a 
física. É fundamental que os alunos entendam que a tela não anula a ética e o respeito, e 
que eles têm o direito de se sentirem seguros em qualquer ambiente. A escola assume 
aqui um papel proativo, não apenas reativo, ao fornecer as ferramentas para que os 
estudantes se protejam, saibam a quem recorrer e se sintam fortalecidos para construir 
comunidades online mais seguras e respeitosas para si e para os outros.


F. Integração com o Currículo Escolar


A Educação para Cidadania Digital será integrada ao currículo de forma interdisciplinar:
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• No módulo de Produção Digital, os alunos aprenderão a criar e administrar 
conteúdo digital, explorando a ética e responsabilidade no uso de plataformas 
online.


• No módulo de Administração e Trabalho, será discutido o impacto da tecnologia 
no mercado de trabalho, como as transformações digitais estão mudando os 
negócios e os direitos dos trabalhadores no ambiente digital.


• Durante o módulo de Diversidade Cultural, os alunos aprenderão sobre o impacto 
das tecnologias na construção das culturas e como a internet pode tanto unir 
quanto dividir comunidades.


G. Avaliação e Feedback


A avaliação da Educação para Cidadania Digital será contínua e baseada em:

• Projetos práticos, onde os alunos criam campanhas, sites ou aplicativos digitais 

que promovem o uso responsável da tecnologia e engajamento digital.

• Reflexões e Discussões, para avaliar o nível de conscientização dos estudantes 

sobre os temas abordados, como privacidade online, cidadania digital e ética nas 
redes sociais.


• Autoavaliação, onde os alunos serão incentivados a refletir sobre o impacto de 
suas ações online, como a forma como interagem nas redes sociais e como 
compartilham informações.


O ensino de Cidadania Digital é um pilar insubstituível na educação contemporânea, pois 
o mundo digital já não é um espaço à parte, mas uma extensão indissociável de nossas 
vidas. Na Escola Humanitária, entendemos que preparar os estudantes para este cenário 
transcende o ensino de ferramentas; trata-se de formar arquitetos de um ambiente digital 
mais humano, justo e seguro. O nosso compromisso é equipá-los não apenas para se 
protegerem dos riscos, mas para se tornarem protagonistas na construção de uma 
cultura online positiva, onde a ética, a empatia e o pensamento crítico prevaleçam.


A educação digital, portanto, não se limita a um conjunto de regras, mas cultiva uma 
consciência cívica que se manifesta em cada clique, comentário ou compartilhamento. 
Buscamos capacitar os alunos para que suas ações, tanto no ambiente digital quanto no 
mundo físico, sejam coerentes e alinhadas a valores humanistas. Ao fazerem escolhas 
conscientes e informadas, eles não apenas protegem seu próprio bem-estar, mas 
também contribuem ativamente para uma sociedade digital que reflete o melhor de 
nossa humanidade conectada. Formamos, assim, cidadãos íntegros, prontos para 
navegar e transformar o complexo mundo do século XXI.
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Acompanhamento Acadêmico e Suporte ao Estudante 

O Acompanhamento Acadêmico e Suporte ao Estudante da Escola Humanitária é uma 
abordagem centrada no aluno, com foco no desenvolvimento integral e individualizado 
de cada estudante. A escola adota uma visão holística da educação, reconhecendo que 
sucesso acadêmico e bem-estar emocional são igualmente importantes para a formação 
de cidadãos críticos, conscientes e autônomos.

Este plano de acompanhamento é desenvolvido para garantir que os alunos tenham o 
suporte necessário para enfrentar desafios acadêmicos, emocionais e sociais, com o 
objetivo de maximizar seu potencial e promover uma experiência de aprendizado 
personalizada.


1. Acompanhamento Acadêmico Individualizado

Objetivo: Garantir que cada aluno tenha o suporte necessário para seu desenvolvimento 
acadêmico, de acordo com suas necessidades e potencialidades individuais.

• Mentoria Acadêmica: Cada aluno será acompanhado por um mentor (um 

educador da área de interesse do aluno) para discutir seu progresso acadêmico, 
identificar dificuldades e oferecer orientação personalizada. As mentorias 
acontecerão mensalmente e podem incluir sessões de reforço em áreas 
específicas ou discussões sobre objetivos futuros.


• Planos de Estudo Personalizados: A escola desenvolverá planos de estudo 
individualizados para alunos com dificuldades de aprendizagem ou que 
necessitem de desafios acadêmicos adicionais. Isso pode incluir o uso de 
materiais suplementares ou a inclusão de tempo extra para atividades específicas.


• Acompanhamento de Desempenho Acadêmico: Através da avaliação contínua 
(sem notas tradicionais), os educadores monitoram o progresso acadêmico dos 
alunos. Relatórios mensais serão compartilhados com alunos e famílias para 
ajustar estratégias pedagógicas e fornecer feedback construtivo.


2. Suporte Psicológico e Emocional

Objetivo: Apoiar o bem-estar emocional e psicológico dos estudantes para garantir um 
ambiente seguro e saudável de aprendizado.

• Serviço de Psicologia Escolar: Psicólogos estarão disponíveis para atendimentos 

individuais e em grupo, abordando questões como ansiedade, depressão, 
problemas de autoestima, dificuldades de socialização, entre outros. Sessões de 
apoio psicológico serão oferecidas, especialmente para alunos que enfrentam 
dificuldades emocionais que possam afetar seu desempenho escolar.


• Programas de Saúde Mental: Serão realizados programas de educação emocional 
e gestão do estresse, como aulas de mindfulness e técnicas de relaxamento, para 
ajudar os alunos a lidarem com a pressão acadêmica e as demandas do dia a dia.


• Apoio para Alunos com Deficiência: Para estudantes com deficiências ou 
necessidades educativas especiais, a escola oferece apoio psicológico e 
pedagógico para ajudá-los a desenvolver habilidades socioemocionais e enfrentar 
desafios acadêmicos com confiança. Apoio psicológico especializado será 
oferecido, como terapia ocupacional e outras intervenções personalizadas.


3. Suporte Acadêmico Extra-curricular

Objetivo: Oferecer oportunidades de aprendizado além da sala de aula para promover o 
desenvolvimento contínuo e a aplicação prática dos conhecimentos.

• Aulas de Reforço: A escola oferece aulas de reforço nos períodos de contraturno 

(tarde ou noite), para alunos que necessitam de apoio adicional em matérias 
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específicas. Essas aulas podem ser em grupo pequeno ou individualizadas, 
dependendo da necessidade do aluno.


• Atividades Práticas e Projetos Interdisciplinares: Os alunos terão a oportunidade 
de aplicar o que aprendem em projetos práticos que envolvem diversas 
disciplinas, como feiras de ciências, projetos de sustentabilidade, campeonatos 
esportivos e exposições culturais. Esses projetos promovem experiências de 
aprendizado fora da sala de aula, incentivando a colaboração e o pensamento 
crítico.


• Plataformas Online de Suporte: A escola disponibiliza plataformas de ensino a 
distância para que os alunos possam acessar materiais complementares, discutir 
temas e tirar dúvidas fora do horário escolar. Isso permite que o acompanhamento 
do aprendizado seja contínuo, mesmo fora da sala de aula.


4. Envolvimento e Suporte para as Famílias

Objetivo: Fortalecer a parceria com as famílias, garantindo que elas participem 
ativamente no processo educacional e emocional dos filhos.

• Reuniões Regulares com as Famílias: As famílias serão envolvidas no processo de 

acompanhamento acadêmico dos alunos por meio de reuniões trimestrais com os 
educadores. Nessas reuniões, será discutido o progresso do aluno, os desafios 
enfrentados e os ajustes necessários no plano pedagógico.


• Apoio e Orientação para os Pais: Além do acompanhamento dos alunos, os pais 
receberão orientação pedagógica sobre como apoiar seus filhos em casa. Serão 
oferecidos cursos e workshops sobre educação socioemocional, como ajudar nas 
tarefas de casa, e como lidar com adolescentes ou crianças com dificuldades 
específicas.


• Acompanhamento Familiar em Caso de Crises: Quando necessário, serão 
realizadas sessões de orientação psicológica para as famílias, com o objetivo de 
ajudar a entender as questões emocionais ou acadêmicas dos filhos, promovendo 
a comunicação saudável entre pais e filhos.


5. Estratégias de Prevenção de Dificuldades Acadêmicas

Objetivo: Antecipar as dificuldades acadêmicas e emocionais dos estudantes e criar 
soluções proativas.

• Identificação Precoce de Dificuldades: Professores e coordenadores monitorarão 

constantemente o progresso dos alunos, utilizando avaliações formativas e 
observações comportamentais para identificar possíveis dificuldades antes que se 
tornem obstáculos maiores.


• Intervenções Rápidas e Personalizadas: Quando uma dificuldade é identificada, a 
escola realiza intervenções imediatas. Isso pode incluir ajustes pedagógicos, 
ações de apoio psicológico ou até a inclusão de ajudas externas, como terapia ou 
tutoria especializada.


O Acompanhamento Acadêmico e Suporte ao Estudante tem como base o princípio da 
educação integral, que considera o desenvolvimento intelectual, emocional e social dos 
alunos como inseparáveis. Para que os estudantes sejam bem-sucedidos, é essencial 
que a escola ofereça suporte tanto nas áreas cognitivas quanto nas socioemocionais.

Essa abordagem é inclusiva, permitindo que todos os alunos, incluindo aqueles com 
necessidades especiais, possam alcançar seu potencial máximo. Além disso, a parceria 
com as famílias fortalece o trabalho da escola, criando uma rede de apoio que garante 
que o aluno tenha a melhor experiência educacional possível.
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Preparação para Desafios Tradicionais: Vestibulares e Muito Mais 

Na Escola Humanitária, sabemos que o mundo está cheio de desafios — e vestibulares 
são apenas um deles. Por isso, nossa preparação vai além de decorar fórmulas ou 
acumular datas históricas. Aqui, o foco é aprender de verdade, conectar conteúdos ao 
mundo real e desenvolver habilidades que fazem diferença.

Com a Metodologia Educacional Modular (MEMO), os estudantes mergulham em 
projetos interdisciplinares que exploram desde a ciência até a arte, passando por 
questões sociais e ambientais. Essa abordagem não só facilita a compreensão dos 
conteúdos cobrados em vestibulares e provas tradicionais, como também transforma o 
aprendizado em algo significativo e motivador.

Para simular o ritmo e a pressão das grandes avaliações, utilizamos provas diagnósticas 
estratégicas, que ajudam cada aluno a identificar seus pontos fortes e as áreas a serem 
aprimoradas. Além disso, promovemos aulas de revisão focadas, técnicas de estudo 
personalizadas e simulados que preparam para a gestão de tempo e o formato das 
provas.

Mas não para por aí. Na Escola Humanitária, acreditamos que a preparação para 
vestibulares é também sobre equilíbrio. Por isso, unimos a formação acadêmica com o 
desenvolvimento socioemocional, ensinando os estudantes a lidar com a ansiedade, a 
trabalhar em equipe e a resolver problemas de forma criativa. Assim, eles não só entram 
na universidade, mas chegam prontos para transformar o mundo.

Porque aqui, sucesso é mais do que passar no vestibular — é estar preparado para 
construir o futuro com ética, inteligência e propósito. Vamos juntos?
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• PARTE 2: ESTRUTURA E ORGANIZA-
ÇÃO ESCOLAR 

O Plano de Gestão Escolar da Escola Humanitária busca garantir uma administração 
eficiente e humanizada, alinhada aos valores de inclusão, democracia participativa e 
educação integral. Com foco no protagonismo dos estudantes, no acolhimento familiar e 
na gestão colaborativa, o plano estabelece diretrizes claras para as áreas pedagógica, 
administrativa, financeira e socioemocional, promovendo o desenvolvimento integral da 
comunidade escolar.


4. Gestão Pedagógica: Aprendizagem Integral e Humanizada 

As escolhas e propostas pedagógicas da Escola Humanitária refletem um compromisso 
profundo com a formação integral dos estudantes, indo além do aprendizado acadêmico 
para promover o desenvolvimento humano em sua totalidade. A organização curricular 
em módulos temáticos, orientada pela Metodologia Educacional Modular (MEMO) e 
alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), conecta disciplinas tradicionais a 
práticas inovadoras e relevantes, tornando o aprendizado mais significativo e aplicável à 
vida real.

A avaliação formativa, central no processo educacional, permite um acompanhamento 
contínuo e individualizado dos estudantes, focando não apenas no desempenho 
acadêmico, mas também no desenvolvimento socioemocional. Por meio de portfólios, 
autoavaliações e projetos interdisciplinares, a escola promove uma reflexão constante 
sobre o aprendizado, incentivando a autonomia e o protagonismo dos estudantes.

Além disso, a integração da educação socioemocional no cotidiano escolar garante que 
habilidades como empatia, resolução de conflitos e autocuidado sejam desenvolvidas de 
forma prática e natural, preparando os alunos para enfrentar os desafios da vida com 
responsabilidade e sensibilidade. Com essas estratégias, a Escola Humanitária não 
apenas ensina, mas transforma vidas, formando cidadãos conscientes, éticos e 
comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e acolhedora.


Objetivo: Promover um processo de ensino-aprendizagem inovador, interdisciplinar e 
contextualizado, alinhado à Metodologia Educacional Modular (MEMO) e aos princípios 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).


Diretrizes:

• Implementação dos Módulos Educacionais: Organizar o currículo em módulos 

temáticos que integrem disciplinas tradicionais e alternativas, promovendo uma 
aprendizagem significativa e conectada à realidade dos alunos.


• Avaliação Formativa: Adotar avaliações contínuas, com foco no desenvolvimento 
socioemocional e nas competências acadêmicas, utilizando instrumentos como 
portfólios, autoavaliações e projetos interdisciplinares.


• Educação Socioemocional: Garantir o desenvolvimento de habilidades como 
empatia, autonomia, resolução de conflitos e autocuidado, integrando essas 
práticas ao cotidiano escolar.
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5. Gestão Administrativa: Eficiência e Transparência 

Objetivo: Assegurar que os recursos humanos, materiais e tecnológicos sejam utilizados 
de maneira eficiente, promovendo o bom funcionamento da escola e a melhoria contínua 
dos processos administrativos.


Diretrizes:

• Infraestrutura e Acessibilidade: Garantir que todos os espaços físicos sejam 

acessíveis, seguros e adequados para o desenvolvimento das atividades 
escolares, com atenção especial à inclusão de PCDs.


• Tecnologias Educacionais: Integrar tecnologias inovadoras no ambiente escolar, 
como plataformas digitais, ferramentas de aprendizado online e laboratórios 
tecnológicos, para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem.


• Sustentabilidade: Implementar práticas sustentáveis, como o uso de energias 
renováveis, gestão de resíduos e consumo consciente de recursos, alinhadas ao 
módulo de Sustentabilidade.


A gestão administrativa da Escola Humanitária é fundamentada em princípios de 
eficiência, transparência e inovação, assegurando que cada recurso seja direcionado 
para potencializar o impacto educacional e social. Com um compromisso com a melhoria 
contínua, a administração trabalha para criar um ambiente que une funcionalidade e 
acolhimento, refletindo os valores da escola em todas as suas práticas.


A infraestrutura acessível e segura é um pilar essencial, garantindo que todos os espaços 
escolares estejam preparados para atender às diversas necessidades dos estudantes, 
especialmente de Pessoas com Deficiência (PCDs), promovendo inclusão e igualdade. A 
integração de tecnologias educacionais, como plataformas digitais e laboratórios 
tecnológicos, não apenas enriquece o processo de ensino-aprendizagem, mas também 
posiciona a escola como referência em inovação pedagógica.


Além disso, a sustentabilidade está no centro das práticas administrativas, com 
iniciativas que incluem o uso de energias renováveis, gestão responsável de resíduos e 
incentivo ao consumo consciente. Essa abordagem reforça o compromisso da escola 
com a educação ambiental, inspirando toda a comunidade escolar a adotar práticas 
sustentáveis em suas vidas. Com esses pilares, a gestão administrativa da Escola 
Humanitária sustenta um projeto educacional que transforma e inspira, sem perder de 
vista o respeito e a responsabilidade com as pessoas e o planeta.
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Organograma Humanitário: 

Criança e Adolescente (Centro do Organograma) 
Representam o propósito central da escola. Todas as ações, decisões e estruturas da 
escola giram em torno dobem-estar, desenvolvimento integral e protagonismo dos 
estudantes. Valorização dos direitos, autonomia e potencialidades da juventude.


Família e Comunidade 
Relação ativa e colaborativa com as famílias para criar um ambiente seguro e acolhedor. 
A escola atua como um espaço de convivência, oferecendo cursos, eventos culturais e 
esportivos para a comunidade. Promove a construção coletiva de valores e cidadania.


Equipe Pedagógica 
Professores e coordenadores capacitados para atuar como mentores e facilitadores do 
aprendizado. Adotam metodologias humanizadas, focadas no ensino integral e no 
respeito às individualidades. Integração constante com os estudantes para fortalecer 
vínculos e estimular o aprendizado significativo.


Gestão Escolar 
Organização baseada na horizontalidade e na participação democrática. Foco em criar 
condições que favoreçam o aprendizado, a criatividade e a inclusão. Atua como suporte 
para garantir recursos, infraestrutura e inovação na escola.


Grêmio Estudantil 
Espaço de voz e protagonismo estudantil, permitindo que os estudantes participem 
ativamente das decisões da escola.Promove ações, eventos e debates que refletem os 
interesses dos jovens. Incentiva a liderança, a autonomia e a cidadania.


Cultura e Arte 
Estimula a expressão criativa por meio de projetos artísticos, como teatro, música e artes 
visuais. A banda Ganguete e outros projetos culturais são meios para desenvolver 
talentos e abordar temas relevantes. Conecta o ensino às realidades sociais e culturais 
dos estudantes.


Inclusão e Diversidade 
Compromisso com um ambiente acolhedor e igualitário para todos. Valorização das 
diferenças e combate a qualquer forma de discriminação. Políticas ativas para inclusão 
de estudantes com deficiência, LGBTQIA+, e de diferentes origens culturais e 
socioeconômicas.


Apoio Psicológico e Social 
Equipe dedicada ao bem-estar emocional e social dos estudantes. Oferece suporte em 
momentos de dificuldade, promovendo a saúde mental. Trabalha em parceria com as 
famílias para fortalecer o desenvolvimento integral.


Tecnologia e Inovação 
Integração de ferramentas tecnológicas ao processo educativo. Projetos que preparam 
os estudantes para os desafios do futuro, como produção digital e científica. Uso da 
tecnologia como meio para estimular a criatividade e o pensamento crítico.
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Quadro de funções e responsabilidades:  

1. Equipe Pedagógica

• Fundador CEO humanitário: 1

• Diretor Humanitário: 1

• Vice-Diretor Humanitário: 1

• Diretor Financeiro Humanitário: 1

• Coordenadores Humanitários de Módulos: 2

• Orientadores Humanitários: 2

• Supervisor de Ensino Humanitário: 1

• Professores Humanitários: 13

• Professores de Apoio Humanitário: 4

•

2. Equipe de Assistência Humana

• Enfermeiras Humanitárias e Educadoras Parentais: 2

• Assistente Social Humanitária e Educadora Parental: 1

• Psicólogas Humanitárias e Educadoras Parentais: 2

•

3. Equipe Dia a Dia

• Recepcionistas: 3

• Seguranças: 3

• Secretários(as): 2

• Assistentes Administrativos: 2

• Estudantes Estagiários (Secretaria): 2

• Analista de RH: 1

• Assistente Financeiro: 1

• Estudante Estagiário (Apoio de Gestão): 1

• Monitores Humanitários: 6

• Cozinheiras(os): 2

• Assistentes de Cozinha: 2

• Estudantes Estagiários (Cozinha): 2

• Faxineiras(os): 4

• Técnicos Gerais (Manutenção): 3

• Técnico de Tecnologia: 1

• Estudantes Estagiários (Manutenção e Almoxarifado): 2


Para garantir a plena execução de sua proposta pedagógica e o funcionamento 
acolhedor de sua estrutura, a Escola Humanitária prevê um quadro de 61 funcionários 
remunerados e 7 estudantes estagiários remunerados, distribuídos da seguinte forma:


• Equipe Pedagógica: 26 profissionais

• Equipe de Assistência Humana: 5 profissionais

• Equipe Dia a Dia: 30 profissionais e 7 estudantes estagiários


Total da Comunidade de Trabalho: 68 pessoas dedicadas à missão da escola.


1. Equipe Pedagógica


A Equipe Pedagógica é a alma da Escola Humanitária, composta por profissionais que 
não são apenas transmissores de conhecimento, mas mentores, facilitadores e guardiões 
da nossa filosofia. Cada membro é escolhido por seu alinhamento com os valores de 
humanização, protagonismo e inclusão, formando um corpo docente coeso e preparado 
para colocar em prática uma educação verdadeiramente transformadora.

Fundador e CEO
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• Quantidade: 1

• Função: Ser o guardião da filosofia original e da visão de longo prazo da Escola 

Humanitária, liderando sua expansão estratégica e garantindo a sustentabilidade 
do projeto, atuando como o principal porta-voz de sua missão transformadora.


• Responsabilidades:

◦ Representar a Escola Humanitária em eventos, conferências e parcerias de 

alto nível, tanto no Brasil quanto no exterior.

◦ Liderar ativamente o Plano de Expansão, buscando e negociando parcerias 

com empresas, governos e outras instituições para a criação de novas 
unidades personalizadas.


◦ Atuar como o principal captador de recursos para a Fundação Escola 
Humanitária (FEH), cultivando o relacionamento com grandes doadores, 
investidores sociais e parceiros filantrópicos.


◦ Supervisionar a integridade da visão e da filosofia humanitária em todas as 
unidades, garantindo que os valores do projeto sejam mantidos durante o 
crescimento.


◦ Fomentar uma cultura de inovação contínua, pesquisando e integrando 
novas tendências pedagógicas e tecnológicas que estejam alinhadas à 
missão da escola.


A existência do cargo de Fundador e CEO é crucial para separar a liderança visionária e 
estratégica da gestão operacional diária (a cargo do Diretor Humanitário). Essa estrutura 
permite que a escola, em seu funcionamento cotidiano, mantenha o foco absoluto na 
qualidade pedagógica e no bem-estar da comunidade, enquanto o CEO se dedica a 
garantir o futuro, a sustentabilidade e a ampliação do impacto social do projeto.


a. Diretor Humanitário

• Quantidade: 1

• Função: Liderar a escola como um todo, garantindo a implementação da visão 

humanitária e a qualidade de todas as práticas (pedagógicas, administrativas e de 
convivência), sendo o principal guardião dos valores e princípios do projeto.


• Responsabilidades:

◦ Coordenar a integração estratégica entre todas as equipes da escola.

◦ Representar a Escola Humanitária perante a comunidade, parceiros e em 

eventos estratégicos.

◦ Supervisionar o cumprimento dos objetivos gerais, garantindo que o 

ambiente escolar reflita os ideais de acolhimento, inclusão e transformação.

◦ Promover e liderar a cultura de gestão democrática e participativa.


b. Vice-Diretor Humanitário

• Quantidade: 1

• Função: Apoiar diretamente o Diretor Humanitário na gestão, atuando como um 

elo dinâmico entre as equipes e assegurando a continuidade e a coesão das 
ações em todos os turnos.


• Responsabilidades:

◦ Supervisionar a execução de projetos especiais e eventos escolares.

◦ Atuar na mediação de conflitos complexos e no fortalecimento da relação 

escola-comunidade.

◦ Garantir a comunicação e a sinergia entre os setores pedagógico, 

administrativo e de assistência.

◦ Assumir as responsabilidades da direção na ausência do Diretor 

Humanitário.
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c. Diretor Financeiro Humanitário

• Quantidade: 1

• Função: Gerenciar com total transparência os pilares financeiros da Fundação 

Escola Humanitária (FEH) e da escola, garantindo a sustentabilidade, a gratuidade 
do projeto e a correta alocação de recursos.


• Responsabilidades:

◦ Supervisionar o orçamento da FEH, incluindo a gestão de doações, 

parcerias e outras fontes de receita.

◦ Elaborar relatórios financeiros detalhados para a comunidade escolar e 

parceiros.

◦ Buscar ativamente novas parcerias e fontes de financiamento alinhadas aos 

valores da escola.

◦ Garantir a viabilidade econômica do plano de expansão e das operações 

diárias.


d. Coordenadores Humanitários de Módulos

• Quantidade: 2

• Função: Fazer a gestão do corpo docente e da aplicação dos Módulos 

Educacionais (MEMO), garantindo a coesão, a interdisciplinaridade e a qualidade 
do ensino.


• Responsabilidades:

◦ Supervisionar a aplicação da metodologia MEMO e propor melhorias 

contínuas.

◦ Promover reuniões pedagógicas regulares para o planejamento coletivo dos 

módulos.

◦ Oferecer formação continuada e suporte direto aos professores em suas 

práticas.

◦ Avaliar os resultados de aprendizagem e a aderência dos módulos ao 

projeto pedagógico.


e. Orientadores Humanitários

• Quantidade: 2

• Função: Atuar como pilares do desenvolvimento socioemocional e da jornada do 

estudante, com focos complementares para garantir um acompanhamento integral 
e humanizado.


• Responsabilidades:

◦ Orientador 1 (Foco em Transição Escolar e Infância):


▪ Apoiar estudantes e famílias durante as transições entre os ciclos 
(Infantil para Fundamental I, Fund. I para II, etc.).


▪ Adaptar práticas pedagógicas para as necessidades específicas da 
primeira e segunda infância.


▪ Criar projetos que garantam uma transição emocionalmente segura e 
pedagogicamente coerente.


◦ Orientador 2 (Foco em Humanização das Relações):

▪ Atuar diretamente no "chão da escola", mediando conflitos de forma 

pacífica e restaurativa.

▪ Desenvolver programas de convivência, combate ao bullying e 

promoção da cultura de paz.

▪ Realizar atendimentos coletivos para fortalecer as habilidades 

socioemocionais e a empatia.
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f. Supervisor de Ensino Humanitário

• Quantidade: 1

• Função: Monitorar e avaliar a qualidade do ensino em sala de aula, assegurando o 

alinhamento fino entre as práticas pedagógicas diárias e os princípios da Escola 
Humanitária.


• Responsabilidades:

◦ Observar as dinâmicas de aprendizado e oferecer feedback construtivo e 

individualizado aos professores.

◦ Garantir a correta aplicação da avaliação formativa e das metodologias 

ativas.

◦ Identificar necessidades de formação e propor ajustes pedagógicos 

baseados em evidências.

◦ Acompanhar o cumprimento das diretrizes curriculares dentro da estrutura 

da MEMO.


g. Professores Humanitários

• Quantidade Mínima: 13

• Função: Atuar como mediadores e facilitadores do conhecimento, planejando e 

executando aulas criativas, inclusivas e interdisciplinares dentro da estrutura dos 
Módulos Educacionais.


• Responsabilidades:

◦ Desenvolver projetos, debates e atividades práticas que conectem o 

conteúdo à realidade dos estudantes.

◦ Realizar avaliações formativas e contínuas, focando no processo de 

desenvolvimento de cada aluno.

◦ Participar ativamente do planejamento dos módulos e da vida escolar.


• Justificativa da Quantidade: Para atender às 9 turmas mínimas da escola (2 Ed. 
Infantil, 2 Fund. I, 2 Fund. II, 2 Médio, 1 EJA), é necessário um quadro mínimo de 
13 professores:

◦ 4 Pedagogos: Para cobrir as turmas da Educação Infantil e do 

Fundamental I.

◦ 9 Especialistas: Para cobrir as áreas do conhecimento (Linguagens, 

Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas) nas turmas do 
Fundamental II, Médio e EJA.


h. Professores de Apoio Humanitário

• Quantidade Mínima: 4

• Função: Desenvolver e aprofundar os interesses específicos dos alunos dentro 

das Casas MEMO (Pixel, Eureka, Prisma e Flow), atuando como mentores de 
projetos.


• Responsabilidades:

◦ Orientar os estudantes nos projetos de aprofundamento de cada Casa 

(produção digital, científica, cultural e esportiva).

◦ Organizar oficinas, workshops e eventos temáticos relacionados às Casas.

◦ Conectar os estudantes com especialistas e oportunidades externas em 

suas áreas de interesse.

◦ Estimular a colaboração e o senso de pertencimento dentro de cada Casa.


2. Equipe de Assistência Humana
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A Equipe de Assistência Humana é um pilar essencial da Escola Humanitária, composta 
por profissionais dedicados ao cuidado integral da saúde física, social e emocional de 
toda a comunidade escolar. Atuando como Educadores Parentais, seus membros 
transcendem o atendimento reativo, focando na prevenção, na orientação e no 
fortalecimento de estudantes, famílias e colaboradores. Esta equipe é a guardiã do bem-
estar, garantindo que o ambiente escolar seja um espaço seguro, acolhedor e propício ao 
pleno desenvolvimento humano.


a. Enfermeiras Humanitárias e Educadoras Parentais

• Quantidade: 2

• Função: Garantir o atendimento de primeiros socorros e, principalmente, 

promover uma cultura de saúde e bem-estar em toda a comunidade escolar, 
atuando de forma preventiva e educativa.


• Responsabilidades:

◦ Realizar atendimentos de emergência e acompanhamento contínuo de 

casos de saúde específicos.

◦ Promover campanhas educativas sobre saúde preventiva, nutrição, higiene 

e primeiros socorros para estudantes, famílias e colaboradores.

◦ Manter e administrar o controle de medicamentos, carteiras de vacinação e 

prontuários de saúde dos estudantes.

◦ Orientar as famílias sobre cuidados básicos de saúde e encaminhar para 

serviços especializados quando necessário.


b. Assistente Social Humanitária e Educadora Parental

• Quantidade: 1

• Função: Atuar como uma ponte entre a escola, a família e a rede de proteção 

social, promovendo a integração, o bem-estar e a garantia de direitos dos 
estudantes.


• Responsabilidades:

◦ Identificar e acompanhar estudantes e famílias em situação de 

vulnerabilidade social.

◦ Orientar as famílias sobre o acesso a direitos, benefícios e políticas 

públicas.

◦ Desenvolver programas de inclusão social e protagonismo comunitário.

◦ Articular parcerias com o Conselho Tutelar e outros órgãos da rede de 

assistência social para garantir o apoio integral.


d. Psicólogas Humanitárias e Educadoras Parentais

• Quantidade: 2

• Função: Promover a saúde mental e o desenvolvimento socioemocional de toda a 

comunidade escolar, oferecendo suporte especializado para as diferentes faixas 
etárias e contextos.


• Responsabilidades:

◦ Psicóloga 1 (Foco na Infância e Juventude):


▪ Realizar atendimentos individuais e em grupo para crianças e 
adolescentes, abordando questões emocionais, sociais e de 
aprendizagem.


▪ Conduzir ações preventivas contra o bullying, a ansiedade e outras 
dificuldades psicossociais.


▪ Aplicar práticas de mediação e justiça restaurativa em situações de 
conflito.
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▪ Oferecer suporte durante os períodos de transição entre os ciclos 
escolares.


◦ Psicóloga 2 (Foco na Psicologia Geral - Adultos e Famílias):

▪ Oferecer atendimento e acolhimento para professores e 

colaboradores, com foco em saúde ocupacional, prevenção ao 
burnout e gestão do estresse.


▪ Conduzir workshops, palestras e rodas de conversa para as famílias 
sobre parentalidade, desafios do desenvolvimento e comunicação 
familiar.


▪ Atuar como suporte técnico para a equipe pedagógica na 
compreensão e manejo de casos complexos.


▪ Fortalecer a parceria escola-família, mediando diálogos e oferecendo 
orientação sistêmica


3. Equipe Dia a Dia


A Equipe Dia a Dia é a espinha dorsal que sustenta o funcionamento da Escola 
Humanitária, garantindo que nossos espaços sejam seguros, acolhedores, organizados e 
repletos de vida. Composta por profissionais de diversas áreas, esta equipe representa o 
cuidado em ação, transformando a infraestrutura e os serviços em uma expressão 
tangível de respeito e dignidade. Seu trabalho é fundamental para criar o ambiente 
estável e inspirador onde a educação transformadora pode, de fato, acontecer.


a. Recepção, Portaria e Segurança: O Rosto Acolhedor e Protetor da Escola

• Recepcionistas


◦ Quantidade: 3

◦ Função: Atuar como o primeiro ponto de contato e acolhimento da escola, 

oferecendo informações, orientação e uma recepção calorosa a todos que 
chegam.


◦ Responsabilidades:

▪ Recepcionar estudantes, famílias e visitantes com cordialidade e 

empatia.

▪ Atender telefonemas, gerenciar correspondências e prestar 

informações gerais.

▪ Encaminhar o público aos setores corretos de forma ágil e eficiente.

▪ Manter a organização e a harmonia do ambiente da recepção.


• Seguranças

◦ Quantidade: 3

◦ Função: Garantir a segurança física e o bem-estar de toda a comunidade 

escolar, com uma postura protetora e preventiva, e não de intimidação.

◦ Responsabilidades:


▪ Controlar o acesso às dependências da escola, utilizando os 
sistemas de monitoramento.


▪ Monitorar o perímetro escolar para garantir um ambiente seguro.

▪ Atuar de forma calma e orientadora em situações de emergência.

▪ Ser uma presença tranquilizadora, alinhada aos valores de cuidado 

da escola.


b. Secretaria: O Núcleo Organizacional e Formativo

• Secretários(as)


◦ Quantidade: 2
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◦ Função: Gerenciar toda a documentação acadêmica e administrativa da 
escola com eficiência, precisão e confidencialidade.


◦ Responsabilidades:

▪ Realizar matrículas, transferências e a organização dos prontuários 

dos estudantes.

▪ Emitir históricos escolares, declarações e outros documentos 

oficiais.

▪ Manter os registros acadêmicos e administrativos atualizados e 

organizados.

• Assistentes Administrativos


◦ Quantidade: 2

◦ Função: Prestar suporte direto às equipes da secretaria e gestão, 

garantindo a fluidez dos processos administrativos e organizacionais.

◦ Responsabilidades:


▪ Organizar agendas, agendar reuniões e preparar materiais de apoio.

▪ Auxiliar na logística de eventos, comunicação interna e gestão de 

suprimentos.

▪ Executar tarefas administrativas rotineiras para otimizar o trabalho da 

gestão.

• Estudantes Estagiários Humanitários


◦ Quantidade: 2

◦ Função: Apoiar as atividades da secretaria enquanto desenvolvem 

competências práticas em administração e organização, em uma 
experiência de aprendizado real.


◦ Responsabilidades:

▪ Auxiliar na organização de arquivos, digitalização de documentos e 

inserção de dados.

▪ Aprender sobre os processos de matrícula e gestão acadêmica.

▪ Colaborar na preparação de eventos e na comunicação com a 

comunidade escolar.


c. Apoio de Gestão: Os Pilares de Suporte Estratégico

• Analista de RH (Recursos Humanos)


◦ Quantidade: 1

◦ Função: Gerenciar o ciclo de vida dos colaboradores, garantindo que as 

práticas de gestão de pessoas estejam alinhadas aos valores de 
humanização, respeito e desenvolvimento da escola.


◦ Responsabilidades:

▪ Conduzir os processos de recrutamento e seleção humanizados.

▪ Organizar a integração e a capacitação contínua dos colaboradores.

▪ Administrar salários, benefícios e o plano de gestão de desempenho.

▪ Promover um clima organizacional saudável e ações de bem-estar.


• Assistente Financeiro

◦ Quantidade: 1

◦ Função: Prestar suporte direto ao Diretor Financeiro, auxiliando na 

execução das rotinas financeiras da escola e da Fundação (FEH) com 
transparência e precisão.


◦ Responsabilidades:

▪ Processar pagamentos, controlar o fluxo de caixa e realizar 

conciliações bancárias.

▪ Auxiliar na elaboração de orçamentos e relatórios financeiros.
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▪ Organizar documentos fiscais e contábeis.

• Estudante Estagiário Humanitário


◦ Quantidade: 1

◦ Função: Apoiar as áreas de RH e Financeiro, vivenciando na prática os 

processos de gestão estratégica e desenvolvendo uma visão integrada da 
organização escolar.


◦ Responsabilidades:

▪ Auxiliar na organização de eventos de treinamento e comunicação 

interna.

▪ Apoiar no controle de planilhas e organização de documentos 

financeiros.

▪ Aprender sobre processos de RH, orçamento e gestão de recursos.


d. Monitores Humanitários: Os Guardiões da Convivência

• Quantidade: 6

• Função: Acompanhar e acolher os estudantes e colaboradores nos espaços 

comuns da escola, atuando como facilitadores da convivência e promotores de 
um ambiente seguro e dinâmico.


• Responsabilidades:

◦ Circular pelos pátios, corredores e áreas de lazer, promovendo a interação 

saudável e o respeito mútuo.

◦ Mediar pequenos conflitos de forma pacífica e educativa, reforçando os 

valores da escola.

◦ Ser um ponto de referência e suporte para estudantes em situações 

cotidianas.

◦ Incentivar o cuidado com os espaços coletivos e a participação de todos 

nas atividades.


e. Cozinha Humanitária: O Cuidado que Nutre

• Cozinheiras(os)


◦ Quantidade: 2

◦ Função: Liderar o preparo de todas as refeições da escola, garantindo 

pratos nutritivos, saborosos e feitos com cuidado e afeto.

◦ Responsabilidades:


▪ Executar os cardápios elaborados pelos nutricionistas.

▪ Coordenar a equipe da cozinha e garantir os mais altos padrões de 

higiene.

▪ Gerenciar a qualidade e o frescor dos ingredientes.


• Assistentes de Cozinha

◦ Quantidade: 2

◦ Função: Dar suporte essencial às cozinheiras em todas as etapas, desde a 

preparação dos ingredientes até a limpeza e organização do ambiente.

◦ Responsabilidades:


▪ Realizar o pré-preparo de alimentos (higienização, cortes).

▪ Auxiliar na cocção e na montagem dos pratos.

▪ Manter a organização e a limpeza dos utensílios e da cozinha.


• Estudantes Estagiários Humanitários

◦ Quantidade: 2

◦ Função: Apoiar a equipe da cozinha enquanto aprendem na prática sobre 

gastronomia, nutrição, segurança alimentar e gestão de recursos.
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◦ Responsabilidades:

▪ Auxiliar em tarefas simples de preparação e organização.

▪ Aprender sobre o planejamento de cardápios e o combate ao 

desperdício.

▪ Participar de projetos que conectam a horta escolar à cozinha.


f. Limpeza: Zelando pela Dignidade do Espaço

• Faxineiras(os)


◦ Quantidade: 4

◦ Função: Assegurar a higiene, a organização e o cuidado com todos os 

espaços da escola, tornando-os ambientes acolhedores e dignos para 
todos.


◦ Responsabilidades:

▪ Realizar a limpeza diária de salas, banheiros, pátios e áreas 

administrativas.

▪ Gerenciar a coleta seletiva e a correta gestão de resíduos.

▪ Manter os ambientes sempre preparados para receber a comunidade 

escolar.


g. Manutenção e Almoxarifado: Garantindo a Funcionalidade e os Recursos

• Técnicos Gerais (Manutenção)


◦ Quantidade: 3

◦ Função: Manter a funcionalidade e a segurança de toda a infraestrutura 

física da escola, atuando de forma preventiva e corretiva em diversas áreas.

◦ Responsabilidades:


▪ Realizar reparos elétricos, hidráulicos e de alvenaria.

▪ Conduzir inspeções preventivas para identificar e solucionar 

problemas.

▪ Gerenciar o almoxarifado de ferramentas e peças de reposição.

▪ Dar suporte na montagem de estruturas para eventos e atividades.


• Técnico de Tecnologia

◦ Quantidade: 1

◦ Função: Garantir o perfeito funcionamento de toda a infraestrutura 

tecnológica da escola, oferecendo suporte ágil a estudantes e 
colaboradores.


◦ Responsabilidades:

▪ Realizar a manutenção de tablets, computadores, lousas digitais e 

redes.

▪ Instalar e atualizar softwares educacionais e administrativos.

▪ Prestar suporte técnico para resolver problemas e tirar dúvidas.


• Estudantes Estagiários Humanitários

◦ Quantidade: 2

◦ Função: Apoiar as equipes de manutenção e almoxarifado, desenvolvendo 

habilidades práticas em logística, controle de inventário e soluções 
técnicas.


◦ Responsabilidades:

▪ Auxiliar na organização do almoxarifado e no controle de estoque de 

materiais.

▪ Aprender a realizar pequenos reparos e manutenções sob 

supervisão.
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▪ Apoiar na logística de distribuição de materiais pedagógicos e de 
escritório.


Plano de Contingência 

Objetivo: Assegurar a proteção, segurança e bem-estar de todos os envolvidos na 
comunidade escolar diante de situações inesperadas ou emergenciais, promovendo um 
ambiente acolhedor e humanizado que priorize a transparência e a continuidade das 
atividades educacionais.


	 A Escola Humanitária, comprometida com a segurança, saúde e desenvolvimento 
integral de estudantes e funcionários, estabelece este plano de contingência com base 
em princípios humanitários e normas de segurança nacionais. O plano considera a 
presença de profissionais especializados (enfermeiras, psicólogos, assistentes sociais) e 
busca integrar ações preventivas, intervenções imediatas e avaliações contínuas. 
Justificativa: Garantir a proteção de estudantes, famílias e funcionários. Promover a 
transparência em todas as situações, evitando omissões e garantindo comunicação 
clara. Responder de forma eficaz a emergências, minimizando impactos emocionais e 
estruturais.


2. Situações Abrangidas

Emergências de Saúde Pública: Epidemias e pandemias (ex.: COVID-19). Surtos de 
doenças contagiosas (gripe, meningite, etc.). Casos de intoxicação alimentar. Desastres 
Naturais: Enchentes, tempestades, deslizamentos. Incêndios: Queimadas ou curto-
circuitos. Problemas de Segurança: Ameaças externas, atos de violência, bullying. 
Problemas Estruturais: Falhas em infraestrutura (queda de energia, rompimento de canos, 
etc.). Crises Humanas e Comunitárias: Conflitos sociais, impactos emocionais ou 
tragédias coletivas.


3. Estrutura do Plano de Contingência

3.1. Equipe de Gerenciamento de Crises (EGC)

Composição: Diretor e Vice-Diretor, Coordenador Pedagógico, Orientador Pedagógico, 
Enfermeiras, Psicólogos (adulto e infantil), Assistente Social, Representantes de 
professores e estudantes. Responsabilidades: Identificar riscos e gerenciar respostas 
emergenciais. Coordenar ações preventivas e intervenções imediatas. Garantir a 
comunicação clara com todas as partes envolvidas. Avaliar o impacto e propor melhorias 
no plano após cada ocorrência.


3.2. Protocolos de Ação por Tipo de Situação

Emergências de Saúde Pública: Prevenção: Realizar campanhas de conscientização 
sobre higiene e saúde. Manter recursos como máscaras, álcool em gel e termômetros. 
Promover vacinação em parceria com a rede de saúde local. Resposta Imediata: Isolar 
casos suspeitos em sala apropriada com acompanhamento da equipe de saúde. 
Comunicar às famílias de forma clara e objetiva. Suspender atividades presenciais, se 
necessário, e adotar ensino remoto. Continuidade: Oferecer suporte emocional com 
psicólogos. Reavaliar as condições para o retorno seguro.


Desastres Naturais: Prevenção: Treinar estudantes e funcionários em evacuação. Mapear 
áreas seguras e rotas de fuga. Resposta Imediata: Evacuar para áreas seguras seguindo 
as rotas definidas. Acionar autoridades locais (Defesa Civil, Bombeiros). Continuidade: 
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Realizar inspeção da infraestrutura antes de retomar atividades. Oferecer suporte social 
às famílias afetadas.


Incêndios: Prevenção: Instalar e manter extintores de incêndio e alarmes. Realizar 
simulações semestrais de evacuação. Resposta Imediata: Acionar o alarme e evacuar 
imediatamente. Garantir o acompanhamento de estudantes por inspetores. 
Continuidade: Garantir a retomada somente após inspeções e reparos necessários.


Problemas de Segurança: Prevenção: Promover a cultura de paz e resolver conflitos com 
mediação. Controlar o acesso à escola com segurança na portaria. Resposta Imediata: 
Proteger estudantes em áreas seguras. Acionar autoridades competentes (Polícia, 
Conselho Tutelar). Continuidade: Acompanhar emocionalmente os envolvidos. 
Implementar melhorias na segurança da escola.


Problemas Estruturais: Prevenção: Realizar manutenções preventivas regulares. Garantir 
inspeções periódicas da infraestrutura. Resposta Imediata: Interditar áreas afetadas. 
Realocar estudantes e atividades, se necessário. Continuidade: Retomar as atividades 
somente após os reparos necessários.


Crises Humanas e Comunitárias: Prevenção: Desenvolver ações contínuas de inclusão e 
apoio. Fortalecer vínculos com famílias e comunidade. Resposta Imediata: Reunir a EGC 
para avaliar a situação. Propor intervenções específicas com apoio psicossocial. 
Continuidade: Integrar aprendizados da crise ao currículo e às práticas da escola.


4. Comunicação no Plano de Contingência

Transparência: Informar estudantes, famílias e funcionários de maneira clara e objetiva. 
Canais: Uso de aplicativos escolares, e-mails, redes sociais e reuniões. Responsáveis: A 
comunicação oficial será feita pelo diretor ou por membros da EGC designados.


5. Monitoramento e Avaliação do Plano

Periodicidade: Revisões anuais e após cada evento crítico. Indicadores: Tempo de 
resposta, número de incidentes prevenidos, satisfação das famílias e funcionários. 
Participação: Realizar consultas com estudantes, famílias e equipe para coletar feedback 
e melhorar o plano.
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6. Plano Gestão de Pessoas: Valorização e Desenvolvimento 

Objetivo: Promover a valorização dos professores e funcionários por meio de formação 
continuada, boas condições de trabalho e respeito aos direitos trabalhistas.

Diretrizes:

• Formação Continuada: Oferecer cursos regulares sobre metodologias inovadoras, 

tecnologias educacionais, diversidade e inclusão, garantindo o aprimoramento 
contínuo dos educadores.


• Bem-estar no Trabalho: Criar condições que respeitem os limites da jornada de 
trabalho, oferecendo espaços de descanso, refeições balanceadas e apoio 
psicossocial.


• Participação Democrática: Estimular a participação ativa dos professores e 
funcionários na tomada de decisões, por meio de conselhos e comitês de gestão.


Recrutamento e Seleção Humanizado 

Objetivo: Desenvolver um processo de recrutamento e seleção que priorize não apenas 
as competências técnicas, mas também os valores, princípios e alinhamento com a 
proposta pedagógica humanitária da escola. O processo é estruturado de forma 
acolhedora e respeitosa, valorizando cada candidato como indivíduo.


1. Etapa de Inscrições

Descrição: Nesta etapa, os profissionais interessados preencherão um formulário de 
inscrição online, onde fornecerão informações básicas, currículo e responderão a um 
breve questionário sobre suas motivações e valores.

Elementos do formulário:

	 •	 Dados pessoais.

	 •	 Experiência profissional e acadêmica.

	 •	 Resposta a perguntas reflexivas, como:

	 •	 “Por que você gostaria de trabalhar na Escola Humanitária?”

	 •	 “Como sua visão de educação se alinha aos princípios da escola?”

Esta etapa permite à escola conhecer os candidatos de maneira ampla e compreender 
seus valores e objetivos antes de avançar. As perguntas reflexivas ajudam a identificar 
candidatos que compartilham da visão transformadora da Escola Humanitária.


2. Categoria de Convite para Profissionais Convidados

Descrição: Paralelamente ao processo de inscrições abertas, a escola pode convidar 
profissionais que se destaquem em suas áreas de atuação ou tenham histórico de 
práticas alinhadas aos valores humanitários. Os profissionais convidados recebem uma 
comunicação personalizada, explicando o convite e os próximos passos do processo.

Este formato possibilita atrair talentos já reconhecidos, garantindo diversidade e 
excelência no quadro de profissionais. O convite reflete o reconhecimento de trajetórias 
inspiradoras que enriquecem a proposta da escola.


3. Etapa de Documentação e Entrevista Online

Descrição:

	 •	 Documentação: Candidatos submetem cópias digitais de documentos 
básicos (identidade, diplomas, certificados relevantes). Apresentação de portfólio ou 
projetos realizados, se aplicável.

	 •	 Entrevista Online: Um encontro virtual de cerca de 1:00 hora com 
representantes da equipe de gestão.
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Objetivo: Conhecer a trajetória profissional, avaliar alinhamento com os valores da escola 
e identificar habilidades interpessoais.

Perguntas podem incluir:

	 •	 “Como você promove a inclusão e a diversidade em seu ambiente de 
trabalho?”

	 •	 “Conte-nos sobre um desafio que enfrentou e como o superou de forma 
criativa e colaborativa.”

Essa etapa reduz barreiras logísticas para candidatos e permite uma análise inicial de 
compatibilidade com os valores e objetivos da escola. A coleta de documentos confirma 
a elegibilidade técnica, enquanto a entrevista online possibilita conhecer o candidato em 
um ambiente confortável.


4. Etapa de Prova Escrita

Descrição: A prova escrita será realizada presencialmente, composta por questões 
reflexivas, estudos de caso e atividades práticas.

Exemplo de itens:

	 •	 “Descreva uma atividade pedagógica que promova o protagonismo 
estudantil.”

	 •	 “Como você reagiria diante de uma situação de conflito entre estudantes?”

Esta etapa permite avaliar as habilidades analíticas, reflexivas e práticas do candidato, 
destacando sua capacidade de propor soluções alinhadas à metodologia e princípios da 
escola.


5. Entrevista Presencial

Descrição: Realizada na sede da escola ou em local a escolha do profissional, a 
entrevista presencial permite uma interação mais próxima com a equipe de gestão. Além 
da conversa, o candidato pode participar de uma dinâmica de grupo ou uma simulação 
prática, dependendo da área de atuação.

Foco em aspectos como:

	 •	 Comunicação e empatia.

	 •	 Capacidade de adaptação e trabalho em equipe.

	 •	 Alinhamento com a visão pedagógica.

A etapa presencial é essencial para aprofundar a conexão com o candidato e avaliar 
aspectos que não podem ser capturados em etapas virtuais ou escritas. O ambiente 
acolhedor da escola permite que os candidatos se sintam à vontade para expressar suas 
ideias e personalidades, promovendo um processo mais humano e significativo.


Por Que Este Processo É Humanizado?

	 1.	 Valorização Individual: O processo prioriza o respeito pela história e pelos 
valores de cada candidato, sem transformá-lo em um número ou classificação.

	 2.	 Transparência: Todas as etapas são claramente comunicadas, e os 
candidatos sabem exatamente o que esperar.

	 3.	 Inclusão: A etapa online reduz barreiras de acesso, garantindo equidade no 
processo.

	 4.	 Acolhimento: A entrevista presencial é projetada para criar um espaço de 
escuta e conexão, reforçando o compromisso com a humanização das relações.
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Plano de Treinamento e Capacitação 

Objetivo: Garantir que todos os professores selecionados estejam preparados para atuar 
de forma alinhada aos princípios da Escola Humanitária, promovendo uma educação 
transformadora, humanizada e centrada no protagonismo estudantil. O treinamento terá 
como base teórica e prática o projeto Caminhos Educadores, complementado por 
cursos, palestras e atividades de formação continuada.


A formação de professores, historicamente, tem sido marcada por limitações estruturais 
e conceituais que refletem os paradigmas tradicionais da educação. Em muitos casos, a 
formação inicial e continuada dos educadores está vinculada a práticas engessadas, 
focadas em conteúdos técnicos e desconectadas da realidade social dos estudantes. 
Esse modelo ignora as complexidades humanas e as diversas realidades que compõem 
o cotidiano escolar, perpetuando um ensino coercitivo, disciplinador e, muitas vezes, 
violento.


Problemas na Formação de Professores:

Os cursos de licenciatura e formação pedagógica, em geral, oferecem uma abordagem 
teórica desconectada da prática, enfatizando a memorização de conteúdos e a aplicação 
de métodos homogêneos. Pouco espaço é dedicado à reflexão sobre a diversidade, a 
inclusão e o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. Além disso, a falta de 
preparo para lidar com situações de vulnerabilidade social, conflitos e diferentes 
realidades culturais resulta em práticas que reforçam a exclusão e o fracasso escolar.


Educação Tradicional, Coercitiva e Violenta:

A educação tradicional frequentemente se apoia em práticas coercitivas que reforçam a 
obediência cega, desestimulam o pensamento crítico e promovem o medo como 
ferramenta de controle. A violência simbólica e, em alguns casos, física, manifesta-se em 
punições, reprovações e na desvalorização da individualidade dos estudantes. Essa 
abordagem não apenas mina a confiança dos alunos, mas também desumaniza o papel 
do professor, reduzindo-o a um executor de normas e conteúdos.


O Papel Social do Educador:

O educador é, essencialmente, um agente de transformação social. Sua função vai além 
de transmitir conhecimentos; ele é responsável por criar um ambiente seguro e 
acolhedor, onde os estudantes possam desenvolver autonomia, pensamento crítico e 
habilidades socioemocionais. Para desempenhar esse papel, o professor precisa ser 
preparado para enxergar o estudante como um ser completo, com histórias, contextos e 
potencialidades únicas. O educador humanitário é um guia, alguém que inspira e conecta 
o aprendizado à realidade do estudante, promovendo uma educação que transforma 
vidas.


A Função Social da Escola na Formação Humana:

A escola não deve ser apenas um espaço de ensino técnico, mas, sobretudo, um 
ambiente de formação humana. Sua função social é preparar os indivíduos para 
participar ativamente da sociedade, reconhecendo e respeitando a diversidade, os 
direitos humanos e as responsabilidades coletivas. A escola deve ser um espaço onde os 
estudantes aprendem não apenas a conhecer, mas também a conviver, a ser e a 
transformar.
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A Urgência de uma Mudança de Paradigma:

Diante das desigualdades sociais, das crises ambientais e das transformações culturais, 
é urgente repensar o modelo educacional e a formação dos professores. A reflexão 
crítica sobre as limitações do ensino tradicional deve levar à adoção de práticas 
pedagógicas que valorizem a empatia, a colaboração e a autonomia. Esse novo 
paradigma reconhece que a escola não pode ser um espaço de reprodução de 
hierarquias e desigualdades, mas sim um ambiente de transformação e inclusão.


A Proposta da Escola Humanitária:

Ao integrar reflexões sobre a função social do educador e da escola, a Escola 
Humanitária se compromete com uma formação docente que rompe com as práticas 
coercitivas e violentas. Por meio do treinamento baseado em humanização, diversidade e 
protagonismo estudantil, buscamos formar professores que enxerguem a educação 
como um ato político e humanizador, inspirado nos valores de educadores como Paulo 
Freire. Acreditamos que a formação de professores não é apenas técnica, mas 
profundamente ética e humana, e que essa transformação é o caminho para construir 
uma sociedade mais justa e solidária.


1. Formação Inicial Durante o Período de Construção da Escola

Os professores selecionados participarão de uma série de cursos e atividades formativas 
antes da inauguração da escola.


1.1. Conteúdos Programáticos:

1.1.1. Pedagogia Humanizada e Educação Transformadora: Estudo das obras de Paulo 
Freire e sua abordagem crítica e libertadora. Reflexão sobre o papel do educador como 
mediador e facilitador do aprendizado. Práticas pedagógicas que promovem o diálogo e 
o protagonismo estudantil.

1.1.2. Didática e Metodologias Ativas: Planejamento e execução de aulas que integrem 
conteúdo e realidade. Uso de metodologias ativas, como aprendizagem baseada em 
projetos (ABP) e estudos de caso. Avaliação formativa e contínua como ferramenta para 
acompanhar o desenvolvimento integral dos estudantes.

1.1.3. Humanização das Relações no Ambiente Escolar: Construção de vínculos entre 
educadores, estudantes e famílias. Abordagens não punitivas para resolução de 
conflitos, com foco na reparação e no diálogo. Estratégias para criar um ambiente 
inclusivo e seguro para todos.

1.1.4. Trabalho com Alunos Divergentes: Compreensão das necessidades de estudantes 
com perfis e comportamentos diversos. Adaptação de práticas pedagógicas para 
atender estudantes com dificuldades de aprendizagem, altas habilidades ou outros perfis 
específicos. Desenvolvimento de empatia e estratégias de apoio individualizado.

1.1.5. Diversidade Humana e Inclusão: Valorização da diversidade cultural, étnica, 
religiosa, de gênero e orientação sexual. Reflexão sobre preconceitos implícitos e como 
desconstruí-los na prática educacional. Políticas e práticas que promovem a equidade 
dentro e fora da sala de aula.

1.1.6. Organização Circular e Gestão Democrática: Estudo da organização circular como 
alternativa às hierarquias tradicionais. Participação de todos os membros da escola 
(estudantes, professores, gestão e famílias) na tomada de decisões. Práticas para 
fomentar o grêmio estudantil e outras formas de participação democrática.

1.1.7. Educação Positiva: Formação e aprofundamento como Educador Parental, 
conhecendo e abrangendo as diversas abordagens da educação positiva para garantir 
um ambiente de desenvolvimento seguro e saudável.

1.2. Acesso a Profissionais da Gestão de Módulos: Encontros regulares com os 
professores gestores de módulo para aprofundar o entendimento dos conteúdos 
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específicos e das metodologias MEMO (módulos de ensino multidisciplinares 
organizados). Discussões sobre alinhamento pedagógico e interdisciplinaridade.


1.3. Uso do Aparato Tecnológico e Educacional da Escola: Treinamento no uso de 
ferramentas tecnológicas, como tablets, lousas digitais e softwares de gestão. Práticas 
de integração entre os materiais didáticos impressos e digitais.


1.4. Reflexão Coletiva Baseada no Projeto Caminhos Educadores: O programa será 
utilizado como base para as aulas, trazendo momentos de reflexão e aplicação prática. 
Estudos de casos reais e simulações práticas para desenvolver a capacidade crítica dos 
professores.


2. Formação Continuada Após o Início das Atividades da Escola

O Plano de Formação Continuada dos professores da Escola Humanitária é 
fundamentado na constante atualização e no aperfeiçoamento pedagógico de nossos 
educadores. Acreditamos que, para alcançar os altos padrões educacionais que 
desejamos, é essencial proporcionar aos professores capacitação contínua, com ênfase 
na organização de conteúdos, inclusão, tecnologias educacionais e metodologias 
inovadoras. Esse plano visa promover o desenvolvimento pessoal e profissional dos 
educadores, garantindo que a educação na escola seja de qualidade, diversa, inclusiva e 
atualizada.


Objetivos da Formação Continuada

1. Garantir a atualização constante dos professores nas metodologias pedagógicas 

mais inovadoras, alinhadas com os módulos curriculares da Escola Humanitária.

2. Fortalecer a capacidade de adaptação dos educadores às diversas necessidades 

dos alunos, promovendo ensino inclusivo e adequado para todos.

3. Desenvolver habilidades em tecnologias educacionais e educação digital, 

ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem na era moderna.

4. Assegurar o conhecimento das legislações educacionais e direitos dos alunos, 

especialmente o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) e as normas de 
acessibilidade.


Estrutura do Plano de Formação Continuada

Capacitação sobre Organização e Contextualização de Conteúdos nos Módulos

Todos os professores receberão treinamentos contínuos sobre como organizar e 
contextualizar os conteúdos em suas respectivas disciplinas dentro do modelo modular 
(MEMO). O foco será proporcionar uma aprendizagem interdisciplinar e contextualizada, 
que considere as necessidades dos alunos e as realidades sociais e culturais.


• Objetivo: Garantir que os docentes saibam como integrar as disciplinas dentro dos 
módulos de maneira fluida, ajustando os temas e conteúdos de forma que se 
conectem com as experiências de vida dos alunos e com o mundo 
contemporâneo.


• Formação: O treinamento será focado na planejamento de aulas interativas e 
interdisciplinares, trabalhando com as conexões entre os módulos e utilizando 
metodologias ativas, como Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), Ensino por 
Problemas e Educação Socioemocional.
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Cursos de Formação Completa sobre o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente)

Todos os professores participam do curso de formação completa sobre o ECA, a fim de 
garantir que compreendam profundamente os direitos e deveres dos alunos e saibam 
como aplicar a legislação de maneira ética e legal no contexto educacional.

• Objetivo: Assegurar que todos os docentes entendam e respeitem os direitos das 

crianças e adolescentes, promovendo um ambiente seguro, respeitoso e não 
discriminatório para todos os alunos.


• Formação: O curso abordará os principais artigos do ECA, como direitos à 
educação, à saúde, à convivência familiar e à proteção contra abusos, além de 
incluir estudos de caso para aplicar a teoria à prática escolar.


Treinamento sobre Acessibilidade e Atendimentos a Estudantes com Deficiência (PCDs)

A formação dos professores incluirá treinamentos completos sobre acessibilidade e 
como atender de forma adequada os alunos com deficiência física, auditiva, visual, 
intelectual e psíquica, respeitando o direito à educação inclusiva.

• Objetivo: Preparar os professores para lidar com a diversidade no ambiente 

escolar e garantir que todos os alunos, com ou sem deficiência, tenham acesso 
igualitário à educação.


• Formação: O treinamento incluirá o uso de tecnologias assistivas, adaptações 
curriculares, técnicas de ensino individualizado e o aprendizado de estratégias 
pedagógicas inclusivas para atender às necessidades específicas dos alunos com 
deficiência. Será abordado também o uso da Libras e outras formas de 
comunicação inclusiva.


Cursos Extras de Tecnologia e Desenvolvimento Pedagógico

Todos os professores terão acesso gratuito a cursos sobre tecnologia educacional, 
metodologias didáticas inovadoras e desenvolvimento pedagógico. Esses cursos terão 
como objetivo preparar os docentes para integrar tecnologias digitais em suas práticas 
pedagógicas, tornando o ensino mais dinâmico e interativo.

• Objetivo: Garantir que os professores saibam utilizar as tecnologias digitais para 

otimizar o aprendizado e proporcionar aos alunos uma educação alinhada com as 
necessidades do século XXI.


• Formação: Inclui cursos de uso de plataformas educacionais, criação de 
conteúdos digitais, programação e realidade aumentada, além de métodos para 
criar ambientes virtuais de aprendizado e usar gamificação e plataformas 
colaborativas.


Capacitação sobre Diversidade e Inclusão

A escola oferecerá formações regulares para garantir que os professores saibam lidar 
com questões de diversidade cultural, racial, sexual e religiosa, além de promover um 
ambiente onde todos os alunos se sintam respeitados e acolhidos.

• Objetivo: Criar um ambiente escolar onde a diversidade seja valorizada, e todos os 

alunos, independentemente de sua origem, identidade ou condição, se sintam 
seguros e respeitados.


• Formação: Cursos e workshops sobre educação antirracista, diversidade sexual e 
gênero, inclusão de alunos LGBTQIA+, valorização das culturas afro-brasileira e 
indígena e o combate a preconceitos e discriminação. A formação também incluirá 
a valorização das identidades culturais, promovendo a cidadania global.
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Acompanhamento e Avaliação de Impacto

O plano de formação contínua inclui a avaliação periódica do impacto das formações no 
desempenho dos professores, com o objetivo de ajustar as estratégias pedagógicas e 
oferecer mais capacitação quando necessário.

• Objetivo: Garantir que a formação continuada traga benefícios tangíveis para os 

professores e, consequentemente, para os alunos.

• Avaliação: Através de feedbacks de professores, autoavaliações e observações de 

desempenho em sala de aula, além da análise de resultados acadêmicos dos 
alunos, a escola avaliará a eficácia do plano e implementará melhorias contínuas.


Estratégia de Acompanhamento e Apoio

• Mentoria Pedagógica: Cada educador terá o acompanhamento de um mentor 

pedagógico, que pode ser um coordenador ou professor com mais experiência, 
para orientar o desenvolvimento da sua prática pedagógica e ajudá-lo a integrar as 
novas competências adquiridas.


• Espaços de Troca de Experiências: Serão promovidas reuniões mensais entre os 
professores para compartilharem experiências de ensino, dúvidas e soluções 
criativas para melhorar o ambiente de aprendizado.


O Plano de Formação Continuada dos professores da Escola Humanitária é projetado 
para garantir que todos os educadores recebam a capacitação necessária para atender 
às demandas de uma educação inclusiva, inovadora e atualizada, promovendo um 
ambiente de ensino humanizado, no qual o respeito à diversidade e a tecnologia 
educacional sejam essenciais para o processo de aprendizagem.


3. Justificativas e Benefícios

3.1. Formação Inicial: Garante que os professores iniciem suas atividades já alinhados à 
filosofia da Escola Humanitária. Permite uma visão ampla e reflexiva sobre o papel do 
educador no contexto humanitário.

3.2. Formação Continuada: Reforça o compromisso com a atualização constante, 
essencial para acompanhar mudanças sociais e pedagógicas. Promove a integração 
entre a prática docente e as demandas reais dos estudantes e da comunidade.

3.3. Impacto na Escola: Cria um corpo docente coeso, capacitado e preparado para lidar 
com desafios diversos. Fortalece o ambiente escolar como espaço de acolhimento, 
inovação e transformação.
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Regimento Interno para Professores 

A Escola Humanitária tem como compromisso não apenas o ensino de qualidade, mas 
também a criação de um ambiente respeitoso, acolhedor e justo para todos os seus 
funcionários e professores. O respeito à diversidade, aos direitos da criança e do 
adolescente, e a promoção de condições dignas de trabalho são princípios fundamentais 
que orientam todas as nossas práticas e decisões.

Este regulamento visa garantir que todos os membros da equipe escolar tenham acesso 
aos seus direitos trabalhistas, bem-estar físico e emocional, desenvolvimento profissional 
contínuo e que as condições de trabalho sejam justas e respeitosas. A Escola 
Humanitária também se compromete a manter um ambiente educacional que assegure o 
respeito à infância e adolescência, conforme as diretrizes do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) e outras legislações pertinentes.


1. Direitos e Deveres dos Funcionários e Professores 
• Respeito à Diversidade e Direitos Humanos: A Escola Humanitária se compromete 

a respeitar e valorizar todas as identidades, considerando as diferenças de gênero, 
raça, orientação sexual, condições de saúde e religião. Todos os funcionários e 
professores devem se empenhar em promover um ambiente inclusivo e não 
discriminatório, conforme as diretrizes da Lei de Inclusão e do ECA.


• Respeito à Criança e ao Adolescente: Os professores e funcionários têm a 
responsabilidade de garantir um ambiente de aprendizado seguro e respeitoso, 
sem violência, discriminação ou abusos. Isso inclui o cumprimento do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), respeitando os direitos fundamentais dos alunos, 
especialmente o direito à educação, à liberdade e à dignidade.


• Uniforme Completo: Todos os professores e funcionários poderão utilizar o 
uniforme completo e personalizado com variedade de modelos, fornecido pela 
escola, que será apropriado ao ambiente educacional e ao contexto de trabalho. O 
uniforme visa promover igualdade, profissionalismo, identidade institucional mas 
acima de tudo senso de pertencimento.


• Equipamentos Adequados: A escola garante que todos os funcionários e 
professores terão equipamentos adequados para o desenvolvimento de suas 
atividades. Isso inclui materiais pedagógicos, tecnologias educacionais, e 
instrumentos necessários para o bom desempenho das funções.


• Apoio Pedagógico: Para garantir o sucesso no processo de ensino-aprendizagem, 
todos os professores terão acesso a apoio pedagógico contínuo, como mentoria, 
formações complementares e reuniões pedagógicas com foco na inclusão, 
diversidade e tecnologias educacionais.


2. Jornada de Trabalho e Horários de Trabalho 
• Horários de Trabalho: A jornada de trabalho será ajustada de acordo com as 

atividades do professor ou funcionário, respeitando o limite de 40 horas semanais, 
conforme a legislação trabalhista. A Escola Humanitária oferece flexibilidade para 
atender as necessidades pessoais dos educadores e valoriza o equilíbrio entre 
trabalho e descanso.
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• Horário de Aula: O horário de aula será organizado de forma a garantir a carga 
horária mínima exigida pela BNCC. As aulas serão duplas de 45 minutos, com 
intervalos de 5 minutos entre elas, respeitando os horários de funcionamento da 
escola, de 9:00 às 12:30 (manhã), 14:00 às 17:30 (tarde), e 19:00 às 22:30 (noite), 
conforme a divisão de turmas.


• Limitação de Estudantes por Sala de Aula: A escola estabelece um limite máximo 
de 20 a 25 alunos por sala, respeitando a necessidade de atenção individualizada 
e garantindo um ambiente de aprendizado eficaz. Isso visa assegurar a qualidade 
do ensino e a gestão dentro do espaço de aprendizado.


3. Refeições e Espaços de Descanso 
• Refeições: A escola assegura que todos os funcionários e professores tenham 

direito às refeições diárias, incluindo almoço, café da manhã e jantar. As refeições 
serão servidas em horários estabelecidos de acordo com o turno de trabalho, com 
opções balanceadas e nutritivas.


• Espaço de Descanso: A escola proporcionará um espaço adequado de descanso 
para os funcionários e professores, garantindo que tenham condições de 
relaxamento durante os intervalos. As áreas de lazer também estarão disponíveis 
para que os educadores possam desestressar e restaurar suas energias durante a 
jornada de trabalho.


• Intervalos: Serão concedidos 30 minutos de intervalo entre as aulas duplas, além 
dos 5 minutos de transição entre uma aula e outra. Durante os intervalos de 
refeições, será oferecido tempo suficiente para descanso e lazer.


4. Direitos Trabalhistas 
A Escola Humanitária está comprometida com o respeito integral aos direitos trabalhistas 
dos seus funcionários e professores. Isso inclui:

• Salários e Benefícios: Os salários serão pagos pontualmente, respeitando as 

condições acordadas no contrato de trabalho, incluindo os benefícios obrigatórios 
como vale-transporte, vale-refeição e férias conforme a legislação vigente.


• Férias e Licenças: Os professores e funcionários terão direito às férias anuais, 
conforme a legislação trabalhista, e poderão solicitar licenças (maternidade, 
paternidade, saúde) conforme necessário.


• Segurança e Saúde no Trabalho: A escola garante que todos os funcionários 
trabalhem em um ambiente seguro, com condições adequadas para o 
desempenho das suas funções. Isso inclui a implementação de medidas de 
segurança e a oferta de serviços médicos de primeiros socorros quando 
necessário.


5. Lazer e Desenvolvimento Pessoal 
A Escola Humanitária entende que o bem-estar e o desenvolvimento pessoal dos 
professores e funcionários são essenciais para um ambiente de trabalho saudável e 
motivador. Por isso, além das atividades educacionais, serão promovidas ações de lazer 
e desenvolvimento profissional contínuo.

• Ações de Lazer: Serão organizados eventos culturais e sociais como palestras, 

workshops, confraternizações e eventos esportivos para promover o bem-estar e 
o fortalecimento da comunidade escolar.


• Desenvolvimento Profissional: Os professores terão acesso a cursos de 
capacitação e formação contínua, abordando temas como inclusão e diversidade, 
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além de cursos extra-curriculares sobre tecnologia educacional, metodologias 
inovadoras e gestão pedagógica.


6. Respeito à Jornada de Trabalho e Bem-Estar 
• Carga Horária Respeitada: A escola mantém a política de garantir que os 

professores e funcionários cumpram somente a carga horária acordada e que não 
sejam sobrecarregados com trabalhos excessivos ou atividades fora da sua 
jornada e escolha.


• Equilíbrio Trabalho-Vida Pessoal: A escola se compromete a promover o equilíbrio 
entre o trabalho e a vida pessoal dos educadores, garantindo tempo suficiente 
para descanso, lazer e atividades pessoais.


O Regulamento Interno da Escola Humanitária visa promover um ambiente educacional 
justo, inclusivo e respeitoso para todos os professores e funcionários. Acreditamos que 
um ambiente de trabalho saudável e acolhedor contribui significativamente para o 
desenvolvimento de educadores motivados e alunos bem-sucedidos. Por meio de um 
conjunto de ações que respeitam os direitos trabalhistas, diversidade e bem-estar, 
buscamos construir uma comunidade escolar unida e inclusiva, com foco no respeito ao 
ser humano e no fortalecimento da educação.
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Plano de Gestão de Desempenho Humanizado 

Objetivo: Garantir que a gestão de desempenho na Escola Humanitária seja orientada 
pelos princípios de humanização, inclusão e desenvolvimento contínuo, promovendo o 
crescimento pessoal e profissional de todos os membros da equipe. Este plano 
considera o desempenho como um processo colaborativo e reflexivo, focado na melhoria 
contínua e na construção de um ambiente escolar acolhedor e transformador.


1. Princípios da Gestão de Desempenho Humanizado

	 •	 Humanização: Avaliar e apoiar o desempenho dos profissionais 
considerando suas realidades individuais, desafios e potencialidades.

	 •	 Colaboração: Envolver os avaliados no processo, garantindo que suas 
perspectivas sejam ouvidas e valorizadas.

	 •	 Desenvolvimento Contínuo: Transformar a gestão de desempenho em uma 
ferramenta para identificar e oferecer oportunidades de crescimento.

	 •	 Equidade: Garantir que os critérios de avaliação respeitem as diversidades 
e as necessidades de cada profissional.


2. Etapas do Plano de Gestão de Desempenho

2.1. Definição de Critérios de Avaliação

	 •	 Descrição: Estabelecer critérios claros e objetivos que reflitam as 
responsabilidades de cada cargo e o alinhamento com os valores da Escola Humanitária.

	 •	 Critérios Gerais:

	 •	 Compromisso com os princípios da escola, como protagonismo estudantil e 
inclusão.

	 •	 Participação em formações e práticas de melhoria contínua.

	 •	 Capacidade de colaboração e trabalho em equipe.

	 •	 Iniciativa para inovar e resolver desafios de forma ética e criativa.

	 •	 Relacionamento interpessoal com colegas, estudantes e famílias.

	 •	 Resultados alcançados no desenvolvimento dos estudantes (quando 
aplicável).

A definição de critérios garante clareza e alinhamento entre a gestão e os profissionais, 
evitando subjetividades e promovendo avaliações justas.


2.2. Planejamento do Ciclo de Gestão de Desempenho

	 •	 Descrição: Organizar o ciclo de avaliação em etapas periódicas, alinhadas 
ao calendário escolar.

Etapas do Ciclo:

	 •	 Planejamento Inicial: Definição de metas individuais e coletivas, alinhadas à 
proposta pedagógica.

	 •	 Acompanhamento Contínuo: Reuniões periódicas de feedback e diálogo 
sobre o andamento das atividades.

	 •	 Avaliação Formal: Reflexão conjunta sobre o desempenho no período, 
considerando metas, desafios e conquistas.

	 •	 Planejamento Pós-Avaliação: Estabelecimento de novas metas e planos de 
desenvolvimento individual e coletivo.

O ciclo contínuo permite que o desempenho seja acompanhado de forma dinâmica, com 
ajustes ao longo do percurso, em vez de avaliações pontuais e isoladas.


2.3. Ferramentas de Avaliação Humanizadas
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	 •	 Descrição: Utilizar ferramentas que promovam reflexões, diálogos e 
participação ativa dos avaliados.

Exemplos de Ferramentas:

	 •	 Autoavaliação: Professores e funcionários refletem sobre seus pontos 
fortes, desafios e aprendizados.

	 •	 Avaliação Colaborativa: Coletar feedback de colegas, gestores e estudantes 
de forma estruturada.

	 •	 Feedback 360°: Reuniões mediadas onde diferentes perspectivas são 
discutidas para identificar pontos de melhoria e potencialidades.

	 •	 Roda de Reflexão: Encontros coletivos para discutir desafios e propor 
soluções, fortalecendo o espírito de equipe.

Ferramentas participativas valorizam o protagonismo dos profissionais e promovem uma 
cultura de aprendizado mútuo.


2.4. Acompanhamento e Suporte Personalizado

	 •	 Descrição: Após a avaliação, oferecer suporte individualizado para que 
cada profissional possa desenvolver suas competências e superar desafios.

Estratégias de Suporte:

	 •	 Sessões de mentoria com gestores ou colegas experientes.

	 •	 Plano de desenvolvimento individual (PDI), com metas específicas e 
acompanhamento periódico.

	 •	 Oferecimento de formações e cursos complementares, alinhados às 
necessidades identificadas.

	 •	 Acesso a apoio emocional e psicológico, quando necessário.

O acompanhamento personalizado demonstra o compromisso da escola com o bem-
estar e o crescimento dos profissionais, promovendo motivação e engajamento.


2.5. Reconhecimento e Valorização

	 •	 Descrição: Criar práticas para reconhecer e valorizar os esforços e 
conquistas dos profissionais.

Exemplos de Reconhecimento:

	 •	 Certificados de destaque em áreas específicas (inovação pedagógica, 
inclusão, etc.).

	 •	 Espaços de celebração coletiva das conquistas, como reuniões e eventos 
escolares.

	 •	 Valorização por meio de incentivos financeiros ou benefícios específicos, 
como acesso a formações de alto nível.

Reconhecer o trabalho dos profissionais fortalece o senso de pertencimento e 
motivação, contribuindo para a retenção de talentos.


3. Indicadores de Sucesso na Gestão de Desempenho

	 •	 Clima Organizacional: Avaliação da satisfação e bem-estar dos 
profissionais.

	 •	 Impacto nos Estudantes: Melhorias no aprendizado, engajamento e 
convivência dos estudantes.

	 •	 Adesão a Formações: Participação ativa em cursos, palestras e encontros 
formativos.

	 •	 Inovação e Resultados: Número de iniciativas inovadoras implementadas na 
escola.

	 •	 Feedback Positivo: Crescimento no número de relatos positivos de colegas, 
estudantes e famílias.
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4. Benefícios de uma Gestão de Desempenho Humanizada

	 1.	 Desenvolvimento Pessoal e Profissional: Todos os membros da equipe têm 
oportunidades de crescimento e aprimoramento contínuo.

	 2.	 Fortalecimento da Cultura Escolar: Promove uma comunidade escolar 
coesa, engajada e comprometida com os princípios humanitários.

	 3.	 Retenção de Talentos: A valorização e o reconhecimento criam um 
ambiente em que os profissionais desejam permanecer e contribuir.

	 4.	 Impacto Positivo nos Estudantes: Uma equipe motivada e bem preparada 
reflete diretamente na qualidade do aprendizado e na convivência escolar.
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Escala de Trabalho e Equipes 

Escalas de Trabalho na Escola Humanitária: Cuidando de Quem Educa 
e Acolhe 

Na Escola Humanitária, acreditamos que um projeto educacional transformador só pode 
ser construído por uma comunidade de profissionais valorizados, respeitados e 
saudáveis. Por isso, nosso plano de escalas e horários de trabalho foi desenhado para 
ser muito mais do que uma grade operacional; ele é um reflexo direto de nossa filosofia 
humanitária. O objetivo é criar um ecossistema de trabalho que promova o equilíbrio 
entre a vida pessoal e profissional, garanta o bem-estar e a dignidade de cada 
colaborador e, ao mesmo tempo, atenda com excelência às necessidades de uma escola 
que pulsa com atividades do amanhecer à noite.


A estrutura proposta não apenas funciona, mas está em total conformidade com a 
legislação trabalhista brasileira (CLT). Na verdade, ela vai além do padrão de mercado, 
oferecendo jornadas de 30 e 36 horas semanais, bem abaixo do limite legal de 44 horas, 
sem qualquer prejuízo salarial. Essa é uma decisão estratégica: investir na qualidade de 
vida de nossa equipe é investir diretamente na qualidade da educação que oferecemos. 
Profissionais descansados, motivados e felizes são a base para um ambiente de 
aprendizado acolhedor e inspirador.

Para atender às diferentes naturezas de cada função, criamos duas jornadas de trabalho 
principais, ambas operando na escala 5x2 (cinco dias de trabalho por dois de folga), 
garantindo o descanso semanal.


1. A Jornada de 30 Horas: Guardiões do Acolhimento e da Continuidade


Este modelo foi pensado para as equipes que são a espinha dorsal do funcionamento 
contínuo da escola, garantindo que ela seja um espaço seguro e acolhedor do primeiro 
ao último minuto do dia.


• A quem se aplica: Equipes de Segurança, Recepção, Monitores e Técnicos Gerais.

• Estrutura: A jornada de 30 horas semanais é organizada em três turnos de 6 horas 

diárias (06:00-12:00, 12:00-18:00, 18:00-00:00), garantindo cobertura completa de 
segunda a sexta. Para os sábados comunitários (09:00-17:00), a equipe opera em 
turno único.


• Funcionamento e Folgas: Para garantir o descanso e a justiça na escala, os 
colaboradores desta jornada trabalham em um sistema de rodízio semanal. Em 
uma semana, o trabalho ocorre de segunda a sexta, com folga no fim de semana. 
Na semana seguinte, o colaborador folga um dia útil (ex: segunda-feira) e trabalha 
no sábado, cumprindo seus cinco dias de trabalho e garantindo um fim de semana 
de folga a cada duas semanas. Essa alternância garante tanto a cobertura dos 
sábados comunitários quanto o merecido descanso, sem sobrecarregar a equipe.


2. A Jornada de 36 Horas: Foco, Profundidade e Qualidade de Vida


Este modelo foi desenhado para as equipes cujo trabalho exige maior concentração, 
planejamento e interação direta nos processos pedagógicos e de gestão, oferecendo 
uma jornada reduzida como forma de valorização e incentivo à excelência.


• A quem se aplica: Todas as outras equipes, incluindo a Pedagógica, de Assistência 
Humana e de Apoio à Gestão, que trabalham de segunda a sexta-feira.
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• Estrutura: A jornada de 36 horas semanais é distribuída em 5 dias, resultando em 
uma carga diária de aproximadamente 7 horas e 12 minutos. Os colaboradores 
atuam em dois turnos principais (manhã/tarde e tarde/noite), garantindo que 
cheguem após a abertura e saiam antes do fechamento total da escola, focando 
no período de maior atividade.


• O Caso Específico dos Professores: Para os professores, a jornada de 36 horas é 
estruturada de forma a valorizar tanto o tempo em aula quanto o tempo de 
preparação, essencial para a qualidade da Metodologia MEMO.

◦ 30 horas-aula: Dedicadas à mediação direta com os estudantes nos 

módulos.

◦ 6 horas de atividade: Reservadas para planejamento individual e coletivo, 

formação continuada e, crucialmente, para a mentoria e desenvolvimento de 
oficinas nos módulos de aprofundamento das Casas MEMO.


◦ Essa divisão garante que nossos educadores tenham o tempo necessário 
para criar aulas inovadoras e dar atenção personalizada aos projetos dos 
alunos. Além disso, oferecemos flexibilidade nos turnos(manhã/tarde, tarde/
noite e até manhã/noite), respeitando a autonomia e as necessidades 
individuais de cada professor.


Em resumo, nosso plano de escalas e horários é a prova de que é possível unir 
excelência operacional com cuidado humano. Ao investirmos em jornadas de trabalho 
que promovem dignidade e equilíbrio, estamos garantindo que a energia que permeia 
nossa escola seja de entusiasmo, saúde e genuína paixão por educar. Cuidar de nossa 
equipe é o primeiro passo para cuidar de nossos estudantes e, assim, transformar a 
sociedade.


Plano de Escalas e Turnos da Escola Humanitária 

A organização dos horários e escalas de trabalho na Escola Humanitária é um reflexo 
direto de nossa filosofia de cuidado, bem-estar e eficiência. A estrutura foi desenhada 
para garantir a cobertura completa das necessidades da escola, que funciona em horário 
estendido, ao mesmo tempo em que promove uma jornada de trabalho justa e 
equilibrada para cada colaborador, alinhada à legislação brasileira e aos nossos valores 
humanitários.


1. Equipe Pedagógica


A equipe pedagógica opera majoritariamente em uma jornada de 36 horas semanais, de 
segunda a sexta-feira (escala 5x2), com horários focados nos períodos de maior 
atividade acadêmica para garantir o máximo de suporte a estudantes e professores.


• Fundador e CEO (1): Cumpre uma carga de 44 horas semanais com horário 
flexível, tendo como base o período das 10:00 às 20:00, para se dedicar a 
demandas estratégicas, parcerias e à sustentabilidade do projeto.


• Diretor e Vice-Diretor Humanitário (1 de cada): Atuam em turnos escalonados de 
36 horas semanais para garantir a presença da liderança ao longo de todo o dia. O 
Diretor cobre o turno Manhã/Tarde (08:00 às 16:12) e o Vice-Diretor cobre o turno 
Tarde/Noite (13:00 às 21:12).


• Diretor Financeiro Humanitário (1): Possui uma jornada de 36 horas semanais em 
turno administrativo (09:00 às 17:12), com flexibilidade para atender reuniões e 
compromissos estratégicos da Fundação (FEH).
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• Coordenadores de Módulos (2) e Orientadores Humanitários (2): Para assegurar 
suporte contínuo, trabalham em duplas com turnos de 36 horas semanais, 
cobrindo o período da manhã/tarde (08:00 às 16:12) e tarde/noite (13:00 às 21:12).


• Supervisor de Ensino Humanitário (1): Atua em um turno central de 36 horas 
semanais (10:00 às 18:12), permitindo a observação e o apoio a professores dos 
períodos da manhã e da tarde.


• Professores Humanitários (13) e Professores de Apoio (4): Possuem um regime 
especial de 36 horas semanais, sendo 30 horas-aula (em sala ou oficinas) e 6 
horas de atividade para planejamento, formação e mentoria nas Casas MEMO. 
Seus turnos são flexíveis para atender as turmas da Manhã, Tarde e Noite (EJA), 
com combinações como Manhã/Tarde, Tarde/Noite e Manhã/Noite.


2. Equipe de Assistência Humana

Esta equipe opera em uma jornada de 36 horas semanais, de segunda a sexta-feira 
(escala 5x2), com turnos estrategicamente planejados para maximizar a cobertura e o 
suporte de bem-estar.


• Enfermeiras (2): Trabalham em turnos escalonados para garantir cobertura 
estendida, com uma profissional das 07:00 às 15:12 e outra das 12:00 às 20:12.


• Assistente Social (1): Cumpre um turno administrativo padrão, das 09:00 às 17:12, 
para facilitar a articulação com a rede de apoio externa.


• Psicólogas (2): Atuam em turnos direcionados: a psicóloga com foco na Infância e 
Juventude trabalha das 08:00 às 16:12, e a psicóloga com foco Geral (Adultos e 
Famílias) trabalha das 13:00 às 21:12, garantindo suporte a todos os públicos da 
escola.


3. Equipe Dia a Dia

Esta equipe, essencial para a funcionalidade da escola, é dividida em dois modelos de 
jornada:

Jornada de 30 Horas com Rodízio de Sábado

Estes profissionais garantem a cobertura contínua da escola, incluindo a abertura, o 
fechamento e os sábados comunitários.


• Cargos: Seguranças (3), Recepcionistas (3), Monitores Humanitários (6, sendo 2 
por turno) e Técnicos Gerais (3).


• Carga Semanal: 30 horas.

• Escala: 5x2, com rodízio de sábado e folga semanal compensatória.

• Horários (Segunda a Sexta): Três turnos de 6 horas:


◦ Turno 1: 06:00 às 12:00

◦ Turno 2: 12:00 às 18:00

◦ Turno 3: 18:00 às 00:00


• Horário (Sábados): Turno único das 09:00 às 17:00 para a equipe escalada na 
semana.


Jornada de 36 Horas (Segunda a Sexta)

Estes profissionais atuam em funções de suporte especializado durante os dias úteis.


• Cargos: Cozinheiras(os) (2), Assistentes de Cozinha (2), Faxineiras(os) (4), 
Secretários(as) (2), Assistentes Administrativos (2), Analista de RH (1), Assistente 
Financeiro (1) e Técnico de Tecnologia (1).


• Carga Semanal: 36 horas.

• Escala: 5x2 (Segunda a Sexta).

• Horários Específicos:


◦ Cozinha: Turnos alinhados às refeições: Turno 1 (06:30-14:42) e Turno 2 
(13:00-21:12).
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◦ Limpeza: Dividida em dois turnos para garantir a higiene contínua: 
06:00-14:12 e 14:00-22:12.


◦ Secretaria e Administração: Turnos escalonados (08:00-16:12 e 
10:00-18:12) para ampliar o horário de atendimento.


◦ RH e Financeiro: Turno administrativo padrão das 09:00 às 17:12.

◦ Técnico de Tecnologia: Turno central das 10:00 às 18:12, oferecendo 

suporte nos horários de pico.


Jornada dos Estudantes Estagiários (7 no total)

• Carga Semanal: 30 horas.

• Escala: 5x2 (Segunda a Sexta).

• Horários: 6 horas diárias em regime de contraturno escolar, com horários flexíveis. 

Por exemplo: um estudante do turno da tarde pode estagiar das 08:00 às 14:00, 
enquanto um do turno da manhã pode estagiar das 13:00 às 19:00, integrando 
aprendizado e prática de forma equilibrada.


Valorização do Trabalhador: Compromisso Econômico e Social 

A realidade enfrentada por milhões de trabalhadores brasileiros é desafiadora e, muitas 
vezes, desalentadora. Baixos salários, jornadas de trabalho exaustivas e condições 
inadequadas comprometem não apenas a saúde física e mental, mas também a 
dignidade e a qualidade de vida de quem luta diariamente para prover o sustento de suas 
famílias. Segundo dados do IBGE, o rendimento médio mensal do trabalhador em 2023 
foi de cerca de R$ 2.840,00, um valor que, em muitas regiões do país, sequer cobre as 
necessidades básicas, como moradia, alimentação e transporte.


Além disso, a predominância de escalas como a 6x1, que oferecem apenas um dia de 
descanso semanal, torna ainda mais difícil o equilíbrio entre vida profissional e pessoal. 
Essa rotina desgastante, somada à ausência de políticas que valorizem o trabalhador, 
alimenta um ciclo de desmotivação, estresse e precariedade que afeta não apenas o 
indivíduo, mas também suas famílias e comunidades.


O reflexo dessa realidade está em todos os aspectos do cotidiano: mães e pais que não 
conseguem passar tempo com seus filhos, profissionais que abrem mão de seus sonhos 
para sobreviver, e trabalhadores que acumulam jornadas duplas ou até triplas para 
complementar a renda. É um cenário que gera profunda desigualdade e perpetua 
barreiras sociais e econômicas.


Diante dessa realidade, a Escola Humanitária se posiciona como um farol de mudança. 
Reconhecemos a importância de valorizar cada colaborador como um agente essencial 
da transformação que buscamos promover. Por isso, optamos por oferecer salários 
acima da média nacional, aliados a uma série de benefícios robustos que asseguram 
bem-estar, segurança e desenvolvimento pessoal. Essa escolha não é apenas uma 
questão financeira, mas um ato de respeito e compromisso com as pessoas que fazem 
da Escola Humanitária um espaço de educação, inclusão e esperança.


Ao investir em profissionais valorizados, buscamos não apenas romper com padrões 
históricos de desvalorização, mas também construir um modelo que inspire outras 
instituições a enxergarem o trabalhador como o coração pulsante de qualquer projeto. 
Aqui, cada esforço é reconhecido, cada voz é ouvida e cada pessoa encontra a 
dignidade que merece.
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Essa política não é apenas um diferencial; é a essência do que somos. A Escola 
Humanitária acredita que cuidar de quem trabalha para transformar vidas é o primeiro 
passo para transformar o mundo.


Impactos da Baixa Remuneração 

A desvalorização salarial afeta não apenas o trabalhador, mas toda a sociedade. Salários 
baixos contribuem para:

	 •	 Desmotivação e Baixa Produtividade: Quando os profissionais não se 
sentem valorizados, sua capacidade de inovação e engajamento diminui.

	 •	 Precarização da Saúde Mental: A falta de reconhecimento financeiro e as 
longas jornadas geram estresse, ansiedade e burnout.

	 •	 Limitações ao Consumo e à Economia: Salários insuficientes restringem o 
poder de compra, afetando o crescimento econômico local.

	 •	 Desigualdade Social: A perpetuação de condições salariais inadequadas 
reforça ciclos de pobreza e exclusão social.


A Escolha da Escola Humanitária 

A Escola Humanitária reconhece que um ambiente de trabalho saudável e produtivo 
depende diretamente da valorização financeira e estrutural de seus profissionais. Por 
isso, optamos por um modelo que oferece remuneração acima da média nacional e 
benefícios amplos para toda a equipe. Essa decisão é embasada nos seguintes 
princípios:


1. Justiça Econômica e Social

	 •	 O aumento de 60% a 95% na média salarial nacional para cada função 
reflete o compromisso com a dignidade do trabalhador. Essa escolha busca combater a 
precarização do trabalho, promovendo uma maior igualdade de oportunidades e 
qualidade de vida.


2. Motivação e Retenção

	 •	 Estudos demonstram que trabalhadores bem remunerados e valorizados 
apresentam maior engajamento, lealdade e desempenho. Isso se traduz em uma equipe 
estável e motivada, que se alinha aos valores humanitários da escola.


3. Qualidade no Atendimento e Ensino

	 •	 Profissionais satisfeitos desempenham suas funções com mais entusiasmo 
e cuidado, o que impacta diretamente a qualidade da educação oferecida. Alunos e 
famílias são beneficiados por um ambiente mais acolhedor, eficiente e inovador.


4. Impacto Econômico Local

	 •	 Salários acima da média promovem a circulação de renda nas 
comunidades onde a escola opera. Isso impulsiona pequenos negócios, gera empregos 
indiretos e fortalece a economia local.


Escala de Trabalho e Jornada 

A Escola Humanitária adota escalas de trabalho equilibradas, como o modelo 5x2 e 
variações de 30 a 36 horas semanais que permitem aos profissionais usufruírem de fins 
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de semana regulares e maior tempo com suas famílias. Para funções que requerem 
trabalho nos sábados comunitários a folga é efetivada na semana.


Benefícios Além do Salário 

Além da remuneração justa, a Escola Humanitária oferece um conjunto robusto de 
benefícios, incluindo plano de saúde completo, alimentação gratuita, atendimento 
psicológico e acesso a formações e eventos culturais. Esses benefícios não são apenas 
complementares, mas essenciais para criar um ambiente de trabalho que respeite as 
necessidades humanas e promova o crescimento pessoal e profissional de cada 
colaborador.


Ao optar por salários mais altos e benefícios amplos, a Escola Humanitária reafirma seu 
papel como agente de transformação social. Nossa abordagem vai além do cumprimento 
das obrigações legais: buscamos criar um modelo de trabalho que seja exemplo de 
dignidade, inclusão e bem-estar. Entendemos que a educação de excelência começa 
com profissionais valorizados, e é essa base que nos permite construir uma escola 
verdadeiramente humanitária.


Essa política não é apenas uma escolha ética, mas um investimento no futuro, onde 
trabalhadores satisfeitos e reconhecidos transformam o ambiente educacional em um 
espaço de inspiração e aprendizado significativo.


Salarios Humanitarios: 

Equipe Pedagógica: 

a. Fundador CEO Humanitário - Faixa salarial: R$ 15.000

b. Diretor Humanitário - Faixa salarial: R$ 12.575 

c. Vice-Diretor Humanitário - Faixa salarial: R$ 10.670

d. Diretor Financeiro Humanitário - Faixa salarial: R$ 9.800

e. Coordenadores Humanitários de Módulos - Faixa salarial: R$ 9.775

f. Orientadores Humanitários - Faixa salarial: R$ 9.775

g. Supervisor de Ensino Humanitário - Faixa salarial: R$ 9.800

h. Professores Humanitários - Faixa salarial: R$ 8.775

i. Professores de Apoio Humanitário - Faixa salarial: R$ 7.410


Equipe de Assistência Humana: 


a. Enfermeiras Humanitárias e Educadoras Parentais - Faixa salarial: R$ 6.825

b. Assistente Social Humanitária e Educadora Parental - Faixa salarial: R$ 6.435

c. Psicólogas Humanitárias e Educadoras Parentais - Faixa salarial: R$ 7.410


Equipe Dia a Dia: 

a. Recepcionistas - Faixa salarial: R$ 3.810

b. Seguranças - Faixa salarial: R$ 4.095

c. Secretários(as) Escolares - Faixa salarial: R$ 3.790

d. Assistentes Administrativos - Faixa salarial: R$ 3.095

e. Analista de RH - Faixa salarial: R$ 4.825

f. Assistente Financeiro - Faixa salarial: R$ 3.680
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g. Monitores Humanitários - Faixa salarial: R$ 3.315

h. Cozinheiras(os) - Faixa salarial: R$ 4.210

i. Assistentes de Cozinha - Faixa salarial: R$ 3.125

j. Faxineiras(os) - Faixa salarial: R$ 3.525

k. Técnicos Gerais (Manutenção) - Faixa salarial: R$ 4.875

l. Técnico de Tecnologia - Faixa salarial: R$ 3.485

m. Estudantes Estagiários (Bolsa-Auxílio) - Faixa salarial: R$ 1.804


Resumo Financeiro da Folha de Pagamento 

• Total Mensal (Salários Base - 61 Funcionários CLT): R$ 375.405,00

• Total Mensal (Bolsa-Auxílio - 7 Estagiários): R$ 12.628,00

• Subtotal Mensal (Bruto): R$ 388.033,00

• Valor Mensal dos Encargos (Estimativa de 68% sobre CLT): R$ 255.275,40

• CUSTO TOTAL MENSAL (Folha de Pagamento): R$ 643.308,40

• ESTIMATIVA DE CUSTO ANUAL (Folha de Pagamento): R$ 7.719.700,80


O Coração Financeiro da Transformação: Mais que Salários, um Mani-
festo pela Dignidade 

Quanto custa a dignidade? Qual o preço de um sonho resgatado ou de um futuro 
construído sobre a rocha do respeito? Ao olharmos para uma planilha de custos, 
corremos o risco de ver apenas números. Mas na Escola Humanitária, cada centavo 
investido em nossa equipe é a tradução material de nossa alma, o alicerce sobre o qual 
erguemos nosso maior propósito: a transformação de vidas.


Este planejamento financeiro não é um registro de despesas; é um manifesto. É a nossa 
declaração pública de que, para educar com humanidade, é preciso, antes de tudo, 
tratar cada educador e colaborador com a mais profunda humanidade. Em um país que 
historicamente precarizou e desvalorizou seus professores e profissionais da educação, 
nossa política salarial é um ato de reparação e de coragem. É a recusa em aceitar que 
aqueles que moldam o futuro vivam sob a sombra da incerteza financeira.


Um professor, um psicólogo, um cozinheiro ou um profissional da limpeza que se sente 
valorizado, seguro e respeitado não entrega apenas seu tempo; ele entrega sua paixão, 
sua criatividade e sua presença por inteiro. Ao garantir salários justos e jornadas de 
trabalho equilibradas, estamos investindo diretamente na qualidade do olhar, do abraço e 
da palavra de incentivo que chegará a cada um de nossos estudantes. Estamos 
construindo um ecossistema de cuidado, onde o bem-estar da equipe transborda e irriga 
todo o ambiente escolar, criando um solo fértil para o florescimento do aprendizado e da 
confiança.


Nossos números são a prova da nossa coerência. Não podemos pregar um mundo mais 
justo para nossos alunos se não praticarmos a justiça dentro de nossos próprios muros. 
Cada salário acima da média do mercado é um golpe contra a desigualdade, um 
investimento que não apenas retém os melhores talentos, mas que reverbera na 
economia local, fortalecendo as famílias de nossos colaboradores e a comunidade ao 
nosso redor.


Portanto, quando justificamos este investimento, não falamos de custos operacionais. 
Falamos do custo da indiferença, que é infinitamente maior. Falamos do investimento na 
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quebra de ciclos de pobreza, na prevenção de doenças mentais causadas pelo estresse 
e na construção de um legado. O verdadeiro "retorno" deste investimento não virá em 
balanços financeiros, mas no brilho dos olhos de um jovem que descobre seu potencial, 
na segurança de uma família que vê seu filho acolhido e na força de uma comunidade 
que se orgulha de ter a Escola Humanitária como seu coração pulsante.


Este é o nosso compromisso: financiar a dignidade para, então, podermos educar para a 
liberdade


Benefícios Humanitários: 

Todos os funcionários da Escola Humanitária, independentemente de suas funções, têm 
acesso a um conjunto de benefícios que refletem o compromisso da instituição com o 
bem-estar e a valorização de sua equipe. Esses benefícios foram pensados para criar um 
ambiente de trabalho humanizado, acolhedor e alinhado aos valores da escola.

Benefícios Oferecidos:

	 •	 Vale-Refeição: Auxílio para refeições fora do ambiente escolar.

	 •	 Plano de Saúde Completo: Incluindo atendimento médico, hospitalar e 
odontológico.

	 •	 Uniforme: Fornecido pela escola, promovendo identidade e conforto no 
ambiente de trabalho.

	 •	 Alimentação Completa na Escola: Todas as refeições (café da manhã, 
almoço, lanche e jantar) são fornecidas gratuitamente.

	 •	 Atendimento Psicológico na Escola: Disponível para todos os funcionários, 
visando a saúde mental e emocional.

	 •	 Banco de Conhecimento: Espaço exclusivo para estudos, formações e 
aprimoramento profissional.

	 •	 Acesso a Eventos Culturais e Artísticos da Escola: Entrada gratuita em 
eventos promovidos pela escola.


A Importância dos Benefícios: Cuidar de Quem Educa é Cuidar do Futuro 

Se os salários justos são o alicerce da dignidade, o robusto pacote de Benefícios 
Humanitários é a estrutura que garante o cuidado integral de nossa equipe. Essa política 
vai muito além de uma exigência legal ou de uma prática de mercado; ela é a mais pura 
manifestação de nossa filosofia, a prova de que enxergamos cada colaborador em sua 
totalidade humana.

Enquanto o salário nutre a estabilidade financeira, os benefícios cuidam da vida. Um 
plano de saúde completo garante a tranquilidade para lidar com o inesperado. A 
alimentação gratuita e de qualidade na escola assegura a energia vital para um dia de 
trabalho. O atendimento psicológico interno oferece um porto seguro para a saúde 
emocional, tão essencial na nobre e desafiadora missão de educar.

Este investimento no bem-estar de nossa equipe é, em sua essência, um investimento 
direto na qualidade da educação que oferecemos. Um profissional amparado, saudável e 
sem as preocupações básicas do dia a dia, pode se entregar de corpo e alma ao seu 
propósito. Ele se torna mais presente, paciente e criativo. O cuidado que ele recebe da 
instituição é o mesmo cuidado que ele transmitirá aos nossos estudantes.

Assim, os benefícios deixam de ser um "custo" e se revelam como o mais estratégico 
dos investimentos: a garantia de que a Escola Humanitária será um ambiente pulsante de 
energia positiva, segurança e afeto, construído por pessoas que se sentem 
genuinamente cuidadas e valorizadas.
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Política de Bem-Estar e Retenção 

A Escola Humanitária se fundamenta em valores de acolhimento, respeito e 
desenvolvimento humano, não apenas para seus estudantes, mas também para todos os 
seus colaboradores. Reconhecemos que o bem-estar dos profissionais é um pilar 
essencial para a construção de um ambiente educacional transformador e inspirador. 

Assim, apresentamos nossa Política de Bem-Estar e Retenção, que busca promover 
condições de trabalho dignas, saudáveis e motivadoras, alinhadas ao coração do projeto 
da Escola Humanitária. 


Fundamentação Legal: 

Esta política está embasada no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
especialmente no art. 4º, que garante prioridade absoluta à proteção dos direitos das 
crianças e adolescentes, e no art. 53, que assegura o direito à educação de qualidade. 


Também respeitamos os Direitos Humanos Universais, promovendo condições de 
trabalho dignas, conforme a Declaração Universal dos Direitos Humanos, no art. 23, que 
afirma o direito ao trabalho em condições justas e favoráveis. 


1. Salários e Benefícios Dignos 

1.1.Salários Justos: Garantimos remuneração condizente com a responsabilidade e 
dedicação de cada profissional, acima da média nacional do setor educacional. 


1.2. Benefícios Complementares: Oferecemos vale-transporte, vale-alimentação, plano 
de saúde e odontológico, além de auxílio-educação para colaboradores e seus 
dependentes. 


1.3. Incentivos por Desempenho: Reconhecemos e recompensamos o trabalho 
diferenciado por meio de bonificações e progressões na carreira. 


2. Espaços de Lazer e Convivência 

2.1. Ambientes Humanizados: Criamos espaços de lazer, descanso e convivência, com 
áreas de leitura, jogos, jardins e locais para relaxamento. 

2.2. Atividades Recreativas: Promovemos eventos culturais e esportivos regulares para 
os colaboradores e suas famílias. 

2.3. Refeitórios Acolhedores: As refeições são oferecidas em refeitórios organizados, com 
cardápios balanceados e gratuitos para todos. 


3. Banco de Conhecimento e Desenvolvimento Profissional 

3.1. Capacitação Contínua: Todos os profissionais têm acesso ao Banco de 
Conhecimento, com cursos, palestras e oficinas que estimulam o aprimoramento técnico, 
pedagógico e humano. 

3.2. Apoio Pedagógico: Disponibilizamos consultores pedagógicos e gestores de 
módulos para oferecer suporte técnico e pedagógico diário. 

3.3. Oportunidades de Crescimento: Desenvolvemos programas de mentoria e planos de 
carreira, alinhados às metas pessoais e profissionais dos colaboradores. 


4. Atendimento Especializado 

4.1. Saúde Integral: Garantimos acesso a atendimento psicológico, social e médico 
dentro da escola, com profissionais especializados em acolhimento e prevenção. 
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4.2. Bem-Estar Mental: Promovemos campanhas regulares sobre autocuidado, equilíbrio 
emocional e saúde mental. 


5. Reconhecimento e Valorização 

5.1. Cultura de Reconhecimento: Estimulamos a valorização do trabalho por meio de 
feedbacks regulares, celebrações de conquistas e eventos de integração. 

5.2. Participação Ativa: Encorajamos os colaboradores a participar das decisões 
institucionais, fortalecendo o vínculo entre gestão e equipe.


Política de Diversidade e Igualdade de Oportunidades 

Na Escola Humanitária, acreditamos que a diversidade é uma riqueza essencial para o 
desenvolvimento humano e social. Valorizamos cada pessoa em sua individualidade, 
respeitando todas as formas de ser e existir. 

Nossa Política de Diversidade e Igualdade de Oportunidades é um compromisso ativo 
com a inclusão, a equidade e o respeito, em todas as dimensões. 

Fundamentação Legal: 

Esta política está alinhada ao ECA, art. 5º e art. 53, que asseguram o direito ao respeito e 
à educação sem discriminação. 


Além disso, apoia-se no art. 206 da Constituição Federal, que estabelece o princípio da 
igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. 


Também está embasada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 
especial nos arts. 2º e 3º, que tratam do respeito à diversidade e da promoção de um 
ensino inclusivo e democrático.


Construção de um Ambiente Respeitoso 

1.1. Educação e Conscientização: Promovemos campanhas regulares contra todas as 
formas de violência, como racismo, homofobia, sexismo, capacitismo e intolerância 
religiosa. 

1.2. Cultura de Respeito: Incentivamos o diálogo e a escuta ativa, promovendo práticas 
que valorizem a convivência pacífica e inclusiva. 

1.3. Prevenção de Conflitos: Implementamos estratégias de mediação para lidar com 
conflitos, priorizando a reflexão e a reparação de danos. 


2. Valorização da Diversidade Humana 

2.1. Cultura Brasileira: Celebramos a pluralidade cultural brasileira por meio de eventos, 
oficinas e práticas pedagógicas que reconhecem e valorizam a herança cultural de 
nossos profissionais e estudantes. 

2.2. Contratação Inclusiva: Asseguramos oportunidades iguais para pessoas de 
diferentes gêneros, idades, raças, crenças, orientações sexuais e condições físicas ou 
mentais. 

2.3. Adaptação de Espaços: Todos os espaços da escola são acessíveis e preparados 
para atender a diversas necessidades. 


3. Políticas Afirmativas 

3.1. Prioridade à Inclusão: Implementamos programas de capacitação e desenvolvimento 
para grupos historicamente marginalizados, fortalecendo sua representatividade na 
escola. 
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3.2. Apoio Individualizado: Oferecemos suporte específico para que cada colaborador 
possa desenvolver seu potencial pleno, respeitando suas necessidades e desafios. 


4. Monitoramento e Melhoria Contínua 

4.1. Indicadores de Inclusão: Monitoramos continuamente as práticas institucionais, 
garantindo que reflitam nossos valores de diversidade e igualdade. 

4.2. Espaços de Escuta: Mantemos canais permanentes para que os colaboradores 
possam sugerir melhorias, relatar problemas ou compartilhar experiências.


	 Essas políticas são a base para a construção de uma escola que vai além do 
ensino, tornando-se um espaço de transformação social. A valorização do bem-estar e 
da diversidade não apenas fortalece o compromisso ético da Escola Humanitária, mas 
também cria uma cultura de pertencimento e motivação para todos que fazem parte da 
comunidade escolar. A educação só é verdadeiramente transformadora quando 
praticada em um ambiente que respeita, acolhe e valoriza a humanidade em toda a sua 
complexidade.
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7. Gestão Financeira: Sustentabilidade e Transparência 

Objetivo: Assegurar a transparência na gestão dos recursos financeiros, garantindo que 
sejam utilizados de forma eficiente e sustentável, sempre com foco no benefício da 
comunidade escolar.

Diretrizes:

• Orçamento Participativo: Envolver a comunidade escolar na elaboração e 

monitoramento do orçamento anual, promovendo a transparência e o controle 
social sobre os gastos.


• Captação de Recursos: Desenvolver parcerias com empresas, ONGs e órgãos 
públicos para captar recursos que possam ser investidos em projetos 
pedagógicos, infraestrutura e capacitação profissional.


• Uso Racional dos Recursos: Implementar práticas de gestão financeira 
sustentável, garantindo que os recursos sejam utilizados de maneira eficiente, sem 
desperdícios.


Fundação Escola Humanitária (FEH): Pilar Financeiro e Estratégico 

A Fundação Escola Humanitária (FEH) é a base financeira e estratégica que sustenta a 
missão da Escola Humanitária (EH). Criada com o propósito de garantir a 
sustentabilidade do projeto, a FEH opera como um elo entre a escola e a sociedade, 
promovendo a captação de recursos, a gestão eficiente de investimentos e a construção 
de parcerias estratégicas. Mais do que um instrumento administrativo, a fundação é uma 
expressão prática do compromisso da Escola Humanitária com a educação inclusiva, 
gratuita e de alta qualidade.


Por que uma Fundação?

A escolha por uma fundação como estrutura financeira da Escola Humanitária é 
estratégica e fundamentada em fatores legais e estruturais que a tornam a solução mais 
adequada para este tipo de projeto:

	 1.	 Autonomia e Sustentabilidade: A fundação possui personalidade jurídica 
própria, o que lhe permite atuar de forma autônoma na captação e gestão de recursos, 
garantindo que a escola tenha independência financeira a longo prazo.

	 2.	 Transparência e Credibilidade: Como uma entidade sem fins lucrativos, a 
FEH é obrigada a manter registros contábeis detalhados e a submeter-se a auditorias 
regulares, reforçando a confiança de investidores, parceiros e da comunidade.

	 3.	 Captação Diversificada de Recursos: A fundação tem a flexibilidade de 
acessar múltiplas fontes de financiamento, incluindo doações, parcerias público-
privadas, subvenções governamentais e crowdfunding, maximizando sua capacidade de 
arrecadação.

	 4.	 Incentivos Fiscais: Empresas e indivíduos que contribuem com a fundação 
podem se beneficiar de incentivos fiscais, aumentando o engajamento e o potencial de 
arrecadação.

	 5.	 Foco na Sustentabilidade: A FEH pode implementar projetos e iniciativas 
que gerem impacto econômico, social e ambiental, integrando a sustentabilidade como 
princípio norteador de sua atuação.


A Importância da FEH para a Escola Humanitária 
A FEH não é apenas uma ferramenta administrativa; ela é o motor que viabiliza a visão da 
Escola Humanitária de transformar a educação no Brasil. Ao centralizar a captação e 
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gestão de recursos, a fundação permite que a escola concentre seus esforços naquilo 
que realmente importa: oferecer uma educação transformadora, que valoriza a 
diversidade humana e promove a inclusão social.

Com a FEH, a Escola Humanitária pode:

	 •	 Garantir a Gratuidade: Viabilizar a oferta de educação gratuita de 
excelência, eliminando barreiras financeiras para estudantes de todas as origens.

	 •	 Manter a Qualidade: Investir continuamente em infraestrutura, materiais 
pedagógicos, tecnologia e formação de professores.

	 •	 Expandir sua Atuação: Criar novas unidades, turmas e projetos, atendendo 
mais estudantes e comunidades.

	 •	 Promover a Inclusão: Oferecer suporte econômico e social para estudantes 
em vulnerabilidade, assegurando que todos tenham acesso às mesmas oportunidades.

	 •	 Construir um Legado Social: Inspirar outras instituições a adotar modelos 
educacionais mais inclusivos, sustentáveis e inovadores.


Estratégias e Impacto da FEH 
Com um modelo financeiro diversificado e estratégias bem definidas, a FEH atua como o 
pilar de sustentabilidade da Escola Humanitária. Suas ações abrangem:

	 •	 Captação de Recursos Inovadora: Utilizando ferramentas digitais, 
campanhas de impacto e parcerias estratégicas para arrecadar fundos.

	 •	 Gestão Transparente: Priorizando a eficiência no uso dos recursos, com 
relatórios regulares que garantem confiança e engajamento dos parceiros.

	 •	 Apoio à Inclusão: Financiando programas de bolsas de estudo, assistência 
social e projetos que promovam a igualdade de oportunidades.

	 •	 Educação Sustentável: Integrando sustentabilidade econômica e ambiental 
em todas as suas iniciativas, criando um ciclo virtuoso de impacto positivo.

A Fundação Escola Humanitária é, portanto, muito mais do que uma base financeira; ela 
é a materialização do compromisso com a transformação social e educacional. Com uma 
estrutura robusta e flexível, a FEH assegura que a Escola Humanitária não só sobreviva, 
mas floresça como um modelo de educação inovadora, acessível e inspiradora.


Modelos de Arrecadação de Fundos (Captação de Recursos)

1. Parcerias Corporativas e Investimento Social Privado (ISP):


◦ Descrição: Estabelecer alianças de longo prazo com grandes empresas, 
alinhando o projeto às metas de ESG (Ambiental, Social e Governança) das 
corporações. Os investimentos podem ser diretos, via leis de incentivo 
fiscal, ou por meio de patrocínio a projetos específicos (ex: uma empresa de 
tecnologia patrocinar a "Casa Pixel").


◦ Meta: Cobrir de 30% a 40% do orçamento anual.


2. Filantropia e Grandes Doações:

◦ Descrição: Mapear e cultivar relacionamentos com indivíduos de alto poder 

aquisitivo e fundações familiares (nacionais e internacionais) que tenham 
interesse em investir em educação transformadora. O foco é garantir 
doações recorrentes ou a criação de um fundo patrimonial (endowment).


◦ Meta: Cobrir de 20% a 30% do orçamento anual.


3. Sistema Inverso de Bolsa:

◦ Descrição: Conforme o projeto, até 20% das vagas (29 vagas) seriam 

destinadas a famílias de alta renda que, em vez de receberem bolsa, 
contribuem com uma "mensalidade social". Se cada uma dessas famílias 
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contribuísse com o custo mensal estimado (R$ 7.850), a arrecadação seria 
de aproximadamente R$ 2,7 milhões por ano.


◦ Meta: Cobrir de 15% a 20% do orçamento anual.


4. Editais e Financiamento Governamental:

◦ Descrição: Inscrever o projeto em editais públicos (federais, estaduais e 

municipais) e buscar parcerias com o poder público, especialmente para a 
expansão do modelo. Fontes como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) podem ser exploradas.


◦ Meta: Cobrir de 10% a 15% do orçamento anual.


5. Geração de Renda Própria (Economia Sustentável):

◦ Descrição: Utilizar a infraestrutura da escola para gerar receita. Isso inclui o 

aluguel de espaços (anfiteatro, quadras) para eventos, oferta de cursos 
pagos à comunidade (idiomas, artes, esportes) e a venda de produtos da 
horta e de projetos de empreendedorismo dos alunos.


◦ Meta: Cobrir de 5% a 10% do orçamento anual.


6. Financiamento Coletivo (Crowdfunding) e Pequenas Doações:

◦ Descrição: Lançar campanhas anuais ou para projetos específicos (ex: 

"Construa nosso laboratório de robótica") para engajar a sociedade civil e 
permitir que qualquer pessoa contribua.


◦ Meta: Cobrir de 3% a 5% do orçamento anual.


A Importância do Investimento Social na Escola Humanitária

O custo estimado pode parecer elevado, mas ele reflete um investimento direto na 
quebra de ciclos de desigualdade e na construção de um novo paradigma social. A 
importância desse investimento se manifesta em quatro áreas principais:


1. Impacto no Estudante: Geração de Oportunidades Reais O investimento 
garante que um jovem em vulnerabilidade social tenha acesso a uma educação de 
excelência, com recursos tecnológicos, alimentação completa, transporte seguro e 
apoio socioemocional. Isso não apenas nivela o campo de jogo, mas cria 
mobilidade social, formando cidadãos preparados para a universidade, o mercado 
de trabalho e a vida, quebrando o ciclo de pobreza.


2. Impacto nos Profissionais: Dignidade e Valorização do Educador Ao oferecer 
salários 200% acima da média e condições de trabalho dignas, o projeto combate 
a precarização histórica da carreira docente no Brasil. Um professor valorizado é 
mais motivado, criativo e engajado, o que se reflete diretamente na qualidade do 
ensino e no bem-estar dos alunos. Isso eleva o padrão para todo o setor 
educacional.


3. Impacto na Comunidade: Desenvolvimento Local e Engajamento A escola 
funciona como um polo de desenvolvimento comunitário, oferecendo eventos, 
cursos e fortalecendo a economia local com salários justos e parcerias com 
produtores. Ao integrar a comunidade, a FEH fortalece o capital social e cria um 
ecossistema de colaboração e pertencimento.


4. Impacto Sistêmico: Um Modelo para o Futuro O investimento na Escola 
Humanitária financia mais do que uma instituição; financia um  
modelo. O sucesso do projeto pode inspirar políticas públicas e outras iniciativas 
privadas, provando que é possível oferecer uma educação pública, gratuita e de 
excelência quando há investimento estratégico e uma filosofia centrada no ser 
humano.
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Planejamento Orçamentário para Construção 

O projeto arquitetônico da escola inclui estruturas modernas, acessíveis e sustentáveis, 
atendendo pelo menos 145 estudantes em turnos separados, manhã, tarde e noite e no 
turno integral.


Investimentos Iniciais:

	 •	 Terreno e Infraestrutura Básica: Aquisição de terreno, terraplanagem e 
infraestrutura elétrica, hidráulica e de esgoto.

	 •	 Construção e Edificação: Blocos escolares, quadras esportivas, anfiteatro, 
espaços culturais e áreas comuns.

	 •	 Tecnologia Educacional: Sistemas de segurança, infraestrutura digital e 
plataformas de ensino.

	 •	 Mobiliário e Equipamentos: Móveis escolares, laboratórios, estúdios e 
materiais pedagógicos.


Cada detalhe do investimento inicial reflete o compromisso com a criação de um espaço 
que inspire aprendizado, inclusão e inovação, estabelecendo uma base sólida para o 
futuro da escola. A seguir, apresentamos cinco cenários orçamentários para o 
investimento inicial na construção da Escola Humanitária. O objetivo é demonstrar a 
viabilidade e a adaptabilidade do projeto às diferentes realidades socioeconômicas do 
Brasil, com uma proposta para cada grande região do país.

Os orçamentos foram estrategicamente otimizados para tornar o projeto mais atrativo a 
parceiros e investidores, sem comprometer seus pilares de qualidade, sustentabilidade e 
dignidade. Para isso, a área do terreno foi padronizada em 6.000 m² e foram 
considerados materiais e acabamentos que aliam soluções modernas, sustentáveis e de 
alta durabilidade, evitando custos associados ao luxo.


A variação nos valores totais de investimento, que vai de aproximadamente R$ 47,5 
milhões a R$ 65,1 milhões, é influenciada principalmente por dois fatores regionais:


1. Custo do Terreno: O valor do metro quadrado é um dos principais determinantes 
da variação, sendo significativamente diferente entre grandes centros como o ABC 
Paulista e as outras capitais.


2. Custo da Obra Civil: Os custos de material e mão de obra, refletidos no Custo 
Unitário Básico (CUB) da construção de cada estado, impactam diretamente o 
orçamento da edificação.


Esses cenários oferecem uma base concreta e realista para o planejamento financeiro e a 
captação de recursos em cada região, reforçando a natureza flexível e escalável da 
Escola Humanitária.


1. Orçamento Sugestivo – Região Sudeste (ABC Paulista, SP) 

Fase Descrição Custo Estimado 
(R$)

Fase 1 Pré-Construção, Terreno e Licenciamento R$ 8.684.000
1.1. Aquisição do Terreno (6.000 m²) R$ 5.400.000

1.2. Projetos e Estudos Técnicos R$ 2.016.000

1.3. Taxas e Licenciamento R$ 1.268.000
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2. Orçamento Sugestivo – Região Sul (Curitiba, PR) 

Fase 2 Construção e Infraestrutura Externa R$ 37.632.000
2.1. Obra Civil (8.000 m²) R$ 33.600.000

2.2. Infraestrutura Externa e Paisagismo R$ 2.352.000

2.3. Soluções de Sustentabilidade R$ 1.680.000

Fase 3 Equipamentos, Tecnologia e Mobiliário R$ 8.800.000
3.1. Tecnologia, Equipamentos e Recursos Pedagógi-
cos R$ 5.900.000

3.2. Mobiliário e Comodidades R$ 2.900.000

Fase 4 Custos Iniciais e Fundo de Contingência R$ 10.011.600
4.1. Capital de Giro Inicial R$ 4.000.000

4.2. Marketing e Lançamento da Fundação R$ 500.000

4.3. Fundo de Contingência (10%) R$ 5.511.600
TO-
TAL Investimento Total Estimado R$ 65.127.600

Fase Descrição Custo Estimado 
(R$)

Fase 1 Pré-Construção, Terreno e Licenciamento R$ 7.008.000
1.1. Aquisição do Terreno (6.000 m²) R$ 4.200.000

1.2. Projetos e Estudos Técnicos R$ 1.728.000

1.3. Taxas e Licenciamento R$ 1.080.000

Fase 2 Construção e Infraestrutura Externa R$ 32.256.000
2.1. Obra Civil (8.000 m²) R$ 28.800.000

2.2. Infraestrutura Externa e Paisagismo R$ 2.016.000

2.3. Soluções de Sustentabilidade R$ 1.440.000

Fase 3 Equipamentos, Tecnologia e Mobiliário R$ 8.800.000
3.1. Tecnologia, Equipamentos e Recursos Pedagógi-
cos R$ 5.900.000

3.2. Mobiliário e Comodidades R$ 2.900.000

Fase 4 Custos Iniciais e Fundo de Contingência R$ 8.906.400
4.1. Capital de Giro Inicial R$ 3.600.000

4.2. Marketing e Lançamento da Fundação R$ 500.000

4.3. Fundo de Contingência (10%) R$ 4.806.400
TO-
TAL Investimento Total Estimado R$ 56.970.400
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3. Orçamento Sugestivo – Região Centro-Oeste (Goiânia, GO) 

4. Orçamento Sugestivo – Região Norte (Belém, PA) 

Fase Descrição Custo Estimado 
(R$)

Fase 1 Pré-Construção, Terreno e Licenciamento R$ 5.624.000
1.1. Aquisição do Terreno (6.000 m²) R$ 3.300.000

1.2. Projetos e Estudos Técnicos R$ 1.488.000

1.3. Taxas e Licenciamento R$ 836.000

Fase 2 Construção e Infraestrutura Externa R$ 27.760.000
2.1. Obra Civil (8.000 m²) R$ 24.800.000

2.2. Infraestrutura Externa e Paisagismo R$ 1.736.000

2.3. Soluções de Sustentabilidade R$ 1.224.000

Fase 3 Equipamentos, Tecnologia e Mobiliário R$ 8.800.000
3.1. Tecnologia, Equipamentos e Recursos Pedagógi-
cos R$ 5.900.000

3.2. Mobiliário e Comodidades R$ 2.900.000

Fase 4 Custos Iniciais e Fundo de Contingência R$ 7.918.400
4.1. Capital de Giro Inicial R$ 3.200.000

4.2. Marketing e Lançamento da Fundação R$ 500.000

4.3. Fundo de Contingência (10%) R$ 4.218.400
TO-
TAL Investimento Total Estimado R$ 50.102.400

Fase Descrição Custo Estimado 
(R$)

Fase 1 Pré-Construção, Terreno e Licenciamento R$ 4.888.000
1.1. Aquisição do Terreno (6.000 m²) R$ 2.700.000

1.2. Projetos e Estudos Técnicos R$ 1.392.000

1.3. Taxas e Licenciamento R$ 796.000

Fase 2 Construção e Infraestrutura Externa R$ 25.992.000
2.1. Obra Civil (8.000 m²) R$ 23.200.000

2.2. Infraestrutura Externa e Paisagismo R$ 1.624.000

2.3. Soluções de Sustentabilidade R$ 1.168.000

Fase 3 Equipamentos, Tecnologia e Mobiliário R$ 8.800.000
3.1. Tecnologia, Equipamentos e Recursos Pedagógi-
cos R$ 5.900.000
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5. Orçamento Sugestivo – Região Nordeste (Recife, PE) 

3.2. Mobiliário e Comodidades R$ 2.900.000

Fase 4 Custos Iniciais e Fundo de Contingência R$ 7.268.000
4.1. Capital de Giro Inicial R$ 2.800.000

4.2. Marketing e Lançamento da Fundação R$ 500.000

4.3. Fundo de Contingência (10%) R$ 3.968.000
TO-
TAL Investimento Total Estimado R$ 47.548.000

Fase Descrição Custo Estimado 
(R$)

Fase 1 Pré-Construção, Terreno e Licenciamento R$ 5.864.000
1.1. Aquisição do Terreno (6.000 m²) R$ 3.600.000

1.2. Projetos e Estudos Técnicos R$ 1.440.000

1.3. Taxas e Licenciamento R$ 824.000

Fase 2 Construção e Infraestrutura Externa R$ 26.880.000
2.1. Obra Civil (8.000 m²) R$ 24.000.000

2.2. Infraestrutura Externa e Paisagismo R$ 1.680.000

2.3. Soluções de Sustentabilidade R$ 1.200.000

Fase 3 Equipamentos, Tecnologia e Mobiliário R$ 8.800.000
3.1. Tecnologia, Equipamentos e Recursos Pedagógi-
cos R$ 5.900.000

3.2. Mobiliário e Comodidades R$ 2.900.000

Fase 4 Custos Iniciais e Fundo de Contingência R$ 7.954.400
4.1. Capital de Giro Inicial R$ 3.000.000

4.2. Marketing e Lançamento da Fundação R$ 500.000

4.3. Fundo de Contingência (10%) R$ 4.454.400
TO-
TAL Investimento Total Estimado R$ 49.498.400
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Planejamento Orçamentário Anual 

A sustentabilidade financeira será mantida com um planejamento anual detalhado, 
contemplando:

	 •	 Salários e Benefícios: Equipe pedagógica, administrativa, de apoio e 
manutenção.

	 •	 Custos Operacionais: Alimentação escolar gratuita, manutenção de 
infraestrutura, utilidades (água, luz, internet) e segurança.

	 •	 Atualizações Tecnológicas: Renovação de equipamentos e atualização de 
sistemas educacionais.


A seguir, apresentamos cinco cenários para o orçamento operacional anual da Escola 
Humanitária. O objetivo é demonstrar a sustentabilidade e a adaptabilidade financeira do 
projeto às diferentes realidades socioeconômicas do Brasil, com uma proposta de custo 
de manutenção para cada grande região do país.

Os orçamentos foram estrategicamente ajustados para tornar o projeto mais eficiente e 
atrativo a parceiros e investidores, sem comprometer seu pilar de valorização dos 
profissionais e a qualidade dos serviços oferecidos.


A variação nos custos operacionais anuais totais, que vai de aproximadamente R$ 8,8 
milhões a R$ 11,8 milhões, é influenciada principalmente por dois fatores regionais:


• Folha de Pagamento: Sendo a maior parcela do custo, os salários foram ajustados 
para cada região. Embora a política de remuneração (entre 60% a 95% acima da 
média) seja mantida, a base de cálculo considera o custo de vida e a média 
salarial local, resultando em valores absolutos diferentes para cada estado e 
gerando uma economia significativa em mercados com custo de vida menor.


• Custos Operacionais Locais: Despesas como alimentação e transporte, que 
também têm grande peso no orçamento, foram estimadas com base nos preços 
médios de cada capital, refletindo as diferenças no custo de vida e de serviços em 
cada localidade.


Esses cenários oferecem uma base concreta e realista para o planejamento da 
sustentabilidade financeira e a captação de recursos recorrentes em cada região, 
reforçando a natureza adaptável e responsável do projeto.


1. Orçamento Operacional Detalhado – Região Sudeste (ABC Paulista, 
SP) 

A. Folha de Pagamento (Base: 100% do Padrão Humanitário)

Orçamento de Folha de Pagamento – Região Sudeste (ABC Paulista, SP)

(Base de Custo: 100% do Padrão Humanitário)


Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Equipe Pedagógica (26)
Fundador CEO Humanitário 1 15.000,00 15.000,00

Diretor Humanitário 1 12.575,00 12.575,00

Vice-Diretor Humanitário 1 10.670,00 10.670,00

Diretor Financeiro 1 9.800,00 9.800,00

Coordenadores de Módulos 2 9.775,00 19.550,00
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• Custo Mensal Total (Folha): R$ 643.308,40

• Custo Anual Total (Folha): R$ 7.719.700,80


Orientadores Humanitários 2 9.775,00 19.550,00

Supervisor de Ensino 1 9.800,00 9.800,00

Professores Humanitários 13 8.775,00 114.075,00

Professores de Apoio 4 7.410,00 29.610,00

Equipe de Assistência (5)
Enfermeiras Humanitárias 2 6.825,00 13.650,00

Assistente Social 1 6.435,00 6.435,00

Psicólogas Humanitárias 2 7.410,00 14.820,00

Equipe Dia a Dia (30 + 7)
Recepcionistas 3 3.810,00 11.430,00

Seguranças 3 4.095,00 12.285,00

Secretários(as) Escolares 2 3.790,00 7.580,00

Assistentes Administrativos 2 3.095,00 6.190,00

Analista de RH 1 4.825,00 4.825,00

Assistente Financeiro 1 3.680,00 3.680,00

Monitores Humanitários 6 3.315,00 19.890,00

Cozinheiras(os) 2 4.210,00 8.420,00

Assistentes de Cozinha 2 3.125,00 6.250,00

Faxineiras(os) 4 3.525,00 14.100,00
Técnicos Gerais (Manuten-
ção) 3 4.875,00 14.625,00

Técnico de Tecnologia 1 3.485,00 3.485,00

Estudantes Estagiários 7 1.804,00 12.628,00

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (145 alunos e 68 funcionários) 42.687,50 512.250,00

Transporte e Logística (Serviço Fretado) 94.250,00 1.131.000,00

Material Didático, Tecnologia e Licenças 64.330,84 771.970,08
Manutenção, Utilidades (Água, Luz, Internet) e Segu-
ros 77.197,01 926.364,10

Despesas Administrativas e de Captação 32.165,42 385.985,04

Fundo de Contingência Operacional 32.165,42 385.985,04

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 342.796,19 4.113.554,26
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C. Resumo Geral de Custos (SP)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL (Folha + Despesas): R$ 986.104,59

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 11.833.255,06

• Custo Mensal por Estudante: ~R$ 6.800,72

• Custo Anual por Estudante: ~R$ 81.608,66


2. Orçamento Operacional Detalhado – Região Sul (Curitiba, PR) 

A. Folha de Pagamento (Base: 90% do Padrão Humanitário)

Orçamento de Folha de Pagamento – Região Sul (Curitiba, PR)

(Base de Custo: 90% do Padrão Humanitário)


Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Equipe Pedagógica (26)
Fundador CEO Humanitário 1 13.500,00 13.500,00

Diretor Humanitário 1 11.317,50 11.317,50

Vice-Diretor Humanitário 1 9.603,00 9.603,00

Diretor Financeiro 1 8.820,00 8.820,00

Coordenadores de Módulos 2 8.797,50 17.595,00

Orientadores Humanitários 2 8.797,50 17.595,00

Supervisor de Ensino 1 8.820,00 8.820,00

Professores Humanitários 13 7.897,50 102.667,50

Professores de Apoio 4 6.669,00 26.676,00

Equipe de Assistência (5)
Enfermeiras Humanitárias 2 6.142,50 12.285,00

Assistente Social 1 5.791,50 5.791,50

Psicólogas Humanitárias 2 6.669,00 13.338,00

Equipe Dia a Dia (30 + 7)
Recepcionistas 3 3.429,00 10.287,00

Seguranças 3 3.685,50 11.056,50

Secretários(as) Escolares 2 3.411,00 6.822,00

Assistentes Administrativos 2 2.785,50 5.571,00

Analista de RH 1 4.342,50 4.342,50

Assistente Financeiro 1 3.312,00 3.312,00

Monitores Humanitários 6 2.983,50 17.901,00

Cozinheiras(os) 2 3.789,00 7.578,00

Assistentes de Cozinha 2 2.812,50 5.625,00

Faxineiras(os) 4 3.172,50 12.690,00
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• Custo Mensal Total (Folha): R$ 578.977,56

• Custo Anual Total (Folha): R$ 6.947.730,72


C. Resumo Geral de Custos (PR)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL (Folha + Despesas): R$ 887.494,14

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 10.649.929,56

• Custo Mensal por Estudante: ~R$ 6.120,65

• Custo Anual por Estudante: ~R$ 73.447,79


3. Orçamento Operacional Detalhado – Região Nordeste (Recife, PE) 

A. Folha de Pagamento (Base: 85% do Padrão Humanitário)

Orçamento de Folha de Pagamento – Região Nordeste (Recife, PE)

(Base de Custo: 85% do Padrão Humanitário)


Técnicos Gerais (Manuten-
ção) 3 4.387,50 13.162,50

Técnico de Tecnologia 1 3.136,50 3.136,50

Estudantes Estagiários 7 1.623,60 11.365,20

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (Custo regional ajustado) 38.418,75 461.025,00

Transporte e Logística (Custo regional ajustado) 84.825,00 1.017.900,00

Material Didático, Tecnologia e Licenças 57.897,76 694.773,07
Manutenção, Utilidades (Água, Luz, Internet) e Segu-
ros 69.477,31 833.727,69

Despesas Administrativas e de Captação 28.948,88 347.386,54

Fundo de Contingência Operacional 28.948,88 347.386,54

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 308.516,58 3.702.198,84

Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Equipe Pedagógica (26)
Fundador CEO Humanitário 1 12.750,00 12.750,00

Diretor Humanitário 1 10.688,75 10.688,75

Vice-Diretor Humanitário 1 9.069,50 9.069,50

Diretor Financeiro 1 8.330,00 8.330,00

Coordenadores de Módulos 2 8.308,75 16.617,50

Orientadores Humanitários 2 8.308,75 16.617,50

Supervisor de Ensino 1 8.330,00 8.330,00

Professores Humanitários 13 7.458,75 96.963,75
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• Custo Mensal Total (Folha): R$ 546.812,14

• Custo Anual Total (Folha): R$ 6.561.745,68


C. Resumo Geral de Custos (PE)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL (Folha + Despesas): R$ 829.207,66

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 9.950.491,79

• Custo Mensal por Estudante: ~R$ 5.718,67

• Custo Anual por Estudante: ~R$ 68.624,08


Professores de Apoio 4 6.298,50 25.194,00

Equipe de Assistência (5)
Enfermeiras Humanitárias 2 5.801,25 11.602,50

Assistente Social 1 5.469,75 5.469,75

Psicólogas Humanitárias 2 6.298,50 12.597,00

Equipe Dia a Dia (30 + 7)
Recepcionistas 3 3.238,50 9.715,50

Seguranças 3 3.480,75 10.442,25

Secretários(as) Escolares 2 3.221,50 6.443,00

Assistentes Administrativos 2 2.630,75 5.261,50

Analista de RH 1 4.101,25 4.101,25

Assistente Financeiro 1 3.128,00 3.128,00

Monitores Humanitários 6 2.817,75 16.906,50

Cozinheiras(os) 2 3.578,50 7.157,00

Assistentes de Cozinha 2 2.656,25 5.312,50

Faxineiras(os) 4 2.996,25 11.985,00
Técnicos Gerais (Manuten-
ção) 3 4.143,75 12.431,25

Técnico de Tecnologia 1 2.962,25 2.962,25

Estudantes Estagiários 7 1.533,40 10.733,80

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (Custo regional ajustado) 32.015,63 384.187,50

Transporte e Logística (Custo regional ajustado) 75.400,00 904.800,00

Material Didático, Tecnologia e Licenças 54.681,21 656.174,57
Manutenção, Utilidades (Água, Luz, Internet) e Segu-
ros 65.617,46 787.409,48

Despesas Administrativas e de Captação 27.340,61 328.087,28

Fundo de Contingência Operacional 27.340,61 328.087,28

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 282.395,52 3.388.746,11
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4. Orçamento Operacional Detalhado – Região Centro-Oeste (Goiânia, 
GO) 

A. Folha de Pagamento (Base: 80% do Padrão Humanitário)

Orçamento de Folha de Pagamento – Região Centro-Oeste (Goiânia, GO)

(Base de Custo: 80% do Padrão Humanitário)


Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Equipe Pedagógica (26)
Fundador CEO Humanitário 1 12.000,00 12.000,00

Diretor Humanitário 1 10.060,00 10.060,00

Vice-Diretor Humanitário 1 8.536,00 8.536,00

Diretor Financeiro 1 7.840,00 7.840,00

Coordenadores de Módulos 2 7.820,00 15.640,00

Orientadores Humanitários 2 7.820,00 15.640,00

Supervisor de Ensino 1 7.840,00 7.840,00

Professores Humanitários 13 7.020,00 91.260,00

Professores de Apoio 4 5.928,00 23.712,00

Equipe de Assistência (5)
Enfermeiras Humanitárias 2 5.460,00 10.920,00

Assistente Social 1 5.148,00 5.148,00

Psicólogas Humanitárias 2 5.928,00 11.856,00

Equipe Dia a Dia (30 + 7)
Recepcionistas 3 3.048,00 9.144,00

Seguranças 3 3.276,00 9.828,00

Secretários(as) Escolares 2 3.032,00 6.064,00

Assistentes Administrativos 2 2.476,00 4.952,00

Analista de RH 1 3.860,00 3.860,00

Assistente Financeiro 1 2.944,00 2.944,00

Monitores Humanitários 6 2.652,00 15.912,00

Cozinheiras(os) 2 3.368,00 6.736,00

Assistentes de Cozinha 2 2.500,00 5.000,00

Faxineiras(os) 4 2.820,00 11.280,00
Técnicos Gerais (Manuten-
ção) 3 3.900,00 11.700,00

Técnico de Tecnologia 1 2.788,00 2.788,00

Estudantes Estagiários 7 1.443,20 10.102,40

                                                                                                                                          167



• Custo Mensal Total (Folha): R$ 514.646,72

• Custo Anual Total (Folha): R$ 6.175.760,64


C. Resumo Geral de Custos (GO)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL (Folha + Despesas): R$ 785.983,68

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 9.431.804,04

• Custo Mensal por Estudante: ~R$ 5.420,58

• Custo Anual por Estudante: ~R$ 65.046,92


5. Orçamento Operacional Detalhado – Região Norte (Belém, PA) 

A. Folha de Pagamento (Base: 75% do Padrão Humanitário)

Orçamento de Folha de Pagamento – Região Norte (Belém, PA)

(Base de Custo: 75% do Padrão Humanitário)


B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (Custo regional ajustado) 34.150,00 409.800,00

Transporte e Logística (Custo regional ajustado) 72.500,00 870.000,00

Material Didático, Tecnologia e Licenças 51.464,67 617.576,06
Manutenção, Utilidades (Água, Luz, Internet) e Segu-
ros 61.757,61 741.091,28

Despesas Administrativas e de Captação 25.732,34 308.788,03

Fundo de Contingência Operacional 25.732,34 308.788,03

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 271.336,96 3.256.043,40

Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Equipe Pedagógica (26)
Fundador CEO Humanitário 1 11.250,00 11.250,00

Diretor Humanitário 1 9.431,25 9.431,25

Vice-Diretor Humanitário 1 8.002,50 8.002,50

Diretor Financeiro 1 7.350,00 7.350,00

Coordenadores de Módulos 2 7.331,25 14.662,50

Orientadores Humanitários 2 7.331,25 14.662,50

Supervisor de Ensino 1 7.350,00 7.350,00

Professores Humanitários 13 6.581,25 85.556,25

Professores de Apoio 4 5.557,50 22.230,00

Equipe de Assistência (5)
Enfermeiras Humanitárias 2 5.118,75 10.237,50

Assistente Social 1 4.826,25 4.826,25
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• Custo Mensal Total (Folha): R$ 482.481,30

• Custo Anual Total (Folha): R$ 5.789.775,60


C. Resumo Geral de Custos (PA)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL (Folha + Despesas): R$ 738.490,96

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 8.861.891,29

• Custo Mensal por Estudante: ~R$ 5.093,04

• Custo Anual por Estudante: ~R$ 61.116,49


Psicólogas Humanitárias 2 5.557,50 11.115,00

Equipe Dia a Dia (30 + 7)
Recepcionistas 3 2.857,50 8.572,50

Seguranças 3 3.071,25 9.213,75

Secretários(as) Escolares 2 2.842,50 5.685,00

Assistentes Administrativos 2 2.321,25 4.642,50

Analista de RH 1 3.618,75 3.618,75

Assistente Financeiro 1 2.760,00 2.760,00

Monitores Humanitários 6 2.486,25 14.917,50

Cozinheiras(os) 2 3.157,50 6.315,00

Assistentes de Cozinha 2 2.343,75 4.687,50

Faxineiras(os) 4 2.643,75 10.575,00
Técnicos Gerais (Manuten-
ção) 3 3.656,25 10.968,75

Técnico de Tecnologia 1 2.613,75 2.613,75

Estudantes Estagiários 7 1.353,00 9.471,00

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (Custo regional ajustado) 32.015,63 384.187,50

Transporte e Logística (Custo regional ajustado) 69.600,00 835.200,00

Material Didático, Tecnologia e Licenças 48.248,13 578.977,56
Manutenção, Utilidades (Água, Luz, Internet) e Segu-
ros 57.897,76 694.773,07

Despesas Administrativas e de Captação 24.124,07 289.488,78

Fundo de Contingência Operacional 24.124,07 289.488,78

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 256.009,66 3.072.115,69
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Custo geral da Folha de Pagamento - Escola Humanitária (em relação a 
média nacional) 

Com base nos salários finais que você definiu e no quadro de 68 profissionais (61 
funcionários CLT e 7 estagiários), o custo mensal e a projeção anual da folha de 
pagamento são os seguintes:


Cargo N
º

Salário/Bolsa Indiv. 
(R$)

Custo Mensal por Cargo 
(R$)

Equipe Pedagógica (26)
Fundador CEO Humanitário 1 15.000,00 15.000,00

Diretor Humanitário 1 12.575,00 12.575,00

Vice-Diretor Humanitário 1 10.670,00 10.670,00

Diretor Financeiro Humanitário 1 9.800,00 9.800,00

Coordenadores Humanitários de Módulos 2 9.775,00 19.550,00

Orientadores Humanitários 2 9.775,00 19.550,00

Supervisor de Ensino Humanitário 1 9.800,00 9.800,00

Professores Humanitários 13 8.775,00 114.075,00

Professores de Apoio Humanitário 4 7.410,00 29.610,00

Equipe de Assistência Humana (5)
Enfermeiras Humanitárias 2 6.825,00 13.650,00

Assistente Social Humanitária 1 6.435,00 6.435,00

Psicólogas Humanitárias 2 7.410,00 14.820,00
Equipe Dia a Dia (30 CLT + 7 Estagiá-
rios)
Recepcionistas 3 3.810,00 11.430,00

Seguranças 3 4.095,00 12.285,00

Secretários(as) Escolares 2 3.790,00 7.580,00

Assistentes Administrativos 2 3.095,00 6.190,00

Analista de RH 1 4.825,00 4.825,00

Assistente Financeiro 1 3.680,00 3.680,00

Monitores Humanitários 6 3.315,00 19.890,00

Cozinheiras(os) 2 4.210,00 8.420,00

Assistentes de Cozinha 2 3.125,00 6.250,00

Faxineiras(os) 4 3.525,00 14.100,00

Técnicos Gerais (Manutenção) 3 4.875,00 14.625,00

Técnico de Tecnologia 1 3.485,00 3.485,00

Estudantes Estagiários 7 1.804,00 12.628,00
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Economia Sustentável da Transformação: Como a FEH Redefine o Valor 
da Educação 

Quanto custa o futuro? Em um primeiro olhar, os números para materializar a Escola 
Humanitária podem parecer grandiosos: um investimento inicial de dezenas de milhões 
para sua construção e um custo operacional anual que ultrapassa os R$ 11 milhões. Para 
a lógica tradicional, seriam apenas despesas. Para a Fundação Escola Humanitária 
(FEH), são os alicerces de um legado. É aqui que reside a diferença fundamental entre 
gastar e investir, entre caridade pontual e transformação perene.

A sustentabilidade da FEH não se encontra apenas em seus painéis solares ou em seu 
sistema de reuso de água, mas em sua própria arquitetura financeira. O projeto nasce de 
uma premissa audaciosa: a verdadeira gratuidade e excelência no ensino só podem ser 
garantidas por um modelo de autonomia, que não dependa exclusivamente da incerteza 
da filantropia tradicional. Cada detalhe do orçamento, da contratação de educadores de 
ponta à manutenção das instalações, foi planejado não como um custo a ser minimizado, 
mas como um pilar essencial para a dignidade e o potencial de 145 estudantes por vez.

É nesse ponto que a organização e o fundamento da FEH se revelam, construindo um 
ecossistema de economia sustentável que se retroalimenta. A Fundação compreende 
que sua infraestrutura de alto padrão e sua comunidade engajada são, em si, ativos 
poderosos. Assim, foram criados mecanismos de arrecadação que são, ao mesmo 
tempo, fontes de receita e extensões da própria missão educacional:


1. A Escola como Polo Cultural e de Inovação: Fora do horário letivo, os espaços 
de ponta da Escola Humanitária — seus laboratórios de robótica, estúdios de arte, 
auditório e complexo esportivo — não ficam ociosos. Eles são disponibilizados 
para a comunidade através do aluguel para workshops, eventos corporativos, 
cursos e atividades culturais. Essa iniciativa não apenas gera uma receita vital, 
mas também abre as portas da escola, transformando-a em um vibrante centro 
comunitário que enriquece seu entorno e fortalece seus laços com a sociedade.


2. O Entorno como Interface de Negócios Sociais: O projeto arquitetônico prevê 
pontos comerciais estrategicamente posicionados na área externa do terreno. 
Estes espaços serão destinados a negócios alinhados aos valores da FEH — 
como um café com produtos orgânicos, uma livraria, ou uma loja de artesanato 
local. Além de servirem aos funcionários, famílias e à comunidade local, esses 
pontos geram um fluxo de aluguel constante, transformando a fronteira da escola 
em uma vitrine de empreendedorismo consciente.


3. A Marca como Veículo de Engajamento: A Escola Humanitária é mais do que 
uma instituição; é um movimento. Por isso, a criação de uma coleção de roupas, 
materiais de escritório e acessórios com a marca FEH transforma apoiadores 
em embaixadores. Cada produto vendido não é apenas uma transação comercial, 
mas uma declaração de valores. O lucro obtido com esta "grife com propósito" é 
integralmente revertido para o custeio da educação, permitindo que qualquer 
pessoa, em qualquer lugar, possa investir diretamente no futuro de um estudante.


Juntas, estas frentes criam um círculo virtuoso. Elas garantem a previsibilidade financeira 
necessária para honrar o compromisso de uma educação 100% gratuita e de excelência, 
blindando o projeto contra as oscilações econômicas. Mais do que isso, ensinam pelo 
exemplo: os próprios estudantes vivenciam na prática um modelo de social, onde 
propósito e planejamento financeiro andam de mãos dadas.

Portanto, ao analisar os custos da Escola Humanitária, vemos muito mais do que um 
balanço contábil. Vemos o mapa de um futuro autossustentável, onde o investimento na 
educação transcende o assistencialismo e se torna o motor de uma economia mais justa, 
criativa e, acima de tudo, humana.
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8. Gestão de Comunicação e Participação: Integração Família-Escola 

A Escola Humanitária reconhece que a integração entre família, escola e comunidade é 
um pilar essencial para a formação integral do estudante. Promover um ambiente 
participativo e humanizado exige canais de comunicação eficientes, eventos inclusivos e 
relações pautadas no respeito e na colaboração. Os itens a seguir foram desenvolvidos 
para criar uma gestão que valorize a escuta, o diálogo e a convivência.


Objetivo: Fortalecer os laços entre escola, família e comunidade, promovendo um 
ambiente de diálogo aberto e colaboração democrática.

Diretrizes:

• Encontros Familiares: Substituir as tradicionais reuniões por encontros familiares, 

com cursos, palestras, confraternizações e eventos culturais, promovendo a 
integração das famílias no processo educacional.


• Conselho Escolar Democrático: Estabelecer um conselho escolar com a 
participação de estudantes, pais, professores e gestores, garantindo a 
horizontalidade nas decisões.


• Plataformas de Comunicação: Utilizar plataformas digitais e aplicativos de 
comunicação para facilitar a interação entre escola e famílias, assegurando 
transparência nas informações e agilidade no atendimento.


Canais de Comunicação com a Comunidade 

A comunicação eficiente é a base para fortalecer a confiança e a parceria entre a escola 
e a comunidade.

1.1. Plataforma Digital e Aplicativo Próprio:

	 •	 Desenvolvimento de um aplicativo exclusivo da Escola Humanitária para 
facilitar o acesso a boletins, cronogramas, relatórios pedagógicos e notificações.

	 •	 Integração de recursos interativos, como agendamento de reuniões, 
acompanhamento da rotina escolar e envio de mensagens diretas.

1.2. Redes Sociais:

	 •	 Uso ativo de redes sociais para compartilhar notícias, eventos e conquistas 
da escola, além de promover campanhas de conscientização e valores humanitários.

1.3. Canais Exclusivos de Contato Direto:

	 •	 Criação de um canal de atendimento via telefone, e-mail e WhatsApp, 
exclusivo para a comunicação entre famílias e a gestão escolar.

1.4. Plantões de Atendimento:

	 •	 Disponibilização de horários regulares para escuta ativa e diálogo com 
responsáveis, presencialmente ou online.

Uma comunicação clara, acessível e humanizada fortalece os laços entre a escola e a 
comunidade, permitindo que famílias se sintam valorizadas e participantes do processo 
educacional. A transparência nos canais de contato é essencial para a construção de 
confiança e cooperação.
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Organização de Eventos Sociais 

Os eventos sociais são oportunidades de integração e celebração que fortalecem os 
vínculos comunitários e proporcionam aprendizado coletivo.

2.1. Eventos Inclusivos e Democráticos:

	 •	 Realização de feiras culturais, apresentações artísticas, festivais esportivos 
e palestras, com a participação ativa de estudantes, famílias e colaboradores.

2.2. Participação Colaborativa:

	 •	 Envolvimento das famílias e estudantes na organização dos eventos, 
promovendo pertencimento e valorização das contribuições de todos.

2.3. Práticas Humanizadoras:

	 •	 Garantia de espaços acessíveis e adaptados, reforçando o compromisso 
com a inclusão de pessoas com diferentes necessidades.

Os eventos sociais promovem a convivência e a troca de experiências, permitindo que a 
escola seja vista como um espaço vivo e acolhedor, que valoriza a diversidade e o 
protagonismo de sua comunidade.


Parcerias Culturais e Esportivas 

As parcerias externas ampliam as possibilidades de aprendizado e recreação, 
conectando a escola à comunidade e ao mundo.

3.1. Instituições Culturais:

	 •	 Parcerias com teatros, museus, bibliotecas e centros culturais para oferecer 
vivências práticas e ampliar o repertório cultural dos estudantes.

3.2. Instituições Esportivas:

	 •	 Acordos com clubes esportivos, academias e associações para diversificar 
as opções de atividades extracurriculares, como esportes coletivos e individuais.

3.3. Parcerias Locais:

	 •	 Colaboração com ONGs, universidades e empresas da região, promovendo 
projetos conjuntos que fortaleçam os vínculos comunitários e contribuam para o 
desenvolvimento regional.

Parcerias culturais e esportivas são formas de expandir o aprendizado para além da sala 
de aula, promovendo a construção de uma identidade coletiva e o reconhecimento do 
papel da escola como transformadora social.
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Construção Familiar 

A escola deve ser um espaço que acolha e eduque não apenas os estudantes, mas 
também as famílias, fortalecendo os laços afetivos e sociais.

4.1. Encontros Acolhedores:

	 •	 Promoção de cafés, rodas de conversa e confraternizações, com o objetivo 
de aproximar as famílias e promover um ambiente de diálogo.

4.2. Oficinas e Cursos:

	 •	 Realização de atividades educativas e formativas para os responsáveis, 
com temas como saúde emocional, práticas educativas positivas e inclusão.

4.3. Apoio Integral:

	 •	 Criação de um espaço permanente para atendimento psicológico, social e 
educacional das famílias, oferecendo suporte para lidar com desafios da convivência e 
do desenvolvimento infantil.

A construção de um vínculo forte entre escola e família é essencial para o 
desenvolvimento dos estudantes. Acolher e educar as famílias contribui para a criação de 
um ambiente escolar mais harmonioso e colaborativo.


Monitoramento e Satisfação 

Avaliar constantemente as ações da escola é indispensável para garantir a melhoria 
contínua e o alinhamento com os valores humanitários.

5.1. Pesquisas Regulares:

	 •	 Aplicação semestral de questionários de satisfação para estudantes, 
famílias e colaboradores, avaliando a qualidade das práticas pedagógicas, dos eventos e 
da comunicação.

5.2. Indicadores de Qualidade:

	 •	 Criação de métricas claras para avaliar o impacto das ações realizadas pela 
escola, como inclusão, participação e resultados educacionais.

5.3. Planos de Ação:

	 •	 Análise dos dados coletados e implementação de melhorias a partir do 
feedback da comunidade escolar.

O monitoramento contínuo e a escuta ativa garantem que a escola evolua de maneira 
consistente, respeitando as necessidades e expectativas da comunidade e reforçando 
seu compromisso com uma educação humanizada e democrática.

A comunicação eficiente, a promoção de eventos sociais, a construção de parcerias e a 
valorização das famílias são pilares essenciais para uma escola que deseja transformar 
vidas. Por meio dessas práticas, a Escola Humanitária reforça sua missão de ser um 
espaço humanizado, acolhedor e respeitoso, onde cada pessoa se sinta parte de um 
projeto maior de transformação social.
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9. Gestão da Inclusão e Diversidade: Compromisso com a equidade 

A inclusão e a valorização da diversidade são princípios centrais da Escola Humanitária, 
guiados pelo respeito aos direitos humanos e pela construção de uma sociedade mais 
justa, acolhedora e livre de violências. Reconhecemos que a diversidade humana é uma 
riqueza a ser celebrada e que cada indivíduo, com suas características únicas, contribui 
para um ambiente escolar plural e transformador.


A Importância da Valorização da Diversidade


A Escola Humanitária compreende que o respeito à diversidade é um passo essencial 
para a formação de cidadãos conscientes e capazes de promover mudanças sociais 
significativas. Garantir a inclusão de crianças com deficiência, neurodivergentes, 
LGBTQIAPN+, negras, em situação de abandono ou vulnerabilidade, é assegurar o 
direito de todos à educação, conforme preveem o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), os Direitos Humanos Universais e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI). Nosso 
compromisso vai além do cumprimento legal; buscamos criar uma cultura de empatia, 
acolhimento e equidade, educando para uma sociedade menos violenta, mais inclusiva e 
respeitosa. A educação humanizada é a ferramenta mais poderosa para romper ciclos de 
preconceito e exclusão, capacitando crianças e jovens para serem agentes de 
transformação em suas comunidades.


Objetivo: Garantir que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de 
qualidade, respeitando suas especificidades e promovendo a valorização da diversidade.

Diretrizes:

• Políticas de Inclusão: Assegurar que a escola seja um espaço inclusivo, com 

adaptações físicas, pedagógicas e tecnológicas que atendam às necessidades 
dos alunos com deficiência e outras necessidades especiais.


• Valorização da Diversidade: Promover ações que valorizem a diversidade cultural, 
racial, sexual e religiosa, integrando essas temáticas ao currículo e às práticas 
pedagógicas.


• Educação Antirracista e Antidiscriminatória: Desenvolver projetos pedagógicos e 
campanhas permanentes para combater o racismo, a homofobia, a intolerância 
religiosa e outras formas de discriminação.
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Coordenação de Políticas de Inclusão 

Objetivo: Promover ações concretas e coordenadas para garantir a inclusão plena e a 
valorização da diversidade em todos os aspectos da vida escolar.

Ações:

	 •	 Designação de um coordenador especializado em políticas de inclusão, 
responsável por planejar e implementar estratégias que assegurem a equidade e o 
respeito às diferenças.

	 •	 Desenvolvimento de planos pedagógicos individualizados para atender às 
necessidades específicas de crianças com deficiência, neurodivergentes e em 
vulnerabilidade social.

	 •	 Criação de grupos de apoio e escuta ativa para estudantes LGBTQIAPN+ e 
suas famílias, promovendo segurança e acolhimento.

	 •	 Parceria com instituições externas para oferecer suporte especializado, 
como fisioterapia, terapia ocupacional e atendimento psicológico.

A coordenação estruturada de políticas de inclusão garante que todos os estudantes, 
independentemente de suas características, tenham acesso a oportunidades iguais e a 
um ambiente escolar que os valorize como indivíduos únicos.


Campanhas e Comunicação 

Objetivo: Conscientizar e educar a comunidade escolar sobre a importância da 
diversidade e do respeito às diferenças, combatendo preconceitos e promovendo 
empatia.

Ações:

	 •	 Realização de campanhas regulares com foco em temas como racismo, 
capacitismo, homofobia, bullying e intolerância religiosa, utilizando abordagens criativas 
e interativas.

	 •	 Semana da Diversidade: organização de oficinas, rodas de conversa, 
exposições e apresentações artísticas que celebrem a pluralidade cultural, étnica e de 
gênero.

	 •	 Comunicação inclusiva: uso de linguagem acessível e representativa em 
todos os materiais da escola, com destaque para narrativas que valorizem a diversidade.

	 •	 Envolvimento dos estudantes na criação de campanhas, fortalecendo o 
protagonismo juvenil na promoção de mudanças culturais.

A comunicação constante e educativa transforma a escola em um espaço de 
aprendizagem coletiva, onde o respeito à diversidade é vivido na prática e gera impacto 
positivo dentro e fora do ambiente escolar.


Indicadores de Resultado 

Objetivo: Monitorar e avaliar o impacto das ações de inclusão e diversidade, garantindo a 
eficácia e a melhoria contínua das práticas institucionais.

Ações:

	 •	 Aplicação de pesquisas regulares de percepção junto a estudantes, famílias 
e colaboradores, avaliando o ambiente escolar em termos de inclusão, respeito e 
segurança.

	 •	 Criação de métricas específicas para avaliar o sucesso das políticas de 
inclusão, como aumento na participação de estudantes em vulnerabilidade e redução de 
incidentes discriminatórios.
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	 •	 Análise de desempenho acadêmico e socioemocional de estudantes 
incluídos em programas específicos, com ajustes contínuos para atender suas 
necessidades.

	 •	 Relatórios semestrais compartilhados com a comunidade escolar, 
promovendo transparência e engajamento no compromisso com a inclusão.

O uso de indicadores concretos permite que a escola identifique avanços e desafios, 
ajustando suas ações para garantir que os valores de inclusão e diversidade sejam 
efetivamente vividos e praticados.


Promover a inclusão e a diversidade vai além de um compromisso institucional; é uma 
responsabilidade social e ética. A Escola Humanitária acredita que a educação 
humanizada é a chave para transformar preconceitos em aprendizado, violência em 
acolhimento e exclusão em pertencimento. Ao valorizar cada indivíduo, fortalecemos a 
essência da escola como um espaço onde todos têm voz, oportunidades e respeito. 
Essa abordagem prepara crianças e jovens para construir uma sociedade mais equitativa 
e solidária, onde as diferenças são vistas como pontos de união e não de separação.


                                                                                                                                          177



10. Monitoramento e Avaliação do Plano de Gestão 

Objetivo: Estabelecer mecanismos para monitorar e avaliar o cumprimento das metas e 
ações propostas no plano de gestão, garantindo a melhoria contínua dos processos.

Diretrizes:

• Avaliação Participativa: Envolver toda a comunidade escolar na avaliação 

periódica do plano, utilizando indicadores qualitativos e quantitativos para medir 
os resultados.


• Revisão Anual: Realizar revisões anuais do plano, com base nos resultados 
obtidos, para ajustar as ações e estratégias conforme necessário.


• Transparência nos Resultados: Divulgar os resultados das avaliações de forma 
transparente, por meio de relatórios e reuniões abertas, garantindo que toda a 
comunidade escolar tenha acesso às informações.


O Plano de Gestão Escolar da Escola Humanitária busca promover uma administração 
eficiente, participativa e inclusiva, alinhada aos princípios de humanização, acolhimento e 
valorização da diversidade. Com foco na melhoria contínua e no protagonismo de todos 
os envolvidos, este plano é um instrumento essencial para assegurar uma educação de 
qualidade, pautada na equidade, justiça social e transformação social.

A Escola Humanitária entende que a qualidade de sua gestão depende de uma avaliação 
contínua e criteriosa de suas práticas e resultados. Monitorar e avaliar o plano de gestão 
é essencial para assegurar que as ações estejam alinhadas aos valores da escola, às 
necessidades da comunidade e aos objetivos institucionais. Esse processo é estruturado 
em três pontos principais: Indicadores de Qualidade, Relatórios de Desempenho e 
Avaliações Internas e Externas.


Indicadores de Qualidade 

Objetivo: Criar métricas claras e mensuráveis para avaliar a eficácia das ações de gestão 
em todas as áreas da escola.


Estrutura:

1.1. Indicadores Pedagógicos:

	 •	 Desempenho acadêmico dos estudantes, considerando avaliações 
formativas e somativas.

	 •	 Progresso socioemocional e participação em atividades extracurriculares.

	 •	 Taxas de retenção, aprovação e abandono escolar.

1.2. Indicadores de Inclusão:

	 •	 Percentual de estudantes neurodivergentes, com deficiência ou em 
vulnerabilidade que recebem suporte adequado.

	 •	 Registro e análise de incidentes de discriminação ou exclusão.

1.3. Indicadores de Satisfação:

	 •	 Percepção da comunidade escolar (famílias, estudantes e colaboradores) 
sobre o ambiente, comunicação e políticas institucionais.

1.4. Indicadores Operacionais:

	 •	 Eficiência administrativa, como cumprimento de prazos, organização de 
recursos e execução de atividades planejadas.

Os indicadores de qualidade fornecem uma visão objetiva do desempenho da gestão, 
permitindo identificar pontos fortes e áreas que necessitam de aprimoramento, alinhando 
ações aos objetivos da Escola Humanitária.
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Relatórios de Desempenho 

Objetivo: Registrar e divulgar os resultados das ações de gestão de forma transparente, 
permitindo ajustes contínuos e fortalecendo o vínculo com a comunidade escolar.


Estrutura:

2.1. Relatórios Trimestrais:

	 •	 Apresentação de resultados parciais dos indicadores, com análises 
qualitativas e quantitativas.

	 •	 Identificação de desafios encontrados e estratégias para superá-los.

2.2. Relatórios Anuais:

	 •	 Consolidado com o desempenho global da gestão, comparando os 
resultados com metas estabelecidas.

	 •	 Proposta de metas e ações para o próximo ciclo.

2.3. Comunicação com a Comunidade:

	 •	 Apresentação dos relatórios para famílias e colaboradores em reuniões 
gerais ou eventos específicos.

	 •	 Uso de plataformas digitais para disponibilizar informações relevantes de 
maneira acessível.


Relatórios claros e regulares promovem a transparência e o engajamento da comunidade 
escolar, fortalecendo a confiança e o compromisso coletivo com os objetivos da escola.


Avaliações Internas e Externas 

Objetivo: Garantir que a gestão seja avaliada de forma abrangente e imparcial, utilizando 
perspectivas internas e externas para aprimorar as práticas institucionais.


Estrutura:

3.1. Avaliações Internas:

	 •	 Aplicação de autoavaliações por equipes pedagógicas, administrativas e de 
assistência, utilizando formulários específicos para cada setor.

	 •	 Feedback regular de estudantes, famílias e colaboradores por meio de 
pesquisas e rodas de conversa.

3.2. Avaliações Externas:

	 •	 Contratação de consultorias especializadas para realizar auditorias 
pedagógicas, administrativas e financeiras.

	 •	 Participação em programas nacionais e internacionais de certificação de 
qualidade educacional.

3.3. Processo de Retroalimentação:

	 •	 Uso dos resultados das avaliações para ajustar as políticas e práticas da 
gestão, criando um ciclo contínuo de melhoria.

A combinação de avaliações internas e externas garante um olhar amplo e imparcial 
sobre as ações da escola, promovendo uma gestão mais eficiente e alinhada às melhores 
práticas educacionais e administrativas.

O monitoramento e a avaliação do plano de gestão não são apenas ferramentas de 
controle, mas instrumentos de aprendizado e evolução. Ao medir, analisar e compartilhar 
os resultados, a Escola Humanitária reforça seu compromisso com a transparência, a 
inovação e a excelência em todas as suas áreas. Esse processo assegura que a escola 
permaneça fiel aos seus valores e capaz de oferecer uma educação verdadeiramente 
transformadora para seus estudantes e comunidade.
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11. Plano Arquitetônico da Escola Humanitária 
Centro Humanitário de Aprendizado e Convívio


O Centro Humanitário de Aprendizado e Convívio é o coração pulsante da Escola 
Humanitária, projetado para ser mais do que um espaço físico, mas um ambiente que 
promove integração, acolhimento, sustentabilidade e aprendizado em sua essência. Este 
plano arquitetônico integra tecnologia, cultura brasileira, acessibilidade e inovação, 
respeitando as especificidades das turmas e do internato, sendo modular e adaptável 
para atender às demandas de crescimento e necessidades locais.


Objetivos

	 •	 Criar um espaço que valorize a diversidade humana e cultural, refletindo os 
princípios de inclusão, acolhimento e sustentabilidade da Escola Humanitária.

	 •	 Proporcionar ambientes acessíveis, lúdicos e inovadores que atendam às 
necessidades pedagógicas, emocionais e sociais dos estudantes e da comunidade 
escolar.

	 •	 Planejar uma estrutura modular e expansível, garantindo funcionalidade e 
adequação às diferentes etapas de desenvolvimento educacional e às demandas do 
internato.


Diretrizes

	 •	 Sustentabilidade: Uso de materiais ecológicos, aproveitamento de recursos 
naturais e eficiência energética.

	 •	 Acessibilidade Total: Arquitetura inclusiva para estudantes com deficiência, 
neurodivergentes e outras necessidades específicas.

	 •	 Cultura Brasileira: Integração de texturas, cores e elementos que reflitam a 
riqueza cultural do Brasil.

	 •	 Tecnologia e Conexão: Ambientes integrados por tecnologia de ponta para 
facilitar o aprendizado e a convivência.

	 •	 Atenção às Necessidades das Turmas: Adequação dos espaços à 
quantidade e faixa etária dos estudantes.
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Espaços Arquitetônicos 
Espaços Educacionais 

	 •	 Núcleo Infantil e Fundamental 1:

	 •	 Playground Interno e Externo: Brinquedos lúdicos e acessíveis, casa na 
árvore e área de cineminha e soneca.

	 •	 Espaços de Aprendizado: Salas lúdicas e acessíveis para o infantil e para o 
fundamental 1, adaptadas para atividades interativas.

	 •	 Área de Alimentação Infantil: Refeitório separado para crianças pequenas.

	 •	 Núcleo Jovem (Fundamental 2 e Médio):

	 •	 Espaços Modulares: Ambientes sem divisões tradicionais, com áreas para 
debates, reflexões, exibições e estudos.

	 •	 Salas de Reflexão: Com pufes, sofás e mesas, oferecendo privacidade e 
conforto para discussões e atividades colaborativas.

	 •	 Laboratórios:

	 •	 Laboratórios de química, física e computação totalmente equipados.

	 •	 Planetário para aulas práticas de ciências e astronomia.

	 •	 Estúdios:

	 •	 Estúdios de música, teatro, dança e artes plásticas, com espaço para 
gravação e fotografia.

	 •	 Espaço Casa: Simulação de uma casa para aulas de economia familiar e 
atividades práticas.


Espaços Administrativos 

	 •	 Recepção e Secretaria: Hall amplo com controle de acesso.

	 •	 Direção e Coordenação: Salas para direção, vice-direção e coordenação 
modular.

	 •	 Orientação e Assistência: Espaços para orientação educacional, assistente 
social, psicóloga e enfermaria.

	 •	 Sala dos Professores: Ambiente para trabalho, reuniões e descanso.

	 •	 Sala dos Funcionários: Espaço dedicado ao lazer e bem-estar dos 
colaboradores.
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Espaços de Convívio 

	 •	 Jardim Central e Interno: Áreas verdes com fontes, assentos variados e uma 
praça de encontros, promovendo socialização e relaxamento.

	 •	 Salão de Jogos: Mesas de ping-pong, sinuca e jogos de tabuleiro.

	 •	 Salão de Games: Equipado com videogames e PCs para lazer.

	 •	 Praças e Áreas de Encontro: Locais para convivência informal e atividades 
coletivas.


Espaços Culturais 

	 •	 Biblioteca de Vidro: Estrutura imponente e acessível, com áreas de estudo e 
leitura.

	 •	 Anfiteatro Fechado: Espaço moderno para apresentações culturais, eventos 
e debates.

	 •	 Galeria de Arte: Área para exposições de produções artísticas dos 
estudantes e artistas locais.
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Espaços de Desenvolvimento Pessoal e Representatividade 

	 •	 Área Zen: Jardim para meditação, yoga e práticas de relaxamento.

	 •	 Pista de Skate e Parede de Escalada: Espaços para expressão física e 
esportiva.

	 •	 Espaços de Reflexão: Locais de privacidade para estudantes.


Espaço de Saúde e Bem-Estar 

	 •	 Enfermaria Completa: Atendimento básico de saúde e primeiros socorros.

	 •	 Área de Ginástica: Espaço interno para práticas esportivas e de saúde.

	 •	 Piscina Coberta: Para atividades aquáticas, incluindo áreas recreativas e de 
treino.
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Casas MEMO 

	 •	 Espaços Temáticos: Cada Casa MEMO terá seu espaço específico, com 
cores, mascotes e decorações que refletem sua identidade.

	 •	 Áreas de Conexão: Espaços para reuniões e atividades colaborativas, 
reforçando o senso de pertencimento e trabalho em equipe.

	 •	 Eventos e Competição: Ambientes destinados a eventos culturais, 
esportivos e intelectuais promovidos pelas Casas MEMO.


Infraestrutura Externa 

	 •	 Quadras e Campos Poliesportivos: Quadras de tênis, poliesportivas e meia 
quadra de basquete, além de campo de futebol e vôlei de grama.

	 •	 Horta e Floresta: Espaços para conexão com a natureza, aprendizado 
prático e sustentabilidade.

	 •	 Área Pet: Espaço seguro e confortável para interação e cuidado com 
animais.

	 •	 Espaços Comerciais: Lojas e cafés anexos à escola, promovendo 
integração com a comunidade e oferecendo serviços complementares.
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Modularidade, Expansão e Capacidade da Escola Humanitária 

O projeto arquitetônico da Escola Humanitária foi concebido para atender não apenas às 
necessidades atuais, mas também às demandas futuras, com flexibilidade e visão 
estratégica. A infraestrutura foi planejada para acolher 145 estudantes distribuídos em 
diferentes turnos e modalidades, garantindo conforto, acolhimento e um ambiente rico 
em possibilidades e oportunidades. Este número contempla turmas de cada etapa da 
educação, do infantil ao ensino médio, além de incluir a Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), sempre com espaços projetados para promover o desenvolvimento integral e o 
bem-estar de todos.


Com turmas cuidadosamente estruturadas, a escola oferece:

	 •	 Ensino Infantil e Fundamental 1: Ambientes acolhedores e adaptados para o 
aprendizado lúdico e interativo, com turmas reduzidas que garantem atenção 
personalizada.

	 •	 Fundamental 2 e Ensino Médio: Espaços modernos, modulares e 
integrados, permitindo que os estudantes explorem seu potencial de forma criativa e 
colaborativa.

	 •	 Internato(quando disponível): Um lar para 25 estudantes residentes, que 
têm acesso a acomodações confortáveis e a toda a estrutura da escola, reforçando o 
vínculo entre aprendizado e vivência.

	 •	 EJA Noturno ou Diurno: Um espaço dedicado à inclusão e à transformação 
social, oferecendo uma oportunidade de aprendizado para adultos que buscam retomar 
ou continuar sua formação educacional.

O projeto foi cuidadosamente dimensionado para acolher pelo menos 145 estudantes em 
um único turno, seja ele integral ou fracionado, possibilitando até 450 estudantes por 
turno, garantindo que cada aluno encontre um espaço de aprendizado humanizado, 
respeitoso e inspirador. A distribuição de turmas segue um modelo que prioriza o 
conforto, permitindo que a escola seja um local de pertencimento e construção de 
sonhos.

Flexibilidade para Expansão

Além de atender às demandas atuais, a estrutura da Escola Humanitária foi planejada de 
forma modular, possibilitando adaptações e expansões conforme o crescimento do 
projeto e as necessidades das comunidades atendidas. Isso significa que, com o tempo, 
novas turmas, espaços e unidades podem ser integrados, mantendo a essência da 
escola: um espaço de inclusão, excelência e acolhimento.


Acolhimento e Oportunidades

Cada detalhe da escola foi projetado para oferecer mais do que infraestrutura; trata-se de 
criar um ambiente que acolhe e inspira. As turmas pequenas permitem um 
acompanhamento próximo e individualizado, enquanto os espaços amplos e 
multifuncionais promovem uma convivência rica e diversificada. Os estudantes têm 
acesso a tecnologias avançadas, atividades culturais, esportivas e artísticas, além de 
suporte emocional e pedagógico contínuo.


Impacto Educacional e Social

A capacidade de atender 145 estudantes em turmas cuidadosamente planejadas 
demonstra o compromisso da Escola Humanitária com a qualidade da educação e com a 
transformação social. Esse número reflete a busca por um equilíbrio entre acolhimento e 
eficiência, garantindo que cada aluno tenha as condições necessárias para desenvolver 
plenamente suas potencialidades e contribuir para um futuro mais justo e inclusivo.


                                                                                                                                          185



A Escola Humanitária é mais do que um espaço de aprendizado; é um centro de 
possibilidades. Aqui, cada estudante encontra acolhimento, oportunidades e a certeza de 
que é possível transformar sonhos em realidade. Com infraestrutura moderna, visão 
estratégica e um profundo respeito pela diversidade humana, a escola se posiciona 
como um modelo de educação para o futuro, sempre conectada às necessidades de 
cada indivíduo e da sociedade como um todo.


O Plano Arquitetônico da Escola Humanitária reflete os valores de inclusão, 
acessibilidade e inovação que sustentam o projeto pedagógico. Com espaços modernos, 
dinâmicos e humanizados, a escola oferece aos estudantes uma vivência completa, 
conectando aprendizado, convivência e transformação. Cada detalhe foi pensado para 
promover a integração entre cultura, natureza e tecnologia, criando um modelo 
educacional que inspira e transforma.
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Plano de Acessibilidade e Inclusão 

A Escola Humanitária é projetada para ser totalmente acessível e inclusiva, garantindo 
que todos os estudantes, independentemente de suas condições físicas, cognitivas ou 
sociais, possam usufruir plenamente dos espaços e oportunidades oferecidos.

	 •	 Acessibilidade Física:

	 •	 Rampas e elevadores em todos os prédios e áreas externas.

	 •	 Banheiros adaptados em todas as áreas da escola.

	 •	 Sinalizações táteis e visuais para estudantes com deficiência visual ou 
auditiva.

	 •	 Portas amplas e espaços de circulação que permitem o uso confortável de 
cadeiras de rodas.

	 •	 Acessibilidade Cognitiva e Neurodivergente:

	 •	 Espaços projetados com cores, texturas e iluminação que respeitam 
sensibilidades sensoriais.

	 •	 Áreas de descanso e regulação emocional, onde estudantes 
neurodivergentes possam relaxar e recarregar suas energias.

	 •	 Inclusão Social:

	 •	 Ambientes integrados que promovem a convivência entre todos os 
estudantes, estimulando a empatia e o respeito às diferenças.

	 •	 Adaptação de materiais didáticos e pedagógicos para atender às diversas 
necessidades educacionais.


A acessibilidade não é apenas uma questão de direito, mas uma condição essencial para 
a verdadeira inclusão. Ao projetar espaços que acolhem todas as individualidades, a 
Escola Humanitária reforça seu compromisso com uma educação equitativa e 
transformadora, onde ninguém é deixado para trás.
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Sustentabilidade Arquitetônica 

A sustentabilidade é um dos pilares da arquitetura da Escola Humanitária, permeando 
desde a escolha dos materiais até o funcionamento cotidiano da escola.

	 •	 Energia e Recursos Naturais:

	 •	 Sistemas de captação de energia solar para abastecimento elétrico.

	 •	 Captação e reutilização de água da chuva para irrigação e uso em 
banheiros.

	 •	 Iluminação LED em todos os ambientes, reduzindo o consumo energético.

	 •	 Materiais Sustentáveis:

	 •	 Uso de madeira certificada, tijolos ecológicos e outros materiais de baixo 
impacto ambiental.

	 •	 Paisagismo com plantas nativas, reduzindo a necessidade de manutenção 
intensiva.

	 •	 Gestão de Resíduos:

	 •	 Coleta seletiva e reciclagem de resíduos sólidos.

	 •	 Compostagem de resíduos orgânicos para uso na horta escolar.

	 •	 Educação para Sustentabilidade:

	 •	 Horta e pomar integrados ao currículo, incentivando o aprendizado sobre 
agricultura sustentável.

	 •	 Programas de conscientização ambiental para estudantes e famílias.


A sustentabilidade é essencial para a construção de um futuro mais equilibrado e 
consciente. Ao adotar práticas ecológicas, a Escola Humanitária não apenas minimiza 
seu impacto ambiental, mas também educa uma geração de estudantes comprometidos 
com a preservação do planeta e com soluções inovadoras para os desafios globais.

O Plano de Acessibilidade e Inclusão, as Justificativas Técnicas e Pedagógicas e a 
Sustentabilidade reforçam a essência do projeto arquitetônico da Escola Humanitária. 
Estes pilares garantem que a escola seja um espaço verdadeiramente transformador, não 
apenas na educação que oferece, mas também no exemplo que dá à comunidade e ao 
mundo. A Escola Humanitária é mais do que um lugar de aprendizado; é um modelo de 
integração, respeito e cuidado com o ser humano e o meio ambiente.
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A Arquitetura como Manifesto Pedagógico: O Vazio que Acolhe, o Es-
paço que Liberta 

O plano arquitetônico do Centro Humanitário de Aprendizado e Convívio é muito mais do 
que um projeto de construção; é a materialização física da filosofia revolucionária que 
define a Escola Humanitária. Cada espaço, cada material e cada diretriz de design foi 
deliberadamente concebido não apenas para abrigar o processo educacional, mas para 
ser um agente educador ativo. A arquitetura transcende sua função de abrigo para se 
tornar um manifesto que promove, em sua própria estrutura, os pilares de inclusão, 
sustentabilidade, protagonismo estudantil e desenvolvimento humano integral que a 
escola defende. É a tradução da pedagogia em paredes, jardins e espaços abertos, um 
ambiente onde a forma serve, inspira e potencializa a função transformadora da 
educação.


O Protagonismo e a Pedagogia do Vazio como Centro

Fundamental para este projeto é a adoção da arquitetura pedagógica do vazio. Diferente 
da lógica tradicional que preenche cada metro quadrado com salas de aula rígidas, a 
Escola Humanitária organiza seus espaços mais nobres em torno de áreas de 
convivência abertas e fluidas, como o Jardim Central e as Praças de Encontro. Este 
"vazio" não é um espaço residual, mas o coração pulsante da escola: o centro a partir do 
qual a vida comunitária e o aprendizado espontâneo florescem. É aqui que o 
protagonismo da criança e do adolescente, princípio máximo do projeto, ganha forma. 
Ao invés de serem confinados a espaços pré-determinados, os estudantes são 
convidados a ocupar, transformar e se apropriar desses ambientes, fazendo deles o 
palco para suas interações, debates, projetos e descobertas.


Uma Ruptura Estrutural com a Educação Tradicional

A decisão mais radical e significativa do projeto é a abolição das salas de aula 
tradicionais em favor de "Espaços Modulares" e "Salas de Reflexão". Essa escolha 
arquitetônica é um golpe direto no "conceito bancário" de educação criticado por Paulo 
Freire, onde o professor deposita conhecimento em alunos passivos. Ao criar ambientes 
fluidos, equipados com pufes, sofás e mesas colaborativas, o projeto destrói a hierarquia 
física da sala de aula tradicional e redefine as relações de poder. O espaço deixa de ser 
um local de transmissão unilateral para se tornar uma arena para o diálogo, o debate e a 
co-construção do conhecimento, um reflexo direto do vazio pedagógico central. Essa 
fluidez é a base para a aplicação da Metodologia Educacional Modular (MEMO), 
permitindo que os estudantes transitem entre diferentes áreas do saber de forma 
orgânica, vivenciando na prática a interdisciplinaridade que é central para a proposta da 
escola.

Inclusão e Acessibilidade: Uma Arquitetura que Acolhe a Todos

O compromisso da Escola Humanitária com a diversidade e a inclusão é talvez o aspecto 
mais visível e poderoso do seu plano arquitetônico. O projeto não apenas cumpre as 
normas legais de acessibilidade, mas as internaliza como um princípio de design 
humanizado. A "Acessibilidade Total" é uma diretriz central, manifestada em rampas, 
elevadores, banheiros adaptados e sinalizações táteis e visuais.

Mais profundamente, o plano demonstra uma sensibilidade notável ao prever uma 
"Acessibilidade Cognitiva e Neurodivergente". Espaços com iluminação, cores e texturas 
que respeitam as sensibilidades sensoriais, juntamente com "Áreas de descanso e 
regulação emocional", são a prova de um planejamento que enxerga cada indivíduo em 
sua totalidade. Essa abordagem garante que estudantes no espectro autista ou com 
outras neurodivergências não sejam apenas "tolerados", mas genuinamente acolhidos e 
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apoiados em suas necessidades, transformando a escola em um verdadeiro santuário de 
segurança psicológica e pertencimento.


Sustentabilidade como Prática Diária: Educando para a Cidadania Planetária

A sustentabilidade no projeto arquitetônico não é um adereço, mas um pilar integrado 
que transforma o próprio edifício em uma ferramenta pedagógica. O uso de sistemas de 
captação de energia solar e de água da chuva, a escolha de materiais ecológicos como 
madeira certificada e a gestão de resíduos com compostagem são lições vivas e diárias 
sobre responsabilidade ambiental. A presença de uma "Horta e Floresta" integradas ao 
currículo conecta os estudantes diretamente à natureza, permitindo que o aprendizado 
sobre agricultura sustentável e ecologia aconteça de forma prática e significativa. Essa 
imersão constante nos princípios da sustentabilidade é a forma mais eficaz de educar 
uma geração comprometida com a preservação do planeta, alinhando-se perfeitamente 
ao Módulo de Sustentabilidade da MEMO.


Um Ecossistema de Ambientes Estimulantes para o Desenvolvimento Integral

O plano arquitetônico reflete a missão da escola de promover um desenvolvimento 
integral, criando um ecossistema de ambientes estimulantes que atendem às 
necessidades intelectuais, culturais, físicas e emocionais de cada estudante. A 
diversidade de espaços demonstra essa visão holística:


• Culturais e Intelectuais: A "Biblioteca de Vidro", o "Anfiteatro Fechado" e a 
"Galeria de Arte" não são apenas depósitos de conhecimento, mas espaços 
inspiradores, projetados para provocar a curiosidade, a criatividade e a busca 
autônoma pelo saber.


• Sociais e de Convívio: O "Jardim Central", o "Salão de Jogos" e as "Praças" são 
projetados para fomentar a socialização, a amizade e o relaxamento, elementos 
cruciais para a saúde mental e o bem-estar.


• Desenvolvimento Pessoal e Bem-Estar: A "Área Zen" para meditação, a "Pista de 
Skate" e a "Piscina Coberta" são mais do que instalações; são convites à 
exploração do corpo, ao autocuidado e à expressão individual, oferecendo 
válvulas de escape saudáveis e construtivas.


• Identidade e Pertencimento: A criação de "Espaços Temáticos" para cada Casa 
MEMO reforça o senso de comunidade e identidade, transformando os módulos 
de aprofundamento em verdadeiros lares dentro da escola, onde paixões e 
talentos são cultivados coletivamente.


Essa rica tapeçaria de ambientes garante que a escola seja um "centro de 
possibilidades", um lugar onde os estudantes não vêm apenas para estudar, mas para 
viver, crescer, criar e se conectar de múltiplas formas.

Modularidade e Visão de Futuro: Uma Estrutura que Cresce e se Adapta

Finalmente, a genialidade do projeto reside em sua modularidade e flexibilidade para 
expansão. A arquitetura foi concebida para crescer e se adaptar às necessidades futuras, 
permitindo a adição de novas turmas e até a criação de novas unidades sem perder sua 
essência. Isso demonstra uma visão estratégica que almeja não apenas criar uma escola-
modelo, mas um sistema replicável capaz de gerar um impacto social em larga escala. O 
projeto, dimensionado para acolher pelo menos 145 estudantes, com potencial para 
muito mais, equilibra a necessidade de um ambiente acolhedor com a ambição de 
transformação social ampla.


Em conclusão, o Plano Arquitetônico do Centro Humanitário de Aprendizado e Convívio é 
a prova de que a educação transformadora começa com a criação de espaços que 
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inspiram e acolhem. Ele materializa a promessa da Escola Humanitária de ser mais do 
que um lugar de aprendizado, mas um modelo de integração, respeito e cuidado com o 
ser humano e o meio ambiente. Este não é apenas o projeto de um prédio; é a 
construção de um futuro onde a arquitetura serve como alicerce para uma sociedade 
mais justa, criativa e, acima de tudo, humana.
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12. Infraestrutura e Bem-Estar: Pilar Fundamental 

Infraestrutura e Bem-Estar: O Alicerce da Dignidade e do Aprendizado 

Na Escola Humanitária, a infraestrutura transcende a concepção de tijolos, tecnologia e 
serviços. Ela é o nosso primeiro e mais tangível manifesto, a materialização da promessa 
de que a educação só pode ser verdadeiramente transformadora quando as 
necessidades mais fundamentais do ser humano — segurança, nutrição, dignidade e 
pertencimento — são incondicionalmente atendidas. Mais do que uma base física, nossa 
infraestrutura é um ecossistema de cuidado, projetado para remover cada barreira que se 
interpõe entre um estudante e seu potencial.


Cada investimento, da alimentação ao transporte, do mobiliário à tecnologia, é uma 
decisão pedagógica alinhada à nossa missão de educar para transformar. A gratuidade 
de todos os serviços essenciais não é um benefício, mas a espinha dorsal de um projeto 
que combate ativamente a desigualdade social. Entendemos que um aluno com fome, 
preocupado com o custo do transporte ou constrangido por não ter um material 
adequado, não pode se entregar plenamente ao ato de aprender. Por isso, construímos 
uma rede de segurança e acolhimento que garante que a única preocupação do 
estudante seja a de explorar, criar e se desenvolver.


Objetivos


• Oferecer uma infraestrutura moderna, segura e inclusiva que atenda às 
necessidades pedagógicas, sociais e emocionais dos estudantes.


• Garantir a gratuidade incondicional de serviços essenciais como transporte, 
alimentação, uniformes, material didático e pedagógico, assegurando que a 
igualdade de oportunidades seja uma realidade prática, e não apenas um ideal.


• Desenvolver um ambiente escolar que integre inovação tecnológica, 
sustentabilidade e práticas pedagógicas transformadoras, onde o espaço físico e 
os recursos disponíveis sejam, em si, ferramentas de aprendizado.


Diretrizes


• Gratuidade e Acessibilidade: Todos os serviços essenciais devem ser gratuitos e 
universalmente acessíveis, assegurando a inclusão plena e a remoção de barreiras 
socioeconômicas.


• Sustentabilidade: As práticas de infraestrutura devem priorizar soluções 
sustentáveis, como energia renovável, materiais ecológicos e gestão eficiente de 
recursos, transformando a escola em um exemplo vivo de cidadania planetária.


• Parcerias Estratégicas: Estabelecer colaborações com empresas, governos e 
organizações para potencializar investimentos e ampliar o impacto da 
infraestrutura escolar na comunidade.


• Manutenção Contínua: Garantir que os espaços e recursos sejam regularmente 
mantidos e atualizados como um ato de respeito e cuidado com a comunidade, 
assegurando um ambiente sempre digno e funcional.
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Alguns dos Pilares da Infraestrutura Humanitária


A nossa visão de infraestrutura se materializa em pilares interconectados que, juntos, 
formam a base para o desenvolvimento integral dos estudantes:


• Alimentação: A Nutrição como Direito e Ponto de Partida Em um país onde a 
insegurança alimentar ainda impede o desenvolvimento de milhões de crianças, a 
Escola Humanitária trata a alimentação como um direito inviolável. Ao oferecer um 
cardápio completo, gratuito e elaborado por nutricionistas, garantimos que cada 
estudante tenha a energia e os nutrientes necessários para o pleno 
desenvolvimento cognitivo e físico. Nossas refeições, feitas com alimentos 
orgânicos e de produtores locais, são também um ato pedagógico, ensinando na 
prática sobre saúde, sustentabilidade e economia regional.


• Transporte: O Caminho que Inclui e Conecta A gratuidade do transporte em 
uma frota própria, segura e acessível, é a nossa resposta direta às barreiras 
geográficas e econômicas que limitam o acesso à educação de qualidade. Para os 
estudantes do internato, o custeio de passagens aéreas para visitas familiares 
reforça nosso compromisso com o vínculo afetivo, reconhecendo que o bem-estar 
emocional é inseparável do sentimento de pertencimento familiar. O transporte, 
portanto, não é apenas um meio de locomoção, mas a garantia de que a jornada 
de cada estudante até a escola seja segura, digna e inclusiva.


• Uniforme: A Vestimenta da Identidade e do Pertencimento Ressignificamos o 
uniforme, transformando-o de um símbolo de padronização em uma ferramenta de 
expressão e pertencimento. Seu uso facultativo, a variedade de modelos 
cocriados com os próprios estudantes e o fornecimento gratuito de conjuntos 
anuais respeitam a individualidade e promovem a equidade. Os uniformes 
específicos das Casas MEMO e das equipes esportivas fortalecem a identidade de 
grupo e o espírito de colaboração, permitindo que os estudantes vistam, com 
orgulho, as cores de suas paixões e de sua comunidade.


• Ambiente Físico e Digital: Espaços que Cuidam e Estimulam Nossa arquitetura 
e nossos recursos são projetados para serem o "terceiro educador". A ausência de 
salas de aula tradicionais em favor de espaços modulares e de convivência, 
equipados com mobiliário ergonômômico e confortável, cria um ambiente que 
estimula a autonomia, a colaboração e a criatividade. A manutenção preventiva e 
contínua é tratada como um ato de respeito, comunicando o valor que damos a 
cada pessoa. A tecnologia, com tablets individuais e plataformas imersivas, serve 
como ferramenta de equidade digital e potencializadora da pedagogia, 
conectando nossos estudantes ao conhecimento global de forma crítica e 
saudável.


Com uma estrutura sólida e humanizada, a infraestrutura da Escola Humanitária é a 
materialização da promessa de que, aqui, cada estudante encontrará a base e o amparo 
necessários não apenas para aprender, mas para florescer em sua plenitude. É a prova 
de que, para construir um futuro mais justo e igualitário, devemos primeiro construir um 
presente com dignidade, cuidado e oportunidades para todos
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Uniforme Escolar 

 
O Uniforme na Escola Humanitária: Mais que Vestimenta, um Símbolo 
de Identidade e Pertencimento 

Historicamente, o uniforme escolar tem sido um símbolo de padronização, uma 
ferramenta para apagar as individualidades em prol de uma suposta igualdade visual. Na 
Escola Humanitária, entretanto, subvertemos essa lógica. A nossa política de uniformes 
foi concebida não como um instrumento de conformidade, mas como uma poderosa 
ferramenta pedagógica que, paradoxalmente, celebra a diversidade, fortalece o 
protagonismo e constrói um profundo sentimento de comunidade. Longe de ser uma 
imposição, o uniforme é um convite à expressão, refletindo em cada fibra os valores de 
liberdade, respeito e pertencimento que definem nosso projeto educacional.


A Liberdade de Escolha como Respeito à Individualidade

O pilar central que redefine a importância do uniforme na Escola Humanitária é o seu uso 
facultativo. Essa decisão rompe radicalmente com o modelo tradicional e autoritário, 
transformando o ato de vestir-se para a escola. O uniforme deixa de ser uma obrigação e 
passa a ser uma opção, uma entre muitas formas de expressão. Ao permitir que 
estudantes e funcionários combinem peças do uniforme com roupas pessoais, ou optem 
por não usá-lo, a escola envia uma mensagem clara de confiança e respeito pela 
autonomia de cada um. Essa flexibilidade garante que ninguém se sinta desconfortável 
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ou descaracterizado, honrando o compromisso do projeto com a valorização da 
identidade individual.

Protagonismo Estudantil na Criação: O Uniforme como Expressão Coletiva

Reforçando o princípio do protagonismo, os uniformes não foram impostos, mas criados 
em colaboração com os próprios estudantes. Esse processo de co-criação assegura que 
as peças reflitam genuinamente os gostos, estilos e identidades da comunidade jovem 
que a escola serve. A parceria com a marca Ganguete para desenvolver modelos 
streetwear é um exemplo prático de como a escola dialoga com a cultura juvenil, 
oferecendo opções que são "descoladas, modernas e casuais". Ao vestir uma peça que 
ajudaram a idealizar, os estudantes sentem um orgulho e um senso de propriedade que 
nenhuma imposição poderia gerar, transformando o uniforme em um estandarte de sua 
própria voz e criatividade.


Construindo Comunidades: Os Uniformes das Casas MEMO e das Equipes Esportivas

Se o uso geral do uniforme celebra a liberdade individual, os uniformes específicos das 
Casas MEMO e das equipes esportivas cumprem o papel fundamental de construir e 
fortalecer comunidades internas. Ao ingressar em uma casa — seja a Eureka, a Pixel, a 
Prisma ou a Flow — o estudante faz uma escolha baseada em suas paixões e afinidades. 
O uniforme da casa, com suas cores e estilos únicos, torna-se um símbolo visível desse 
pertencimento escolhido, incentivando a colaboração, a união e uma competição 
saudável. Ele funciona como uma "bandeira" que une os membros em torno de um 
interesse comum, materializando o espírito de equipe e a conexão que são essenciais 
para o desenvolvimento socioemocional.


Inclusão e Equidade: O Uniforme como Ferramenta de Justiça Social

A Escola Humanitária reconhece que o uniforme, em muitos contextos, pode ser um fator 
de exclusão socioeconômica. Para combater isso, a política de fornecimento gratuito de 
dois conjuntos completos por ano para cada estudante é uma medida de justiça social 
indispensável. Essa ação remove qualquer barreira financeira, garantindo que todos 
tenham acesso às mesmas oportunidades e que nenhum aluno se sinta diminuído por 
sua condição econômica. Adicionalmente, a possibilidade de aquisição de peças extras 
com valores revertidos para a escola insere o uniforme em um ciclo de economia 
sustentável, reforçando o compromisso de toda a comunidade com a manutenção e o 
crescimento do projeto.


A política de uniformes da Escola Humanitária ressignifica uma peça tradicionalmente 
associada à rigidez e a transforma em um poderoso símbolo de seus valores mais 
profundos. Ao equilibrar liberdade individual com pertencimento coletivo, ao envolver os 
estudantes em sua criação e ao garantir o acesso equitativo, a escola demonstra que é 
possível criar uma identidade visual forte sem suprimir as individualidades. Na Escola 
Humanitária, o uniforme deixa de ser uma ferramenta de controle para se tornar uma 
celebração da diversidade, da autonomia e da alegria de ser e pertencer.


1. Uniforme para Funcionários

	 •	 Modelos Disponíveis: Todos os funcionários têm acesso a uniformes 
específicos para suas funções, como camisas sociais, camisetas, e acessórios opcionais.

	 •	 Uso Facultativo: O uso do uniforme é opcional. Os funcionários podem 
optar por usar uma das peças do uniforme combinadas com roupas pessoais, de acordo 
com o que os faz sentir mais confortáveis.

	 •	 Objetivo: Proporcionar flexibilidade e praticidade, além de criar uma 
identidade visual que reforça o espírito acolhedor e profissional da Escola Humanitária.
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2. Uniforme para Estudantes


O uniforme escolar para os estudantes reflete o compromisso da escola com o bem-
estar, a valorização da diversidade e o respeito às escolhas individuais.
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2.1. Modelos de Uniforme


Os uniformes foram criados em colaboração com os próprios estudantes, garantindo que 
cada peça represente as diferentes identidades e estilos.


Opções Disponíveis:

	 •	 Uniformes Tradicionais:

	 •	 Modelos sociais para eventos formais.

	 •	 Uniformes esportivos para atividades físicas e competições.

	 •	 Uniformes adaptados para verão e inverno, garantindo conforto em todas 
as estações.

	 •	 Uniformes Personalizados e Jovens:

	 •	 Modelos streetwear criados em parceria com a marca Ganguete, com 
camisetas descoladas, calças modernas e opções casuais.

	 •	 Roupas específicas para o berçário, como macacões e roupinhas 
adaptadas para conforto e praticidade.

	 •	 Acessórios Disponíveis:

	 •	 Mochilas, estojos, bonés, laços, cintos, meias, toalhas e outros acessórios, 
todos projetados para refletir o espírito jovem e a diversidade dos estudantes.

	 •	 Uniformes das Casas MEMO:

	 •	 Cada estudante tem a opção de usar uniformes que representam sua casa 
(módulo educacional), com cores e estilos específicos que reforçam a identidade do 
grupo e a conexão entre os colegas.

	 •	 Uniformes das Equipes Esportivas:

	 •	 Para as equipes esportivas da escola, uniformes específicos são 
disponibilizados, refletindo a identidade visual da equipe e promovendo o espírito 
esportivo.


2.2. Escolha e Acessibilidade

	 •	 Uso Facultativo: O uniforme é opcional para os estudantes. Eles podem 
usá-lo integralmente ou optar por peças específicas ou roupas pessoais.

	 •	 Fornecimento Gratuito: Cada estudante recebe dois conjuntos completos 
de uniforme gratuitamente por ano.

	 •	 Aquisição Adicional: Uniformes extras podem ser adquiridos, com os 
valores revertidos diretamente para a escola, em uma ação de economia sustentável.


2.3. Segurança e Bem-Estar


Todos os uniformes são projetados com materiais de alta qualidade, priorizando a 
segurança, a saúde e o bem-estar dos estudantes. A parceria com a marca Ganguete 
assegura peças que não apenas representam a identidade dos jovens, mas também 
atendem aos critérios de conforto, resistência e segurança.


3. Importância dos Uniformes na Escola Humanitária

	 •	 Respeito à Identidade: A escolha facultativa e a variedade de opções 
garantem que cada estudante e funcionário se sinta respeitado em sua individualidade e 
estilo pessoal.

	 •	 Valorização da Diversidade: A colaboração dos estudantes no design dos 
uniformes reflete a pluralidade de ideias e gostos, promovendo um ambiente inclusivo e 
acolhedor.
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	 •	 Economia Sustentável: A aquisição de peças extras pelos estudantes 
contribui para a manutenção e o crescimento sustentável da escola, reforçando o 
compromisso com a comunidade.

	 •	 Conexão e Representatividade: Os uniformes das casas MEMO e das 
equipes esportivas criam um sentimento de pertencimento, incentivando a colaboração e 
a união.







                                                                                                                                          198



4. Coleção Humanitária

A Coleção Humanitária vai além do conceito de uniforme, transformando-o em uma 
plataforma de expressão criativa e engajamento comunitário. Todas as peças são 
concebidas e desenhadas pela nossa equipe de "estilistas mirins", formada pelos 
próprios estudantes, que podem personalizar os modelos para refletir suas identidades. 
As coleções são pensadas não apenas para a segurança e o bem-estar, mas para 
celebrar o estilo, a autenticidade e o sentimento de pertencimento de cada um.

Temos um vasto portfólio que inclui a coleção Casual (com edições de Verão e Inverno), 
Social, Esportiva (com modelos específicos para cada modalidade praticada na escola), 
uniformes de passeio, além de uma linha completa de acessórios e materiais. A política 
da coleção segue o pilar da sustentabilidade e inclusão do projeto da Escola 
Humanitária.

Na matrícula, cada estudante tem o direito de escolher um kit de uma das coleções 
gratuitamente. Além disso, todas as peças estão disponíveis para compra por 
estudantes, funcionários e toda a comunidade, pois são pensadas para serem usadas 
em qualquer lugar, não apenas no ambiente escolar. As vendas, realizadas diretamente 
na escola ou online pela loja parceira ganguete.com.br, têm seus valores revertidos para 
a Fundação Escola Humanitária, contribuindo diretamente para a arrecadação de fundos 
e para a manutenção do investimento no projeto.
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Transporte Escolar 

Transporte Escolar na Escola Humanitária: O Caminho que Conecta, In-
clui e Liberta 

Na Escola Humanitária, cada detalhe é concebido como uma extensão de nossa missão 
de promover uma educação integral, inclusiva e transformadora. Nesse contexto, o 
transporte escolar transcende sua função logística para se tornar um pilar estratégico de 
justiça social, segurança e acolhimento. Compreendemos que a jornada educacional de 
um estudante não começa quando ele entra na sala de aula, mas no momento em que 
sai de casa. Portanto, garantir que este trajeto seja seguro, digno e acessível é uma 
manifestação direta de nosso compromisso com o bem-estar e a equidade, refletindo os 
valores humanitários que são a alma do nosso projeto.


Gratuidade e Abrangência: Derrubando as Barreiras da Desigualdade


O princípio da gratuidade universal do transporte é a base de nossa política e uma 
ferramenta poderosa contra a exclusão social. No complexo cenário brasileiro, a 
distância geográfica e o custo do deslocamento são, muitas vezes, barreiras 
intransponíveis que impedem estudantes de famílias em vulnerabilidade de acessarem 
uma educação de qualidade. Ao oferecer um serviço de transporte gratuito com rotas 
que atendem tanto áreas urbanas quanto comunidades mais distantes, a Escola 
Humanitária remove ativamente esse obstáculo, garantindo que o direito à educação não 
seja limitado pela condição socioeconômica ou pelo local de moradia do estudante. Essa 
medida está em perfeita sintonia com a natureza 100% gratuita da escola, assegurando 
que a igualdade de oportunidades comece antes mesmo do primeiro sinal.


Segurança, Dignidade e Inclusão: Uma Frota a Serviço do Bem-Estar

A decisão de investir em uma frota própria ou em parcerias de alta qualidade reforça 
nosso compromisso com a segurança e a dignidade de cada aluno. Nossos ônibus são 
modernos, seguros e equipados com acessibilidade para pessoas com deficiência, 
garantindo que estudantes com mobilidade reduzida tenham uma experiência de 
transporte confortável e autônoma. Além disso, o monitoramento por GPS em tempo real 
oferece tranquilidade às famílias e à gestão escolar, assegurando que cada trajeto seja 
acompanhado de perto. Essa atenção aos detalhes transforma o transporte de um mero 
serviço para uma extensão do ambiente seguro e acolhedor da escola, onde o bem-estar 
de cada indivíduo é a prioridade máxima.


Fortalecendo Vínculos: As Passagens Aéreas e o Acolhimento Familiar

A visão humanitária da escola se manifesta de forma exemplar na política de passagens 
aéreas garantidas para os estudantes do internato quando houver. Sabemos que, para os 
jovens que vêm de outras regiões do Brasil para viver em nosso internato, manter o 
vínculo com suas famílias é fundamental para seu equilíbrio emocional e 
desenvolvimento integral. Ao custear a ida e volta para casa durante os períodos de 
férias, a escola reafirma seu respeito pela importância dos laços familiares e promove 
ativamente a integração familiar. Essa ação, única e profundamente humana, 
demonstra que nosso cuidado transcende as fronteiras físicas da escola e reconhece o 
estudante em sua totalidade, como parte de uma família e de uma comunidade de 
origem.


                                                                                                                                          200



O plano de transporte da Escola Humanitária é muito mais do que uma conveniência 
logística; é a materialização de seus valores fundamentais. É um instrumento de 
equidade, que garante que todos tenham acesso às mesmas oportunidades; um pilar de 
segurança e dignidade, que estende o ambiente de cuidado da escola para além de seus 
muros; e uma ponte de conexão humana, que fortalece os laços familiares e 
comunitários. Na Escola Humanitária, a jornada educacional começa muito antes de o 
sino tocar. Ela começa com a certeza de que o caminho até a escola é, em si mesmo, um 
ato de inclusão, cuidado e respeito.
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Alimentação Escolar 

Alimentação na Escola Humanitária: Nutrindo Corpos, Mentes e um Fu-
turo com Dignidade 

Na Escola Humanitária, a alimentação transcende a função de uma simples refeição; ela 
é tratada como um direito fundamental, um pilar para o desenvolvimento integral e uma 
poderosa ferramenta pedagógica. Em um país onde a insegurança alimentar é uma 
realidade devastadora, nosso plano de alimentação escolar não é apenas um serviço, 
mas uma resposta direta e contundente às desigualdades que impedem milhões de 
crianças e adolescentes de alcançarem seu pleno potencial. Ao oferecer refeições 
gratuitas, nutritivas e sustentáveis, a escola materializa seu compromisso com a justiça 
social, o bem-estar e a formação de cidadãos conscientes e saudáveis.


Uma Resposta Direta à Insegurança Alimentar no Brasil

A importância de um programa alimentar robusto se torna evidente ao analisarmos o 
contexto brasileiro. Segundo dados da Rede PENSAN, mais de 33 milhões de pessoas 
enfrentam a fome no país, e para inúmeras crianças, a refeição escolar é a principal ou, 
por vezes, a única refeição completa do dia. A insegurança alimentar compromete 
diretamente o desenvolvimento cognitivo, a capacidade de concentração e o rendimento 
acadêmico. É impossível esperar que um estudante aprenda e se desenvolva plenamente 
enquanto sente fome.


A política de gratuidade de todas as refeições da Escola Humanitária — do café da 
manhã ao jantar — é uma intervenção direta nessa realidade. Ao garantir que cada 
estudante tenha acesso a uma alimentação completa e balanceada ao longo do dia, 
independentemente de sua condição socioeconômica, a escola se torna um porto seguro 
contra a fome e um agente ativo na promoção da equidade. Esse investimento não é um 
custo, mas a remoção da barreira mais primária que impede o aprendizado, assegurando 
que o foco do aluno esteja no conhecimento, e não na sobrevivência.


Qualidade e Dignidade no Prato: O Alimento como Pilar do Desenvolvimento

Nosso compromisso vai além de simplesmente oferecer comida; trata-se de nutrir com 
qualidade e dignidade. A estrutura da Escola Humanitária conta com refeitórios 
modernos, organizados e acessíveis, e todos os cardápios são elaborados por 
nutricionistas para atender às necessidades de cada faixa etária. A atenção às restrições 
alimentares reforça nosso pilar de inclusão, garantindo que cada estudante seja acolhido 
em sua individualidade.

Essa abordagem reflete o entendimento de que uma alimentação escolar saudável é 
essencial para o desenvolvimento cognitivo e físico. Nutrientes adequados são 
fundamentais para a concentração, a memória e a energia necessárias para um 
aprendizado eficaz. Oferecer refeições de alta qualidade é um ato de respeito que 
impacta diretamente o desempenho acadêmico e o bem-estar geral dos estudantes, 
alinhando-se perfeitamente à nossa missão de desenvolvimento integral.


Sustentabilidade e Educação: Aprendendo com o que se Come

O plano de alimentação da Escola Humanitária é, também, uma sala de aula viva. Ao 
priorizar o uso de alimentos orgânicos e locais e estabelecer parcerias com produtores 
regionais, o programa se torna uma ferramenta prática de ensino. Essa estratégia não 
apenas garante o frescor e a qualidade dos alimentos, mas também incentiva a 
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economia local e ensina os estudantes sobre cadeias produtivas sustentáveis e a 
importância de valorizar a agricultura familiar.

Adicionalmente, os programas de conscientização sobre desperdício alimentar 
conectam-se diretamente aos módulos de "Sustentabilidade" e "Economia Familiar", 
ensinando na prática sobre consumo consciente e responsabilidade ambiental. Os 
estudantes não apenas se alimentam, mas aprendem sobre a origem dos alimentos, o 
impacto de suas escolhas e como podem contribuir para um sistema alimentar mais 
justo e ecológico, materializando o princípio de "aprender fazendo".


O plano de alimentação da Escola Humanitária é uma política multifacetada que combate 
a desigualdade, promove a saúde e funciona como um poderoso instrumento 
pedagógico. Ao tratar o alimento como um direito inegociável e um pilar de sua filosofia, 
a escola demonstra que nutrir é uma das formas mais essenciais de educar. O 
investimento em um programa alimentar robusto não é um custo, mas o alicerce sobre o 
qual se constrói a capacidade de aprender, crescer e sonhar. Na Escola Humanitária, o 
prato cheio é o ponto de partida para um futuro de infinitas possibilidades.


	 •	 Gratuidade: Refeições balanceadas e gratuitas, adaptadas às necessidades 
nutricionais de cada faixa etária e com opções para restrições alimentares.

	 •	 Estrutura: Refeitórios modernos, organizados e acessíveis, com cardápios 
elaborados por nutricionistas.

	 •	 Sustentabilidade: Uso de alimentos orgânicos e locais, com programas de 
conscientização sobre desperdício alimentar.

	 •	 Parcerias: Acordos com produtores locais para garantir frescor, qualidade e 
incentivo à economia regional.
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Segurança e Manutenção 

Segurança e Manutenção na Escola Humanitária: Cuidando dos Espa-
ços para Proteger as Pessoas 

Na Escola Humanitária, a construção de um ambiente de aprendizado transformador 
começa com a garantia de um espaço físico e psicológico seguro, acolhedor e digno. As 
políticas de segurança e manutenção não são meras funções operacionais; são a 
materialização do nosso mais profundo compromisso com o cuidado, o bem-estar e o 
respeito por cada indivíduo da nossa comunidade. Ao integrar sistemas de proteção 
modernos com uma filosofia de prevenção e humanização, e ao aliar a manutenção 
proativa com princípios de sustentabilidade, transformamos a infraestrutura escolar em 
um alicerce sólido sobre o qual a confiança, a criatividade e o desenvolvimento integral 
podem florescer.


Segurança: A Construção de um Santuário de Confiança e Bem-Estar

Um ambiente de aprendizado só é verdadeiramente livre quando seus membros se 
sentem seguros. A segurança na Escola Humanitária é concebida de forma holística, 
unindo a proteção física à promoção do bem-estar emocional, criando um verdadeiro 
"porto seguro" para todos.


• Tecnologia a Serviço da Liberdade: A implementação de sistemas de 
monitoramento modernos, como câmeras de vigilância externas, reconhecimento 
facial e controle de acesso, é uma decisão estratégica para garantir um perímetro 
seguro. Essa tecnologia não serve para criar uma atmosfera de vigilância 
opressiva, mas sim para proteger a comunidade de ameaças externas, permitindo 
que, dentro dos muros da escola, as relações floresçam com mais liberdade, 
espontaneidade e confiança. 

• Uma Equipe Humanizada: Nossa equipe de segurança é formada por profissionais 
treinados não apenas para proteger, mas para garantir o bem-estar. Eles são 
educados nos valores humanitários da escola, atuando como agentes de 
acolhimento e mediadores, e não apenas como figuras de autoridade. São o 
primeiro ponto de contato e, portanto, a primeira expressão do nosso 
compromisso com um ambiente respeitoso e seguro. 

• Prevenção e Preparação como Cultura: A segurança vai além da reação a 
incidentes. Por meio de  
capacitações regulares em prevenção de incêndios e primeiros socorros, criamos 
uma cultura de cuidado compartilhado, onde todos – estudantes e colaboradores 
– estão preparados para agir de forma consciente e solidária em situações de 
emergência. 

Manutenção: O Cuidado com o Espaço como Expressão de Respeito

A forma como cuidamos de nosso espaço físico reflete diretamente o valor que 
atribuímos às pessoas que o habitam. Uma infraestrutura bem conservada é uma 
mensagem constante de respeito e dignidade para toda a comunidade escolar.


• Proatividade como Princípio: A existência de uma equipe dedicada e de um plano 
de manutenção preventivagarante que a escola não apenas corrija problemas, 
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mas os antecipe. Um cronograma regular de inspeções evita que falhas 
comprometam o funcionamento das atividades pedagógicas, assegurando que o 
ambiente de aprendizado seja sempre adequado, funcional e inspirador, sem 
interrupções inesperadas. 

• Sustentabilidade em Cada Reparo: Nossa política de manutenção está 
intrinsecamente ligada ao pilar da sustentabilidade. A escolha por  
práticas e materiais que minimizem o impacto ambiental transforma cada ato de 
conservação em uma lição prática de responsabilidade ecológica. Isso demonstra 
aos estudantes que o cuidado com o planeta pode e deve ser integrado a todas 
as nossas ações cotidianas, reforçando o aprendizado do Módulo de 
Sustentabilidade. 

As políticas de segurança e manutenção da Escola Humanitária operam em sinergia para 
criar muito mais do que um edifício funcional. Elas constroem e sustentam uma base de 
confiança, dignidade e tranquilidade, essencial para que a ousada e necessária proposta 
de uma educação humanizada possa se desenvolver plenamente. Na Escola 
Humanitária, cada câmera instalada, cada parede pintada e cada reparo feito é um ato 
pedagógico que reafirma nossa promessa: a de que este é um lugar onde todos podem 
crescer, aprender e florescer em segurança e com dignidade.


	 •	 Monitoramento: Sistemas de segurança integrados com câmeras de 
vigilância externas e nas entradas e saídas, reconhecimento facial e controle de acesso.

	 •	 Equipe de Segurança: Profissionais treinados para garantir a proteção e o 
bem-estar de todos os estudantes e colaboradores.

	 •	 Treinamentos: Capacitações regulares em segurança escolar, incluindo 
prevenção de incêndios e primeiros socorros.

	 •	 Equipe Dedicada: Equipe de manutenção técnica e geral para reparos e 
conservação contínua dos espaços escolares.

	 •	 Plano Preventivo: Cronograma regular de inspeções para identificar e 
solucionar problemas antes que comprometam o funcionamento da escola.

	 •	 Sustentabilidade: Uso de práticas e materiais que minimizem o impacto 
ambiental.
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Material Didático e Pedagógico 

 

Material Didático e Pedagógico na Escola Humanitária: Ferramentas Vi-
vas para uma Educação Libertadora 

Na Escola Humanitária, a concepção dos materiais didáticos e pedagógicos é um ato de 
coerência com nossa filosofia educacional. Rejeitamos o modelo de livros didáticos 
padronizados, genéricos e fragmentados, que muitas vezes se mostram distantes da 
realidade dos estudantes e perpetuam uma visão de conhecimento estático. Em seu 
lugar, assumimos o compromisso de criar nossos próprios materiais, concebidos como 
ecossistemas de conhecimento vivos e dinâmicos. Essas não são apenas ferramentas de 
ensino, mas manifestações da Metodologia Educacional Modular (MEMO), projetadas 
para tecer conexões, promover a contextualização, celebrar a diversidade e garantir a 
acessibilidade, transformando o ato de aprender em uma jornada de descoberta e 
libertação.
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O Fim da Fragmentação: Materiais Nascidos da Metodologia MEMO

A decisão de desenvolver materiais didáticos próprios é uma consequência direta e 
necessária da adoção da MEMO. Livros didáticos tradicionais, divididos rigidamente por 
disciplinas, são incompatíveis com uma abordagem que busca a integração e a 
interdisciplinaridade. Nossos materiais serão estruturados em torno dos 12 módulos 
temáticos, servindo como guias que conectam diferentes áreas do saber para a 
compreensão de um tema central.

Por exemplo, o material do Módulo de Sustentabilidade não será um livro de ciências 
compartimentado. Ele integrará capítulos de biologia (ecossistemas), química (ciclos 
biogeoquímicos e poluição), geografia (impactos climáticos regionais) e sociologia 
(consumo consciente e justiça ambiental), mostrando como essas áreas se unem para 
analisar e propor soluções para um mesmo desafio complexo. Essa abordagem garante 
que o conhecimento não seja apenas absorvido, mas compreendido em sua totalidade, 
permitindo que os estudantes construam uma visão de mundo holística e conectada.


Contextualização e Relevância: O Conhecimento que Dialoga com a Vida

Um dos nossos pilares é garantir que os materiais respeitem e reflitam os aspectos 
regionais, culturais e sociais de nossa comunidade escolar. Em vez de adotar um 
conteúdo genérico, nossa estratégia de criação envolverá a comunidade para garantir 
relevância e representatividade. Isso se dará através de:


• Inclusão de Saberes Locais: Incorporação da história da comunidade, de estudos 
sobre a geografia local e de projetos que abordem desafios e potencialidades da 
região onde a escola está inserida.


• Diversidade de Vozes e Perspectivas: Seleção de textos, autores e referências que 
representem a pluralidade do Brasil. Isso significa incluir literatura de autores 
indígenas e afro-brasileiros, analisar a história sob a perspectiva de grupos 
marginalizados e celebrar as diversas manifestações culturais que formam nossa 
identidade.


• Conexão com o Cotidiano: Os problemas e exemplos utilizados nos materiais 
serão extraídos do dia a dia dos estudantes, desde a aplicação da matemática no 
orçamento familiar (Módulo de Economia Familiar) até a análise crítica da mídia 
que consomem (Plano para Cidadania Digital).


Um Universo de Recursos: Para Além do Livro Didático

Reconhecendo que a aprendizagem ocorre por múltiplos caminhos, nosso ecossistema 
de materiais vai muito além do livro impresso. A diversidade de recursos é fundamental 
para engajar os estudantes e atender às suas múltiplas inteligências. A estrutura será 
híbrida, combinando o físico e o digital:


• Livros-Base Modulares: Cada estudante receberá, em seu tablet e em formato 
físico, o material central de cada módulo, que funcionará como um guia para os 
projetos e discussões.


• Recursos Pedagógicos Variados: O aprendizado será enriquecido com jogos 
educativos que estimulam o raciocínio lógico, instrumentos musicais para a 
exploração artística e equipamentos de laboratório para a investigação científica 
prática.


• Plataforma Digital Integrada: Nossa plataforma própria centralizará vídeos, 
podcasts, artigos, simulações interativas e outros recursos multimídia, permitindo 
que os estudantes aprofundem os temas em seu próprio ritmo e de acordo com 
seus interesses.
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Acessibilidade como Princípio Inegociável

A verdadeira inclusão exige que as ferramentas de aprendizado sejam acessíveis a todos. 
Nossos materiais serão desenvolvidos desde o início com o princípio do design universal 
em mente. Isso significa criar materiais adaptados para atender estudantes com 
deficiência ou neurodivergentes, incluindo:


• Formatos Alternativos: Disponibilização de audiobooks para estudantes com 
deficiência visual ou dislexia, vídeos com legendas e intérpretes de LIBRAS, e 
materiais com fontes e layouts ajustáveis.


• Linguagem Inclusiva e Conteúdo Adaptado: Criação de versões com linguagem 
simplificada para estudantes com dificuldades de compreensão e uso de recursos 
multissensoriais (táteis, visuais, auditivos) para atender a diferentes estilos de 
aprendizagem e necessidades sensoriais.


O material didático e pedagógico da Escola Humanitária não é uma coleção estática de 
informações, mas um conjunto de ferramentas dinâmicas, criadas para catalisar a 
curiosidade, o pensamento crítico e a autonomia. Ao serem desenvolvidos internamente, 
garantimos que eles sejam a expressão viva da nossa pedagogia, conectando saberes, 
contextualizando a vida e acolhendo cada estudante em sua singularidade. Esses não 
são apenas materiais de estudo; são convites à exploração, espelhos da diversidade do 
mundo e bússolas para a construção de um futuro mais justo e consciente.


Livros Modulares Humanitários: Tecendo Saberes, Construindo Futuros 

Na Escola Humanitária, a concepção dos materiais didáticos e pedagógicos é um ato de 
coerência com nossa filosofia educacional. Rejeitamos o modelo de livros padronizados, 
genéricos e fragmentados, que frequentemente se mostram distantes da realidade dos 
estudantes e perpetuam uma visão de conhecimento estático. Em seu lugar, assumimos 
o compromisso de criar nossos próprios materiais, concebidos como ecossistemas de 
conhecimento vivos e dinâmicos. Essas não são apenas ferramentas de ensino, mas 
manifestações da Metodologia Educacional Modular (MEMO), projetadas para tecer 
conexões, promover a contextualização, celebrar a diversidade e garantir a 
acessibilidade, transformando o ato de aprender em uma jornada de descoberta e 
libertação.


A Importância de um Material Didático Próprio


A decisão de desenvolver materiais didáticos próprios é uma consequência direta e 
necessária da adoção da MEMO. Livros tradicionais, divididos rigidamente por 
disciplinas, são incompatíveis com uma abordagem que busca a integração e a 
interdisciplinaridade. Nossos materiais são a materialização de uma pedagogia que 
conecta o aprendizado à vida pulsante dos estudantes e da sociedade. Eles são 
estruturados para:


• Promover a Autonomia do Professor: Em vez de serem meros executores de um 
conteúdo pré-definido, os professores se tornam mediadores e facilitadores do 
conhecimento. O material didático funciona como uma bússola , oferecendo uma 
base sólida e contextualizada, mas com a flexibilidade para que o educador 
desenvolva projetos, debates e atividades que dialoguem com a realidade de seus 
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estudantes. 

• Estimular o Protagonismo do Estudante: Ao organizar o conhecimento em torno 
de temas relevantes para a vida, como "Economia Familiar" ou "Sustentabilidade", 
o material convida o estudante a ser um agente ativo de seu aprendizado. Os 
livros incluem espaços para o desenvolvimento coletivo, incentivando a co-
construção do conhecimento e a aplicação prática das teorias em projetos de 
impacto real. 

• Garantir Contextualização e Relevância: Nossos materiais respeitam e refletem 
os aspectos regionais, culturais e sociais da comunidade escolar. Ao incluir 
saberes locais, diversidade de vozes e exemplos do cotidiano, garantimos que o 
aprendizado seja significativo e conectado ao mundo do aluno. 

A Estrutura dos Livros Humanitários


A coleção de livros se organiza de forma a refletir a arquitetura pedagógica da MEMO, 
facilitando uma jornada de aprendizado coesa e integrada.


1. Organização por Módulos: O acervo é dividido em apostilas para cada um dos 
12 módulos da MEMO (8 essenciais e 4 de aprofundamento). Em vez de um livro 
de "Matemática", por exemplo, o conteúdo matemático é integrado de forma 
prática e contextualizada dentro dos módulos de "Economia Familiar", "Espaço e 
Tempo" e "Administração e Trabalho". 

2. Adaptação por Ciclos: O conteúdo de cada módulo é cuidadosamente adaptado 
para os "Ciclos Humanitários", respeitando o desenvolvimento de cada faixa 
etária. Nos "Ciclos Encantadores" da Educação Infantil, por exemplo, os temas 
são abordados de forma lúdica, enquanto nos ciclos mais avançados, a 
profundidade e a análise crítica são ampliadas.


3. Conexão entre Disciplinas: Dentro de cada apostila modular, as disciplinas 
tradicionais são apresentadas em constante diálogo. O material é projetado para 
mostrar explicitamente as conexões entre diferentes áreas do saber, ajudando 
professores e estudantes a compreenderem como a biologia, a química, a 
geografia e a sociologia se unem para analisar um tema complexo como a 
"Sustentabilidade". 

Acessibilidade e Gratuidade: Inclusão como Pilar


Alinhada ao princípio de ser uma instituição 100% gratuita, inclusiva e humanitária , toda 
a coleção de Livros Humanitários é fornecida sem custo algum para os estudantes. Além 
disso, o compromisso com a inclusão se materializa em múltiplos formatos:


• Versões Adaptadas: Para garantir que todos possam aprender, os materiais 
contam com versões em audiobooks, vídeos com intérpretes de LIBRAS e 
formatos com linguagem simplificada e recursos multissensoriais, atendendo 
estudantes com deficiência ou neurodivergentes. 

• Apoio Online: Cada apostila física é complementada por uma robusta plataforma 
digital própria, que oferece vídeos, podcasts, simulações interativas e outros 
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recursos multimídia, permitindo que os estudantes aprofundem os temas em seu 
próprio ritmo. 

Os Livros Modulares Humanitários são muito mais do que um acervo de conteúdo; são a 
expressão viva de nossa pedagogia. São ferramentas dinâmicas que catalisam a 
curiosidade, o pensamento crítico e a autonomia, servindo como convites à exploração, 
espelhos da diversidade do mundo e bússolas para a construção de um futuro mais justo 
e consciente
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Mobiliário 

Mobiliário na Escola Humanitária: Mais que Objetos, Ferramentas de 
Cuidado, Pertencimento e Estímulo 

Em uma instituição de ensino tradicional, o mobiliário é frequentemente visto como um 
item meramente funcional: um conjunto de mesas e cadeiras padronizadas com o único 
propósito de acomodar corpos. Na Escola Humanitária, subvertemos essa visão 
utilitarista. Entendemos o mobiliário como um componente essencial da nossa 
pedagogia, uma ferramenta poderosa que comunica valores, promove a saúde e molda 
as interações sociais. A escolha de cada peça é uma decisão intencional que transcende 
a funcionalidade para se tornar um pilar na construção de um ambiente que nutre o bem-
estar, estimula o aprendizado e fortalece o senso de pertencimento de cada estudante.


Ergonomia e Saúde: O Cuidado com o Corpo como Base para a Mente

A base para qualquer processo de aprendizado eficaz é o bem-estar físico. É impossível 
esperar que uma criança ou adolescente se concentre e se engaje intelectualmente se 
seu corpo está em desconforto. Diversos estudos e normas técnicas, como a NBR 14006 
da ABNT sobre mobiliário escolar, demonstram a correlação direta entre a ergonomia e a 
saúde do estudante. Mobiliário inadequado pode causar dores nas costas, problemas de 
postura e fadiga, comprometendo diretamente a capacidade de atenção.


Por isso, o compromisso da Escola Humanitária com "mesas e cadeiras ergonômicas 
para todos os estudantes" é uma ação proativa de cuidado e prevenção. Ao investir em 
mobiliário que respeita as diferentes fases do desenvolvimento físico, incluindo peças 
"adaptadas para crianças pequenas e pessoas com deficiência", a escola garante que 
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nenhum estudante tenha seu potencial de aprendizado limitado por barreiras físicas. Esta 
é uma expressão tangível de respeito pela saúde e integridade de cada indivíduo, 
assegurando que o corpo seja um aliado, e não um obstáculo, na jornada do 
conhecimento.


O Mobiliário como Ferramenta de Acolhimento e Pertencimento

O ambiente físico é frequentemente chamado de "o terceiro educador", e o mobiliário 
desempenha um papel crucial na mensagem que esse ambiente transmite. Espaços com 
móveis frios, rígidos e institucionais comunicam impessoalidade e controle. Em 
contraste, a Escola Humanitária opta por mobiliar seus "Espaços de Convívio" com 
"bancos, sofás e outros móveis para áreas de lazer e descanso".


Essa escolha transforma radicalmente a percepção do espaço. Em vez de uma 
instituição formal, a escola se assemelha a um centro comunitário acolhedor ou a uma 
extensão do lar. Como aponta a psicologia ambiental, ambientes que oferecem conforto 
e opções de escolha promovem segurança psicológica e um forte senso de 
pertencimento. Os estudantes não se sentem apenas visitantes em um local de estudo, 
mas membros de uma comunidade que valoriza seu conforto e bem-estar. Isso os 
incentiva a se apropriarem do espaço, a interagirem de forma mais espontânea e a 
construírem laços sociais mais fortes, fundamentais para seu desenvolvimento 
socioemocional.
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Ambientes Estimulantes que Fomentam a Autonomia e a Colaboração

O mobiliário da Escola Humanitária é também uma ferramenta pedagógica ativa, 
projetada para ser um ambiente estimulante que facilita as metodologias da escola, 
como a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) e o trabalho colaborativo. A 
diversidade de móveis permite a criação de múltiplos cenários de aprendizagem, 
quebrando a monotonia da sala de aula tradicional:


• Mesas e cadeiras modulares e móveis podem ser rapidamente reorganizadas para 
trabalho em grupo, debates em círculo ou apresentações, incentivando a 
colaboração.


• Pufes, sofás e áreas de descanso nas "Salas de Reflexão" criam um ambiente 
informal que estimula o diálogo aberto e a troca de ideias.


• Bancadas em laboratórios e estúdios são projetadas para o "aprender fazendo", 
permitindo a experimentação prática e a exploração criativa.


Essa variedade de opções empodera o estudante, oferecendo-lhe protagonismo e 
autonomia para escolher o tipo de espaço que melhor se adapta à sua tarefa ou ao seu 
estado de espírito. Ele aprende que o conhecimento não é construído em um único 
formato, mas de maneiras diversas e dinâmicas.


A Expressão do Cuidado e da Valorização

Finalmente, a qualidade e o design do mobiliário são uma poderosa mensagem não-
verbal de valorização. Ao investir em peças ergonômicas, duráveis e esteticamente 
agradáveis, a instituição comunica aos seus estudantes e colaboradores: "Vocês são 
importantes. Seu conforto, sua saúde e sua dignidade são nossa prioridade." Esse senso 
de cuidado institucional inspira um sentimento recíproco de respeito pelo espaço. Um 
estudante que se sente valorizado tende a cuidar melhor do ambiente, não por medo de 
punição, mas por um sentimento de gratidão e pertencimento.


Em cada cadeira ergonômica que apoia uma coluna em crescimento, em cada sofá que 
acolhe uma conversa entre amigos, a Escola Humanitária reafirma sua promessa: este 
não é apenas um lugar para sentar e ouvir, mas um ambiente projetado para ser, 
pertencer, criar e florescer com saúde e dignidade.
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Material Tecnológico 

Tecnologia na Escola Humanitária: Ferramentas para Potencializar o 
Humano, Não para Substituí-lo 

No cenário educacional do século XXI, a tecnologia não é uma opção, mas uma realidade 
onipresente. Contudo, sua mera presença não garante um aprendizado transformador. 
Ela pode ser tanto uma ponte para o conhecimento global quanto uma fonte de 
distração, desigualdade e ansiedade. Ciente desse paradoxo, a Escola Humanitária 
adota uma abordagem estratégica e crítica, tratando a tecnologia não como um fim em si 
mesma, mas como uma poderosa ferramenta a serviço de sua missão humanista. A 
nossa infraestrutura tecnológica é planejada para promover a equidade digital, catalisar a 
inovação pedagógica e, acima de tudo, formar cidadãos digitais saudáveis, críticos e 
produtivos.


Equidade Digital como Ponto de Partida: Acesso Universal ao Conhecimento

O primeiro e mais fundamental papel da tecnologia na Escola Humanitária é o de ser um 
instrumento de justiça social. Em um país marcado pela desigualdade digital, onde o 
acesso a equipamentos e internet de qualidade ainda é um privilégio, nossa política de 
fornecer tablets individuais para todos os estudantes e garantir acesso a internet de alta 
velocidade em todo o campus é uma ação deliberada de inclusão. Essa medida elimina a 
barreira do acesso e assegura que todos os alunos, independentemente de sua origem 
socioeconômica, partam do mesmo ponto, com as mesmas ferramentas para explorar, 
criar e aprender. O tablet deixa de ser um artigo de consumo para se tornar um direito, 
uma extensão da sala de aula que democratiza o acesso à informação e às 
oportunidades.


Potencializando a Pedagogia: Do Interativo ao Imersivo

A tecnologia em nossa escola é a espinha dorsal que sustenta a Metodologia 
Educacional Modular (MEMO). Os quadros interativos e os laboratórios de informática 
transformam os espaços de aprendizado em ambientes dinâmicos e colaborativos. Mais 
do que isso, nossas plataformas digitais são projetadas para ir além, integrando 
tecnologias avançadas como realidade aumentada (AR) e virtual (VR).

Imagine estudantes do Módulo "Espaço e Tempo" realizando uma viagem virtual por 
galáxias distantes, ou alunos do Módulo "Diversidade Cultural" "visitando" monumentos 
históricos de civilizações antigas sem sair da escola. Essa abordagem imersiva torna o 
aprendizado uma experiência memorável e significativa, alinhada ao princípio de 
"aprender fazendo" de John Dewey. A tecnologia não substitui a experiência real, mas a 
enriquece, despertando a curiosidade e permitindo a exploração de mundos antes 
inacessíveis.


O Elo Humano: Formação Docente para uma Tecnologia com Propósito

Reconhecemos que a tecnologia mais avançada é ineficaz nas mãos de educadores 
despreparados. Por isso, a formação contínua de professores e colaboradores para o 
uso eficiente das tecnologias é um pilar não negociável de nosso plano. Nosso objetivo 
não é apenas treinar o uso de softwares, mas capacitar os educadores a se tornarem 
designers de experiências de aprendizagem. O treinamento os habilita a integrar as 
ferramentas digitais de forma crítica e criativa, utilizando a tecnologia para fomentar o 
debate, a pesquisa e a colaboração, em vez de simplesmente digitalizar aulas 
expositivas. Dessa forma, o professor mantém seu papel insubstituível de mediador e 

                                                                                                                                          214



mentor, usando a tecnologia para potencializar a conexão humana, e não para se 
distanciar dela.


Mais que Ferramentas, uma Cidadania: O Uso Saudável, Crítico e Produtivo

O diferencial da Escola Humanitária reside em sua profunda preocupação com a 
Cidadania Digital. Não basta oferecer as ferramentas; é imperativo ensinar a usá-las de 
forma saudável, pedagógica e produtiva. Nosso currículo aborda de frente os desafios do 
mundo digital:


• Saúde Digital: Discutimos abertamente o impacto das redes sociais na saúde 
mental, os ciclos de gratificação instantânea e a importância do equilíbrio digital, 
ensinando os alunos a gerenciar seu tempo de tela e a construir uma relação 
consciente e saudável com a tecnologia.


• Pensamento Crítico: Capacitamos os estudantes a identificar fake news, a avaliar 
a credibilidade das fontes e a navegar no oceano de informações da internet com 
um olhar crítico e questionador.


• Ética e Segurança: Ensinamos sobre privacidade, proteção de dados, pegada 
digital e como se proteger de riscos como o cyberbullying e o assédio online, 
promovendo uma cultura de respeito e empatia no ambiente virtual.


Ao integrar esses temas de forma transversal, garantimos que nossos estudantes se 
tornem não apenas consumidores de tecnologia, mas cidadãos digitais éticos, capazes 
de usar as ferramentas digitais para o bem comum e para a construção de uma 
sociedade mais justa.

A infraestrutura tecnológica da Escola Humanitária é um reflexo direto de seus valores. 
Ela é projetada para ser uma força de inclusão, uma catalisadora de pedagogias 
inovadoras e uma plataforma para a formação de uma consciência digital crítica. Aqui, a 
tecnologia não é a protagonista; ela é o palco sobre o qual o protagonismo humano se 
expande, conectando nossos estudantes ao conhecimento global sem que eles percam 
a conexão mais importante: a consigo mesmos e com a comunidade ao seu redor.
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13. Plano de Expansão: Educação, Inclusão e Transformação Social 

O Horizonte da Esperança: A Expansão da Escola Humanitária como 
Missão de Transformar o Brasil 

A Escola Humanitária nasceu não como um simples projeto educacional, mas como uma 
resposta corajosa e necessária às feridas abertas do sistema de ensino brasileiro. Ela é a 
prova viva de que é possível construir um ambiente onde o aprendizado floresce com 
propósito, onde cada estudante é visto em sua totalidade e onde a dignidade é a base de 
todas as relações. Contudo, uma semente de transformação, por mais potente que seja, 
cumpre seu verdadeiro destino ao se multiplicar. O Plano de Expansão da Escola 
Humanitária não é, portanto, uma mera estratégia de crescimento, mas a materialização 
de uma responsabilidade ética e de um chamado profundo: o de levar essa esperança 
para além de nossos muros, alcançando novas comunidades e transformando novas 
vidas.


Esta não é uma jornada sobre construir mais prédios, mas sobre semear mais futuros. É 
sobre olhar para um jovem atleta de uma categoria de base e garantir que seus sonhos 
sejam nutridos por uma educação integral que o prepare para a vida, dentro e fora dos 
campos. É sobre chegar a uma comunidade rural e dizer aos seus jovens que seus 
saberes importam, que a terra pode ser um laboratório de inovação e que eles não 
precisam deixar suas raízes para florescer. É sobre abrir as portas para um adulto que foi 
deixado para trás pelo sistema e dizer, com todas as letras, que nunca é tarde para 
recomeçar, para aprender e para reescrever a própria história.


Cada modelo de unidade personalizada previsto neste plano é uma ponte construída 
sobre os abismos da desigualdade. As parcerias com empresas, governos e 
comunidades indígenas e quilombolas são mais do que acordos; são pactos de 
confiança, alianças forjadas no compromisso mútuo com o desenvolvimento humano. 
Nossa expansão é guiada pela escuta ativa e pelo respeito às particularidades locais, 
garantindo que não chegaremos como quem impõe um modelo, mas como quem 
colabora para que a essência humanitária do projeto floresça com as cores e os 
sotaques de cada canto do Brasil.


Para que essa expansão seja sólida e duradoura, ela se ancora em um alicerce ético de 
responsabilidade. Nossos rigorosos estudos de viabilidade e nosso planejamento 
sustentável são a promessa de que a esperança que oferecemos não será efêmera. É o 
nosso compromisso de honrar a confiança de cada família, de cada estudante e de cada 
comunidade que nos acolher, construindo instituições feitas para permanecer. E, com a 
integração contínua de novas tecnologias, garantimos que essa missão seja 
impulsionada pela inovação, capacitando nossos estudantes a se tornarem não apenas 
usuários, mas criadores de um futuro digital mais justo e humano.


O Plano de Expansão da Escola Humanitária é, em sua essência, um compromisso com 
a disseminação de uma filosofia de cuidado, respeito e empoderamento. É a nossa 
promessa de que a semente plantada pode, e deve, se tornar uma floresta. Cada nova 
unidade ou turma reflete os valores de inclusão, excelência e humanização que guiam a 
escola. Ao fazer isso, a Escola Humanitária se torna, de fato, um farol de esperança e 
mudança, criando oportunidades que transformam vidas e comunidades. Cada nova 
porta aberta será mais um elo em uma corrente de transformação, provando que é 
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possível construir um Brasil onde a educação não apenas informa, mas acolhe, inspira e 
liberta.


Crescimento com Alma: Expansão Orgânica e Respeito às Raízes

Expandir, para nós, não significa replicar um modelo de forma fria e impessoal. Guiados 
pelas diretrizes de Sustentabilidade, Viabilidade e Qualidade Educacional, nosso 
crescimento será cuidadoso e orgânico. A "adição de novas turmas" e a escolha de 
"novas unidades" priorizarão regiões de vulnerabilidade social, onde o impacto de nossa 
filosofia pode ser ainda mais profundo.

O coração dessa estratégia é a "Adaptação Local". Cada nova escola será um reflexo da 
comunidade que a acolhe. Por meio da "escuta ativa" e da "participação comunitária", 
vamos co-criar projetos pedagógicos que respeitem e celebrem as culturas, os saberes e 
as necessidades locais. Não chegaremos para impor um modelo, mas para construir 
pontes, garantindo que a essência humanitária do projeto floresça com as cores e os 
sotaques de cada canto do Brasil.


Pontes para o Futuro: Parcerias Estratégicas e Modelos Inovadores

Para catalisar essa transformação, o plano prevê modelos de unidades personalizadas, 
criando parcerias estratégicas que tecem a educação no tecido da sociedade de formas 
inovadoras e emocionantes:


• Parceria com Clubes de Futebol: Em um país apaixonado pelo esporte, esta 
parceria é revolucionária. Vamos além da formação de atletas para formar 
cidadãos completos. Ao oferecer uma educação integral a jovens talentos, 
garantimos que seus sonhos não dependam exclusivamente do sucesso em 
campo, proporcionando-lhes as ferramentas para um futuro digno, seja no esporte 
ou em qualquer outra área que escolherem.


• Parceria com Empresas: Esta iniciativa redefine a responsabilidade social 
corporativa, transformando empresas em verdadeiros polos de desenvolvimento 
comunitário. Ao levar a Escola Humanitária para perto de seus colaboradores, 
oferecemos educação continuada para suas famílias, fortalecendo o vínculo entre 
trabalho, aprendizado e qualidade de vida.


• Unidades de EJA (Educação de Jovens e Adultos): Talvez a mais emocionante de 
nossas missões, as unidades de EJA são um convite para resgatar sonhos 
adiados. Oferecemos um currículo adaptado, com suporte emocional e 
capacitação profissional, para adultos que foram deixados para trás pelo sistema 
tradicional. É a materialização da crença de que nunca é tarde para aprender, 
crescer e transformar a própria história.


Inovação e Cuidado Contínuo

A expansão será impulsionada pela integração de novas tecnologias, como plataformas 
de ensino híbrido e realidade aumentada, garantindo que a excelência pedagógica seja 
mantida e potencializada em qualquer escala. Cada passo será medido e avaliado por 
meio de rigorosos estudos de viabilidade e impacto, assegurando que nosso 
crescimento seja sempre sustentável e fiel à nossa missão.


O Plano de Expansão da Escola Humanitária é, em sua essência, um compromisso com 
a disseminação de uma filosofia de cuidado, respeito e empoderamento. É a nossa 
promessa de que a semente plantada pode, e deve, se tornar uma floresta. Cada nova 
unidade ou turma reflete os valores de inclusão, excelência e humanização que guiam a 
escola. Ao fazer isso, a Escola Humanitária se torna, de fato, um farol de esperança e 
mudança, criando oportunidades que transformam vidas e comunidades. Cada nova 
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porta aberta será mais um elo em uma corrente de transformação, provando que é 
possível construir um Brasil onde a educação não apenas informa, mas acolhe, inspira e 
liberta.


Objetivo: Expandir a atuação da Escola Humanitária, criando novas turmas e unidades 
educacionais, integrando tecnologias inovadoras e fortalecendo parcerias estratégicas, 
sempre atendendo às demandas locais e promovendo uma educação inclusiva, de 
excelência e alinhada aos princípios humanitários.

Diretrizes

	 •	 Sustentabilidade e Viabilidade: Toda expansão será planejada de forma 
cuidadosa, considerando os recursos disponíveis, as demandas locais e o crescimento 
econômico do projeto.

	 •	 Qualidade Educacional: Manter o padrão de excelência em ensino, 
garantindo que todas as expansões sigam os princípios pedagógicos e estruturais da 
Escola Humanitária.

	 •	 Inclusão e Diversidade: As novas turmas e unidades deverão priorizar a 
acessibilidade, a valorização da diversidade e o atendimento às populações em situação 
de vulnerabilidade.

	 •	 Participação Comunitária: O planejamento e a execução das expansões 
incluirão a escuta ativa da comunidade escolar e local, promovendo um processo 
colaborativo e democrático.

	 •	 Inovação: Integrar tecnologias e metodologias educacionais avançadas 
para enriquecer as práticas pedagógicas e administrativas em todas as etapas do 
crescimento da escola.
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Adição de Novas Turmas 

1.1. Expansão Gradual:

	 •	 Abertura de novas turmas nos ciclos já existentes, priorizando regiões com 
maior demanda por matrículas.

1.2. Ampliação de Níveis Educacionais:

	 •	 Inclusão de turmas em novos ciclos ou segmentos educacionais, como 
turmas noturnas para jovens e adultos ou classes específicas para ensino técnico.

1.3. Suporte Pedagógico:

	 •	 Contratação de professores, gestores e equipes de apoio qualificados para 
garantir que todas as novas turmas sejam bem atendidas.

1.4. Monitoramento Contínuo:

	 •	 Avaliação regular do impacto da adição de novas turmas, ajustando 
práticas e recursos para manter a qualidade educacional.


Novas Unidades 

2.1. Escolha de Localidades:

	 •	 Identificação de regiões prioritárias com base em levantamentos 
socioeconômicos, demográficos e educacionais, especialmente em áreas de 
vulnerabilidade social.

2.2. Adaptação Local:

	 •	 Cada nova unidade será adaptada às características culturais e sociais da 
região, respeitando as especificidades e demandas locais.

2.3. Estrutura Física e Pedagógica:

	 •	 Implementação de estruturas modernas e acessíveis, seguindo o modelo 
estabelecido pela escola, incluindo espaços educacionais, culturais e de lazer.

2.4. Acompanhamento:

	 •	 Garantia de que as novas unidades recebam suporte contínuo para manter 
a integridade pedagógica e administrativa.
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Modelos de Unidades Personalizadas 

Modelos de Unidades Personalizadas: Semeando a Transformação em 
Diferentes Realidades 

A verdadeira força da Escola Humanitária reside em sua capacidade de ser mais do que 
uma instituição: um movimento de transformação. O Plano de Expansão não se trata de 
uma simples replicação de um modelo único, mas de uma adaptação sensível e 
inteligente de nossa filosofia a diferentes contextos e necessidades. As "Unidades 
Personalizadas" são a materialização dessa visão, demonstrando que a educação 
humanitária pode florescer em qualquer ambiente, desde que suas raízes estejam 
fincadas no respeito à comunidade local, na valorização de seus saberes e na resposta 
genuína aos seus desafios.


A seguir, detalhamos as possibilidades de humanizar escolas e redes de ensino, 
transformando-as em Unidades Humanitárias de Educação, cada uma com um propósito 
e uma estrutura únicos, mas todas unidas pelo mesmo coração.


1. Parceria com Clubes de Futebol: Formação Social, Esportiva e Cidadã


• Objetivo: Desenvolver unidades voltadas ao público jovem em categorias de 
base, unindo a excelência na formação esportiva com uma educação integral e 
humanizada.


• Estrutura: Unidades integradas a centros de treinamento, com campos, 
academias e espaços de estudo. O currículo da MEMO é adaptado para incluir 
módulos de saúde esportiva, gestão de carreira e inteligência emocional para 
atletas.


• Justificativa: Em um país onde o futebol é um sonho para milhões, este modelo 
combate a visão estreita que foca apenas no desempenho atlético. Formamos não 
apenas jogadores, mas cidadãos completos, preparados para uma vida plena e 
para o mercado de trabalho, seja no esporte ou em qualquer outra área. É um ato 
de responsabilidade social que garante dignidade e um futuro para jovens atletas, 
independentemente do resultado em campo.


2. Parceria com Empresas: Educação para Colaboradores e Comunidade


• Objetivo: Atender colaboradores de empresas e suas famílias, promovendo 
educação continuada, desenvolvimento profissional e bem-estar.


• Estrutura: Unidades próximas a polos industriais ou sedes corporativas, com foco 
em cursos técnicos, idiomas, tecnologia, qualificação profissional e atividades de 
desenvolvimento socioemocional para todas as idades.


• Justificativa: Esta parceria redefine a responsabilidade social corporativa, 
transformando a empresa em um agente de desenvolvimento humano. Ao investir 
na educação de seus colaboradores e familiares, a empresa fortalece o vínculo 
com sua equipe, melhora a qualidade de vida, aumenta a produtividade e contribui 
ativamente para a elevação do nível educacional da comunidade ao seu redor.


3. Unidades de Educação de Jovens e Adultos (EJA): Resgatando Sonhos Adiados
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• Objetivo: Criar unidades e turmas dedicadas exclusivamente à educação de 
jovens e adultos, com horários flexíveis e uma abordagem que respeite suas 
trajetórias de vida.


• Estrutura: Currículo da MEMO adaptado para a realidade adulta, integrando 
capacitação profissional, empreendedorismo, cidadania digital e um forte suporte 
emocional para superar as barreiras que os afastaram da escola.


• Justificativa: Este modelo é uma reparação histórica. Oferece uma segunda 
chance a milhões de brasileiros que, por razões sociais e econômicas, não 
puderam concluir seus estudos. Mais do que um diploma, a EJA Humanitária 
devolve a dignidade, a autoconfiança e as ferramentas para que esses adultos 
possam reconstruir suas histórias e se tornarem cidadãos plenamente ativos.


4. Unidades Rurais e Agrícolas: Semeando Conhecimento na Terra


• Objetivo: Levar o modelo da Escola Humanitária para comunidades rurais, 
valorizando os saberes do campo e integrando-os a uma educação inovadora e 
sustentável.


• Estrutura: Unidades com hortas, laboratórios de agroecologia e espaços para 
estudo da fauna e flora locais. Os módulos da MEMO são adaptados para incluir 
temas como agricultura familiar, tecnologia no campo, cooperativismo e gestão de 
recursos naturais.


• Justificativa: Combate o êxodo rural e a desvalorização da cultura do campo, 
oferecendo uma educação de excelência que dialoga com a realidade dos 
estudantes. Forma jovens capazes de inovar na agricultura, promover a 
sustentabilidade e fortalecer a economia de suas próprias comunidades.


5. Polos de Educação Indígena e Quilombola: Fortalecendo Raízes e Identidades


• Objetivo: Desenvolver unidades em parceria direta com comunidades indígenas e 
quilombolas, garantindo uma educação que respeite, preserve e fortaleça suas 
culturas, línguas e tradições.


• Estrutura: Um modelo de gestão compartilhada, onde as lideranças comunitárias 
participam ativamente da construção do projeto pedagógico. O currículo integra 
os módulos da MEMO com os saberes ancestrais, a história oral e as práticas 
culturais da comunidade, em um formato bilíngue e intercultural.


• Justificativa: É um ato de descolonização da educação. Em vez de impor um 
modelo externo, a escola se torna uma ferramenta para a autodeterminação e o 
fortalecimento identitário desses povos, garantindo que as novas gerações 
tenham acesso ao conhecimento universal sem abrir mão de suas raízes.


6. Modelo de Consultoria e Transformação para Escolas Existentes


• Objetivo: Oferecer a filosofia e a metodologia da Escola Humanitária como um 
serviço de consultoria para transformar escolas públicas e privadas já existentes 
que desejam humanizar suas práticas.


• Estrutura: Uma equipe de especialistas da EH trabalha em parceria com a gestão 
e os professores da escola-cliente, implementando gradualmente os pilares do 
projeto: a metodologia MEMO, a avaliação formativa, as práticas de inclusão e a 
gestão democrática.


• Justificativa: Esta é a estratégia de expansão com maior potencial de escala e 
impacto social. Em vez de construir novas unidades do zero, capacitamos e 
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empoderamos escolas inteiras a se reinventarem, multiplicando o alcance da 
educação humanitária de forma mais rápida e com menor custo.


7. Parceria Público-Privada com Governos: Escalando o Impacto Social


• Objetivo: Atender comunidades locais por meio de unidades co-financiadas por 
governos (municipais, estaduais) e empresas, unindo a responsabilidade do 
Estado com a agilidade e o investimento do setor privado.


• Estrutura: Escolas acessíveis e modernas em regiões de alta vulnerabilidade, com 
foco em formação cidadã, capacitação profissional e projetos de impacto 
comunitário.


• Justificativa: Este modelo híbrido permite levar a educação de excelência para 
onde ela é mais necessária, oferecendo soluções inovadoras e sustentáveis que 
servem como piloto para a renovação das políticas públicas educacionais.


Análise de Viabilidade e Adequação 

Análise de Viabilidade e Adequação: O Alicerce Ético da Expansão Hu-
manitária 

A paixão que move a Escola Humanitária é a de transformar vidas, mas a 
responsabilidade que a sustenta é a de garantir que essa transformação seja duradoura, 
relevante e genuína. Nesse contexto, a etapa de Análise de Viabilidade e Adequação 
transcende a formalidade de um plano de negócios; ela é o pilar ético que ancora a 
nossa missão de expansão. Este processo rigoroso de estudo, planejamento e 
monitoramento é a garantia de que nosso idealismo está firmemente alicerçado no 
realismo, protegendo o projeto da fragilidade e assegurando que cada nova unidade 
nasça com a promessa de sustentabilidade, pertencimento e um impacto social 
verdadeiro e mensurável.


1. O Estudo de Viabilidade: Escutar Antes de Agir, Respeitar para Pertencer


O primeiro passo de qualquer expansão, a análise de fatores econômicos, sociais e 
educacionais, é um ato de profundo respeito e humildade. Antes de assentar um único 
tijolo, nos comprometemos a ouvir. Escutar as vozes da comunidade, compreender suas 
necessidades específicas, mapear suas vulnerabilidades e reconhecer suas potências 
culturais. Esta etapa impede que a Escola Humanitária se torne um "modelo de 
prateleira" imposto de fora para dentro.

Ao contrário, ela garante que cada nova unidade seja uma resposta autêntica aos 
anseios locais, integrando-se organicamente ao tecido social. Esta análise nos permite 
adaptar a metodologia MEMO, os programas de acolhimento e as parcerias estratégicas 
para que dialoguem com a realidade daquela comunidade, seja ela uma área rural, um 
polo industrial ou um bairro periférico. É a promessa de que não chegaremos como 
salvadores, mas como parceiros na construção de um futuro que faça sentido para 
todos.
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2. O Planejamento Sustentável: A Responsabilidade de Permanecer


Projetos educacionais inovadores que falham deixam para trás um rastro de esperança 
frustrada. A Escola Humanitária, ciente dessa responsabilidade, trata o Planejamento 
Sustentável como um compromisso inegociável. A projeção detalhada de custos e 
receitas é mais do que uma planilha; é o mapa que garante a perenidade da nossa 
missão.

Ao assegurar a viabilidade financeira de cada nova unidade, estamos honrando a 
confiança depositada por estudantes, famílias e colaboradores. Estamos construindo 
instituições que não apenas nascem, mas que são feitas para durar, para se tornarem 
pilares permanentes em suas comunidades. Essa solidez financeira, sustentada pela 
Fundação Escola Humanitária (FEH), nos permite manter a promessa da gratuidade e da 
excelência, protegendo o projeto das instabilidades que tantas vezes minam iniciativas 
transformadoras. Sustentabilidade, para nós, é a responsabilidade de ser um porto 
seguro que nunca irá desaparecer.


3. A Avaliação de Impacto: O Compromisso com a Transformação Real


O sucesso da Escola Humanitária não pode ser medido apenas por números de 
matrículas ou pelo desempenho em avaliações tradicionais. Nosso objetivo é a 
transformação social, e é isso que a Avaliação de Impacto se propõe a medir. Através do 
monitoramento contínuo do impacto das expansões na comunidade local, criamos um 
ciclo de aprendizado e aprimoramento.

Analisamos não apenas o progresso acadêmico, mas também indicadores sociais: a 
redução da evasão escolar na região, o aumento do engajamento cívico dos jovens, a 
melhoria no bem-estar das famílias e o fortalecimento da economia local. Essa avaliação 
nos torna responsáveis perante a comunidade que servimos e nos permite "ajustar ações 
conforme necessário", garantindo que nosso trabalho permaneça relevante e eficaz. É a 
nossa forma de provar, com dados e com histórias, que o investimento na educação 
humanitária gera dividendos sociais que reverberam por gerações.

Em síntese, o processo de Análise de Viabilidade e Adequação é a expressão máxima 
dos valores da Escola Humanitária: ele começa com a escuta (respeito), é sustentado 
pela responsabilidade (cuidado) e é validado pelo impacto real (transformação). É o 
alicerce invisível sobre o qual cada tijolo visível da nossa expansão é assentado, 
garantindo que, ao ampliarmos nossos muros, estejamos, de fato, semeando um futuro 
sustentável, justo e verdadeiramente humano.
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Integração de Novas Tecnologias 

Integração de Novas Tecnologias: Inovação a Serviço da Missão Huma-
nitária 

No coração do Plano de Expansão da Escola Humanitária, a tecnologia não é encarada 
como um acessório, mas como um catalisador essencial para a nossa missão. Em um 
mundo em constante transformação digital, nossa abordagem transcende o simples uso 
de ferramentas modernas; trata-se de uma integração estratégica, crítica e 
profundamente humana, que visa potencializar o aprendizado, otimizar o cuidado e, 
acima de tudo, empoderar nossos estudantes a se tornarem não apenas consumidores, 
mas criadores e protagonistas da tecnologia que moldará o futuro. A cada nova unidade, 
a tecnologia será o elo que garante a coerência de nossa pedagogia e a amplificação de 
nosso impacto.


1. Educação Digital e Inovação no Ensino: Da Interação à Criação


A expansão da Escola Humanitária levará consigo o que há de mais avançado em 
plataformas para ensino híbrido e ferramentas de aprendizado interativas. A introdução 
de laboratórios tecnológicos, robótica e aprendizado por realidade aumentada e virtual 
(AR/VR) não é um fim em si mesma, mas a materialização da Metodologia MEMO. Essas 
ferramentas permitem que os estudantes explorem conceitos abstratos de forma 
imersiva — viajando pelo corpo humano no módulo de "Saúde e Bem-Estar" ou 
reconstruindo civilizações antigas no módulo de "Espaço e Tempo".

Contudo, nossa maior ambição é ir além do uso. A Escola Humanitária será um celeiro de 
inovação, onde os próprios estudantes, especialmente os da Casa Pixel, serão 
incentivados a desenvolver suas próprias tecnologias. Eles aprenderão a programar, a 
criar aplicativos e a desenvolver soluções digitais para problemas reais de suas 
comunidades. Ao fazer isso, a tecnologia deixa de ser um conteúdo a ser consumido e 
se torna uma linguagem para a expressão, a resolução de problemas e a manifestação 
máxima do protagonismo estudantil.


2. Automação Administrativa: Liberando Tempo para o que é Humano


A eficiência administrativa é fundamental para a sustentabilidade de nossa expansão. O 
uso de tecnologias para otimizar processos como matrículas e gestão de desempenho 
não visa apenas a redução de custos, mas a libertação do tempo humano. Ao 
automatizar tarefas burocráticas, liberamos nossos educadores, coordenadores e 
gestores para se dedicarem ao que realmente importa: a mentoria individualizada, o 
acolhimento das famílias, a mediação de conflitos e a construção de vínculos afetivos. A 
tecnologia, aqui, serve paradoxalmente para fortalecer a dimensão humana da escola, 
garantindo que as pessoas estejam no centro de nossas interações.


3. Capacitação de Equipes: A Consciência por Trás da Ferramenta


De nada adianta a mais avançada tecnologia sem uma equipe preparada para utilizá-la 
com propósito e criticidade. Por isso, o treinamento contínuo para o uso eficaz de 
tecnologias avançadas é um pilar inegociável de nossa expansão. Nossas formações irão 
além do "como" usar uma ferramenta, focando no "porquê". Capacitaremos nossos 
educadores a serem curadores de conteúdo, designers de experiências de aprendizagem 
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e, acima de tudo, mediadores éticos do mundo digital, alinhados ao nosso robusto Plano 
de Cidadania Digital.


4. A Escola como Desenvolvedora de Tecnologia: Um Modelo de Sustentabilidade e 
Inovação


A expansão nos oferece a oportunidade de nos tornarmos não apenas uma rede de 
escolas, mas um polo de desenvolvimento de tecnologia educacional. Ao identificar as 
necessidades reais de nossos alunos e professores, poderemos desenvolver nossas 
próprias plataformas e ferramentas pedagógicas — nascidas da prática e alinhadas à 
nossa filosofia. Essas soluções, criadas em um ambiente de inovação aberta com a 
participação dos estudantes, podem se tornar propriedade intelectual da Fundação 
Escola Humanitária (FEH).

Isso abre uma nova e poderosa frente de sustentabilidade: a possibilidade de licenciar 
essas tecnologias para outras instituições, especialmente no nosso "Modelo de 
Consultoria para Escolas Existentes". A escola deixaria de ser apenas uma consumidora 
de tecnologia para se tornar uma exportadora de inovação, gerando receita que é 
reinvestida integralmente na gratuidade e na excelência do nosso projeto.

Em última análise, a integração de novas tecnologias na expansão da Escola Humanitária 
é a expressão de nossa visão de futuro: uma educação que abraça a inovação sem 
perder sua alma. Usamos as ferramentas do século XXI não para substituir a interação 
humana, mas para enriquecê-la, para democratizar o acesso ao conhecimento e para 
capacitar nossos estudantes a serem os arquitetos de um futuro digital mais ético, 
criativo e, acima de tudo, mais humano.


O Plano de Expansão da Escola Humanitária é mais do que um projeto de crescimento; é 
um compromisso com a transformação social por meio da educação. Cada nova unidade 
ou turma reflete os valores de inclusão, excelência e humanização que guiam a escola. 
Ao respeitar as necessidades locais, estabelecer parcerias estratégicas e integrar 
tecnologias inovadoras, a Escola Humanitária se torna um farol de esperança e mudança, 
criando oportunidades que transformam vidas e comunidades.
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14. Internato Humanitário: Educação Familiar e Acolhimento 

O Internato Humanitário da Escola Humanitária é mais do que um espaço físico; é um 
lugar onde acolhimento, aprendizado e transformação se entrelaçam para criar uma 
vivência educacional única. Inspirado pelos valores da diversidade cultural brasileira, o 
internato promove uma integração harmoniosa entre estudantes de diferentes regiões do 
país, celebrando suas histórias, tradições e singularidades.

Aqui, cada estudante encontra mais do que um lugar para morar. É um lar que pulsa com 
o propósito de transformar vidas, onde a convivência diária ensina a lidar com as 
emoções, a valorizar as raízes culturais e a exercer a cidadania de forma plena. O 
Internato Humanitário é uma experiência que transcende barreiras sociais e regionais, 
garantindo acesso à educação de excelência, igualdade de oportunidades e apoio 
integral para o desenvolvimento humano.


Objetivo: Proporcionar um ambiente educacional integral e humanizado, que valorize a 
diversidade cultural e social do Brasil. O Internato Humanitário tem como objetivo 
preparar estudantes para serem agentes de transformação social, desenvolvendo 
habilidades socioemocionais, culturais e cidadãs. Além disso, oferece suporte 
econômico e social para aqueles em situação de vulnerabilidade, garantindo uma 
vivência digna, acolhedora e repleta de oportunidades.

Cada detalhe do internato reflete o compromisso com a convivência respeitosa e o amor 
ao próximo, promovendo valores como empatia, colaboração e pertencimento. É um 
espaço onde diferenças são respeitadas e sonhos ganham forma, construindo um futuro 
mais justo, inclusivo e transformador.


Diretrizes

	 •	 Acolhimento humanizado: Respeitar e valorizar cada estudante, 
independentemente de sua origem, cultura, identidade ou condição social, garantindo 
um ambiente seguro e acolhedor.

	 •	 Inclusão e diversidade: Promover atividades que celebrem a pluralidade 
cultural brasileira e o respeito às diferenças, criando um espaço de integração e 
aprendizado mútuo.

	 •	 Educação integral: Integrar aprendizado acadêmico, emocional, cultural e 
social, desenvolvendo habilidades que preparam os estudantes para a vida.

	 •	 Sustentabilidade: Incorporar práticas diárias que promovam consciência 
ambiental, incentivando a preservação e o cuidado com o planeta.

	 •	 Participação comunitária: Envolver famílias e a comunidade no 
aprimoramento das práticas do internato, fortalecendo os vínculos e a cooperação.
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Organização e Estrutura 

O internato foi projetado para oferecer conforto, funcionalidade e espaços que 
promovam aprendizado, lazer e convivência saudável.

	 •	 Acomodações: Quartos para até dois estudantes, equipados com camas, 
armários individuais, mesas de estudo e acesso à internet. Cada dormitório possui uma 
cama auxiliar para recepção de familiares, garantindo conforto e privacidade.

	 •	 Espaço Pets: Área dedicada para os estudantes que convivem com animais 
de estimação, oferecendo um ambiente seguro e acolhedor para os cuidados 
necessários.

	 •	 Espaços de Convivência: Salas de jogos, jardins, biblioteca e sala 
multimídia para interação e lazer.

	 •	 Refeitório: Alimentação balanceada e adaptada às necessidades 
nutricionais dos estudantes, com refeições diárias completas.

	 •	 Espaços Educacionais: Salas de estudo, laboratórios e acesso ao Banco de 
Conhecimento da escola.

	 •	 Espaços de Lazer: Quadras esportivas, áreas verdes e locais para práticas 
culturais e artísticas.

	 •	 Serviços de Lavanderia e Limpeza: Lavanderia gratuita e limpeza regular de 
dormitórios e áreas comuns.


Quadro de Funcionários 

O internato funciona 7 dias por semana, 24 horas por dia, garantindo atendimento, 
acolhimento e segurança

A escala de trabalho adotada é a 4x2 (trabalha 4 dias e folga 2 consecutivamente)


• Seguranças: 5 funcionários. Para cobrir os 3 turnos de 8 horas, 7 dias por semana, 
neste modelo de escala, são necessários 5 profissionais em rodízio.


• Monitores: 5 funcionários. Assim como a segurança, a monitoria 24h exige 5 
profissionais para garantir a cobertura contínua na escala 4x2.


• Recepcionistas: 5 funcionários. Para cobrir os 3 turnos de 6 horas, 7 dias por 
semana, também são necessários 5 profissionais para que a escala 4x2 funcione 
sem sobrecarga.


• Enfermeiras (turno da noite): 2 funcionárias. Para cobrir as 7 noites da semana, são 
necessárias duas profissionais que se revezam.


• Faxineiras: 4 funcionárias. 4 pessoas é perfeito para cobrir os dois turnos de 
limpeza, 7 dias por semana, na escala 4x2 (2 equipes de 2 pessoas).


•
Total da Equipe Dedicada ao Internato: 21 profissionais.


2. Escalas e Turnos de Trabalho


• Cargos com Cobertura 24h (Seguranças e Monitores)

◦ Escala: 4x2 (trabalha 4 dias, folga 2).

◦ Turnos (8h/dia):


▪ Turno 1: 06:00 - 14:00

▪ Turno 2: 14:00 - 22:00

▪ Turno 3: 22:00 - 06:00


• Cargo com Cobertura 18h (Recepcionistas)
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◦ Escala: 4x2 (trabalha 4 dias, folga 2).

◦ Turnos (6h/dia):


▪ Turno 1: 06:00 - 12:00

▪ Turno 2: 12:00 - 18:00

▪ Turno 3: 18:00 - 00:00


• Cargo com Cobertura Noturna (Enfermeiras)

◦ Escala: Rotativa para cobrir 7 noites/semana (ex: uma trabalha 4 noites e 

folga 3, a outra 3 e folga 4, alternando).

◦ Turno (8h/noite): 22:00 - 06:00


• Cargo com Cobertura Diurna (Faxineiras)

◦ Escala: 4x2 (trabalha 4 dias, folga 2).

◦ Turnos (8h/dia com 1h de almoço):


▪ Equipe 1 (2 pessoas): 07:00 - 15:00

▪ Equipe 2 (2 pessoas): 13:00 - 21:00


Resumo Financeiro da Folha do Internato

• Total Mensal (Salários Base): R$ 83.850,00

• Valor Mensal dos Encargos (Estimativa de 68%): R$ 57.018,00

• CUSTO TOTAL MENSAL (Folha do Internato): R$ 140.868,00

• ESTIMATIVA DE CUSTO ANUAL (Folha do Internato): R$ 1.690.416,00


Residentes 

O internato acolhe estudantes do Ensino Médio (a partir de 15 anos), vindos de diversas 
regiões do Brasil e outros países. A prioridade é atender estudantes em vulnerabilidade 
social ou oriundos de comunidades distantes, garantindo acesso a uma educação de 
qualidade.


Aos quinze anos, um universo de sonhos e incertezas pulsa no peito. Deixar o lar, a 
família e a terra natal para cruzar os portões de um novo começo é um ato de imensa 
coragem. É com a consciência profunda deste momento que o Internato Humanitário foi 
concebido: não como um dormitório, mas como um abraço. Um lugar onde a mala, cheia 
de anseios e o coração, apertado de saudade, encontram segurança, acolhimento e uma 
nova e grande família.

Aqui, o acolhimento é a nossa mais sincera promessa. Ele se materializa em cada 
detalhe, desde os quartos confortáveis, pensados para apenas dois estudantes, até a 
cama auxiliar reservada para receber a visita dos familiares, um símbolo de que os laços 
de origem jamais são rompidos, mas sim, entrelaçados à nossa comunidade. A 
segurança transcende a proteção física; ela é a certeza de um ambiente de amparo 
psicossocial e educacional contínuo, onde cada jovem é visto, ouvido e valorizado em 
sua singularidade. É a liberdade de ser quem se é, sem medo, em um santuário que 
protege e potencializa.


Mais do que um lugar para morar, o internato é um espaço para tecer relações humanas. 
Em meio a sessões de estudo na biblioteca, risadas nas salas de convivência e refeições 
partilhadas no refeitório, uma teia de afeto e cumplicidade é formada. Jovens de todos 
os cantos do Brasil, e futuramente do mundo, trazem consigo seus sotaques, suas 
histórias e suas culturas. Essa diversidade é a nossa maior riqueza. O Internato 
Humanitário se torna um vibrante mosaico de identidades, onde o respeito às diferenças 
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não é ensinado, mas vivido diariamente na prática da convivência. Aprende-se a empatia 
ao escutar a história de um colega do sertão; descobre-se um novo mundo ao partilhar 
uma tradição com alguém da Amazônia. É a celebração da pluralidade brasileira em sua 
forma mais pura, formando cidadãos globais, éticos e solidários.


Para os jovens em situação de vulnerabilidade, o internato é a materialização da 
esperança e da justiça social. É a garantia de que seu potencial não será limitado por 
barreiras geográficas ou econômicas, oferecendo acesso a uma educação de excelência 
e a oportunidades iguais.

No fim desta jornada, quando chegar a hora de partir, a mala que um dia chegou com 
receio voltará cheia de conhecimento, de amizades que durarão uma vida e da certeza 
de pertencer a uma família que se estende por todo o mapa. Deixarão de ser apenas 
estudantes para se tornarem agentes de transformação, levando consigo os valores do 
respeito, do afeto e da humanidade para construir um mundo mais justo e acolhedor 
para todos


Normas de Convivência 

O internato é regido pelos mesmos valores e normas da Escola Humanitária, como  
respeito, empatia e colaboração e segue as mesmas normas de convivência.

	 •	 Respeitar a diversidade e a individualidade de todos os residentes.

	 •	 Participar das atividades educativas, culturais e recreativas propostas pelo 
internato.

	 •	 Colaborar na organização e manutenção dos espaços compartilhados.

	 •	 Resolver conflitos de maneira pacífica, com apoio da mediação da equipe.

	 •	 Estar comprometido com os estudos e as normas de convivência 
estabelecidas pela Escola Humanitária.
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Acompanhamento Psicosocial e Educacional 

	 •	 Apoio psicológico e emocional: Atendimento individual e grupal para 
promover bem-estar e adaptação.

	 •	 Suporte pedagógico individualizado: Foco no desenvolvimento acadêmico 
e socioemocional de cada estudante.

	 •	 Acompanhamento social: Atendimento personalizado para apoiar 
estudantes em situações de vulnerabilidade.


Programação Cultural e Familiar 

O internato oferece uma rica programação cultural e familiar que fortalece os laços 
afetivos e promove aprendizado.

	 •	 Programação Cultural: Oficinas de música, dança, teatro e artes plásticas. 
Sessões de cinema, rodas de conversa e apresentações artísticas que valorizam a 
diversidade cultural.

	 •	 Programação Familiar: Encontros regulares, oficinas, palestras e integração 
das famílias nas celebrações e eventos do internato.

	 •	 Comunicação Familiar: Canais diretos de contato, relatórios periódicos 
sobre o desempenho dos estudantes e plantões de atendimento para diálogo e escuta 
ativa.


Comunicação Familiar 

A comunicação entre o internato e as famílias é essencial para fortalecer os vínculos e 
promover a participação ativa dos responsáveis no desenvolvimento dos estudantes.

	 •	 Canais Diretos de Comunicação: Disponibilizamos ferramentas como 
WhatsApp, e-mail e aplicativo próprio para manter um contato ágil, transparente e 
acessível com as famílias.

	 •	 Relatórios Periódicos: As famílias recebem relatórios detalhados sobre o 
desempenho acadêmico, socioemocional e comportamental dos estudantes, garantindo 
acompanhamento integral.

	 •	 Plantões de Atendimento: São realizados plantões regulares para escuta 
ativa e diálogo com os responsáveis, permitindo a troca de informações, orientações e 
sugestões.

	 •	 Visitas e Encontros Familiares: O internato incentiva visitas regulares e 
promove eventos e reuniões familiares para fortalecer os laços e integrar os responsáveis 
à rotina dos estudantes.


A comunicação familiar efetiva não apenas fortalece os laços entre estudantes e seus 
responsáveis, mas também cria uma rede de apoio fundamental para o sucesso 
educacional e pessoal dos jovens. Ao manter uma relação próxima com as famílias, o 
Internato Humanitário assegura que cada estudante se sinta acolhido, valorizado e 
apoiado tanto em sua trajetória escolar quanto em sua vida pessoal.
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Função Social 

O Internato Humanitário desempenha um papel essencial na promoção da inclusão, 
equidade e dignidade, oferecendo acesso a uma educação de excelência e 
oportunidades iguais para estudantes de diferentes origens e contextos. Ele é um espaço 
onde vidas se encontram, culturas se entrelaçam e sonhos ganham forma, 
proporcionando uma convivência enriquecedora que valoriza a diversidade cultural e 
humana brasileira.

No Brasil, dados alarmantes reforçam a urgência de iniciativas como o Internato 
Humanitário. Segundo o IBGE, mais de 11% das crianças brasileiras vivem em situação 
de extrema pobreza, enfrentando barreiras que comprometem seu acesso à educação e 
ao desenvolvimento integral. Paralelamente, registros do Disque Direitos Humanos 
mostram que, em 2022, houve mais de 70 mil denúncias de violência contra crianças e 
adolescentes, incluindo negligência, abuso físico e psicológico. Além disso, o abandono 
infantil ainda é uma realidade preocupante, com milhares de crianças vivendo em 
instituições de acolhimento ou sem acesso a ambientes familiares adequados.

Nesse cenário, o Internato Humanitário emerge como um farol de esperança, oferecendo 
um ambiente seguro, acolhedor e transformador para estudantes em situação de 
vulnerabilidade. Ao garantir acesso a uma educação inovadora e humanizada, o internato 
não apenas protege essas crianças e adolescentes, mas também resgata sua 
autoestima, fortalecendo sua autonomia e proporcionando-lhes a oportunidade de 
sonhar e construir um futuro digno.

A diversidade cultural e humana brasileira é uma riqueza que muitas vezes não recebe a 
valorização merecida. O Internato Humanitário celebra essa pluralidade, promovendo a 
convivência entre estudantes de diferentes regiões, etnias e culturas. Essa experiência 
única fomenta valores de empatia, respeito e solidariedade, preparando os residentes 
para serem agentes de transformação em suas comunidades e na sociedade como um 
todo.

Com uma estrutura moderna e práticas inovadoras, o Internato Humanitário não é 
apenas um espaço físico; é um ambiente de acolhimento onde cada estudante encontra 
mais do que um lar — encontra segurança, pertencimento e propósito. Ele transforma 
vidas ao criar pontes para o futuro, oferecendo ferramentas para que os jovens superem 
as dificuldades socioeconômicas e assumam o protagonismo de suas histórias. Assim, o 
Internato Humanitário cumpre sua missão de ser um modelo de prática educacional 
humanizada, inclusiva e transformadora, contribuindo para um Brasil mais justo, 
acolhedor e respeitoso com suas crianças e adolescentes.
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Investimento Construtivo  

Parte 1 - Orçamento para Construção do Internato 

A seguir, apresentamos cinco cenários orçamentários para o investimento inicial na 
construção do Internato Humanitário. O objetivo é demonstrar a viabilidade e a 
adaptabilidade desta estrutura anexa em diferentes realidades socioeconômicas do 
Brasil.

Os orçamentos foram estrategicamente otimizados para tornar o projeto mais atrativo a 
parceiros e investidores, utilizando materiais que aliam sustentabilidade e durabilidade, 
sem incorrer em custos de luxo, mantendo o alto padrão de acolhimento do projeto.

A variação nos valores totais de investimento, que vai de aproximadamente R$ 2,8 
milhões a R$ 3,9 milhões, é influenciada principalmente pelo seguinte fator regional:


• Custo da Obra Civil: Os custos de material e mão de obra, refletidos no Custo 
Unitário Básico (CUB) da construção de cada estado, impactam diretamente o 
orçamento da edificação de 750 m².


1. Orçamento de Construção do Internato – Região Sudeste (ABC Pau-
lista, SP) 

2. Orçamento de Construção do Internato – Região Sul (Curitiba, PR) 

3. Orçamento de Construção do Internato – Região Nordeste (Recife, 
PE) 

Categoria Descrição Custo Estimado 
(R$)

Obra Civil Construção da estrutura de 750 m² R$ 3.150.000
Equipamen-
tos Mobiliário, tecnologia e comodidades R$ 360.000

Contingência Reserva de 10% sobre os custos dire-
tos R$ 351.000

TOTAL Investimento Total Estimado R$ 3.861.000

Categoria Descrição Custo Estimado 
(R$)

Obra Civil Construção da estrutura de 750 m² R$ 2.700.000
Equipamen-
tos Mobiliário, tecnologia e comodidades R$ 360.000

Contingência Reserva de 10% sobre os custos dire-
tos R$ 306.000

TOTAL Investimento Total Estimado R$ 3.366.000

Categoria Descrição Custo Estimado 
(R$)

Obra Civil Construção da estrutura de 750 m² R$ 2.250.000
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4. Orçamento de Construção do Internato – Região Centro-Oeste (Goi-
ânia, GO) 

5. Orçamento de Construção do Internato – Região Norte (Belém, PA) 

Equipamen-
tos Mobiliário, tecnologia e comodidades R$ 360.000

Contingência Reserva de 10% sobre os custos dire-
tos R$ 261.000

TOTAL Investimento Total Estimado R$ 2.871.000

Categoria Descrição Custo Estimado 
(R$)

Obra Civil Construção da estrutura de 750 m² R$ 2.325.000
Equipamen-
tos Mobiliário, tecnologia e comodidades R$ 360.000

Contingência Reserva de 10% sobre os custos dire-
tos R$ 268.500

TOTAL Investimento Total Estimado R$ 2.953.500

Categoria Descrição Custo Estimado 
(R$)

Obra Civil Construção da estrutura de 750 m² R$ 2.175.000
Equipamen-
tos Mobiliário, tecnologia e comodidades R$ 360.000

Contingência Reserva de 10% sobre os custos dire-
tos R$ 253.500

TOTAL Investimento Total Estimado R$ 2.788.500
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Parte 2: Orçamento do Custo Mensal do Internato 

A seguir, são apresentados cinco cenários para o orçamento operacional anual do 
Internato Humanitário. O objetivo é demonstrar a sustentabilidade e a adaptabilidade 
financeira desta estrutura de acolhimento integral às diferentes realidades 
socioeconômicas do Brasil.

Os orçamentos foram estrategicamente ajustados para refletir os custos de vida locais, 
gerando economia em regiões com menor custo, sem comprometer o pilar de 
valorização dos profissionais ou a qualidade do acolhimento oferecido aos 30 estudantes 
residentes.

A variação nos custos operacionais anuais totais, que vai de aproximadamente R$ 1,85 
milhão a R$ 2,46 milhões, é influenciada principalmente por dois fatores regionais:


• Folha de Pagamento: Os salários da equipe dedicada de 21 profissionais foram 
ajustados para cada região. A política de remuneração elevada é mantida em 
relação ao mercado local, mas o valor absoluto varia, otimizando o principal custo 
da operação.


• Custos Operacionais Locais: Despesas essenciais para a operação 24/7, como 
alimentação, utilidades (energia, água) e suprimentos de manutenção, foram 
estimadas com base nos preços médios de cada capital, refletindo as diferenças 
no custo de vida.


Esses cenários oferecem uma base concreta e realista para o planejamento da 
sustentabilidade financeira do Internato e para a captação de recursos recorrentes em 
cada região


1. Orçamento Operacional do Internato – Região Sudeste (ABC Paulista, 
SP) 

A. Folha de Pagamento (Base: 100%)

(Base de Custo: 100% do Padrão Humanitário)


• Custo Mensal Total (Folha): R$ 140.868,00

• Custo Anual Total (Folha): R$ 1.690.416,00

•

Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Seguranças 5 4.095,00 20.475,00

Monitores 5 3.315,00 16.575,00
Recepcionis-
tas 5 3.810,00 19.050,00

Enfermeiras 2 6.825,00 13.650,00

Faxineiras 4 3.525,00 14.100,00

Total 21 R$ 83.850,00

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (30 alunos, 24/7) 19.500,00 234.000,00
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C. Resumo Geral de Custos (SP)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL: R$ 205.368,00

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 2.464.416,00

• Custo Mensal Adicional por Residente: ~R$ 6.845,60


2. Orçamento Operacional do Internato – Região Sul (Curitiba, PR) 

A. Folha de Pagamento (Base: 90%)

(Base de Custo: 90% do Padrão Humanitário)


• Custo Mensal Total (Folha): R$ 126.781,20

• Custo Anual Total (Folha): R$ 1.521.374,40


C. Resumo Geral de Custos (PR)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL: R$ 184.831,20

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 2.217.974,40

• Custo Mensal Adicional por Residente: ~R$ 6.161,04


Utilidades (Água, Energia, Gás, Internet) 27.000,00 324.000,00
Manutenção e Suprimentos (Limpeza, 
Lavanderia) 13.500,00 162.000,00

Atividades e Bem-Estar (Lazer, Passeios) 4.500,00 54.000,00

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 64.500,00 774.000,00

Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Seguranças 5 3.685,50 18.427,50

Monitores 5 2.983,50 14.917,50
Recepcionis-
tas 5 3.429,00 17.145,00

Enfermeiras 2 6.142,50 12.285,00

Faxineiras 4 3.172,50 12.690,00

Total 21 R$ 75.465,00

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (Custo regional ajustado) 17.550,00 210.600,00

Utilidades (Custo regional ajustado) 24.300,00 291.600,00
Manutenção e Suprimentos (Custo regional 
ajustado) 12.150,00 145.800,00

Atividades e Bem-Estar (Custo regional ajustado) 4.050,00 48.600,00

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 58.050,00 696.600,00
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3. Orçamento Operacional do Internato – Região Nordeste (Recife, PE) 

A. Folha de Pagamento (Base: 85%)

(Base de Custo: 85% do Padrão Humanitário)


• Custo Mensal Total (Folha): R$ 119.737,80

• Custo Anual Total (Folha): R$ 1.436.853,60


C. Resumo Geral de Custos (PE)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL: R$ 174.562,80

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 2.094.753,60

• Custo Mensal Adicional por Residente: ~R$ 5.818,76


4. Orçamento Operacional do Internato – Região Centro-Oeste (Goiânia, 
GO) 

A. Folha de Pagamento (Base: 80%)

(Base de Custo: 80% do Padrão Humanitário)


Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Seguranças 5 3.480,75 17.403,75

Monitores 5 2.817,75 14.088,75
Recepcionis-
tas 5 3.238,50 16.192,50

Enfermeiras 2 5.801,25 11.602,50

Faxineiras 4 2.996,25 11.985,00

Total 21 R$ 71.272,50

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (Custo regional ajustado) 16.575,00 198.900,00

Utilidades (Custo regional ajustado) 22.950,00 275.400,00
Manutenção e Suprimentos (Custo regional 
ajustado) 11.475,00 137.700,00

Atividades e Bem-Estar (Custo regional ajustado) 3.825,00 45.900,00

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 54.825,00 657.900,00

Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Seguranças 5 3.276,00 16.380,00

Monitores 5 2.652,00 13.260,00
Recepcionis-
tas 5 3.048,00 15.240,00
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• Custo Mensal Total (Folha): R$ 112.694,40

• Custo Anual Total (Folha): R$ 1.352.332,80


C. Resumo Geral de Custos (GO)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL: R$ 164.294,40

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 1.971.532,80

• Custo Mensal Adicional por Residente: ~R$ 5.476,48


5. Orçamento Operacional do Internato – Região Norte (Belém, PA) 

A. Folha de Pagamento (Base: 75%)

(Base de Custo: 75% do Padrão Humanitário)


• Custo Mensal Total (Folha): R$ 105.651,00

• Custo Anual Total (Folha): R$ 1.267.812,00


Enfermeiras 2 5.460,00 10.920,00

Faxineiras 4 2.820,00 11.280,00

Total 21 R$ 67.080,00

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (Custo regional ajustado) 15.600,00 187.200,00

Utilidades (Custo regional ajustado) 21.600,00 259.200,00
Manutenção e Suprimentos (Custo regional 
ajustado) 10.800,00 129.600,00

Atividades e Bem-Estar (Custo regional ajustado) 3.600,00 43.200,00

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 51.600,00 619.200,00

Cargo N
º

Salário Indiv. 
(R$)

Custo Mensal 
(R$)

Seguranças 5 3.071,25 15.356,25

Monitores 5 2.486,25 12.431,25
Recepcionis-
tas 5 2.857,50 14.287,50

Enfermeiras 2 5.118,75 10.237,50

Faxineiras 4 2.643,75 10.575,00

Total 21 R$ 62.887,50

B. Despesas Operacionais (Não Pessoal) Custo Mensal 
(R$)

Custo Anual 
(R$)

Alimentação (Custo regional ajustado) 14.625,00 175.500,00
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C. Resumo Geral de Custos (PA)

• CUSTO OPERACIONAL MENSAL TOTAL: R$ 154.026,00

• CUSTO OPERACIONAL ANUAL TOTAL: R$ 1.848.312,00

• Custo Mensal Adicional por Residente: ~R$ 5.134,20


Utilidades (Custo regional ajustado) 20.250,00 243.000,00
Manutenção e Suprimentos (Custo regional 
ajustado) 10.125,00 121.500,00

Atividades e Bem-Estar (Custo regional ajustado) 3.375,00 40.500,00

Total Mensal Operacional (Não Pessoal) 48.375,00 580.500,00
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PARTE 3: POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO EDUCA-
CIONAL 

15. Contexto Educacional Brasileiro  

A educação no Brasil sempre foi um espelho das desigualdades sociais e econômicas 
que marcam a história do país. Desde os tempos coloniais, o acesso ao conhecimento 
foi restrito a uma elite, enquanto a maioria da população permanecia à margem, sem 
oportunidades de desenvolvimento intelectual e social.

Desde os tempos coloniais, o acesso ao conhecimento foi restrito a uma elite, enquanto 
a maioria da população permanecia à margem, sem oportunidades de desenvolvimento 
intelectual e social. Um exemplo emblemático desse cenário é a Lei do Diretório dos 
Índios (1757), que proibia o ensino de línguas indígenas e impunha o português como 
idioma oficial, excluindo as populações nativas do acesso à educação formal. Além 
disso, durante o período colonial, a educação era voltada principalmente para os filhos 
da aristocracia rural e dos colonizadores, enquanto os escravizados eram proibidos de 
frequentar escolas, sob pena de castigos severos.


Com a chegada da família real portuguesa ao Brasil em 1808, iniciou-se uma tentativa de 
modernização do ensino, embora restrita a uma pequena parcela da população. 
Instituições como a Escola Médico-Cirúrgica da Bahia (1808) e a Academia Real Militar 
(1810) surgiram, mas beneficiaram apenas a elite branca e masculina, enquanto 
mulheres, negros libertos e pobres permaneciam excluídos. Promulgada em 1827, a Lei 
de 15 de outubro criou as primeiras escolas de ensino primário no país, mas falhou em 
garantir a universalização do acesso, já que a maioria das escolas concentrava-se nas 
áreas urbanas, atendendo apenas às classes mais abastadas. Dados históricos revelam 
que, em 1872, o primeiro censo nacional registrou uma taxa de analfabetismo de 82% da 
população, com índices ainda mais alarmantes entre mulheres, negros e habitantes das 
zonas rurais.


Quase inexistente, a educação feminina limitava-se a poucas escolas dedicadas às 
meninas, que eram ensinadas principalmente em casa, com foco em habilidades 
domésticas e religiosas. Em 1854, a Reforma Couto Ferraz tentou expandir o ensino 
primário, mas enfrentou resistência da elite agrária, que via a educação das massas 
como uma ameaça à ordem social escravocrata. Mesmo após a abolição da escravidão 
em 1888, a exclusão educacional persistiu, com os negros libertos enfrentando barreiras 
sociais e econômicas que os mantinham distantes das escolas.


Durante a Primeira República (1889-1930), o sistema educacional manteve seu caráter 
elitista, com poucas escolas públicas e uma forte ênfase no ensino privado, inacessível 
para a maioria da população. Segundo o Censo de 1920, apenas 25% das crianças em 
idade escolar estavam matriculadas, e a taxa de analfabetismo permanecia em torno de 
75%, com disparidades ainda maiores entre mulheres, negros e habitantes das zonas 
rurais. Precária, a educação pública contava com escolas mal equipadas, professores 
mal remunerados e currículos que refletiam os interesses da elite agrária e industrial. Um 
exemplo emblemático dessa realidade foi a Reforma Rivadávia Corrêa (1911), 
implementada durante o governo de Hermes da Fonseca, que buscou descentralizar a 
educação e reduzir o controle do Estado sobre o ensino.
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Entre suas principais medidas, destacaram-se a extinção do Ministério da Instrução 
Pública e a transferência de suas atribuições para o Ministério da Justiça, além da 
liberdade de ensino, que permitiu a proliferação desordenada de escolas particulares, 
muitas de baixa qualidade. Introduziu-se também o ensino livre, que dispensava 
matrícula formal e frequência regular, mas, na prática, precarizou o sistema, aumentando 
a evasão escolar e reduzindo o nível acadêmico.


No entanto, a descentralização enfraqueceu o sistema público, pois estados e municípios 
não tinham recursos para assumir as novas responsabilidades. A falta de investimentos 
agravou as desigualdades regionais, especialmente nas áreas rurais e no Nordeste. 
Revogada em 1915, a reforma deixou efeitos negativos que perduraram, consolidando 
um sistema educacional elitista e excludente. A experiência mostrou que a 
descentralização, sem planejamento e investimento adequado, não resolve os problemas 
de acesso e qualidade na educação.


Com a Constituição de 1934, a educação passou a ser reconhecida como um direito de 
todos, embora de forma limitada e sem políticas eficazes para garantir sua 
universalização. Influenciada pelo contexto político e social da Era Vargas, essa Carta 
Magna representou um marco ao estabelecer, pela primeira vez, a obrigatoriedade do 
ensino primário gratuito e a criação de um sistema nacional de educação. Essas medidas 
refletiam uma tentativa de modernizar o país e integrar as massas ao projeto de 
desenvolvimento nacional. No entanto, a implementação dessas diretrizes foi lenta, 
desigual e marcada por contradições.


Determinou-se que o ensino primário deveria ser gratuito e obrigatório para todas as 
crianças de 7 a 12 anos, além de prever a criação de um sistema nacional de educação 
que unificasse as políticas educacionais em nível federal, estadual e municipal. No papel, 
essas medidas representavam um avanço significativo, mas, na prática, enfrentaram uma 
série de obstáculos. A falta de recursos financeiros, a precariedade da infraestrutura 
escolar e a carência de professores qualificados dificultaram a universalização do 
acesso, especialmente nas áreas rurais e no Nordeste, onde as desigualdades regionais 
eram mais acentuadas. Dados da época mostram que, mesmo após a promulgação da 
Constituição, a taxa de analfabetismo permanecia em torno de 65%, com índices ainda 
mais altos entre mulheres, negros e populações do interior.


Antes mesmo da Constituição, a Reforma Francisco Campos (1931) trouxe avanços na 
organização do ensino secundário e superior, mas manteve o caráter elitista do sistema. 
Campos, então Ministro da Educação e Saúde Pública, implementou mudanças que 
visavam modernizar o ensino médio e superior, como a criação do Conselho Nacional de 
Educação e a regulamentação das universidades. No entanto, a reforma manteve os 
exames de admissão para o ensino secundário, que funcionavam como um filtro social, 
excluindo a maioria dos estudantes de origem humilde. Além disso, o currículo do ensino 
secundário era voltado para a formação de uma elite intelectual e técnica, com pouca 
atenção às necessidades das camadas populares.


A precariedade da infraestrutura e a falta de investimentos em formação docente 
perpetuaram as desigualdades, deixando milhões de crianças e jovens sem acesso à 
educação de qualidade. As escolas públicas, quando existiam, eram precárias, com 
salas superlotadas, falta de material didático e professores mal remunerados. Nas áreas 
rurais, a situação era ainda mais crítica, com muitas comunidades sem escolas ou com 
unidades improvisadas em casas particulares. A formação de professores também era 
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insuficiente, com poucas instituições dedicadas à preparação de educadores, o que 
resultava em um ensino de baixa qualidade.


Para além do acesso a educação, por séculos, a escola brasileira reproduziu violências 
físicas e psicológicas como parte de seu cotidiano pedagógico. A palmatória – 
instrumento de madeira para bater nas mãos dos estudantes – era amplamente utilizada 
até meados do século XX, simbolizando um modelo educacional baseado no medo e na 
obediência cega. Junto a ela, outras práticas institucionalizadas incluíam:


• Ajoelhar em grãos de milho ou sobre réguas;

• Violência física de uso de “palmatória”;

• Lavar a boca com sabão por "falar palavrão";

• Cortar o cabelo como punição;

• Isolamento em salas escuras;

• Uso de “chapéus de burro”;

• Uso de cartazes degradantes ("burro de carga");

• Exposição pública em cantos de castigo;

• Limpeza forçada de espaços como punição coletiva;

• Privação de alimentação ou atividades sociais.


Essas violências eram respaldadas por uma visão autoritária da educação, onde o medo 
era considerado ferramenta pedagógica válida.

Esses métodos refletiam uma visão colonial da educação, onde a submissão era mais 
valorizada que o pensamento crítico. A transição começou com pressões sociais nas 
décadas de 1970-80, quando movimentos educacionais inspirados em Paulo Freire 
denunciaram essas práticas como heranças autoritárias. Porém, foi apenas com a 
Constituição Federal de 1988 que a dignidade humana se tornou base legal para 
questioná-las.


Nesse caso Podemos dizer que a violência nas escolas era um problema tão grave 
quanto a exclusão educacional. e portanto, não são fenômenos recentes, mas heranças 
históricas que se perpetuaram ao longo dos séculos, mesmo após a Constituição de 
1988, que elevou a educação a um direito fundamental e assegurou certos direitos dentro 
da escola. 


Após a promulgação da Constituição Federal de 1988, a educação brasileira ganhou 
novos contornos, com avanços legais significativos, mas que ainda não se traduziram 
plenamente na realidade das escolas. Conhecida como a "Constituição Cidadã", ela 
estabeleceu a educação como um direito fundamental e um dever do Estado, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para a cidadania e sua qualificação para 
o trabalho. 

Com a promulgação da Constituição Federal de 1988, a educação brasileira ganhou um 
novo marco legal, com direitos e garantias que representaram avanços significativos. 
Pela primeira vez, a educação foi reconhecida como um direito fundamental, 
estabelecido no artigo 205, que define a educação como um dever do Estado e da 
família, voltada ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para a cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. Esse reconhecimento foi um passo importante para superar 
a visão da educação como privilégio de poucos.


No artigo 206, foram estabelecidos os princípios que devem reger o ensino no Brasil, 
incluindo a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, a liberdade 
de aprender e ensinar, o pluralismo de ideias e a gratuidade do ensino público. Além 

                                                                                                                                          241



disso, foi garantida a valorização dos profissionais da educação, a gestão democrática 
do ensino público e o compromisso com um padrão de qualidade. Esses princípios 
buscavam criar um sistema educacional mais justo e inclusivo.

O artigo 208 trouxe garantias concretas, como a obrigatoriedade e gratuidade do ensino 
fundamental, inclusive para aqueles que não tiveram acesso na idade própria. Também 
foi prevista a progressiva universalização do ensino médio gratuito e o atendimento 
educacional especializado para pessoas com deficiência, preferencialmente na rede 
regular de ensino. Outro avanço foi a garantia de educação infantil em creches e pré-
escolas para crianças de 0 a 5 anos, reconhecendo a importância dos primeiros anos de 
vida para o desenvolvimento humano.


Para assegurar recursos mínimos, o artigo 212 determinou que a União deve aplicar, 
anualmente, nunca menos de 18% da receita resultante de impostos na manutenção e 
desenvolvimento do ensino, enquanto estados, Distrito Federal e municípios devem 
aplicar nunca menos de 25%. Essa medida foi crucial para garantir financiamento estável 
para a educação pública.

As universidades também ganharam destaque, com o artigo 207 garantindo autonomia 
didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial. Essa autonomia 
permitiu que as instituições de ensino superior tivessem maior liberdade para definir seus 
currículos, programas de pesquisa e formas de gestão, fortalecendo a produção de 
conhecimento no país.


Outro avanço importante foi o reconhecimento do direito à educação profissional, 
previsto no artigo 214, que integra educação e trabalho, preparando os cidadãos para o 
mercado de trabalho e promovendo a formação continuada. Além disso, a Constituição 
garantiu o direito das comunidades indígenas à educação escolar bilíngue e intercultural, 
respeitando suas línguas, culturas e tradições, conforme estabelecido no artigo 210.

Para jovens e adultos que não tiveram acesso ao ensino na idade própria, foi garantido o 
direito à educação de jovens e adultos (EJA), com oferta de cursos adequados às suas 
necessidades. Essa medida buscou reduzir as desigualdades educacionais e promover a 
inclusão de quem foi excluído do sistema escolar.


No entanto, apesar dessas garantias, milhões de crianças e adolescentes continuam 
enfrentando barreiras como falta de transporte escolar, infraestrutura precária e 
dificuldades socioeconômicas que impedem o acesso e a permanência na escola. A 
gestão democrática, prevista na Constituição, muitas vezes não se concretiza, com 
pouca participação da comunidade escolar nas decisões.

Promulgado em 1990, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) representou uma 
revolução na proteção dos direitos de crianças e adolescentes no Brasil. Inspirado pela 
Constituição Federal de 1988 e pela Convenção Internacional sobre os Direitos da 
Criança da ONU, o ECA trouxe uma nova perspectiva, reconhecendo crianças e 
adolescentes como sujeitos de direitos e priorizando seu desenvolvimento integral. No 
entanto, muitos desses direitos, embora garantidos no papel, ainda não são plenamente 
reconhecidos ou aplicados na prática.


Dentre os principais avanços, o ECA garantiu, ou deveria garantir, o direito à educação, 
estabelecendo que toda criança e adolescente deve ter acesso à escola pública e 
gratuita, próxima de sua residência. Além disso, o estatuto previu medidas para 
combater a evasão escolar e garantir a permanência dos estudantes, como o 
acompanhamento de frequência e o apoio a famílias em situação de vulnerabilidade. No 
entanto, a evasão escolar continua sendo um problema grave, especialmente entre 
adolescentes de 15 a 17 anos, que abandonam os estudos para trabalhar ou devido à 
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falta de interesse, mostrando que o direito à educação ainda não é uma realidade para 
todos.


Outro ponto fundamental do ECA foi a proteção integral, que se propõe a estabelecer a 
responsabilidade compartilhada entre família, sociedade e Estado no cuidado e na 
garantia dos direitos de crianças e adolescentes. Isso inclui o direito à saúde, à 
alimentação, à cultura, ao lazer e à profissionalização, além da proteção contra qualquer 
forma de violência, negligência, discriminação ou exploração. Apesar disso, muitas 
crianças e adolescentes ainda vivem em situação de vulnerabilidade, enfrentando 
violência doméstica, trabalho infantil e falta de acesso a serviços básicos, evidenciando a 
distância entre a lei e a realidade.

No campo da justiça juvenil, o ECA trouxe inovações ao substituir o antigo Código de 
Menores, que tratava crianças e adolescentes em conflito com a lei como "casos de 
polícia". O novo modelo prioriza medidas socioeducativas em vez de punições, com foco 
na reintegração social e na educação. No entanto, a aplicação dessas medidas ainda 
enfrenta desafios, como a falta de estrutura adequada e a persistência de práticas 
repressivas em algumas regiões, mostrando que o direito à justiça restaurativa ainda não 
é uma realidade para muitos jovens.


No que diz respeito à participação social, o ECA garantiu, ou deveria garantir, o direito de 
crianças e adolescentes a serem ouvidos e a participarem das decisões que afetam suas 
vidas, seja na família, na escola ou na comunidade. Essa perspectiva busca promover a 
cidadania desde a infância, mas ainda é pouco aplicada na prática, com poucos espaços 
efetivos de participação, o que limita o exercício pleno desse direito.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), promulgada em 1996, organizou 
o sistema educacional brasileiro, estabelecendo diretrizes para a educação básica e 
superior. Entre seus principais pontos estão a obrigatoriedade do ensino fundamental, a 
valorização dos profissionais da educação e a flexibilização curricular. No entanto, a 
realidade das escolas brasileiras ainda está longe de refletir esses princípios. Muitas 
escolas não oferecem condições mínimas de funcionamento, como salas de aula 
adequadas, bibliotecas e laboratórios, e os professores, apesar de serem valorizados na 
lei, enfrentam salários baixos e condições de trabalho precárias.


Aprovado em 2014, o Plano Nacional de Educação (PNE) estabeleceu 20 metas para a 
educação brasileira até 2024, incluindo a universalização do acesso à educação infantil, 
a erradicação do analfabetismo e a melhoria da qualidade do ensino. No entanto, muitas 
dessas metas estão longe de serem alcançadas. A universalização da educação infantil, 
por exemplo, ainda não foi concretizada, com milhões de crianças fora da creche e da 
pré-escola. O analfabetismo funcional persiste, afetando cerca de 29% da população 
adulta, segundo dados recentes, e a qualidade do ensino continua sendo um desafio, 
com baixos índices de aprendizagem em avaliações nacionais e internacionais.


Promulgada em 2015, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), também conhecida como 
Estatuto da Pessoa com Deficiência, representou um avanço significativo ao garantir, 
pelo menos no papel, o direito à educação inclusiva. A lei prevê adaptações curriculares, 
acessibilidade física e pedagógica, além de suporte especializado para estudantes com 
deficiência ou neurodivergentes, como autistas. No entanto, passados quase uma 
década desde sua promulgação, a realidade nas escolas brasileiras ainda está muito 
distante do que a legislação propõe, evidenciando uma lacuna gritante entre o que está 
escrito e o que é efetivamente aplicado.

A LBI deveria assegurar que todas as escolas, públicas e privadas, estivessem 
preparadas para receber estudantes com deficiência, oferecendo infraestrutura 
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adequada, como rampas, banheiros adaptados, salas de recursos multifuncionais e 
materiais pedagógicos específicos. No entanto, a maioria das escolas ainda não cumpre 
esses requisitos básicos. Muitas instituições sequer possuem rampas de acesso, 
obrigando estudantes com mobilidade reduzida a enfrentar barreiras físicas diárias. 
Banheiros adaptados são uma raridade, e salas de recursos, quando existem, muitas 
vezes carecem de equipamentos e profissionais qualificados.


A formação docente é outro ponto crítico. A LBI prevê que os professores recebam 
capacitação para atender às necessidades específicas dos estudantes com deficiência, 
mas, na prática, a maioria dos educadores não tem acesso a treinamentos adequados. 
Muitos se sentem despreparados para lidar com a diversidade em sala de aula, o que 
acaba reforçando a exclusão dentro do próprio ambiente escolar. A falta de suporte 
especializado, como intérpretes de Libras e profissionais de apoio, também é um 
problema recorrente, deixando muitos estudantes sem o acompanhamento necessário 
para seu desenvolvimento.


No caso de alunos neurodivergentes, como autistas, a situação é ainda mais 
preocupante. A LBI deveria garantir que essas crianças e adolescentes tivessem acesso 
a um ambiente escolar acolhedor e adaptado às suas necessidades, com estratégias 
pedagógicas específicas e suporte terapêutico. No entanto, a maioria das escolas não 
está preparada para recebê-los. Muitas vezes, os estudantes neurodivergentes são 
encaminhados para salas de aula comuns sem qualquer adaptação, o que pode levar à 
frustração, ao isolamento e até à evasão escolar. Poucas escolas oferecem programas de 
inclusão efetivos, e a falta de conhecimento sobre neurodiversidade ainda é um 
obstáculo significativo.


A acessibilidade pedagógica, prevista na LBI, também está longe de ser uma realidade. A 
lei determina que os currículos sejam adaptados para atender às necessidades 
individuais dos estudantes, mas, na prática, muitos professores não têm recursos ou 
orientação para fazer essas adaptações. Materiais didáticos acessíveis, como livros em 
braille ou com linguagem simplificada, são escassos, e tecnologias assistivas, como 
softwares de leitura ou comunicação alternativa, raramente estão disponíveis.

Apesar de a LBI prever punições para instituições que não cumpram as normas de 
acessibilidade, a fiscalização é falha, e muitas escolas continuam operando sem as 
adaptações necessárias. A falta de investimento público em educação inclusiva é um dos 
principais motivos para essa situação. Recursos destinados à acessibilidade e à 
formação de professores são insuficientes, e muitos municípios e estados não priorizam 
a inclusão em suas políticas educacionais.


Aprovada em 2018, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabeleceu diretrizes 
curriculares para a educação básica, com o objetivo de garantir uma formação comum a 
todos os estudantes, respeitando as diversidades regionais. No entanto, a 
implementação da BNCC enfrenta dificuldades, como a falta de formação dos 
professores para trabalhar com as novas diretrizes e a carência de materiais didáticos 
adequados. Em muitas escolas, o currículo ainda é descontextualizado, sem conexão 
com a realidade dos estudantes.

Vários fatores explicam a distância entre as leis e a realidade das escolas brasileiras. A 
falta de investimento é um dos principais, com recursos insuficientes e mal distribuídos. 
As desigualdades regionais também contribuem para esse cenário, com algumas regiões 
tendo escolas bem equipadas, enquanto outras sofrem com a falta de infraestrutura 
básica. A formação docente é outro desafio, com muitos professores não recebendo a 
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formação necessária para lidar com os desafios da sala de aula. Além disso, a falta de 
fiscalização e avaliação eficazes dificulta a implementação das leis.

A educação pós-1988 avançou em termos legais, com conquistas importantes como a 
universalização do ensino fundamental e a garantia de direitos para grupos 
historicamente excluídos. No entanto, a distância entre a lei e a realidade das escolas 
brasileiras revela desafios estruturais que precisam ser enfrentados com urgência. Para 
que as leis se tornem realidade, é necessário investir em infraestrutura, formação 
docente, gestão democrática e políticas públicas eficazes, capazes de garantir uma 
educação de qualidade para todos.


Este capítulo tem como objetivo denunciar os limites educacionais que persistem no 
Brasil, tanto no passado quanto no presente, e apresentar a Escola Humanitária como 
uma proposta transformadora capaz de enfrentar esses desafios. Para isso, faremos uma 
análise crítica do histórico da exclusão educacional no país, desde o período pré-
Constituição de 1988 até os dias atuais, destacando as barreiras que impedem o acesso 
universal à educação de qualidade. Em seguida, abordaremos as diferentes faces da 
exclusão, como o desamparo social, a violência, o preconceito e a falta de 
acessibilidade, mostrando como essas questões afetam milhões de crianças e 
adolescentes brasileiros.


Por fim, apresentaremos a Escola Humanitária como um modelo inovador e humanizado, 
que busca superar os limites históricos e estruturais da educação brasileira. Com uma 
proposta pedagógica inclusiva, acessível e focada no desenvolvimento integral dos 
estudantes, a Escola Humanitária se alinha aos princípios legais estabelecidos pela 
Constituição de 1988, pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e pela Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI), oferecendo uma resposta concreta aos desafios da exclusão 
educacional.


Os Limites dos Avanços Legais 

Em relação aos avanços legais conquistados após a Constituição Federal de 1988, o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), a 
distância entre o que está previsto na lei e a realidade das escolas brasileiras ainda é 
enorme. Essas legislações representaram marcos importantes ao garantir direitos 
fundamentais, como o acesso à educação, a proteção integral de crianças e 
adolescentes e a inclusão de pessoas com deficiência. No entanto, a implementação 
desses direitos enfrenta obstáculos estruturais que perpetuam a exclusão educacional e 
limitam o pleno desenvolvimento dos estudantes.


Ao considerar o direito à educação estabelecido pela Constituição de 1988, é evidente 
que milhões de crianças e adolescentes ainda enfrentam barreiras que impedem o 
acesso e a permanência na escola. Dados do Censo Escolar de 2022 mostram que, 
embora a taxa de matrícula no ensino fundamental seja alta, cerca de 1,5 milhão de 
crianças e adolescentes entre 4 e 17 anos estão fora da escola, a maioria deles em 
situação de vulnerabilidade social. Esse cenário revela que, apesar das garantias legais, 
o direito à educação ainda não é uma realidade para todos.

No que diz respeito ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que reforçou o 
direito à educação e previu medidas para combater a evasão escolar, a evasão continua 
sendo um problema grave, especialmente entre adolescentes de 15 a 17 anos. Segundo 
o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), a taxa de 
abandono escolar no ensino médio foi de 5,6% em 2021, com índices ainda mais altos 
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nas regiões Norte e Nordeste. Muitos desses jovens abandonam os estudos para 
trabalhar ou devido à falta de interesse, evidenciando que o direito à educação ainda não 
é uma realidade para todos.


Quanto à Lei Brasileira de Inclusão (LBI), promulgada em 2015, que trouxe avanços 
significativos ao garantir o direito à educação inclusiva para pessoas com deficiência e 
neurodivergentes, a maioria das escolas ainda não está preparada para receber esses 
estudantes. Dados do Censo Escolar de 2022 revelam que apenas 29% das escolas 
públicas possuem banheiros adaptados, e menos de 20% contam com salas de recursos 
multifuncionais. Além disso, a falta de profissionais capacitados, como intérpretes de 
Libras e professores de apoio, é um desafio recorrente, limitando a inclusão efetiva 
desses estudantes.


Ao analisar a infraestrutura das escolas brasileiras, é evidente que a falta de condições 
adequadas é um dos principais obstáculos para a implementação das leis educacionais. 
Muitas escolas ainda funcionam em condições precárias, sem acesso a água potável, 
energia elétrica ou saneamento básico. Segundo o Censo Escolar de 2022, cerca de 
10% das escolas públicas não têm biblioteca, e 15% não possuem quadra de esportes. 
Essas condições precárias afetam diretamente a qualidade do ensino e o 
desenvolvimento dos estudantes.


Em relação à formação docente, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
prevê a valorização dos profissionais da educação, mas muitos professores ainda 
enfrentam salários baixos, condições de trabalho precárias e falta de acesso a 
treinamentos e recursos pedagógicos. Dados do Inep mostram que apenas 40% dos 
professores da educação básica possuem formação específica na área em que atuam, o 
que impacta diretamente a qualidade do ensino e a capacidade de atender às 
necessidades dos estudantes.


Quanto ao financiamento da educação, embora a Constituição de 1988 determine que a 
União deve aplicar, anualmente, nunca menos de 18% da receita resultante de impostos 
na manutenção e desenvolvimento do ensino, os recursos ainda são insuficientes para 
atender às demandas do sistema educacional. Além disso, a má gestão dos recursos e a 
falta de fiscalização agravam o problema, com muitos municípios e estados enfrentando 
dificuldades para garantir o financiamento adequado para a educação.


Ao examinar os dados atuais, é possível identificar um cenário preocupante de exclusão 
educacional no Brasil. A taxa de analfabetismo funcional entre pessoas com 15 anos ou 
mais foi de 29% em 2022, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua). Esse índice reflete a baixa qualidade do ensino e a dificuldade 
de muitos estudantes em desenvolver habilidades básicas de leitura, escrita e 
matemática.


No que se refere às desigualdades regionais, enquanto a taxa de matrícula no ensino 
médio é de 85% na região Sudeste, ela cai para 75% na região Norte, segundo dados do 
Censo Escolar de 2022. Além disso, as escolas nas zonas rurais enfrentam desafios 
específicos, como a falta de professores, materiais didáticos e infraestrutura básica, o 
que limita o acesso à educação de qualidade para milhões de crianças e adolescentes.


Quanto à exclusão por gênero, especialmente em áreas rurais e comunidades 
tradicionais, meninas e mulheres enfrentam barreiras como a falta de acesso à educação, 
a evasão escolar por gravidez precoce e a persistência de estereótipos de gênero que 
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limitam suas oportunidades. Dados do Inep mostram que, embora as mulheres 
representem a maioria dos matriculados no ensino superior, elas ainda enfrentam 
desafios específicos no acesso à educação básica, especialmente em áreas rurais.


Por fim, os avanços legais conquistados após 1988 representaram um marco importante 
na garantia dos direitos educacionais no Brasil. No entanto, a distância entre a lei e a 
prática revela desafios estruturais que precisam ser enfrentados com urgência. A falta de 
infraestrutura adequada, a formação insuficiente dos professores, a má gestão dos 
recursos e as desigualdades regionais e de gênero são alguns dos obstáculos que 
perpetuam a exclusão educacional. Para que os direitos previstos na legislação se 
tornem realidade, é necessário investir em políticas públicas eficazes, fortalecer a rede de 
proteção e promover uma mudança cultural que valorize e proteja a educação como um 
direito fundamental.
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PARTE 4: FUTURO HUMANITÁRIO 
16. Escola Humanitária: Um Projeto Brasileiro Para o Mundo 

O sistema educacional brasileiro vive um paradoxo histórico: por um lado, possui um dos 
arcabouços legais mais progressistas do mundo, consagrado na Constituição de 1988 e 
reforçado por marcos como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI); por outro, a realidade do chão da escola revela um cenário de 
falhas crônicas e persistentes. Esta dissonância entre a lei e a prática define uma crise 
que não é meramente conjuntural, mas estrutural, manifestada em indicadores 
alarmantes. O Brasil enfrenta taxas elevadas de analfabetismo funcional, que atingem 
29% da população entre 15 e 64 anos, indicando que a passagem pela escola não tem 
garantido a apropriação funcional do conhecimento. A evasão escolar no ensino médio, 
de 5,9%, sinaliza um sistema que falha em engajar seus jovens no momento mais crítico 
de sua formação. O desempenho estagnado em avaliações internacionais, como o PISA, 
que apesar de não considerar as realidades sociais que cercam a educação nos trazem 
um parâmetro geral comparativo e nos posiciona consistentemente abaixo da média da 
OCDE, evidenciando um déficit na aplicação de conhecimentos em matemática, leitura e 
ciências. Agravando este quadro, uma cultura de violência permeia o ambiente escolar, 
com 90% da população temendo por sua segurança nas escolas, um fator que impacta 
diretamente a saúde mental de estudantes e educadores.   


É neste contexto de urgência que emergem modelos pedagógicos disruptivos, não como 
meras alternativas, mas como respostas necessárias a uma crise que é, em sua 
essência, de relevância e de humanidade. A síntese dos dados aponta para um sistema 
que se tornou irrelevante para a vida dos estudantes (analfabetismo funcional), inseguro 
para sua integridade (violência) e, consequentemente, incapaz de retê-los (evasão) ou de 
promover aprendizado profundo (PISA). A raiz do problema reside em um modelo 
pedagógico desconectado da realidade e desumanizador, uma crítica central que 
fundamenta o projeto da Escola Humanitária. Experiências internacionalmente 
reconhecidas como a Escola da Ponte em Portugal e a Escola Lumiar no Brasil já 
demonstraram a viabilidade de caminhos alternativos, baseados na autonomia, no 
protagonismo estudantil e na aprendizagem ativa. Dentro deste movimento global, o 
projeto da Escola Humanitária surge como uma proposta de notável abrangência, 
oferecendo uma síntese estruturada e um roteiro detalhado para uma transformação 
sistêmica. Este relatório analisará a Escola Humanitária em diálogo com seus 
predecessores e com a realidade educacional brasileira, projetando seus potenciais 
impactos e seu papel como um agente catalisador de mudança.   


A trajetória da inovação educacional nas últimas décadas pode ser vista como uma curva 
de aprendizado, evoluindo de projetos pioneiros e filosóficos para sistemas cada vez 
mais estruturados e replicáveis. A Escola Humanitária se insere no ápice dessa evolução, 
aprendendo com as experiências da Escola da Ponte, o Projeto Âncora e da Escola 
Lumiar para propor um modelo que combina profundidade humanística com uma robusta 
arquitetura operacional.


A Matriz da Autonomia: A Escola da Ponte e Seu Legado

Fundada em 1976 em Portugal, a Escola da Ponte é a matriz filosófica de muitas das 
propostas de educação democrática em todo o mundo. Sua inovação mais radical foi a 
abolição da estrutura seriada e das salas de aula tradicionais. Em seu lugar, a escola se 
organiza em espaços de trabalho abertos e multi-idade, onde os alunos se agrupam por 
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interesse para desenvolver projetos de pesquisa. A organização do tempo e do espaço é 
flexível, exigindo uma participação ativa dos estudantes no planejamento, execução e 
avaliação de sua própria aprendizagem.  

 

O pilar desta estrutura é a tutoria. Cada aluno é acompanhado por um orientador 
educativo (tutor) que o auxilia a construir seu percurso de aprendizagem, alinhando os 
interesses individuais com as metas curriculares. A avaliação é um processo contínuo, 
formativo e dialógico, com forte ênfase na autoavaliação. O aluno, ao sentir-se 
preparado, busca o professor para validar seu aprendizado, subvertendo a lógica punitiva 
da avaliação tradicional. A governança da escola reflete esses valores, com uma gestão 
democrática que envolve ativamente alunos, educadores e famílias nas tomadas de 
decisão, fundamentada nos valores da solidariedade e da cidadania. A Ponte, portanto, 
não é apenas um método, mas uma comunidade de aprendizagem que vive a 
democracia em sua rotina.   


A filosofia da Escola da Ponte encontrou terreno fértil no Brasil, inspirando projetos que 
buscaram adaptar seus princípios à realidade local. O Projeto Âncora, em Cotia (SP), foi 
uma das implementações mais diretas, contando com a mentoria do próprio idealizador 
da Ponte, José Pacheco. O Âncora adotou a ausência de séries, a organização por ciclos 
de aprendizagem e a tutoria, mas inovou ao sistematizar o planejamento do aluno através 
de "roteiros de estudo" semanais, co-criados entre estudantes e tutores. Este roteiro 
permitia que os alunos definissem o que desejavam aprender, como e quando, 
promovendo uma autonomia radical em um contexto de atendimento a crianças de baixa 
renda. Apesar de seu reconhecimento como projeto inovador pelo MEC em 2015, o 
Âncora enfrentou enormes desafios de sustentabilidade e pressões externas, levando ao 
seu encerramento, um fato lamentado por Pacheco como resultado da "maldade 
humana, o assistencialismo, a ignorância", ilustrando a fragilidade de projetos 
transformadores sem um ecossistema de apoio robusto.   


Em um ramo evolutivo distinto, a Escola Lumiar surge como um modelo focado em 
estrutura e escalabilidade, reconhecido pela UNESCO e pela OCDE como uma das 
propostas mais inovadoras do mundo. A Lumiar sistematiza a aprendizagem ativa 
através de seis pilares, com destaque para o "Currículo em Mosaico". Este currículo é 
gerenciado por uma plataforma digital que permite a personalização da trajetória de cada 
aluno, articulando projetos, oficinas e módulos de forma não linear, com base nos 
interesses dos estudantes, mas sempre alinhado às competências da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). A Lumiar também distingue os papéis dos educadores em 
"Tutores", que acompanham o desenvolvimento integral do aluno, e "Mestres", 
especialistas que contribuem pontualmente nos projetos. Ao criar uma metodologia 
licenciável e apoiada por tecnologia, a Lumiar respondeu diretamente ao desafio da 
replicabilidade que projetos mais orgânicos como o Âncora enfrentaram.   


A Escola Humanitária: Uma Síntese Holística e Estruturada


A Escola Humanitária (EH) representa o passo seguinte nesta evolução, consolidando os 
aprendizados de seus predecessores em um sistema integrado e projetado para a 
replicação. Ela absorve o profundo humanismo e a ênfase na autonomia da Escola da 
Ponte e do Projeto Âncora, mas organiza esses valores dentro de uma estrutura 
curricular e operacional tão robusta quanto a da Lumiar, e vai além.   

A Metodologia Educacional Modular (MEMO) é o coração dessa síntese. Os 12 
módulos integrados (como "Economia Familiar", "Sustentabilidade" e "Diversidade 
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Cultural") oferecem uma estrutura curricular mais definida do que o modelo aberto da 
Ponte, garantindo que os conteúdos essenciais, inclusive para a preparação para 
"desafios tradicionais" como vestibulares, sejam cobertos de forma contextualizada e 
interdisciplinar. Isso responde a uma crítica frequente a modelos abertos, que é a 
dificuldade de garantir a cobertura de todo o currículo obrigatório.   


Mais do que isso, a EH move conceitos que eram valores implícitos em seus 
antecessores para o centro explícito de seu Projeto Político-Pedagógico (PPP). O 
desenvolvimento socioemocional, a cidadania digital, a educação antirracista (conforme 
a Lei 10.639/2003) e o engajamento comunitário não são efeitos colaterais desejáveis, 
mas componentes curriculares planejados e integrados à rotina escolar.   


A principal inovação da Escola Humanitária, no entanto, reside em seu design para a 
replicação. O "LIVRO HUMANITARIO" é, na prática, um manual de operações de código 
aberto para uma revolução educacional. Ele detalha não apenas a pedagogia, mas 
também o plano de gestão de pessoas, o plano financeiro com uma fundação dedicada 
(FEH), o regimento interno, o projeto arquitetônico e um plano de expansão com modelos 
de unidades personalizáveis.Ao fornecer um projeto tão completo, a EH aborda 
diretamente a principal causa de fragilidade de inovações anteriores: a dependência de 
figuras carismáticas e a falta de uma estrutura sustentável e transferível. A Escola 
Humanitária não se apresenta como um experimento único, mas como um protótipo de 
sistema, um "pacote" completo para quem deseja construir uma escola transformadora, 
superando os obstáculos que limitaram o impacto de seus valiosos precursores.   


Impactos na Educação 

A proposta da Escola Humanitária não é uma alternativa genérica ao sistema tradicional, 
mas uma solução precisamente desenhada para confrontar as falhas específicas e 
documentadas da educação brasileira. Seu potencial de impacto é vasto, capaz de 
reverter indicadores negativos e oferecer um modelo escalável para uma mudança 
sistêmica, com relevância nacional e internacional.

Para compreender o potencial transformador da Escola Humanitária, é fundamental 
dimensionar a profundidade da crise que ela se propõe a resolver. A tabela a seguir 
consolida os dados mais críticos que definem o panorama educacional brasileiro recente, 
servindo como linha de base para a análise de impacto.


Enfrentando os Déficits Nacionais: A Escola Humanitária como Resposta Direta

A arquitetura pedagógica e operacional da Escola Humanitária (EH) ataca diretamente 
cada um dos pontos críticos levantados.


Combate à Evasão e ao Desengajamento: A taxa de evasão de 5,9% no ensino médio 
é um sintoma de um sistema que perdeu sua relevância para o jovem. A EH combate isso 

Indicador Dado/Estatística Fonte(s)

Evasão no Ensino Médio 5,9% INEP

Analfabetismo Funcional (15-64 anos) 29% INAF

Desempenho PISA - Matemática 379 (Média OCDE: 472) OCDE/PISA
Desigualdade Racial na Conclusão do Ens. 
Básico

63,4% (Brancos) vs. 50% (Pretos/
Pardos) IBGE/PNAD

Temor de Violência nas Escolas 90% da população DataSenado
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na raiz. Ao colocar o   protagonismo estudantil como valor central e construir um 
currículo de "Educação para a Vida Toda", a escola reconecta o aprendizado aos anseios 
e necessidades dos alunos. A Metodologia MEMO, ao organizar o conhecimento em 
módulos práticos como "Economia Familiar" ou "Administração e Trabalho", torna o 
aprendizado imediatamente útil e significativo, gerando o engajamento e o senso de 
pertencimento que são os antídotos mais eficazes contra o abandono escolar.   


Superação do Analfabetismo Funcional: O dado de que 29% dos brasileiros são 
analfabetos funcionais é a prova de que o modelo tradicional falha em ensinar a aplicar o 
conhecimento. Na EH, o aprendizado é inerentemente aplicado. Não se aprende 
matemática de forma abstrata; aplica-se em projetos de orçamento pessoal no módulo 
de "Economia Familiar".Não se estuda história como um conjunto de datas; 
compreende-se a "herança cultural e luta social" para entender a sociedade atual. Essa 
abordagem garante que o conhecimento seja funcional e transferível para a vida real, 
atacando o cerne do problema.   


Elevação do Desempenho e de Competências do Século XXI: O baixo desempenho 
no PISA reflete uma dificuldade em mobilizar conhecimentos para resolver problemas 
complexos. A EH, embora não foque em testes padronizados, constrói exatamente as 
competências que o PISA avalia. A ênfase no pensamento crítico, na autonomia e na 
resolução de problemas através de projetos colaborativos está alinhada com as 
habilidades mais valorizadas no século XXI, incluindo o domínio do "Pensamento 
Criativo", recentemente avaliado pelo PISA. Ao formar pensadores críticos e criativos, a 
escola constrói uma base sólida que, por consequência, tende a se refletir em melhores 
resultados em avaliações que medem essas competências.   


Mitigação da Desigualdade Estrutural: A disparidade racial na conclusão da educação 
básica é um reflexo de barreiras socioeconômicas e estruturais. A EH foi projetada como 
uma ferramenta de equidade. Seu modelo 100% gratuito, que inclui transporte, 
alimentação, uniforme e todo o material didático, remove os obstáculos financeiros que 
desproporcionalmente afetam famílias negras e de baixa renda. O compromisso explícito 
com a valorização da cultura afro-brasileira e o combate ao racismo, aliado à função 
social do Internato para acolher jovens de regiões remotas ou em vulnerabilidade, ataca 
diretamente as desigualdades geográficas e raciais que perpetuam a exclusão.   


Reconstrução de um Clima Escolar Seguro: O medo generalizado da violência escolar 
é talvez o indicador mais contundente da falência do modelo atual. A EH é, em sua 
totalidade, um projeto de reconstrução do ambiente escolar. A gestão democrática e 
participativa, a adoção de práticas de justiça restaurativa em vez de punitivas, um 
robusto plano de acompanhamento socioemocional e uma arquitetura pensada para a 
segurança e o convívio são pilares que visam transformar a escola em um santuário de 
segurança psicológica e física, em oposição direta à realidade de medo e violência.   

Potencial de Escalabilidade e Influência Global

O impacto potencial da Escola Humanitária transcende as fronteiras nacionais. Sua base 
filosófica em Paulo Freire, um dos pensadores educacionais mais influentes do mundo, 
confere-lhe uma legitimidade e ressonância globais. Mais importante, ao contrário de 
seus predecessores, a EH foi concebida como um modelo transferível. A existência de 
uma documentação exaustiva, que abrange desde a captação de recursos via Fundação 
Escola Humanitária (FEH) até planos de expansão detalhados, transforma um projeto 
inspirador em um roteiro replicável.   
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Nesse contexto, o custo por aluno, que pode parecer elevado à primeira vista, deve ser 
recontextualizado. Não se trata de uma despesa, mas de um investimento social 
estratégico. A sociedade já arca com os custos imensos da falha educacional: os gastos 
com segurança pública, o sistema de justiça juvenil, os tratamentos de saúde mental 
decorrentes de traumas escolares e a perda de produtividade econômica de uma força 
de trabalho mal qualificada e desumanizada. A Escola Humanitária internaliza esses 
custos de forma preventiva. Ao fornecer saúde, alimentação, transporte e apoio 
psicossocial, ela está, na prática, realocando recursos que seriam gastos de forma 
reativa e ineficiente em sistemas de remediação e punição. Este modelo representa um 
argumento poderoso para o investimento filantrópico e estatal, prometendo um retorno 
sobre o investimento social muito superior, ao quebrar ciclos intergeracionais de pobreza 
e violência e formar capital humano qualificado e crítico e cidadãos engajados.   


A escola como Agente de Mudança 

A crise de violência, o clima de medo e a prevalência de problemas de saúde mental no 
ambiente escolar não são fenômenos isolados. São sintomas diretos de um paradigma 
educacional desumanizador, herdado de um passado autoritário e colonial, que prioriza a 
disciplina sobre o diálogo e a obediência sobre o pensamento crítico. Projetos como a 
Escola Humanitária e seus pares representam uma força de mudança precisamente 
porque atacam a raiz desse problema: eles substituem sistematicamente as estruturas de 
poder e controle por práticas que reconstroem a confiança, fomentam a empatia e 
colocam a dignidade humana no centro do processo educativo, transformando a escola 
em um epicentro de transformação social.


A história da educação brasileira é marcada por práticas de violência física e psicológica 
institucionalizadas. O uso da palmatória, o ato de ajoelhar no milho e a humilhação 
pública com "chapéus de burro" eram ferramentas pedagógicas consideradas legítimas, 
refletindo uma visão de mundo onde o medo era um instrumento de controle. Embora 
essas práticas explícitas tenham sido abolidas, sua lógica subjacente persiste. A 
estrutura hierárquica rígida, a avaliação classificatória e punitiva, e o currículo imposto de 
cima para baixo criam um ambiente de alienação e estresse psicológico. Este clima, 
como aponta a OCDE, é um forte preditor de baixo desempenho e contribui para 
problemas disciplinares e de saúde mental. A Escola Humanitária nasce de uma rejeição 
explícita a essa herança, como expresso na reflexão de seu fundador sobre sua própria 
experiência escolar opressora. A violência atual, seja na forma de bullying, agressões ou 
na ansiedade generalizada dos estudantes, é a continuação dessa cultura histórica de 
desumanização.   


Pilares da Humanização na Prática: A Escola Humanitária e Seus Pares


A transformação proposta por estas escolas inovadoras não é cosmética; ela se 
manifesta em mecanismos concretos que reestruturam as relações e o poder dentro da 
escola. A inovação mais radical não é curricular, mas sim relacional.

A governança democrática é um pilar fundamental. Na Escola Humanitária, o Conselho 
Escolar, o Grêmio Estudantil e os encontros familiares criam uma estrutura de gestão 
compartilhada. Na Escola da Ponte, as decisões são igualmente partilhadas por todos os 
agentes educativos. Isso substitui o modelo autoritário por um de corresponsabilidade, 
onde a cidadania não é um tópico a ser ensinado, mas uma realidade a ser vivida.  

A avaliação formativa é outro pilar transformador. Ao abolir as notas e focar em avaliação 
contínua, qualitativa e na autoavaliação, como fazem a EH e a Ponte, o processo 
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avaliativo deixa de ser um instrumento de medo e competição para se tornar uma 
ferramenta de autoconhecimento e desenvolvimento. O erro é ressignificado como parte 
essencial da aprendizagem, e não como motivo de punição.   


As relações de cuidado são intencionalmente construídas. O sistema de tutoria da Ponte, 
onde um educador acompanha de perto um pequeno grupo de alunos, e o abrangente 
sistema de apoio psicossocial e de mentoria da EH, são estruturas projetadas para criar 
vínculos de confiança e segurança psicológica. O professor deixa de ser um mero 
transmissor de conteúdo para se tornar um facilitador e um guia.   

Finalmente, a justiça restaurativa substitui a lógica punitiva. O procedimento de gestão 
de conflitos da EH, que foca no diálogo, na reflexão e na reparação do dano, ensina 
empatia e responsabilidade de uma forma que a punição jamais conseguiria.   


A Escola como Epicentro da Transformação Social


Ao implementar essas práticas, escolas como a Humanitária e a Ponte alteram 
fundamentalmente a dinâmica de poder. O fluxo de poder deixa de ser vertical – do 
professor que detém o conhecimento para o aluno que o recebe passivamente, o 
"conceito bancário" de educação que Paulo Freire criticou e que a EH explicitamente 
rejeita. Em seu lugar, cria-se uma rede horizontal, onde o professor é um facilitador, os 
alunos aprendem uns com os outros e o conhecimento é co-construído com base nos 
interesses e na realidade dos estudantes.   


Essa mudança relacional é a verdadeira força motriz da humanização. Ao criar 
microssociedades baseadas em princípios democráticos, respeito mútuo, colaboração e 
celebração da diversidade, essas escolas deixam de ser meras reprodutoras das 
desigualdades e violências da sociedade externa. Elas se tornam "laboratórios de 
democracia" e de convivência pacífica. Os alunos não apenas aprendem sobre 
cidadania; eles a praticam diariamente. Eles internalizam os valores e as competências 
socioemocionais – empatia, comunicação não violenta, colaboração, pensamento crítico 
– que são essenciais para construir uma sociedade mais justa, solidária e menos violenta. 

A escola, assim, transcende sua função tradicional e se torna um poderoso e proativo 
agente de mudança cultural e social.   


Recomendações Estratégicas


A análise aprofundada do projeto da Escola Humanitária, em contraste com a severa 
realidade educacional brasileira e em diálogo com outros modelos pedagógicos 
disruptivos, revela uma proposta de extraordinária robustez, coerência e potencial. Ela 
não é apenas uma escola inovadora, mas um sistema educacional completo, 
fundamentado em uma crítica contundente ao modelo tradicional e informado por dados 
que diagnosticam com precisão as mazelas do sistema vigente. A Escola Humanitária 
representa uma síntese madura das lições aprendidas ao longo de décadas de inovação 
educacional, combinando a profundidade filosófica da Escola da Ponte com uma 
arquitetura operacional projetada para a sustentabilidade e a replicação.


O projeto se destaca como uma resposta direta e multifacetada aos desafios mais 
urgentes do Brasil: o desengajamento que leva à evasão, a irrelevância que resulta no 
analfabetismo funcional, as desigualdades estruturais que perpetuam a exclusão e a 
cultura de violência que mina a segurança e a saúde mental da comunidade escolar. Ao 
fazê-lo, a Escola Humanitária não apenas almeja transformar a trajetória de seus 
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estudantes iniciais, mas também servir como um modelo catalisador para uma reforma 
sistêmica.

Para que este potencial se concretize e se expanda, as seguintes recomendações 
estratégicas são cruciais:


1. Advocacia por Autonomia e Flexibilidade Regulatória: O sucesso de modelos 
como este depende da capacidade de inovar em currículo, avaliação e gestão. É 
fundamental utilizar o projeto da Escola Humanitária como um estudo de caso 
para advogar por políticas públicas que concedam maior autonomia às escolas, 
nos moldes do "Contrato de Autonomia" da Escola da Ponte. Isso permitiria que 
mais instituições públicas adaptassem seus projetos pedagógicos às 
necessidades de suas comunidades, rompendo com a rigidez do sistema atual.   


2. Centralidade na Formação de Educadores: A escalabilidade do modelo 
depende, acima de tudo, da formação de educadores capazes de atuar como 
facilitadores, mentores e mediadores. O detalhado plano de treinamento e 
capacitação contínua da Escola Humanitária deve ser considerado um pilar 
inegociável de qualquer estratégia de expansão. Investir na disseminação dessa 
abordagem formativa é tão importante quanto construir novas unidades.   


3. Fortalecimento do Vínculo Escola-Comunidade: A integração profunda com as 
famílias e a comunidade não é um complemento, mas a fundação sobre a qual o 
projeto se sustenta. Qualquer tentativa de replicar os aspectos curriculares da 
Escola Humanitária sem o mesmo investimento na construção de relações de 
confiança e colaboração com o entorno enfrentará dificuldades. Este componente 
relacional deve ser protegido e priorizado em todas as fases da expansão.   


4. Disseminação do Modelo como Política Social: O investimento em um projeto 
como a Escola Humanitária deve ser enquadrado não como um custo 
educacional, mas como uma política social de alta eficácia. É preciso articular, 
junto a governos e investidores privados, o argumento de que o modelo oferece 
um retorno social superior ao prevenir problemas cujos custos de remediação (em 
segurança, saúde e assistência social) são muito maiores.


A Escola Humanitária chega para oferecer um caminho viável e inspirador para sair da 
inércia que caracteriza a educação brasileira. Seu sucesso dependerá de um 
compromisso contínuo com seus princípios humanísticos, de uma gestão estratégica e 
de um ecossistema de apoio que compreenda seu valor não como uma ilha de 
excelência, mas como a semente de uma floresta de transformação. O investimento 
neste futuro não é uma opção, mas uma necessidade para a construção do tecido social 
e democrático da nação e começa agora, de nós por nós!
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